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Docência universitária na 
formação de profissionais 
dinâmicos: ampliando o 
potencial da profissão em 
biblioteconomia

Jorge Santa Anna*

Resumo

A docência universitária proporciona contribuições 
em diversos sentidos, sobretudo por garantir a for-
mação profissional demandada pela sociedade. O ob-
jetivo deste estudo é apresentar os resultados alcança-
dos por meio de estratégias e métodos inovadores 
adotados na condução da disciplina Fontes de Infor-
mação, do Curso Superior de Biblioteconomia. Para 
tanto, recorreu-se à pesquisa bibliográfica - por meio 
da consulta a livros e artigos - e pesquisa de campo, 
a partir da observação a uma experiência realizada. A 
reformulação das estratégias e metodologias de ensi-
no com base no diálogo, compartilhamento, pesquisa 
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e na investigação prática demonstraram mudanças de 
comportamentos, concepções e atitudes, além do en-
gajamento, satisfação, motivação e comprometimen-
to do alunado para com as atividades desenvolvidas. 
Com efeito, essas reformulações pautadas na inovação 
e na criatividade representaram uma estratégia, haja 
vista formar profissionais dinâmicos, que reconheçam 
o potencial da profissão, de modo a atuar em diversos 
segmentos profissionais, atendendo as demandas da 
sociedade.

Palavras-chave: Docência Universitária; Docência 
em Biblioteconomia; Ensino pela Pesquisa; Diálo-
go e Compartilhamento; Formação Profissional 
em Biblioteconomia 

La docencia universitaria en la formación de profesio-
nales dinámicos: amplía el potencial de la profesión en 
biblioteconomía
Jorge Santa Anna

Resumen

La docencia universitaria aporta contribuciones en 
diversos sentidos, sobre todo al garantizar la forma-
ción profesional que demanda la sociedad. El objeti-
vo de este estudio es presentar los resultados alcanza-
dos por medio de estrategias y métodos innovadores 
adoptados en la conducción de la disciplina Fuentes 
de Información, del Curso Superior de Bibliotecono-
mía. Para ello se recurrió a la investigación bibliográ-
fica –por medio de la consulta de libros y artículos– y 
a la investigación de campo, a partir de la observación 
de una experiencia realizada. La reformulación de las 
estrategias y metodologías de enseñanza basadas en el 
diálogo, el compartir, la investigación y la investiga-
ción práctica ha demostrado cambios en el compor-
tamiento, las concepciones y las actitudes, además del 
compromiso, la satisfacción, la motivación y el involu-
cramiento del alumnado con las actividades desarro-
lladas. En efecto, esas reformulaciones pautadas en la 
innovación y la creatividad representan una estrategia 
que apunta a la formación de profesionales dinámi-
cos que reconozcan el potencial de la profesión para 
actuar en diversos segmentos profesionales, al mismo 
tiempo que se atienden las demandas de la sociedad.



DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA NA FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS...

15

DO
I: 

ht
tp

:/
/d

x.
do

i.o
rg

/1
0.

22
20

1/
iib

i.2
44

88
32

1x
e.

20
20

.8
2.

58
07

5Palabras clave: Docencia Universitaria; Docencia 
en Biblioteconomía; Enseñanza por la Investi-
gación; Diálogo y Compartición; Formación Pro-
fesional en Biblioteconomía

University teaching in the training of dynamic pro-
fessionals: expanding the potential of profession in 
librarianship
Jorge Santa Anna

Abstract

University teaching provides contributions in several 
senses, especially in guaranteeing the professional 
training demanded by society. The objective of this 
study is to present the results achieved through inno-
vative strategies and methods adopted in the course of 
the discipline Sources of Information, of the Superior 
Course of Librarianship. In order to do so, we resorted 
to bibliographical research -through the consultation 
of books and articles- and field research, from obser-
vation of an experience carried out. The reformulation 
of teaching strategies and methodologies based on dia-
logue, sharing, research and practical research demon-
strated visible changes in behavior, conceptions and 
attitudes, in addition to the engagement, satisfaction, 
motivation and commitment of the student to the ac-
tivities developed. In fact, these reformulations based 
on innovation and creativity represented a strategy, in 
view of training dynamic professionals, who recognize 
the potential of the profession for acting in several 
professional segments, and simultaneously meeting 
the demands of society.

Keywords: University Teaching; Teaching in Li-
brarianship; Teaching by Research; Dialogue and 
Sharing; Professional Training in Library Science

Introdução

As atividades que permeiam o fazer educativo nas instituições de ensino 
superior envolvem um conjunto de procedimentos dos mais variados, 

direcionados, sobremaneira, a atender as bases sustentadoras dessas ins-
tituições, o ensino, a pesquisa e a extensão. Ser docente em universidades 
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constitui uma tarefa árdua, pois além de atender esses pilares, a prática edu-
cativa tem o propósito de formar profissionais competentes que assegurem a 
qualidade dos serviços prestados por uma profissão, junto à sociedade.

Além disso, a docência universitária perpassa por diversos desafios, so-
bretudo no que tange à ausência de capacitação e inovação do docente uni-
versitário (Severino, 2008). Em concordância com Severino (2008) está Jun-
ges e Behrens (2015: 285, grifo nosso), para quem o professor universitário 
precisa, constantemente, como qualquer profissional, se reinventar, desper-
tando motivação e engajamento dos alunos para com as atividades educati-
vas. Assim, o professor precisa, primordialmente, “[...] olhar para sua prá-
tica pedagógica, interpretá-la e recriá-la, tornando-a também uma fonte de 
aprendizagem numa perspectiva de mudança e de inovação”.

Com efeito, acredita-se que essas estratégias de inovação e criativida-
de devem permear o fazer docente nas universidades. Caberá ao docente 
adequar o plano de ensino conforme proposta bem definida, com base no 
atendimento das exigências da instituição e das necessidades dos alunos, 
promovendo satisfação dos alunos, por conseguinte, viabilizando o ensi-
no-aprendizagem e uma efetiva capacitação dos futuros profissionais.

Embora essas estratégias estejam imbricadas à pessoa do docente, mui-
tos métodos e técnicas de ensino são estabelecidos pelas próprias áreas de 
conhecimento. Dentre esses métodos, grande contribuição tem sido alcança-
da por meio da prática da pesquisa, em que a disciplina ministrada seja con-
duzida por momentos de investigação. Para Emmel e Krul (2017: 44, grifo 
nosso), “as marcas das trajetórias de formação e identidade docentes fazem 
compreender o ser professor vinculado ao ser pesquisador, entendendo que 
o fazer docente se dá por meio de investigações e pesquisas [...]”.

Além da pesquisa nas salas de aula das universidades, a prática docente 
precisa ser conduzida por relações dialógicas entre os envolvidos, em que o 
professor se comporte como um mediador, ensinando e, ao mesmo tempo, 
aprendendo com o alunado. Sendo assim, o docente precisa motivar os alu-
nos a participarem das aulas, conduzindo as atividades de forma harmoniosa 
com seus discentes, compartilhando conhecimento com eles. Em suma, “[...] 
toda prática educativa demanda a existência de sujeitos, um que, ensinando, 
aprende, outro que, aprendendo, ensina [...]” (Freire, 2006: 28).

Atrelado a essas necessidades de capacitação e inovação por parte dos 
docentes universitários, também é importante destacar a fusão entre teoria 
e prática, de modo que o fazer profissional seja vivenciado pelos alunos ain-
da no decurso da formação acadêmica. Assim, elimina-se a “solidão pedagó-
gica”, em que as atividades curriculares possam estar “[...] em sintonia com 
a dinâmica social e [provoquem] clareza do perfil de profissionais que tem 
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5sido demandado pela sociedade e pelo mundo do trabalho” (Garcia e Silva, 
2017: 75).

A partir dessa contextualização, objetiva-se apresentar os resultados al-
cançados por meio da adoção de estratégias e métodos inovadores adotados 
na condução da disciplina Fontes de Informação, ministrada em um Curso 
Superior de Biblioteconomia de uma universidade pública.

Enfatiza-se que as atividades adotadas foram planejadas considerando o 
método de compartilhamento de conhecimentos e relações dialógicas e har-
moniosas estabelecidas entre alunos e professor (Freire, 2001, 2006), como 
também a prática da pesquisa (Freire, 2006; Emmel e Krul, 2017) e, atrelado 
a esses procedimentos, utilizaram-se investigações in loco, de modo a fundir 
teoria e prática (Garcia e Silva, 2017) e, dessa forma, reconhecer a realidade do 
mercado e despertar a ampliação dos potenciais da profissão de bibliotecário.

Metodologia

Metodologicamente, adotou-se, neste estudo, a pesquisa bibliográfica e de 
campo. A primeira caracteriza-se pelo levantamento e análise a diversas fon-
tes de informação publicadas na literatura, e a segunda como análise e apro-
fundamento de uma realidade específica, normalmente conduzida pela téc-
nica da observação, como apontado no estudo de Gil (2010).

No que tange à pesquisa bibliográfica, para este artigo, recorreu-se, pri-
meiramente, à reflexão sobre a prática docente nas universidades, focando 
no papel do docente e a necessidade de mudanças nessa prática em face das 
transformações que acometem a universidade, a sociedade e o mercado de 
trabalho. A análise à literatura sobre esse assunto, realizada em livros e arti-
gos científicos, permitiu identificar diversas reflexões, sobretudo no que tan-
ge à necessidade de o docente elaborar as atividades disciplinares, pautadas 
em métodos inovadores que contemplem a ação do diálogo, do compartilha-
mento, da pesquisa e da investigação à realidade profissional. 

Munido desse arcabouço teórico, realizou o estudo de campo, em que o 
pesquisador/professor/autor reformulou os procedimentos metodológicos e 
atividades discentes da disciplina Fontes de Informação, conduzindo a discipli-
na com atividades que contemplaram as questões identificadas na literatura so-
bre as estratégias e métodos inovadores por parte dos docentes universitários.

Este estudo também se caracteriza como descritivo, de natureza qualita-
tiva, uma vez que descreve dados acerca da realidade investigada - qual seja, 
o lecionamento da disciplina Fontes de Informação - sem representar nume-
ricamente esses dados (Goldenberg, 1999). Também se utilizou da técnica 
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da observação, com base nas modificações realizadas na disciplina e os ren-
dimentos e comportamentos observados ao longo da disciplina, tanto pelo 
professor/pesquisador/autor quanto pelos alunos.

Sendo assim, no decorrer da disciplina, o professor registrou os procedi-
mentos e as atividades realizadas, como também o comportamento dos alu-
nos, sendo possível apresentar os resultados alcançados a partir da vivência 
prática na sala de aula. Os resultados e suas discussões sobre essa experiên-
cia docente estão apresentados a seguir.

Resultados

A disciplina Fontes de Informação é ofertada no quinto período do Curso de 
Biblioteconomia e possui - conforme plano de ensino aprovado pelo Depar-
tamento do Curso - como principais temas contemplados: 1. conceituação e 
análise de fontes bibliográficas gerais e especializadas; 2. técnicas de levan-
tamento bibliográfico; 3. bibliografia brasileira; e, por fim, 4. controle biblio-
gráfico universal. 

Essa disciplina possui uma natureza meramente teórica, em que o alu-
nado capacita-se a identificar e compreender as características das diversas 
fontes de informação, os ambientes de armazenamento dessas fontes e o flu-
xo editorial de produção e publicação desses documentos. De acordo com 
a ementa da referida disciplina, seus objetivos são proporcionar ao aluna-
do: 1. entender noções básicas da comunicação científica; 2. saber definir 
as fontes de informação, segundo sua categoria e tipologia; 3. desenvolver a 
reflexão crítica das necessidades, dos canais de acesso e do uso das fontes 
de informação; 4. conhecer as políticas de acesso à informação; 5. identificar 
os instrumentos de recuperação das fontes de informação; 6. depreender o 
conceito de rede e sua utilização na busca de fontes de informação; e 7. com-
preender a importância do controle bibliográfico. 

Salienta-se que, os dados até aqui descritos, acerca da ementa e dos obje-
tivos da disciplina, não foram modificados a partir das reflexões propostas 
na literatura, haja vista que essas reflexões relacionaram à forma como esses 
conteúdos e ações foram transmitidos aos alunos, ou seja, as reflexões teóri-
cas impactaram nos procedimentos metodológicos adotados para transmitir 
o conhecimento requerido na disciplina.

A fim de facilitar a condução dos assuntos ao longo da disciplina, o plano 
de ensino estava dividido em três unidades, a saber: unidade I: Introdução às 
fontes de informação; unidade II: Fluxo da informação; e unidade III: Tecno-
logias da informação. Destaca-se que os conteúdos contidos nessas unidades 
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5contemplavam aspectos relativos a princípios, leis, teorias, conceitos e carac-
terísticas das fontes de informação, fluxo e tecnologias da informação.

Tendo como base a discussão proposta por Pereira (2015) e Garcia e Sil-
va (2017), sobre a importância de se abordar na sala de aula reflexões que 
promovam a ampliação da prática profissional, haja vista seu melhor aprovei-
tamento, percebeu-se a necessidade de acrescentar ao plano tópicos que pro-
porcionassem o debate sobre o potencial dos profissionais ao atuar na gestão 
das fontes de informação. 

Sendo assim, a unidade III intitulou-se Tecnologias da informação e 
possibilidades de atuação profissional, cuja intenção desse acréscimo foi de-
monstrar e conscientizar os futuros profissionais acerca dos novos campos de 
atuação para os bibliotecários em face do conhecimento que adquiriram para 
gerenciar as fontes de informações existentes na sociedade.

A própria literatura básica da disciplina apresenta obras que demonstram 
esse potencial a ser descoberto pelo bibliotecário, de modo que ele passe a 
atuar em outros contextos que extravasam a atuação técnica apenas em bi-
bliotecas. Para Rodrigues e Crespo (2006), o bibliotecário pode atuar com 
fontes de informação de qualquer tipo, em qualquer suporte, selecionan-
do-as e adequando-as de acordo com as necessidades do seu usuário. Por-
tanto, para as referidas autoras, o profissional precisa “[...] descobrir novos 
caminhos e, partindo-se de uma análise crítica, refletir sobre os serviços ofe-
recidos, avaliar novos serviços potencialmente interessantes e, desta forma, 
colocar-se, agir e atuar como o intermediário do conhecimento” (Rodrigues 
e Crespo, 2006: 13, grifo nosso).

No que se refere aos procedimentos metodológicos para condução da dis-
ciplina (atividades discentes e docente) foram realizadas algumas inserções, 
de modo a consolidar a sala de aula como um ambiente de interação e com 
clima democrático e harmonioso estabelecido entre professor e alunado. Os 
acréscimos realizados, em grande parte, tiveram o intuito de despertar/mo-
tivar os alunos ao diálogo, à prática da pesquisa e ao compartilhamento de 
conhecimento, de modo que todos se sentissem como participantes do pro-
cesso de ampliação de conhecimento, como apontado, com mais intensida-
de, nas obras de Demo (2001), Freire (2006), Emmel e Krul (2017) e David 
(2017). O Quadro 1 demonstra as mudanças incrementadas nas atividades 
desenvolvidas na unidade I da disciplina.

Unidade I: Introdução às fontes de informação

Procedimentos já existentes na disciplina Acréscimos realizados pelo docente

Aulas expositivas e debates Discussão em grupo de textos diferentes e sociali-
zação por meio de rodas de conversa
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Leitura e fichamento de textos Visita técnica ao acervo de uma biblioteca, de um 
arquivo e de um museu

Demonstração dos recursos de tecnologia da infor-
mação aplicados às unidades de informação, através 
da pesquisa em catálogos e bases de dados

Resenha e relatório científico das visitas técnicas

Quadro 1. Procedimentos metodológicos, com foco nas atividades desenvolvidas na unidade I  
Fonte: dados da pesquisa (2017)

Por meio da análise ao Quadro 1, é possível identificar que os acréscimos 
realizados, em grande parte, foram oriundos das discussões teóricas sobre 
a importância e necessidade em se promover, na sala de aula, um ambiente 
de diálogo e interação, de modo que o conhecimento adquirido a partir da 
leitura aos textos pudesse ser compartilhado em mão dupla, em que todos 
atuaram, ora como ensinantes, ora como aprendizes, como recomendado por 
Freire (2006).

Os procedimentos adotados, especificamente, no que tange à leitura de 
textos em grupo e a devida socialização promoveram segurança aos discentes 
e treinamento das habilidades em oratória. Ao professor, percebe-se a ruptura 
da concepção centralizadora, em que o domínio do conhecimento estivesse 
apenas, nele. Na verdade, o professor atuou como mediador dos debates.

A função do professor é a de facilitar a participação de todos e de cada um no 
fórum de trocas simbólicas em que a aula deve transformar-se; oferecer instru-
mentos culturais de maior potencialidade explicativa (que enriqueçam o debate) 
e provocar a reflexão sobre as próprias trocas e suas consequências para o conhe-
cimento e para a ação. (Emmel e Krul, 2017: 50)

Outro acréscimo nos procedimentos de ensino diz respeito a uma atividade 
prática, conduzida por meio de visita em três diferentes unidades de infor-
mação, cujo objetivo dessas visitas foi demonstrar aos alunos a diversidade 
de fontes de informação que existem nos diferentes acervos informacionais 
da sociedade. A análise ao relatório técnico elaborado pelos discentes permi-
tiu constatar o quanto eles mesclaram a teoria discorrida na sala de aula e a 
realidade vivenciada pelos profissionais que atuavam nas unidades visitadas. 

Percebeu-se, então, a valiosa contribuição em entrosar teoria e prática, 
sobretudo pela motivação, engajamento e satisfação dos discentes com as ati-
vidades realizadas. As discussões dos textos, seguido das visitas técnicas e da 
elaboração da resenha e relatório demonstraram aos discentes o quanto a dis-
ciplina sustentou-se na dinamicidade e diversidade, caracterizando-se como 
uma disciplina inovadora, evitando, assim, manifestar práticas monótonas de 
ensino. Para Junges e Behrens (2015: 310, grifo nosso),
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5[...] a docência universitária numa perspectiva inovadora, que entende o profes-
sor como agente social, o aluno como cidadão crítico e a instituição educativa 
como campo de produção do conhecimento, exige um comprometimento com a 
aprendizagem, ao longo de toda a vida, num movimento dinâmico de mudança, de 
ação-reflexão-ação e de articulação da teoria e da prática.

Semelhante à unidade I da disciplina Fontes de Informação, na unidade II, 
o acréscimo realizado também contemplou questões relativas ao ambiente 
dialógico, integrado e participativo, em que pese atividades de leitura, de-
bates socializados por grupos e escritas de textos científicos. No entanto, o 
diferencial está na prática da pesquisa teórica, em que os alunos elaboraram 
seminário sobre temas específicos e, para tanto, recorreram à busca e seleção 
de artigos e livros para embasar as reflexões apresentadas. O Quadro 2 ilus-
tra os acréscimos aferidos a essa unidade.

Unidade II: Fluxo da informação

Procedimentos já existentes na disciplina Acréscimos realizados pelo docente

Aulas teóricas e práticas Levantamento bibliográfico sobre temas 
específicos por grupos

Leitura e fichamento de textos Apresentação dos temas por grupos em 
forma de seminário

Leitura de textos e estudos dirigidos em grupo Relatório técnico e acadêmico das atividades 
realizadas pelos grupos

Quadro 2. Procedimentos metodológicos, com foco nas atividades desenvolvidas na unidade II  
Fonte: dados da pesquisa (2017)

As atividades desenvolvidas ao longo da unidade II, sobretudo no que tange 
à pesquisa teórica para sustentar a montagem do seminário pelos grupos e a 
elaboração do relatório sobre o seminário permitem identificar que os alunos 
desenvolveram ações de autonomia, senso crítico e capacidade para planejar, 
controlar, enfim, gerenciar suas atitudes, a fim de atingir o objetivo almejado 
com sucesso, como apontado por Freire (2001) e Demo (2001).

Com efeito, para que as atividades fossem bem-sucedidas, o professor ex-
planou sobre as técnicas de levantamento bibliográfico, como também de-
monstrou a necessidade de os alunos saberem contextualizar os assuntos, 
comparando-os ao levantar as fontes, direcionar as discussões no seminário 
e sistematizar as ideias no texto que elaboraram. Nesse sentido, alunos e pro-
fessores precisam “[...] transpor os limites das disciplinas divididas carte-
sianamente, atuando de forma interdisciplinar, com métodos globalizados, 
trabalhando com seminários, projetos, conteúdos contextualizados, com 
uma avaliação formativa, por portfólio, entre outros [...]” (Junges e Behrens, 
2015: 301).



IN
VE

ST
IG

AC
IÓ

N 
BI

BL
IO

TE
CO

LÓ
GI

CA
, v

ol
. 3

4,
 n

úm
. 8

2,
 e

ne
ro

/m
ar

zo
, 2

02
0,

 M
éx

ic
o,

 IS
SN

: 2
44

8-
83

21
, p

p.
 1

3-
28

22

Importante salientar o espírito investigativo, crítico e interventor dos alu-
nos ao terem autonomia de preparar os seminários. Assim, nas salas de aulas 
das universidades, “[...] deveria impor-se a atitude de aprender pela elabo-
ração própria, substituindo a curiosidade de escutar pela de produzir [...]” 
(Demo, 2001: 10), e munidos de senso crítico e reflexivo, alunos e professores 
participam de uma prática educativa que não se prende “[...] apenas à leitura 
da palavra, à leitura do texto, mas também à leitura do contexto, à leitura do 
mundo” (Freire, 2006: 30).

Por fim, na unidade III, o acréscimo realizado nos procedimentos meto-
dológicos da unidade permitiu a criação, pelo professor, de uma atividade 
prática, com um cunho investigativo mais intenso, de modo a despertar nos 
alunos, o conhecimento da realidade do mercado, e, por outro lado, o recon-
hecimento de novos campos de atuação do profissional. O Quadro 3 explana 
os procedimentos da unidade III.

Unidade III: Tecnologias da Informação e possibilidades de atuação profissional 

Procedimentos já existentes na disciplina Acréscimos realizados pelo docente

Leitura e resenhas de textos Estudo de campo em grupo realizado a 
profissionais

Uso prático de computador no manuseio de diferentes fontes 
de informação

Apresentação dos dados coletados na 
forma de roda de conversas

Visitas a bibliotecas, repositórios, portais, dentre outras fontes 
por meio do uso de computador

Relatório do estudo de campo

Quadro 3. Procedimentos metodológicos, com foco nas atividades desenvolvidas na unidade III 
Fonte: dados da pesquisa (2017)

O estudo de campo realizado na unidade III contemplou a aplicação de um 
questionário elaborado pelo docente, com perguntas abertas, tendo os gru-
pos que entrevistarem um bibliotecário atuante na área de Biblioteconomia, 
independente do segmento ou atuação profissional. O Quadro 4 sistematiza 
as perguntas norteadoras para coleta de dados pelos discentes.
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- Qual sua formação profissional? Após a graduação, você tem feito algum curso específico? Quais?
- Atualmente, você está vinculado a alguma instituição (empresa/biblioteca/centro de documentação) ou 
está trabalhando de forma autônoma? Acredita que o bibliotecário pode atuar no mercado de forma autôno-
ma? O bibliotecário pode ser empreendedor, a seu ver?
- No seu fazer cotidiano, quais fontes de informação (livros, periódicos, multimeios etc.) você utiliza? 
- Você tem aproveitado as potencialidades da internet a fim de ampliar o seu fazer, atuando em outros seg-
mentos, fora da instituição onde atua, a fim de melhorar sua renda?
- Além das fontes de informação convencionais (livros, periódicos, multimeios), na sua opinião, os bibliote-
cários podem atuar junto a outras fontes de informação? Como isso poderia acontecer?
- Com o surgimento de novos formatos de documentos, os chamados documentos digitais, e com os novos 
canais de disseminação da informação oriundos com o avanço da internet, como ficará o trabalho do biblio-
tecário?
- Acredita que o bibliotecário possui competências para atuar na organização da informação existente nas 
empresas? Ou ele é preparado, apenas, para atuar nas bibliotecas?
- É fato que a grande maioria dos bibliotecários atua em bibliotecas”! A seu ver, essa realidade acontece 
porque os empresários não conhecem as potencialidades da profissão ou porque o próprio profissional não 
divulga, não se capacita e não demonstra suas competências?

Quadro 4. Questionário para investigação in loco demandado na unidade III 
Fonte: dados da pesquisa (2017)

A leitura ao Quadro 4 permite aludir que o objetivo dessa atividade era, além 
de desenvolver a habilidade de pesquisa, realizar uma investigação na rea-
lidade prática do mercado, considerando as possibilidades de campos de 
atuação dos bibliotecários e o reconhecimento desses profissionais quanto a 
suas potencialidades, sobretudo quanto ao uso das diferentes modalidades 
de fontes de informação.

Assim como defende Rodrigues e Crespo (2006), acerca das diversas pos-
sibilidades de atuação do bibliotecário no mercado de trabalho, podendo 
atuar em ambientes além das bibliotecas, Figueiredo e Souza (2007: 18, grifo 
nosso) demonstram que o mercado é heterogêneo, com múltiplas demandas 
e está em transformação. Essa tendência da realidade se justifica “[...] porque 
todos os setores da economia atualmente precisam de profissionais que sai-
bam lidar e organizar todos os tipos de informação”.

Os dados coletados in loco foram apresentados por meio de rodas de con-
versa, no último dia da disciplina.1 Em linhas gerais, por meio da diversidade 
de respostas obtidas, identificou-se a ausência de profissionais atuando no 
tratamento de fontes de informação, de forma autônoma e, quando consta-
tada essa atuação, a maioria dos profissionais exerce atividades no setor de 

1 Ressalta-se que, após realização das atividades disciplinares, esses dados foram sistematizados 
e estão sendo interpretados, com maior detalhamento e aprofundamento sob a perspectiva de 
atuação profissional junto ao mercado de trabalho. Esses procedimentos viabilizaram a neces-
sidade de se planejar uma pesquisa futura, a qual ainda se encontra em fase de elaboração.
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processamento técnico de bibliotecas, muitos deles vinculados por meio de 
concurso público.

Outro resultado interessante constatado nas respostas coletadas foi o fa-
to de que, a grande maioria dos profissionais considerou promissor o campo 
de atuação no tratamento e gestão de fontes de informação, principalmente 
quanto à seleção de fontes, orientações, revisões e normalizações em trabal-
hos científicos; no entanto, não se mostraram motivados a se adequar para 
atuar nesse segmento, tendo como foco maior, ainda, exercer funções dife-
renciadas nos serviços das bibliotecas e arquivos.

Embora constatou-se a não ocupação desse segmento profissional por 
parte dos entrevistados (em algumas respostas manifestou-se até o descaso 
por parte do entrevistado), é importante considerar o potencial desse campo 
de atuação, conforme demonstram inúmeros estudos da literatura. Esse cam-
po de atuação tende a crescer, sobremaneira, com o nascimento das fontes de 
informação eletrônicas, tal como blogs, repositórios, portais, dentre outras, 
como demonstrado na obra de Tomaél (2008).

Além da necessidade em se analisar e identificar as fontes eletrônicas, 
permitindo um melhor tratamento e armazenamento, faz-se necessário, tam-
bém, reconhecer critérios que possam avaliar a qualidade dessas fontes, ten-
do em vista permitir um melhor aproveitamento, com base nas necessidades 
dos usuários (Tomaél e Valentim, 2004). Também é destacado na literatura o 
potencial do bibliotecário em analisar e avaliar sites institucionais, de modo 
que esse profissional possa inserir-se no campo da elaboração e gestão dessas 
páginas eletrônicas (Baptista, 2004).

Mesmo diante da constatação de que os entrevistados não atuam no cam-
po do tratamento e gestão das fontes de informação, as reflexões propostas 
pela literatura em consonância com os argumentos defendidos pelo profes-
sor, ao longo da disciplina - sobre a necessidade de expansão dos campos 
de atuação do bibliotecário - foram suficientes para despertar nos alunos os 
potenciais da profissão e a necessidade de eles mesmos ocuparem essas de-
mandas requeridas pela sociedade, bastando, para tanto, se capacitarem, e 
adotarem uma postura interventiva, audaciosa e empreendedora.

A finalidade de os alunos desenvolverem essa atividade de investigação em 
meio à realidade do mercado evidencia o quanto inquieta o docente o fato de 
perceber que muitos bibliotecários não ocupam os postos de trabalho a eles 
destinados (atuando apenas nas tradicionais bibliotecas, em meio a procedi-
mentos técnicos), o que provoca a ocupação desses postos por profissionais de 
outras áreas. Promovendo uma atividade dessa natureza, certamente o docen-
te inovou a prática docente, com intuito de formar profissionais dinâmicos, 
por conseguinte, ampliando o potencial da profissão de Biblioteconomia. 
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5Essa atitude em mesclar teoria e prática e realizar investigações na reali-
dade do mercado constitui um diferencial à prática docente, pois, dessa for-
ma, acredita-se que, o professor tendo ou não consciência, sua ação em sala 
de aula é uma ação de formação do homem, do profissional e do cidadão, e 
por isso, é uma ação que ultrapassa a sala de aula (Pereira, 2015).

Em concordância com Pereira (2015), enfatiza Garcia e Silva (2017: 70) os 
benefícios oriundos com atividades investigativas e integradoras no âmbito 
do ensino universitário, pois tais atividades consolidam-se como “[...] estra-
tégia qualificada à formação de profissionais, por meio de ações pedagógicas 
compartilhadas que, além de favorecer a aprendizagem, envolve a comunida-
de acadêmica [...]”. Ademais, reforçam que, iniciativas nesse sentido tendem 
a reduzir a solidão pedagógica existente entre pares, colocando docentes e 
alunos “[...] em sintonia com a dinâmica social e com o perfil de profissionais 
e cidadãos demandados pela sociedade contemporânea, já que possuem conhe-
cimentos e atitudes necessários para transformá-la [...]” (Garcia e Silva, 2017: 
70, grifo nosso).

As atividades educativas adotadas pelo docente podem ser caracteriza-
das como metodologias de aprendizagem por objetivos, visto que tinham o 
propósito de atender um plano disciplinar formalizado. Nesse caso, os re-
sultados da metodologia adotada no desenvolvimento das atividades de en-
sino eram previsíveis, considerando o propósito formulado na disciplina. No 
entanto, esses propósitos, ao serem concretizados, por meio do aprendizado 
e da formação propiciada aos alunos, possibilitaram a concretização da me-
todologia por competências. 

Portanto, a metodologia por competências também se manifestou visto 
que os alunos foram instigados a reconhecer outras formas de atuação do 
profissional, no tratamento e na gestão das fontes de informação, tornan-
do-se mais capacitados a reconhecer os nichos de trabalho e as oportunida-
des existentes.

Acerca dessa abordagem de ensino, Marinho-Araujo e Rabelo (2015: 
448) reforçam que trata de uma concepção ampla, pois não são considera-
dos, apenas, “[...] aspectos racionais, cognitivos ou mentais, mas também 
processos intersubjetivos, afetivos, socioculturais [...]”. Essa capacidade pro-
fissional se faz necessária, sobretudo “[...] em um cenário no qual as subjeti-
vidades perpassam processos educativos e por eles são transformados” (Ma-
rinho-Araujo e Rabelo, 2015: 448). 

Ao centrar-se na abordagem por competências, o ensino universitário vai 
muito além da transmissão de conhecimentos teóricos, pois garante o forta-
lecimento do profissional, o qual tem a possibilidade de ampliação, de in-
tegração e de complementação do que lhe é transmitido nas salas de aula, 
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a partir do valor de uso desse conhecimento em uma determinada ação de-
mandada pelo mercado (Bunk, 1994).

Ter competências profissionais é um exercício adquirido no processo for-
mativo que precisa ser conjugado com a realidade do mercado. Assim, o pa-
pel principal da atuação docente e formativa é possibilitar a autonomia do 
sujeito, capacitado a utilizar os recursos que lhe são disponibilizados, recon-
hecer as necessidades das organizações e dos indivíduos, e, a partir da com-
petência em informação, propor ações de melhoria à sociedade (Bunk, 1994).

Em suma, os resultados oriundos da experiência no lecionamento da 
disciplina Fontes de Informação e apresentados neste texto demonstram o 
quanto a docência universitária pode se transformar e contribuir para a ade-
quação dos profissionais no mercado, principalmente quando eles são regi-
dos, durante a formação acadêmica, por métodos e estratégias inovadoras, 
em que ultrapassem “[...] o paradigma conservador baseado na reprodução 
do conhecimento, na repetição e na memorização [...]” (Behrens, 2011: 466). 
Cabe, portanto, a reflexão e conscientização de todos os envolvidos com a 
prática educativa nas universidades, quanto à necessidade de melhoria con-
tínua das práticas formativas que permeiam essas instituições.

Considerações finais

Este texto apresentou reflexões teóricas e relatos oriundos de experiência 
docente, promovendo provocações acerca das vantagens para as profissões e 
para a sociedade, de um modo geral, a respeito de uma formação acadêmica 
conduzida por estratégias e metodologias inovadoras e criativas a serem ado-
tadas no âmbito da docência universitária.

Percebeu-se que a literatura até então produzida sobre docência no en-
sino superior é abrangente, contemplando diferentes aspectos, enfoques 
e perspectivas de estudo, sobretudo no que tange ao papel desempenhado 
pelo docente, haja vista romper a concepção tradicionalista de ensino - pau-
tada na repetição e postura centralizada do professor - para consolidar a con-
cepção compartilhada, investigativa e interventiva na prática educativa.

Reformular as estratégias e metodologias de ensino torna-se uma necessi-
dade inquietante e contínua, o que amplia, cada vez mais, os procedimentos 
de ensino que norteiam a prática educativa do docente universitário em di-
versas áreas de conhecimento. No entanto, não se pode esquecer das valiosas 
contribuições quando se propaga, na sala de aula, um ambiente que permeie 
o diálogo, o compartilhamento, a pesquisa e a investigação prática.
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5Por meio da adoção dessas estratégias ao reformular a disciplina Fontes 
de Informação, especificamente, os resultados da prática docente conduzida 
nessa disciplina demonstraram mudanças de comportamentos, concepções e 
atitudes, além do engajamento, satisfação, motivação e comprometimento do 
alunado para com as atividades desenvolvidas.

Além desses benefícios proporcionados aos discentes, também foi possí-
vel perceber que os discentes identificaram os potenciais do bibliotecário e a 
adequação desse profissional à realidade do mercado, de modo a ocupar os 
postos de trabalhos demandados. Com efeito, reformular as práticas educa-
tivas, por meio da inovação e da criatividade, representa uma estratégia do 
docente universitário, haja vista formar profissionais dinâmicos e reconhece-
dores de sua missão para melhoria da sociedade.

Conhecer as discussões teóricas a respeito da docência universitária e in-
seri-las na realidade prática das instituições de ensino superior, certamente, 
acarretarão benefícios em diversos aspectos - como promoveram na refor-
mulação da disciplina relatada neste artigo. Portanto, a análise a outros fato-
res inerentes a essa disciplina, tal como o processo avaliativo dos discentes e 
os recursos pedagógicos utilizados na condução das aulas representam indi-
cações para a realização de futuros estudos.
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Resumo

O artigo objetiva apontar a competência em infor-
mação, movimento que consiste na aprendizagem ao 
longo da vida, relacionada e vislumbrada como movi-
mento de inovação social. Partindo do pressuposto que 
a inovação social possui características singulares – em 
função de o processo estar focalizado na satisfação de 
necessidades humanas (e no empowerment) por meio 
da inovação nas relações sociais – procura-se, ao longo 
da discussão, apresentar semelhanças e alinhamentos 
entre as principais temáticas, por meio da revisão de 
literatura, de caráter preponderantemente qualitativo. 
Assim, o corte realizado se efere aos entendimentos 
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que potencialmente tornam a competência em infor-
mação um movimento de inovação social, apresentan-
do por meio de ilustrações as possíveis conexões e apli-
cações desse movimento. Por fim, conclui-se que apesar 
das barreiras e lacunas existentes, as inovações sociais 
se ressignificam e evoluem por meio do aprendizado e 
do seu compartilhamento, transformando as ideias em 
formas atuais e correspondentes às sociedades contem-
porâneas, vislumbrando a resolução de conflitos reco-
rrentes e sendo força motriz no aprendizado contínuo 
– daí a imersão da competência em informação como 
movimento desse contexto. 

Palavras-chave: Competência em informação; In-
ovação social; Aprendizado ao longo da vida

La alfabetización informacional como movimiento 
de innovación social
Guilherme Goulart Righetto y Elizete Vieira Vitorino

Resumen

El artículo apunta a la alfabetización informacional, 
movimiento que consiste en el aprendizaje, a lo largo de 
toda la vida, relacionado y vislumbrado como movimien-
to de innovación social. Partiendo del supuesto de que 
la innovación social posee características singulares –en 
función de que el proceso esté enfocado a la satisfacción 
de necesidades humanas (y en el empowerment-empo-
deramiento) a través de la innovación en las relaciones 
sociales– se busca, a lo largo de la discusión, presentar 
semejanzas y alineaciones entre las principales temáticas 
por medio de la revisión de una literatura, de carácter 
preponderantemente cualitativo. Así, el corte realizado 
se refiere a los entendimientos que potencialmente ha-
cen de la alfabetización informacional un movimiento 
de innovación social, presentando, por medio de ilustra-
ciones, las posibles conexiones y aplicaciones de ese mo-
vimiento. Se concluye que, a pesar de las barreras y lagu-
nas existentes, las innovaciones sociales se resignifican y 
evolucionan a través del aprendizaje y de compartirlas, 
transformando las ideas en formas actuales y correspon-
dientes a las sociedades contemporáneas, vislumbrando 
la resolución de conflictos recurrentes y siendo fuerza 
motriz en el aprendizaje continuo –de ahí la inmersión 
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ese contexto.

Palabras clave: Alfabetización Informacional; 
ALFIN; Innovación Social; Aprendizaje a lo largo 
de la Vida

Information literacy as a social innovation movement 
Guilherme Goulart Righetto and Elizete Vieira Vitorino

Abstract

The article aims at pointing to information literacy, a 
movement that consists of a lifelong learning, related 
and envisaged as a social innovation movement. Begin-
ning with the assumption that social innovation has 
singular characteristics –due to the fact that the pro-
cess is focused on human needs satisfaction (and em-
powerment) through innovation in social relations– it 
is sought throughout the discussion, to present simi-
larities and alignments between the main thematic, 
through the literature review of predominantly qualita-
tive nature. Thus, the realized cut refers to the under-
standings that potentially make the competence in in-
formation a movement of social innovation, presenting 
by means of illustrations the possible connections and 
applications of this movement. Finally, it is concluded 
that, despite the existing barriers and gaps, social in-
novations re-signify and evolve through learning and 
sharing, transforming ideas into current forms which 
correspond to contemporary societies, envisioning the 
resolution of recurring conflicts and being a driving 
force in continuous learning –hence the information 
literacy immersion as a movement of that context.

Keywords: Information Literacy; Social Innova-
tion; Lifelong Learning

Introdução

Indubitavelmente, situamo-nos num momento cujos desenvolvimentos 
científicos/técnicos globalizados e a proliferação desenfreada das des-

igualdades e da injustiça são conjunturas das quais somos reféns: seja como 
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região, país, sujeito singular ou plural. Daí a premência de temáticas interdis-
ciplinares que efetivamente promovam ao sujeito, a voz participativa e, con-
sequentemente, a cidadania; além da absorção teórico-conceitual-empírica 
da vulnerabilidade em informação como categoria política e social, alocada 
no cerne de crises contemporâneas, tais como a liquidez de laços sociais no 
trabalho, no cotidiano, e na intolerância às diferenças humanas (Oviedo e 
Czeresnia, 2015).

Demo (2000) se atenta ao fato das “ambivalências da sociedade da in-
formação”, ou melhor, da onipresente “economia da informação”, em que 
a competitividade econômica é respaldada na produção e no uso intensivo 
de conhecimento adquirido. Isto revela a real face desta sociedade da infor-
mação/conhecimento – cuja “mais-valia relativa” é atrelada pela ciência e 
tecnologia. Assim, “[...] a produtividade econômica é alimentada essencial-
mente, não mais pela força física do trabalhador, mas por sua inteligência”. 
(Demo, 2000: 38).

A modernidade, de forma similar, como todas as outras quase totalidades 
que se pretende retirar do fluxo contínuo do ser, torna-se esquiva: descobre-se 
que seu conceito é robusto de ambiguidade, “[...] ao passo que seu referente é 
opaco no miolo e puído nas beiradas. De modo que é improvável que se resol-
va a discussão”. O aspecto conceitual da modernidade é naturalmente ambi-
valente (Bauman, 1999: 13). Dentre a multiplicidade de afazeres utópicos que 
a modernidade se atribuiu e que fizeram dela o que é, sobressai a da ordem 
(mais precisamente e de forma mais importante, a da ordem como tarefa) co-
mo a menos atingível das inatingíveis e a menos disponível das indispensá-
veis; “[...] e como o arquétipo de todas as outras tarefas, uma tarefa que torna 
todas as demais meras metáforas de si mesmas. A ordem é o contrário do caos; 
este é o contrário daquela. Ordem e caos são gêmeos modernos”, concebidos 
em meio à ruptura e colapso do mundo ordenado que apenas existia como 
mundo, sem pensar jamais em como ser (Bauman, 1999: 12).

Assim, viver conforme a natureza requer vias de planejamento, esforço 
organizado e vigilante monitoramento. “Nada é mais artificial que a natura-
lidade; nada é menos natural do que se lançar ao sabor das leis da natureza. 
O poder, a repressão e a ação propositada se colocam entre a natureza e essa 
ordem socialmente produzida na qual a artificialidade é natural” (Bauman, 
1999: 15). E neste contexto, surge a existência moderna na medida em que 
ela é produzida e sustentada por quatro perspectivas: projeto, manipulação, 
administração e planejamento. Portanto, a existência é moderna – e tão so-
mente – mediante a administração por agentes capazes (isto é, que possuem 
conhecimento, habilidade e tecnologia) e soberanos. Tais agentes são sobe-
ranos na medida em que podem reivindicar e defender majestosamente o 
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0direito de gerenciar e administrar sua existência: “[...] o direito de definir 
a ordem e, por conseguinte, pôr de lado o caos como refugo que escapa à de-
finição” (Bauman, 1999: 15).

Quando se trata de pensar nas assimetrias de soberanias autônomas e no 
referente à inserção desta na era da informação e do conhecimento, duas gran-
des questões se apresentam: em primeiro, as disparidades no campo da ciên-
cia, tecnologia e inovação; e, em segundo, as desigualdades no acesso às Tec-
nologias da Informação e Comunicação (TIC) – o digital divide. No primeiro 
aspecto, mundos científicos díspares são sedimentados. A agenda de pesquisa 
em Ciência e Tecnologia (C&T), bem como a aplicação prática dessas pesquisas 
se mostram preponderantemente rasas em questões que não abrangem as reais 
necessidades ou os temas prioritários da maioria da população mundial e/ou 
localizada nos países em desenvolvimento (Albagli e Maciel, 2011).

Apesar de alguns exemplos de iniciativas em pesquisas enfatizadas nos 
países/grupos vulneráveis sendo realizados, ainda são precários, dado os in-
sumos necessários e a profundidade do problema. Ações filantrópicas, gru-
pos de ação social, Organizações Não-Governamentais (as ONG), e outros, 
geralmente em pequena escala, são concebidos e divulgados. Programas ofi-
ciais às epidemias contemporâneas, como o analfabetismo, à fome, às drogas 
e às doenças crônicas têm salientado o grau de vulnerabilidade social pre-
sente. A adesão constante dos movimentos sociais procura preencher lacu-
nas deixadas pela retração ou pela inação do Estado. No entanto, o acúmulo 
por décadas de marginalização detém inúmeras causas e poucas soluções. A 
inovação social, surge então como uma das formas de se buscar alternativas 
viáveis para o futuro da sociedade humana (Bignetti, 2011).

Dentre as variações conceituais existentes, a inovação social é delineada 
por Bignetti (2011) como efeito do conhecimento aplicado às necessidades so-
ciais mediante a participação e a cooperação de múltiplos atores sociais, via-
bilizando soluções novas e duradouras para grupos sociais, comunidades ou 
para a sociedade em geral. No atual contexto social, da onipresente economia 
da informação, observa-se que muitas das necessidades sociais e dos insumos 
para se fazer presente socialmente surgem pelas premências informacionais. 

Neste prisma, e na acepção de Dudziak (2001) é que emerge o movimento 
da competência em informação (information literacy), cuja finalidade visa a 
formação de indivíduos capazes de determinar a natureza e a longitude de 
suas necessidades informacionais; além de propiciar a tomada de decisões 
concreta e coerente, detentoras do universo da informação e aptas a identi-
ficar efetivamente com as informações existentes, independente de formatos 
e/ou suportes; indivíduos que se apropriem da informação com ética, res-
ponsabilidade, criticidade e mestria, gerando novas informações e demandas 
ao longo de sua existência humana.
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O tom do discurso desse movimento é claramente o de exortação e de 
urgência para as mudanças demandadas na contemporaneidade: diz respeito 
à uma estratégia retórica centralizada na persuasão e que busca levar os pra-
ticantes a se convencerem da necessidade de constante ressignificação para 
com as atuais exigências humanas, sociais e tecnológicas (Campello, 2003).

Nessa perspectiva, este artigo se debruça a caracterizar a competência em 
informação como movimento de inovação social, além de apresentar noções 
conectivas entre as temáticas, abordando aspectos entre as duas principais 
temáticas com caráter predominantemente qualitativo. Trata-se, portanto, de 
pesquisa em literatura permeada por levantamento bibliográfico. Para vias 
justificatórias, Minayo (2001) aponta que o objeto das Ciências Sociais – in-
cluindo as aplicadas – é essencialmente qualitativo. A realidade social, ou as 
discussões em torno desta, consiste no próprio dinamismo da vida individual 
e coletiva com toda a riqueza de significados embutida nela. 

Discussão e análise

Informação e conhecimento para todos?

As tensões já assinaladas entre os desnivelados pólos da circulação e da apro-
priação da informação e do conhecimento – amplas condições e larga dis-
seminação, de um lado, e barreiras à sua proliferação e apropriação social, 
de outro – denotam sérias implicações geopolíticas; o que impulsiona no 
aumento ou na diminuição das desigualdades mundiais já existentes entre 
países monetariamente estabilizados e (semi)periféricos no cerne mundial. 
Uma forte tendência separatista ocorre entre linhas divisórias para com os 
capacitados a propagar ou a participar ativamente na atual dinâmica ininte-
rrupta de inovação e aprendizado, principalmente em se tratando de grupos 
socialmente inclinados à marginalização. A premissa aqui indica uma nova 
forma de inserção “neoperiférica” dos países em desenvolvimento no cenário 
mundial, derivada e resultante em uma capacidade restrita de geração de 
conhecimento necessária, assim como uma demanda inexpressiva por esse 
conhecimento. O resultado disto é a densidade da cavidade entre os mais e 
menos desenvolvidos, bem como o aumento desenfreado da desigualdade e 
subdesenvolvimento (Albagli e Maciel, 2011).

Em outros termos, tal circunstância se constitui na porta de entrada pa-
ra novas hierarquias geopolítico-econômicas, tomando como base diferentes 
contextos socioespaciais: estrategicamente informações e conhecimentos 
disponíveis estão torrencialmente desiguais, bem como as assimetrias dentro 
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0e para com os fluxos e componentes das redes de informação e comunicação 
existentes (Albagli e Maciel, 2011).

Para melhor compreensão, cabe distinguir que redes de informação e redes 
de conhecimento são conceituadas e aplicadas distintamente, sendo as últimas 
mais seletivas, severas e hierarquizadas. A diferenciação entre informação e 
conhecimento é fundamental, sobretudo porque o conhecimento tácito rele-
vante à aplicação tecnológica do conhecimento de expertise na produção e na 
inovação estaria restrito aos países avançados em ciência e educação, fazendo a 
acepção de “transferência tecnológica” empiricamente inatingível. Assim, po-
de-se refletir sobre a transferência do aprendizado, mas não em transferência 
de conhecimento, cujo entendimento estabelece as preponderantes divisões 
sociotecnológicas, o digital divide, quanto ao desenvolvimento dos países na 
globalização inclina-se no learning divide – as disparidades nas condições de 
aprendizado (sobretudo no acesso à educação) e as possibilidades de aplicar 
conhecimento de ponta à solução de problemas, competitivamente intencio-
nal. O learning divide seria, por sua vez, a força motriz de um development ou 
underdevelopment divide (Albagli e Maciel, 2011).

A globalização competitiva, dentre suas inúmeras facetas, aponta para a 
realidade cada vez mais cerceada de conhecimento, comparecendo este, não 
mais como possibilidade, mas como condição essencial. Primeiro, a inovação 
provém do manejo adequado de conhecimento, sobretudo de cariz pós-mo-
derno. Tecnologias, ciência e conhecimento são componentes comuns, com-
partilhados e de suposta validade genérica, naquilo em são formas, procedi-
mentos e métodos permutáveis, embora retratem, acima de tudo, sociedades 
específicas de classe eurocêntrica (Demo, 2005).

A intensividade do conhecimento na modernidade capitalista emaran-
ha-se com a própria lógica contraditória do conhecimento, porque o que pro-
duz vantagem, também gera, em contrapartida, a desvantagem. Não se trata 
de globalização que abre horizontes para todos, como se nela coubessem to-
dos e em iguais níveis. Muito pelo contrário: trata-se de globalização feroz, 
tradicionalmente capitalista, agravada pela inteligência inequívoca e perver-
samente fragmentada do dito conhecimento igualitário (Demo, 2005). 

As medidas de minimização à exclusão não são inovadoras, mas conti-
nuam sendo urgentes. A efetivação e o acompanhamento de planos e polí-
ticas inclusivos não devem permanecer apenas documentadas. Daí a neces-
sidade do protagonismo de movimentos alternativos no espaço urbano que 
prestem atenção nas diferentes formas de exclusão social para, posteriormen-
te, adotarse uma abordagem adequada no âmbito do problema que viabilize 
uma melhoria completa e efetiva (Alvino-Borba e Mata-Lima, 2011).
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Breves considerações sobre a inovação social 

Em consonância e em relação à premissa anterior, a inovação social é consi-
derada um importante movimento alternativo do desenvolvimento urbano, 
focado na satisfação de necessidades humanas (e no empowerment) por meio 
da inovação nas relações sociais. Além do mais, ressalta-se que a visão da ino-
vação social está fortemente entrelaçada à lógica e prática da reivindicação 
social, emergida como antídoto aos processos de alienação para os quais a 
coletividade vem sendo vítima. Diversas vezes, a inovação recebe definições 
complexas. Pode-se conceitua-la como “novas ideias que funcionam”. Sua 
breve definição pormenoriza a inovação da melhoria, pois implica apenas 
uma mudança incremental; e da criatividade e invenção, vitais para a ino-
vação, porém deixam de lado o árduo trabalho de implementação e difusão 
que torna as ideias promissoras úteis (Moulaert et al., 2007).

A inovação social refere-se às novas ideias que trabalham, antes de tudo, 
em prol de objetivos sociais. Definido desta forma, o termo tem, potencial-
mente, característica extensibilidade – abrangendo movimentos em prol de 
minorias de gênero, novas formas de usar tecnologia móvel, novos estilos de 
vida, novos produtos e serviços e outros. Pode também ser responsável por 
englobar atividades inovadoras e serviços que são motivados pelo objetivo 
de atender a uma necessidade social e que são predominantemente desen-
volvidos e difundidos por organizações cujos objetivos primários são sociais. 
(Moulaert et al., 2007)

Moulaert et al. (2005), elucidam as três dimensões da inovação social que 
ocorrem sinergicamente:

1.  Satisfação das necessidades humanas que atualmente não são satisfei-
tas, seja porque “ainda não” ou porque “não é mais” percebida como 
importante pelo mercado ou pelo Estado. A ênfase será disposta na 
satisfação das necessidades básicas alienadas, embora se admita que 
elas podem variar entre as sociedades e comunidades.

2.  Mudanças nas relações sociais, especialmente no que diz respeito à go-
vernança, que permitem a satisfação citada, mas também aumentam 
o nível de participação de todos, especialmente grupos privados na 
sociedade (dimensão do processo).

3.  Expansão da capacidade sociopolítica e o acesso aos recursos neces-
sários para sedimentar os direitos à satisfação das necessidades e par-
ticipação humanas (dimensão do empowerment).
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0Assim, é pertinente ressaltar que a inovação social não é exclusiva de de-
terminado contexto, e sim, multisetorial. Ou seja, pode ser impulsionada pe-
lo trabalho conjunto político e governamental, pelo mercado, pela academia, 
por empresas sociais e por organizações de Terceiro Setor. Quanto à sua na-
tureza relacional, ela é geralmente oriunda de novas combinações de elemen-
tos existentes, ao invés de ser absolutamente inéditas – daí o entendimento 
de perpassar as barreiras fronteiriças em organizações, setores ou discipli-
nas. O anterior entendimento destaca o papel fundamental de todos os ato-
res conectados em quaisquer sistemas de inovação, incluindo desde o capital 
financeiro até o capital intelectual (Mulgan et al., 2007).

Contudo, embora a inovação social aconteça ao nosso redor, mesmo que 
fragmentada, muitas ideias promissoras são censuradas, bloqueadas por in-
teresses ou marginalizadas. Como resultado, muitos problemas sociais per-
manecem rígidos e estáticos. O desenvolvimento da inovação social deve ser 
alocado no rol das tarefas mais urgentes, tendo em vista que, no prisma da 
modernidade, existe uma lacuna ampla e crescente entre a escala dos pro-
blemas enfrentados e a escala das soluções oferecidas. Há mais urgência em 
áreas onde os problemas estão se intensificando (de diversidade e conflito, 
por exemplo), em cenários cujos modelos existentes falham miseravelmente 
ou estão estagnados (como o sistema democrático e judiciário); e em áreas 
cuja difusão da informação e comunicação (envolvendo o uso das tecnologias 
móveis) são assimétricas (Mulgan et al., 2007).

É importante ressaltar também que a inovação social é atrelada a uma na-
tureza não mercantil, de caráter coletivo e intencional que, simultaneamente, 
produz e busca modificações benéficas nas relações sociais. Ela requer uma 
iniciativa que foge à ordem estabelecida, um novo modo de pensar ou agir, 
permitindo uma mudança social qualitativa, uma alternativa ou até mesmo 
uma ruptura dos recorrentes processos. Sua grande diferenciação assumida 
observa-se no âmbito dos processos, podendo se alocar em vários domínios 
da sociedade, seja nas políticas, em processos ou em produtos. Quanto à 
mensuração em grau de melhoria e das pessoas que as utilizam e se benefi-
ciam, as inovações sociais podem ser pequenas, médias ou grandes (André e 
Abreu, 2006). Conforme a sua difusão, propiciam a maior riqueza social da 
comunidade, do estado e até dos países, na medida em que as pequenas mel-
horias geradas afetam posteriormente amplas camadas da população (Eche-
varría, 2008). 

Para Hulgard e Ferrarini (2010), a inovação social pode ser entendida 
como sinônimo de empreendedorismo social, uma vez que ambos desta-
cam a criação de valor social com ênfase na mudança e na necessidade de 
integração entre processo e resultado. Nas políticas públicas, essa forma de 
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inovação se relaciona às estruturas democráticas e participativas dos gover-
nos e emerge da relação entre Estado, mercados e sociedade civil. Noutras 
palavras, inovação social e empreendedorismo social surgem como fatores 
relevantes na renovação dos serviços de bem-estar e na contribuição para a 
qualidade cidadã e social.

Em suma, o empreendedorismo social se distingue do empreendedoris-
mo tradicional por quatro características gerais: (1) falha de mercado, em 
que o empreendedorismo social busca preencher as lacunas que deixadas 
pelas empresas dos setores tradicionais da economia; (2) missão, cuja missão 
principal do empreendedorismo social é a criação de valor social, enquanto 
os demais empreendimentos concentram-se na geração de lucros; (3) mobi-
lização de recursos, num cenário em que o empreendedor social encontra 
maiores dificuldades ao obter recursos financeiros e humanos, pelo fato de 
viabilizar “ofertas menos competitivas aos possíveis financiadores ou empre-
gados”; e, por fim, (4) a medida de desempenho, visto que não apresenta me-
didas tão bem quantificadas em relação aos demais empreendimentos, pelo 
fato de seus resultados não serem expressos unicamente na monetização da 
empresa (Ribeiro, Veloso e Vieira, 2009: 3).

Froes e Melo Neto (2002: 9) argumentam que empreendedores sociais 
são aqueles “[...] que trazem aos problemas sociais a mesma imaginação que 
os empreendedores do mundo dos negócios trazem à criação de riqueza”. 
Ou seja, são os responsáveis por transformar ideais em realidade na vida das 
pessoas e comunidades em vulnerabilidade econômica e social, restaurando 
positivamente o ambiente a que pertencem e utilizando humanamente o em-
preendedorismo como agente de mudanças.

Segundo os preceitos trazidos por Martin e Osberg (2007), o empreen-
dedorismo social pode emergir a partir da (1) identificação de uma situação 
geradora de exclusão e marginalização de uma parcela da sociedade, neces-
sitando de recursos financeiros ou influência política para alcançar qualquer 
benefício transformador para sua própria condição; da (2) identificação de 
uma oportunidade para uma proposição de valor social, incluindo a ins-
piração, criatividade, ação direta, coragem e força, em prol de efetivamen-
te mobilizar a mudança no cenário identificado; e (3) o estabelecimento do 
equilíbrio na comunidade com o objetivo de garantir um futuro melhor para 
o grupo alvo e até mesmo para a sociedade em geral.

Já na acepção de Trivedi e Stokols (2011), um dos principais fatores que 
têm estimulado o crescimento do campo de empreendedorismo social é o 
sentimento constante de insatisfação com o Estado e com o mercado pelas 
camadas sociais vulnerabilizadas e alçadas às margens da sociedade. En-
quanto o Estado, conduzido pelo governo – a partir de iniciativas pagas por 
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0meio de tributos recolhidos – mostra-se na maior parte das vezes ineficiente, 
o mercado, por vezes, não atende completamente às necessidades e desejos 
de grupos específicos de pessoas, em especial a base da pirâmide, aumentan-
do assim as discrepâncias sociais. O empreendedorismo social se assemelha, 
logo, a um movimento que surge mediante uma nova configuração da socie-
dade pós-moderna em que atores, até então dominantes, o Estado e as gran-
des corporações, passam a incorporar e visibilizar novas iniciativas de indi-
víduos, isolados ou em pequenos grupos, que visam propor soluções para as 
demandas consideradas emergentes, ausentes ou deficientes.

Apesar do termo e do conceito de empreendedorismo social serem rela-
tivamente contemporâneos, Dees (2001) infere que desde os primórdios da 
humanidade se denotaram empreendedores sociais, mesmo que a linguagem 
e a sociedade tenham incorporado este termo há pouco tempo. 

Contudo, o empreendedor social deve ser um agente de mudança con-
tínua que busque gerar transformação social, visto que o empreendedorismo 
social é “uma atividade empreendedora incorporada de um propósito social” 
(Austin, Stevenson e Wei-Skillern, 2006: 1) e que pode ser definida a partir 
de três importantes características: a primeira característica visa identificar 
um estável, e inerentemente injusto estado de equilíbrio em um sistema que 
causa exclusão, marginalização ou sofrimento de um segmento da humani-
dade; a segunda característica busca desenvolver, testar, refinar e escalar uma 
solução que muda o estado equilíbrio observado, implementando uma pro-
posta de valor social com potencial de mudança; enquanto a terceira carac-
terística centra-se em instaurar um novo estado de equilíbrio que desencadeia 
novos valores para a sociedade, liberando potenciais reprimidos ou aliviando 
vulnerabilidades estruturais (Osberg e Martin, 2015). 

Para Yunus (2010), o empreendedorismo social tem a ver com pessoas. 
Trata-se de uma iniciativa com consequências sociais erguida por um em-
preendedor com uma visão social. Essa iniciativa pode ser não-econômica, de 
viés puramente social ou de um negócio com ou sem a possibilidade de lucro. 

É necessário, nesse cenário, pensar na inovação social e no empreende-
dorismo social voltados às novas áreas de atuação, e também com novos de-
safios, novas demandas e novas exigências para a compreensão e análise des-
sa prática social e organizacional. Ribeiro, Veloso e Vieira (2009) chamam a 
atenção para a necessidade de criar um elo estreito entre as atividades teóri-
cas e práticas de inovações e empreendedorismo social, promulgando resul-
tados qualitativos em termos de conhecimento e desenvolvimento de habili-
dades para o longo da vida. Melo et al. (2010) asseveram que tal integração 
desempenha valoroso papel socioeconômico, consistindo num espaço ideal 
para o desempenho contínuo, promovendo a geração de novos empregos, 
melhoria na renda, e o aumento da equidade social e cognitiva.
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Sendo assim, e ao ser conjecturada como uma solução aos problemas crô-
nicos que não podem ser resolvidos por intermédio da lógica atual que vigo-
ra em nossa sociedade, a inovação social também pode ser entendida como 
uma ruptura de antigos paradigmas e uma nova percepção de como solucio-
nar problemas e desafios crônicos gerados pela atual organização das socie-
dades modernas centradas no capitalismo tradicional (Caulier-Grice et al., 
2012). Seu seio está alocado na efetivação de novas soluções que respondam 
simultaneamente a dada necessidade social e gerem novas competências, ati-
vos e/ou relacionamentos. Em outros termos, as inovações sociais são boas 
para a sociedade e aumentam a capacidade do aprendizado contínuo para a 
ação humana (European Union/The Young Foundation, 2010).

Competência em informação no contexto da assimetria social

O progresso terreno se desdobra quando as condições de vida das pessoas 
esmeram, é quando se avança no desenvolvimento humano. A sentença pa-
rece ser notória. Entretanto, durante muito tempo foram confundidos indi-
cadores abstratos, camuflando desigualdades e denotando apenas resultados 
quantitativos relativos ao bem-estar coletivo. Sob esta ótica, o desenvolvi-
mento tecnológico oriundo do século passado gerou novas modalidades de 
organização social, denominadas “sociedade da informação”, do “conheci-
mento”, “contemporânea”, etc. A tecnologia baseada em teoria e pesquisas 
científicas avançadas passaria a dominar o cotidiano, solidificando a ideia de 
tecnopolis e introduzindo elementos sem os quais a vida humana atual seria 
inconcebível. É visível que esse processo tenha se tornado uma das maiores 
pautas de reflexões e problematizações em vários campos do conhecimento 
(Suaiden e Leite, 2006).

Destarte, ao analisar o período histórico edificado, a tecnologia baseada 
na ciência é a pedra angular “[...] no processo de desenvolvimento das socie-
dades. Grande parte da população sequer percebe a presença da pesquisa, 
da ciência ou da tecnologia no seu dia-a-dia” (Suaiden e Leite, 2006: 99). Al-
go mais preponderante é a constatação de que o compartilhamento do con-
hecimento, a transferência de tecnologia e a disseminação crítica e ética da 
informação não são tratadas com prioridade e equidade. Ademais, 

[...] embora em toda a história da humanidade nunca se registrassem mudanças 
tão rápidas e profundas, uma de suas consequências foi a exclusão digital. O re-
sultado desse processo foi o crescimento da massa de marginalizados, que atinge 
enormes contingentes da população mundial. Uma sociedade baseada no uso in-
tenso de conhecimento produz simultaneamente fenômenos de maior igualdade 
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0e desigualdade, de maior homogeneidade e diferenciação. Resulta, fundamental-
mente, em priorizar a democratização do acesso aos meios de produção e dissemi-
nação do conhecimento socialmente mais significativo. (Suaiden e Leite, 2006: 99).

À proporção que o acesso à informação foi, hipoteticamente, “democratiza-
do”, emergiram os requisitos humanos e tecnológicos que passaram a ser as 
diretrizes adotadas para a inclusão ou a exclusão do meio social. Para se de-
mocratizar, de fato, o acesso à informação e sua transformação em conheci-
mento, é imprescindível a aderência de uma educação básica que seja capaz 
de dotar as pessoas de habilidades e competência cognitiva necessários para 
uma atuação mais crítica, tornando-os, efetivamente, integrantes da socieda-
de globalizada (Suaiden e Leite, 2006).

O aprender a aprender na sociedade – pressuposto básico da competên-
cia em informação – representa o passe para a cidadania, e a educação ao lon-
go da vida permite a construção contínua dos conhecimentos. Essa acepção 
educacional deve permitir ao indivíduo tomar consciência de si mesmo, de 
seu entorno e possibilitar a cada cidadão desempenhar sua função social no 
mundo do trabalho e na vida pública. Dito isto, a função vital da educação, 
como nunca antes visto, “[...] é conferir a todos a liberdade de pensamento, 
de juízo, de sentimentos e de criatividade, necessárias para que seus talentos 
alcancem a plenitude e possam seguir sendo artífices, na medida do possível, 
de seu destino” (Suaiden e Leite, 2006: 100). 

A integração do capital humano, tecnológica e social da informação e 
conhecimento é uma necessidade fundamental e urgente para a ressignifi-
cação do cenário social predominante. O cenário impeditivo da premência 
de remodelar a atual instabilidade social, substituindo-a por um círculo vir-
tuoso, de superação de pobreza, estabilidade social e avanço científico e tec-
nológico é o grande desafio frente à atualidade, conforme asseveram Suaiden 
e Leite (2006). 

Uma das áreas onde mais se fala de transformação social e inovação é na 
educação. É também onde menos de inova. Nisso, a aprendizagem tradicio-
nalista dificilmente poderia ser considerada entidade exitosa, por exemplo e 
em especial, a escola pública; local que sabidamente se aprende muito pouco. 
Assim, a aprendizagem se estagna na rota secular – não por tentativa de êxi-
to, mas por falhas estruturais do sistema. O processo de aprendizagem não 
se sustenta pelo que já aprendido. Principalmente, desconstrói. Sobretudo, 
deve-se aprender a “desaprender”, se libertando de entendimentos obsoletos, 
como, por exemplo, manter didáticas reprodutivas. O desafio é, entre outros, 
atuar em ambientes de produção de conhecimento contínuos e com consciên-
cia crítica, nos quais todos compartilhem e participem democraticamente 
(Demo, 2010).
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A competência em informação como movimento de inovação social: 
construindo relações

A partir desse entendimento, a Organização das Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura (Unesco, 2013) visualiza a competência em infor-
mação como primordial na atualidade, visto seu conceito amplo que engloba 
conhecimentos, habilidades e atitudes que permitem aos indivíduos e grupos:

 • Compreender o papel e as funções midiáticas e de outros fornecedores 
de informação nas sociedades democráticas, bem como compreender 
as condições sob as quais essas funções podem ser utilizadas.

 • Reconhecer e articular uma necessidade de informação.
 • Localizar e acessar informações relevantes.
 • Avaliar criticamente as informações e o conteúdo das mídias e outras 

informações, em foco as dispostas na internet em termos de autorida-
de, credibilidade e propósito atual.

 • Extrair e organizar informações e conteúdos informacionais.
 • Sintetizar ou operar nas ideias compreendidas do conteúdo.
 • Comunicar ética e responsavelmente a compreensão do conhecimento 

adquirido.
 • Ser capaz de aplicar habilidades das TIC para processar informações e 

produzir conhecimento.
 • Envolver-se com meios de comunicação e outros provedores de in-

formação, incluindo os da internet para a autoexpressão, a liberdade 
de expressão, o diálogo intercultural e a participação democrática 
(Unesco, 2013).

Desse modo, sua multiplicidade de utilização pode ser incorporada às ações 
integradas e integradoras para oportunizar a construção de conhecimento e 
a consciência essencial da informação para todos. Por ser uma temática que 
permeia todo e qualquer processo de aprendizado, investigação, criação, re-
solução de problemas e tomada de decisão, seu fazer vai além das fronteiras 
da Biblioteconomia e constitui um movimento transdisciplinar mundial, ain-
da que amparada em distintas denominações e ênfases (Belluzzo, 2018).

Apesar disso, a legitimação da competência em informação como mo-
vimento de abrangência mundial é uma adversidade para os países em des-
envolvimento, principalmente para o Brasil, que prossegue sua luta contra o 
analfabetismo, a fome, as extremas discrepâncias de condições sociais, etc. 
(Dudziak, 2008). 



A COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO COMO MOVIMENTO...

43

DO
I: 

ht
tp

:/
/d

x.
do

i.o
rg

/1
0.

22
20

1/
iib

i.2
44

88
32

1x
e.

20
20

.8
2.

58
08

0Isto evidencia a emergência dessa metacompetência para o Brasil, o que 
indica fortemente a necessidade da difusão de experimentações e vivências 
aplicáveis à realidade brasileira para os desafios que exigem e implicam na 
redução das vulnerabilidades sociais e desigualdades regionais no concer-
nente às políticas de acesso e uso da informação para o exercício da cidada-
nia e o aprendizado ao longo da vida (Belluzzo, 2014). 

Além da divulgação de manifestos e declarações como um pré-requisito 
educativo para o desenvolvimento, inovação e inclusão social, é preciso que 
ocorram ações de democracia e exercício pleno da cidadania, sendo o seu 
desenvolvimento priorizado para grupos/comunidades considerados vul-
neráveis (mulheres, crianças, idosos, portadores de deficiências etc.), sen-
do aqueles que se encontram em situações de discriminação, intolerância e 
fragilidade e que estão em desigualdade e desvantagem na sociedade atual, 
principalmente, em relação às questões que envolvem o acesso e uso da in-
formação para a construção de conhecimento, identidade e autonomia a fim 
de permitir a sua efetiva inclusão social (Belluzzo, 2018). 

Em similaridade, essas são algumas das esferas sociais/nacionais em que 
se constatam déficits de inovação particularmente graves, e também oportu-
nidades para novas soluções criativas, tais como: o aumento da expectativa 
de vida, que requer novas maneiras de organizar tratamentos de saúde, cui-
dados e apoio mútuo; multiculturalismo crescente de países e cidades, que 
exige formas inovadoras de organizar a escolaridade, a alfabetização e a mo-
radia para evitar a segregação e o conflito; as grandes desigualdades, que se 
ampliaram em muitas sociedades e tendem a estar associadas com muitos ou-
tros males sociais, que vão da violência física à doença mental; e a promoção 
do bem-estar subjetivo, o qual exige novas formas de pensar sobre políticas 
públicas e ação civil (Mulgan et al., 2007).

Em cada um desses campos citados e em outros, muitos dos modelos do-
minantes existentes simplesmente não funcionam bem o suficiente. Muitas 
vezes são inflexíveis e sem criatividade. A causa mortis consiste no foco aos 
problemas passados ou na limitação por interesses alheios, tanto quanto po-
dem ser fornecidos por agências que se tornaram complacentes ou desatua-
lizadas. O resultado é o sofrimento humano desnecessário e o potencial exa-
cerbado (Mulgan et al., 2007). 

Por esse ângulo, a Unesco (2013) aponta quatro pilares essenciais para 
o desenvolvimento de sociedades do conhecimento equitativo e que se as-
semelha com os contextos inferidos por Mulgan et al. (2007).: igualdade de 
acesso à educação de qualidade para mulheres, homens e crianças; o multicul-
turalismo, dando expressão à diversidade cultural, incluindo as dimensões 
de gênero culturais; acesso universal da informação à mulheres, homens e 
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crianças, especialmente àquela de domínio público; e liberdade de expressão, 
com ênfase na igualdade de gênero (Unesco, 2013).

Destarte, a Tabela 1 ilustra a competência em informação como movi-
mento “linkado” às premissas da inovação social e do desenvolvimento das 
sociedades do conhecimento:

Princípios da inovação social/sociedades 
do conhecimento

Possíveis relações com a competência em 
informação

1) Igualdade de acesso à educação de qualida-
de para todos 

O acesso à informação é um requisito necessário 
para alcançar a educação em larga escala. A com-
petência em informação abrange as habilidades, 
técnicas e atitudes para acessar, avaliar e usar de 
maneira efetiva e ética os fornecedores de infor-
mações, mídia e outros provedores de conteúdos.

Também se relaciona à educação de qualidade, 
uma vez que elucida a necessidade de uma 
definição ampliada para a alfabetização ao longo 
da vida.

2) Multiculturalismo e aumento da expectativa 
de vida

Os meios de comunicação midiáticos e digitais, 
as bibliotecas e demais unidades de informação e 
transmissores de cultura são os motores propulso-
res da globalização cultural. 

Pela via da competência em informação promo-
ve-se o multiculturalismo e as habilidades para 
usar os meios de comunicação disponíveis na 
manifestação das expressões culturais e do diálogo 
e para analisar e avaliar criticamente a represen-
tação de várias culturas e povos pela mídia e outros 
provedores de conteúdos.

Além disso, contribui para o aumento da expec-
tativa de vida ao promover o diálogo inclusivo e 
tolerante às diferenças humanas.

3) Acesso universal da informação a todos e 
diminuição da desigualdade

O acesso amplo à informação por meio de políticas, 
leis e regulamentos só é efetivo se desenvolvidas 
as noções e habilidades necessárias para usufruir 
destas oportunidades. 

Ao desenvolver a competência em informação 
a pessoa também desenvolve habilidades 
necessárias para a asserção anterior e, conse-
quentemente, para a diminuição da desigualdade 
informacional.
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4) Liberdade de expressão e bem-estar indivi-
dual

Da mesma forma, a competência em informação 
possibilita os cidadãos a defender a liberdade de 
expressão e a liberdade de imprensa, usando tais 
valores de forma ética, impulsionando o bem-estar 
individual e coletivo, como resultado.

Tabela 1. Competência em informação e relações com a inovação social 
e as sociedades do conhecimento 

Fonte: Unesco (2013) e Mulgan et al. (2007)

Consoante à visualização da Tabela 1, identifica-se que a educação, por 
meios formais e não formais é fundamental para promover a liberdade de 
expressão e o acesso à informação nas sociedades contemporâneas. A com-
petência em informação, nesse sentido, abrange um arcabouço multidis-
ciplinar que habilita as pessoas a exercerem a cidadania a partir do acesso, 
recuperação, assimilação, avaliação, uso, criação e compartilhamento de in-
formações e conteúdos de mídia em todos os formatos; utilizando múltiplas 
ferramentas de forma ética e eficaz, a fim de participar e se engajar em ativi-
dades pessoais, profissionais e sociais. É notória a necessidade progressiva 
dessa metacompetência ao longo da vida, objetivando contribuir significati-
vamente para o desenvolvimento pessoal, profissional e social. Sua efetivação 
deve ser refletida nas políticas nacionais de educação para promovê-lo como 
um marco de inovação na elaboração de resultados institucionais e de pro-
gramas entre instituições educacionais (Unesco, 2015).

Para tanto, apresenta-se o Modelo de Exploração, Engajamento e Empo-
deramento, ou “Modelo E Triplo” da competência em informação, visto co-
mo possível forma de inovação social. 

Figura 1. Modelo de Exploração, Engajamento e Empoderamento  
Fonte: adaptado de Unesco (2015)
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Com base na Figura 1 e nos pressupostos da competência em informação 
como movimento da inovação social, seu agrupamento se exibe nessas três 
grandes aplicações práticas, a saber: explorar consiste em identificar, acessar 
e recuperar informações habilmente; engajar se baseia em analisar e avaliar a 
informação criticamente; e empoderar implica em criar ou produzir, compar-
tilhar ou comunicar e usar informações de maneira ética, segura e responsá-
vel para a tomada de decisões e de atitudes (Unesco, 2015).

Ao analisar os padrões e indicadores para o uso da competência em in-
formação junto às dimensões e aos meios de uma inovação social, partindo 
das perspectivas de Belluzzo, Tardif e Harrisson, apontam-se as possíveis re-
lações entre esses, conforme a Tabela 2 mostra:

 

Padrões e Indicadores para o uso da Competência em 
Informação (Belluzzo, 2007)

Dimensões e meios da inovação 
social

Padrão 1: A pessoa competente em informação determina a 
natureza e a extensão da necessidade de informação.

Aprendizagem

Padrão 2 : A pessoa competente em informação acessa a 
informação necessária com efetividade.

Empowerment

Padrão 3 : A pessoa competente em informação avalia critica-
mente a informação e as suas fontes.

Avaliação

Padrão 4 : A pessoa competente em informação, individual-
mente ou como membro de um grupo, usa a informação com 
efetividade para alcançar um objetivo/obter um resultado.

Integração

Padrão 5 : A pessoa competente em informação compreende as 
questões econômicas, legais e sociais da ambiência do uso da 
informação e acessa e usa a informação ética e legalmente

Difusão

Tabela 2. Relações entre os padrões e indicadores para o uso da competência 
em informação e as dimensões e meios da inovação social
Fonte: adaptado de Belluzzo (2007) e Tardif e Harrisson (2005)

Os padrões e indicadores utilizados para diagnóstico da competência em in-
formação podem também servir como aporte aos estudos relacionados desse 
movimento ao movimento da inovação social. Nessa significação, é pertinente 
utilizar os padrões e indicadores de competência em informação para medir as 
etapas de modelos da inovação social (Ottonicar, Bassetto e Nascimento, 2018).

A competência em informação abrange as habilidades, capacidades e 
experiências individuais ao longo de sua vida (Belluzzo, 2007; ALA/ACRL, 
2016). É componente dos múltiplos contextos sociais, ou seja, a participação 
cidadã e seu desdobramento na inclusão social.  Logo, para ser competente 
em usar a informação de maneira concisa é preciso, de antemão, adquirir um 
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0comportamento proativo: um perfil sagaz que busque conhecer e aprender 
aquilo que não se sabe, “sair da zona de conforto”, visto que se tem a ten-
dência de procurar saber/conhecer o mínimo possível. Esse comportamento 
proativo é viabilizado mediante a comunicação humana (Ottonicar, Bassetto 
e Nascimento, 2018). 

Conjecturando possíveis aplicações: Inovação Social, Ciência da 
Informação e Competência em Informação

Cabe, aqui, o questionamento: como se integrar, factualmente, a aplicação da 
inovação social nos canais ativos da Ciência da Informação e na aprendiza-
gem continuada? Isso é uma conjectura que se deve pensar e buscar a feição, 
principalmente em países cuja discussão e difusão ainda carece de avanço, 
como o Brasil. 

Novos paradigmas e referenciais começam a apresentar um potencial de 
atendimento às necessidades sociais. Surge, então, o conceito de inovação 
social como ponto de partida para a construção de um novo modelo para 
atendimento às demandas sociais com respeito à diversidade e à unidade 
humana, e que contribua para a promoção da igualdade na sociedade con-
temporânea. Por conseguinte, e buscando conjecturar possíveis realizações 
empíricas em inovação social para a CI e a CoInfo, faz-se tal “costura” com 
os três paradigmas organizados por Capurro (2003): o Paradigma Físico, que 
postula a presença de algo, um artefato físico transmitido pela relação emis-
sor/receptor; o Paradigma Cognitivo, cuja premissa aponta a busca de infor-
mação motivada pela necessidade cognitiva anômala (information need); e o 
Paradigma Social, que vislumbra representar o conhecimento por meio de 
uma linguagem social e direcionada.

Para melhor visualização do exposto, a Tabela 3 evidencia esta proposição:

Preceitos da inovação social Possíveis aplicações paradigmáticas na CI 
(Capurro, 2003) e na CoInfo

Introdução de novos métodos de produção Paradigma físico (objeto físico transmitido entre emis-
sor/receptor ): a implementação de um produto (bem 
ou serviço) novo ou significativamente melhorado, 
ou um processo, ou um novo método de marketing, 
ou um novo método organizacional nas práticas pro-
fissionais ou em relações externas – o aprendizado 
ao longo da vida.
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Articulação de uma ordem social que permita a 
melhor harmonização entre as necessidades e 
inclinações pessoais dos indivíduos

Paradigma cognitivo (necessidades de informação) : 
o apoio no desenvolvimento da sociedade para 
que não apenas alguns, mas a totalidade de seus 
membros tenha a oportunidade de elucidar suas 
necessidades eventuais e constantes de informação 
– a ênfase na promoção da cidadania ativa.

Investimento social tangível e mensurável Paradigma social (atuação social da informação) : 
o investimento social é um diferencial percebido 
na atualidade, e, portanto, é fator indiscutível de 
agregação de valor científico/informacional para o 
eixo social – principalmente em se tratando de uma 
ciência e uma subárea predominantemente sociais.

Tabela 3. Inovação social, Ciência da Informação e competência em informação: possíveis aplicações 
Fonte: Farfus e Rocha (2007) e Capurro (2003)

De natureza igual, quando a ideia de uma informação percebida como va-
lor socialmente econômico e inovador passa a ser disseminada e promulgada, 
passamos a dar ensejo ou construir os pilares de uma sociedade centrada na 
troca de informação e aprendizagem contínua. Dessa forma, a inovação so-
cial unida à informação – e vice-versa –  revalidaria toda a estrutura social, 
desde a produção de bens sociais (que poderiam agora ser intangíveis) até às 
mais altas esferas de poder decisório às necessidades de informação indivi-
duais e coletivas (que estariam mais suscetíveis à influência da informação). 
(Renault e Cabral, 2007).

Considerações finais

Apesar das barreiras sociais e econômicas preponderantes, as inovações so-
ciais evoluem pelas trilhas do aprendizado contínuo e colaborativo, transfor-
mando as ideias em formas atuais e correspondentes às sociedades moder-
nas. Novos modelos de colaboração coletiva vêm auxiliando a compreender 
mais sofisticadamente como a aprendizagem contínua é essencial à cidada-
nia, sociedade, economia e tecnologia (Mulgan et al., 2007). 

Portanto, a validação da competência em informação como movimento 
de inovação social se dá pela premência do “aprender a aprender”, impulsio-
nado pela reorganização da informação e do conhecimento contemporâneo, 
uma vez que é necessário para as pessoas o entendimento e o reconhecimen-
to das necessidades de informação, como se a utiliza e como se procede ao 
processo de comunicação do conhecimento gerado. 
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0À vista disso, considera-se a competência em informação e sua função so-
cial vital para qualquer tipo de sociedade, tanto quanto para qualquer tipo 
de organização e, por isso, perpassa os limites territoriais das bibliotecas. A 
informação, quando tratada como como matéria-prima, se constitui em insu-
mo básico de fluxos e processos sociais, a comunicação como meio de disse-
minação e as tecnologias da informação como infraestrutura de armazena-
gem, processamento e acesso – daí o inerente papel dessa metacompetência 
num contexto híbrido (Belluzzo, 2018).

Ressignificar a história é responsabilidade daqueles que estão compro-
metidos com a remodelação de uma sociedade com mais justiça e igualdade, 
assegurada pelo processo solidário entre os indivíduos. Visto que a solida-
riedade é um modo altruistamente genuíno de conhecimento – obtido pelo 
reconhecimento empático do outro, esse outro só pode ser (re)conhecido co-
mo produtor de conhecimento. Sem embargo, todo o conhecimento-emanci-
pação terá uma índole multicultural.

No âmbito das ciências sociais aplicadas, variadas abordagens são neces-
sárias para a formação de um cenário. Posto isto, a observação de diferentes 
conjunturas contextuais, – aqui discutindo sobre a competência em infor-
mação como movimento da inovação social – impulsiona os estudos futuros 
a utilizarem esse para averiguar as possibilidades de novas perspectivas para 
as áreas, a fim de identificar e/ou constituir mecanismos que tencionem o 
aprendizado contínuo e inovador de coletividades democráticas. 

Quanto à solidificação da da CoInfo movimento de inovação social, da-
das as aplicabilidades paradigmáticas, pode-se apontar que numa primeira 
instância, o dito movimento pode surgir na esfera da psique, como ideia ou 
força motriz. Força motriz que se materializa e/ou se “coisifica” em ações 
socialmente efetivas. Contudo, essa sistemática, mesmo se desenhada numa 
esfera “micro”, se situa em uma realidade integral: contextos que asseveram 
sentido e subjetividades à Ciência da Informação, dispondo ordem nas re-
lações sociais. 
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Resumen

Este estudio examina de forma exhaustiva la literatu-
ra científica dedicada a los procesos de skosificación 
de vocabularios y sistemas de organización del cono-
cimiento. Se analizan en profundidad 49 trabajos que 
describen y detallan la transformación de un total de 
59 vocabularios controlados convencionales o SOC 
(Sistemas de Organización del Conocimiento) a Sim-
ple Knowledge Organization System (SKOS). Se iden-
tifican los puntos clave para hacer el análisis de meto-
dologías de transformación de vocabularios en SKOS 
para la web y se comparan los estudios para determi-
nar las aproximaciones y parámetros más recomenda-
bles para llevar a cabo estos procesos de conversión 
de vocabularios, cada vez más frecuentes y necesarios 
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en la web semántica y en entornos de linked data (LD). 
Los resultados señalan que la mayor parte de SOC 
transformados son tesauros, que los formatos mayori-
tarios son de texto o registros bibliográficos, que el ob-
jetivo más común al cambiar a SKOS es la mejora de la 
interoperabilidad de los vocabularios, y que los proce-
sos de conversión pueden agruparse mediante tres for-
mas: scripts realizados en distintos lenguajes, transfor-
maciones XSL y lenguajes de mapeo. Se concluye que 
SKOS es considerado por los autores como una buena 
opción para mejorar la interoperabilidad de vocabula-
rios controlados.

Palabras clave: Conversión de Vocabularios; Re-
visión Bibliográfica; Sistemas de Organización del 
Conocimiento; SKOS

Normalized conversion (SKOS) of interoperable 
knowledge organization systems on the Web
Gonzalo Mochón Bezares, Eva María Méndez Rodríguez 
and Gema Bueno de la Fuente

Abstract

This paper examines exhaustively the scientific litera-
ture about skosification processes of vocabularies and 
knowledge organization systems (KOS). Forty nine 
documents that describe and detail transformation 
of 59 conventional controlled vocabularies or KOS to 
Simple Knowledge Organization System (SKOS) were 
analyzed. The key points for the analysis of vocabulary 
transformation methodologies in SKOS for the Web 
were identified, and studies were compared to deter-
mine the most recommendable approximations and 
parameters, for conversion processes of vocabularies 
were each time more frequent and necessary in seman-
tic web and linked data (LD) environments. Results 
indicated that the majority of transformed SOCs are 
thesauri, that most formats were text or bibliograph-
ic records, that the most common objective in the 
change to SKOS was improvement of interoperability 
of the vocabularies and that the conversion processes 
could be grouped by three forms: scripts made in dif-
ferent languages; XSL transformations, and mapping 
languages. It was concluded that SKOS is considered 
by the authors as a good option for improving the in-
teroperability of controlled vocabularies.

Keywords: Vocabulary conversion, Bibliographic 
Review, Knowledge Organization Systems, SKOS
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1Introducción 

Los Sistemas de Organización del Conocimiento (SOC), entendidos de un 
modo genérico como aquellas clases de esquemas diseñados con el fin 

de organizar la información y la gestión del conocimiento, y también como 
las herramientas que puedan ofrecer términos y conceptos en la labor de re-
cuperación de la información (Hodge, 2000: 3), han sido empleados durante 
décadas en las tareas llevadas a cabo por el personal y los usuarios de los dis-
tintos tipos de unidades de información. El diseño de SOC ha sido y es objeto 
de estudio dentro de la bibliotecología y las ciencias de la información. 

Las categorías de SOC incluyen desde vocabularios en los que apenas se 
establece una estructuración entre los términos, como ocurre con los glosa-
rios o las terminologías, hasta otros que disponen de una elevada organiza-
ción jerárquica y una elevada riqueza de relaciones entre sus conceptos, co-
mo se puede ver en los tesauros y las ontologías. La evolución que se ha dado 
en los últimos 15 años en los distintos tipos de sistemas de organización del 
conocimiento ha sido enorme. Esta necesaria transformación ha satisfecho 
las nuevas demandas sobre gestión y recuperación que se han planteado en 
un entorno informativo como la World Wide Web, que cada vez resulta más 
semántico y complejo. 

Una ventaja de la adaptación de los SOC al entorno de la web es la mejo-
ra que ello supone para el intercambio de datos entre distintos sistemas de 
información mediante protocolos de comunicación. El aumento en la capa-
cidad para combinar los datos propios con los existentes en otros recursos, 
conocido como interoperabilidad semántica, ha resultado un avance consi-
derable para muchos tipos de SOC, especialmente tesauros y ontologías. La 
conversión de SOC a la web no debe limitarse a un mero traslado del conte-
nido a un formato electrónico que sólo pueda ser interpretado por personas, 
sino que también debe hacerse comprensible para las computadoras, con el 
fin de que éstas puedan manejar mejor los recursos. Con la adaptación de 
los vocabularios controlados a los estándares de la web semántica no sólo se 
ponen éstos en la web, sino que también se convierten en herramientas útiles 
para la web (Méndez y Greenberg, 2012: 240).

La expresión de SOC ya existentes en la web semántica puede realizarse 
por diferentes vías, que varían en función del formato empleado para estruc-
turar los contenidos. En uno de los tipos de SOC más empleados, los tesau-
ros, la mejor opción de adaptación a la web semántica es el formato Simple 
Knowledge Organization System (SKOS). Una ventaja de dicho formato fren-
te a otras opciones en XML, como Zthes, es el empleo del modelo de inter-
cambio de datos RDF. Si se consideran los modelos de vocabularios en RDF, 
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SKOS destaca sobre los demás por ser un estándar reconocido por el Consor-
cio W3C y porque su implementación resulta menos compleja y costosa que 
el formato OWL, más propio de las ontologías (Pastor-Sánchez, Martínez 
Méndez y Rodríguez-Muñoz, 2009).

Además de ser el más apropiado para la representación de contenidos de 
tesauros, el modelo de datos SKOS puede representar a otros tipos de SOC 
semiformales como taxonomías, sistemas de clasificación o listas de palabras 
clave (World Wide Web Consortium, 2009a y 2009b). El formato SKOS su-
pone un primer paso para lograr la consecución de la interoperabilidad se-
mántica entre los vocabularios, y se ha ido convirtiendo con el tiempo en un 
estándar de facto para la publicación de tesauros en la web semántica (Saorín 
Pérez y Pastor Sánchez, 2012: 234; Pastor Sánchez, 2013: 189). Este modelo 
permite la representación de las estructuras de muchos tipos de SOC y ofrece 
la posibilidad de mapeo de los conceptos hacia otros vocabularios, por lo que 
ha sido muy utilizado como formato para la representación de vocabularios 
en la web. Como ejemplos de la expansión del uso del formato SKOS entre 
los SOC podemos ver el catálogo Basel Register of Thesauri, Ontologies & 
Classifications (BARTOC, https://bartoc.org/) y en la versión antigua de la 
plataforma Datahub (https://old.datahub.io/), que en febrero de 2019 reco-
gían un total de 410 vocabularios y 233 conjuntos de datos disponibles en 
SKOS, respectivamente.

La adaptación de SOC ya existentes, conocida también por los autores co-
mo reingeniería de vocabularios, a un formato adaptado a la web semántica 
es un proceso necesario para evitar la pérdida de los vocabularios controlados 
que se han realizado sobre muchas áreas del conocimiento. El cambio de for-
mato a SKOS en los SOC debe ser contemplado como parte de un proceso evo-
lutivo de adaptación de sus estructuras y concepciones semánticas al escenario 
de una web que se basa en los principios de datos enlazados (Linked Data).

Entre los estudios sobre reingeniería de vocabularios destacan los traba-
jos de Leroi y Holland (2010) y Villazón Terrazas (2011). El primero es un 
informe del proyecto Athena sobre la construcción de un tesauro extraído de 
diversas fuentes terminológicas con el fin de asegurar la interoperabilidad se-
mántica dentro de la red Europeana. En dicho informe se recogen los pasos 
necesarios para transformación de vocabularios y se ofrecen pautas para la 
skosificación, entendida como el proceso de conversión o transformación de 
un vocabulario controlado al formato SKOS. 

Dentro de la documentación del proyecto Athena se evalúa si SKOS es el 
mejor formato para representar el contenido de la terminología a representar. 
En dicha revisión se destacan los siguientes puntos para evaluar las termino-
logías (Leroi y Holland, 2010: 39-45): 
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 • evaluación de la representación de conceptos, sus relaciones semánti-
cas y grado de interoperabilidad;

 • identificación de conceptos mediante URI usando un sistema de iden-
tificación permanente como Permanent URL (PURL);

 • definición de etiquetas únicas para la expresión de conceptos;
 • evitar duplicación de información empleando propiedades inversas y 

simétricas;
 • detallar la precisión en las relaciones semánticas entre conceptos, y
 • asegurar la documentación de los conceptos y la terminología.

En el trabajo de Villazón Terrazas (2011) se tratan los procesos de reingenie-
ría de recursos no ontológicos a ontologías, ordenándolos por los recursos 
sobre los que se realiza la transformación (esquemas de clasificación, folkso-
nomías, tesauros y léxicos) y por los métodos utilizados en la implementación 
(bases de datos, XML, archivos de texto plano y hojas de cálculo). Este autor 
señala que los procesos de reingeniería deben tratar todos los tipos de recur-
sos no ontológicos, tomando en consideración toda la información sobre los 
mismos y teniendo en cuenta sus datos internos (Villazón Terrazas, 2011: 39).

Alcance y objetivos

A pesar de la importancia de las técnicas de skosificación de vocabularios y 
que cada vez es más frecuente convertir o transformar en SKOS vocabularios, 
hay pocos estudios que permitan comprobar las metodologías y las formas 
de adaptación de los SOC al formato SKOS, especialmente en escenarios que 
demandan una mayor interoperabilidad entre los sistemas de información.

Así pues, el objetivo general que se plantea es realizar una revisión ex-
haustiva de trabajos que recojan el proceso de transformación de uno o más 
vocabularios al formato SKOS (skosificación). Se busca comprobar cuáles son 
los métodos empleados para la conversión de los elementos de vocabularios 
controlados al formato SKOS, al tiempo que se analizan las circunstancias y 
razones expuestas por los autores para decidirse a skosificar sus vocabularios 
y adoptar su codificación a la web semántica. 

Además, se identifican objetivos específicos que han servido para guiar 
los criterios en la evaluación de los procesos de skosificación de SOC. Dichos 
objetivos específicos son los siguientes:
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 • Analizar técnicas y métodos más frecuentes al skosificar vocabularios 
y SOC.

 • Comparar la expresión del mapeo entre los elementos de los SOC y sus 
equivalentes en el formato SKOS.

 • Comprobar la incidencia en la conversión según cada tipo de SOC.

Metodología

Para abordar los objetivos y analizar la bibliografía sobre procesos de trans-
formación o skosificación de vocabularios, se ha establecido una metodología 
que permitirá reflejar un estado del arte autorizado y clasificado, atendiendo 
a las dos fases principales que se detallan a continuación.

Fase 1. Selección, búsqueda e identificación exhaustiva de recursos para 
el análisis

En primer lugar, se plantea el alcance de la búsqueda, centrándose en aque-
llos trabajos que detallan la conversión al formato SKOS de cualquier tipo de 
SOC, bien sea relatando el proceso completo o una parte del mismo. Después 
se seleccionan nueve bases de datos (cuatro generales y cinco especializadas) 
en las cuales realizar una serie de consultas sistemáticas.1 De dichas bases de 
datos solamente una está en español: ÍnDICEs (fusión de las antiguas bases 
de datos ICYT, ISOC e IME).

A continuación se detalla la estrategia de búsqueda a utilizar en las bases 
de datos seleccionadas mediante las palabras clave SKOS, o bien el desarro-
llo de dichas siglas (Simple Knowledge Organization System), en unión con la 
denominación de los principales tipos de SOC, tanto en español (vocabula-
rios, taxonomías, ontologías, tesauros, encabezamientos de materias, esquemas 
de clasificación, listas de autoridades o listas de palabras clave) como sus equi-
valentes en inglés (vocabularies, taxonomies, ontologies, thesauri, subject hea-
dings, classification schemes, authority files o keyword lists), dependiendo de la 
lengua de interrogación que se debe emplear en cada base de datos (Tabla 1).

1 Academic Search Ultimate, ACM Digital Library, ÍnDICEs, Library and Information Science Abs-
tracts, Library, Information Science & Technology Abstracts, ProQuest Library Science Database, 
Proquest Research Library, Scopus y Web of Science.
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SKOS OR “Simple Knowledge Organization System” AND vocabularies

SKOS OR “Simple Knowledge Organization System” AND taxonomies

SKOS OR “Simple Knowledge Organization System” AND ontologies

SKOS OR “Simple Knowledge Organization System” AND thesauri

SKOS OR “Simple Knowledge Organization System” AND subject headings

Tabla 1. Ejemplos de sentencias de búsqueda utilizadas en las BBDD seleccionadas

Finalmente, la búsqueda se completa con un repaso a diferentes sumarios 
y resúmenes presentes en otras fuentes, como las bases de datos sobre tesis 
doctorales españolas TESEO (https://www.educacion.gob.es/teseo/irGes-
tionarConsulta.do) y de todo el mundo OATD (https://oatd.org/), diferentes 
páginas sobre actas de congresos e informes de grupos de trabajo o inclu-
so sitios web con información sobre aplicaciones de software recogidas en 
plataformas de desarrollo colaborativo como Github (https://github.com/). 
De entre esas fuentes destacan las siguientes: el sitio web de la Networked 
Knowledge Organization Systems (NKOS, http://nkos.slis.kent.edu/), los 
seminarios de UDC Consortium (http://seminar.udcc.org/) y la European 
Semantic Web Conference (ESWC, https://eswc-conferences.org/events). 
También se ha incluido información bibliográfica de sitios web de los pro-
yectos sobre interoperabilidad de vocabularios controlados de la University 
of South Wales (Facet, Seneschal, Star, Stellar), los sitios relacionados con el 
proyecto Europeana (Athena Plus) y de grupos de estudio como el Library 
Linked Data Incubator Group del World Wide Web Consortium (W3C). 

Como el objetivo principal de este trabajo es hacer una revisión lo más 
exhaustiva posible, los criterios establecidos para la selección de documentos 
no han sido muy restrictivos, por lo que no se han establecido restricciones 
temporales. Asimismo, se considera relevante para el estudio cualquier tipo 
de documento de texto en el que se trate el proceso de conversión de uno 
o varios SOC a SKOS, analizando incluso breves comunicaciones a congre-
sos. En cuanto a los idiomas de los documentos analizados, se consideraron 
inglés, español, francés, alemán e italiano, y se rechazaron los documentos 
redactados en otras lenguas. También se han excluido del estudio aquellos 
casos o documentos en los que no se identifica de forma clara el nombre del 
vocabulario que se pretende trasladar a SKOS. 

Con todo, finalmente se han identificado un total de 49 documentos en 
los que se trata el proceso de conversión de SOC a SKOS, cuyas referencias 
se recogen en la bibliografía. No se trata de una muestra, sino de una selec-
ción exhaustiva de documentos científicos que han tratado la skosificación de 
SOC, los cuales se someten a análisis y tratan de acuerdo a lo que se expone 
en la fase siguiente.
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Fase 2. Establecimiento de criterios y análisis de los documentos 
seleccionados

En el análisis de los trabajos seleccionados se identifican los siguientes aspec-
tos o elementos que permiten establecer conclusiones sobre metodologías y 
procesos más utilizados para la skosificación de SOC:

A. Características básicas de cada vocabulario skosificado ofrecidas en los do-
cumentos tratados:

1.  Título completo del SOC. 
2.  Categoría del SOC que se describe. Si es nombrado con un término 

genérico (por ejemplo, vocabulario) se le asignará una categoría de 
acuerdo a la estructura que presente su contenido. 

3.  Materia o materias sobre las que trate su contenido.
4.  Definición del objetivo para el que se construyó el SOC. La finalidad 

original para la que se creó el vocabulario controlado puede que sea 
distinta a la que se busca con el cambio a SKOS.

5.  Descripción física de los SOC, en la que se atenderá al tamaño de los 
vocabularios, los elementos de su estructura y las relaciones que se 
establecen entre sus conceptos.

6.  Formato del fichero fuente en el que se presenta el contenido del vo-
cabulario, previo a su skosificación.

B. Razones que han llevado a la conversión de los SOC al formato SKOS. 
C. Explicación de los instrumentos y procedimientos/metodologías emplea 
dos en la operación para la conversión de los SOC:

1.  Identificación de las herramientas de software y los lenguajes usados 
en cada proyecto como vía de la transformación a SKOS. 

2.  Revisión de las equivalencias que se establecen entre los elementos 
de los SOC y el formato SKOS. Estas equivalencias deben estar clara-
mente expresadas en la documentación manejada. 

3.  Se tendrán en cuenta los problemas encontrados al realizar el mapeo 
a SKOS y las soluciones que se hayan aplicado en los distintos casos 
para resolverlos.

Resultados

En los 49 documentos que han sido tratados en este estudio, la exposición 
de la información que realizan los autores resulta más homogénea en la 
parte que se ha dedicado a las características básicas de los vocabularios 
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1(estructura, tamaño y relaciones entre términos), mientras que en las otras 
secciones estudiadas (causas de skosificación y explicación de instrumentos 
y procedimientos empleados) la cantidad de información varía considera-
blemente de un documento a otro, siendo en algunos aspectos escasos o 
nulos los datos ofrecidos por los autores. 

1.  AGROVOC Thesaurus 27.  Habitat Types

2.   Amsterdam Museum Thesaurus 28.  HASSET Thesaurus

3.   Archaeological Sciences Thesaurus 29.  Iconclass

4.   Aria Catalogue 30.  iDAI.gazetteer

5.   Australian Public Affairs Information Service 31.  Integrated Public Sector Vocabulary

6.   Bibliopolis Thesaurus 32.  International Press Telecommunication Council 
News Code

7.   Bibliotheca Iuris Antiqui Thesaurus 33.  International Standard for country codes ISO 
3166

8.   Building materials Thesaurus 34.  International Union for Conservation of Nature 
Classification

9.   Camps 35.  Library of Congress Subject Headings

10.   Charda 36.  Lista de encabezamientos de materias para 
bibliotecas públicas

11.   Chinese Agricultural Thesaurus 37.  Mathematics Subject Classification

12.  Common Procurement Vocabulary 38.  MDA Object Type Thesaurus

13.  Dottrina Giurudica Classificazione materie 
giuridiche

39.  Medical Subject Headings

14.  e.Jewish.info Thesaurus 40.  Thesaurus of Monument Types

15.  EHRI Thesaurus 41.  Nature 2000 AI Taxonomy

16.  English Heritage Aircraft Type Thesaurus 42.  Nuovo Soggetario Thesaurus

17.  Environmental Application Reference Thesaurus 43.  Organic Edunet Ontology

18.  European Commission Library Thesaurus 44.  Ra Thesaurus

19.  European nature information system species 45.  Roman thesaurus

20.  European Training Thesaurus 46.  Russian Library Bibliographic Classification

21.  EUROVOC Thesaurus 47.  Standard Thesaurus Wirtschaft

22.  Evidence Thesaurus 48.  TAXREF

23.  Federal Register Thesaurus for Indexing Terms 49.  Tesauro del Habitat del CEHAP

24.  Gemeenschappelijke Thesaurus Audiovisuele 
Archieven (GEMET)

50.  Thesaurus for the Social Sciences

25.  General Management Environmental Thesaurus 51.  Thesaurus of Greek Terms

26.  Ghettos 52.  Thésaurus pour description et indexation des 
archives locales
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53.  Thesaurus VRT 57.  Universal Decimal Classification

54.  Trilingual Cultural Thesaurus 58.  Yleinen suomalainen asiasanasto

55.  UNESCO Nomenclature 59.  Zenon thesaurus

56.  UNESCO Thesaurus

Tabla 2. Títulos de los SOC skosificados

Los 49 documentos analizados presentan una distribución temporal des-
igual que va de 2004 hasta 2017, tal y como se puede apreciar en la Figura 1. 
En esos 14 años se han dado dos periodos con una mayor actividad de publi-
cación en los que se recogen casi las tres cuartas partes de la producción to-
tal. En el cuatrienio que va desde 2006 hasta 2009 se publicaron 20 trabajos, 
y en el bienio 2012-2013 se editaron otros 16. Desde 2014 el número anual de 
publicaciones ha caído de forma considerable hasta 2017, en el que se publicó 
un único documento sobre conversión de vocabularios a SKOS. 

          Figura 1. Cifras de documentos sobre procesos de skosificación por años de publicación

Características de los vocabularios en la documentación tratada

En los 49 documentos manejados se han podido identificar hasta 59 vocabu-
larios diferentes (Anexo 2). De estos 59 vocabularios, 44 han visto reflejado 
su proceso de conversión en un único documento, mientras que los 15 res-
tantes han sido objeto de estudio en varias ocasiones. Algunos de estos 15 
SOC han llegado a ser tratados hasta en cinco documentos diferentes, como 
es el caso de los tesauros que tratan sobre arqueología y rehabilitación del 
patrimonio histórico británico, que pueden considerarse como ejemplos de 
skosificación en la literatura científica.
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1Los vocabularios identificados se han agrupado en seis tipos de SOC: es-
quemas de clasificación, listas de autoridades, listas de encabezamientos de 
materias, listas de palabras clave, ontologías y tesauros (Figura 2). Al consi-
derar cada categoría en concreto destacan por sus elevados porcentajes los 
tesauros (aproximadamente uno de cada tres vocabularios) y los esquemas 
de clasificación (uno de cada cinco vocabularios), quedando el resto de tipos 
reducido solamente a nueve SOC que se distribuyen de la siguiente manera: 
tres listas de autoridades, tres listas de encabezamientos de materias, dos lis-
tas de palabras clave y una ontología. 

Figura 2. Porcentajes de los SOC convertidos ordenados por tipos

Los 59 SOC abarcan hasta 17 materias diferentes, aunque con una presen-
cia desigual. Entre las categorías con mayor presencia, la multidisciplinar, 
con 16 vocabularios, resulta la más numerosa, seguida por la arqueología y 
conservación del patrimonio histórico con 10 SOC, y la ecología y medioam-
biente donde se encuentran siete vocabularios. El número de SOC que tratan 
alguna de las otras 14 disciplinas queda distribuido de la siguiente manera: 
con tres recursos (arte, comunicación, derecho, economía y geografía), con 
dos (agricultura, educación e historia) y con solamente uno (archivística, len-
gua griega, matemáticas, medicina, transporte y urbanismo).

En lo que se refiere a los objetivos para los que fueron creados los vocabu-
larios de partida, punto A.4 de la fase 2 de la metodología, se puede compro-
bar que no todos los documentos estudiados recogen esta información por-
que se han centrado más en el proceso de la skosificación o en el vocabulario 
que la aplicación de dicho proceso ha dado como resultado, que en el SOC 
fuente. Sólo en 25 casos (42.4 %), se hace mención expresa a los objetivos 
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originales de los vocabularios, la mayoría de los cuales fueron creados para 
ser utilizados en entornos delimitados con anterioridad como bases de datos 
o colecciones de bibliotecas, no siempre coincidentes con los objetivos de sus 
versiones en SKOS.

La descripción detallada sobre el número de términos en los vocabula-
rios, su estructura y la definición de sus relaciones, punto A.5 de la fase 2 de 
la metodología, es poco reflejada en la documentación. Un significativo nivel 
de detalle sólo se ofrece en 18 de los 49 documentos analizados, siendo el 
número total de términos la característica que más encuentra en las descrip-
ciones. Además, se ha podido constatar que en 17 de los 49 trabajos revisados 
no se proporciona ninguna descripción sobre el tamaño, la estructura y las 
relaciones entre términos de los SOC de partida.

Si se consideran de forma conjunta la expresión sobre los objetivos y la 
descripción física de los vocabularios, sólo se consigue encontrar un resulta-
do positivo en un 15.25 % de documentos observados.

En cuanto a los formatos originales de los vocabularios o SOC antes de 
su skosificación, se declaran en tres cuartas partes de los documentos mane-
jados. En los vocabularios que han sido tratados más de una vez los formatos 
de archivo han sido siempre los mismos, excepto en los casos del Tesauro de 
la Unesco, recogido en HTML (Pastor-Sánchez et al., 2013) y XML (Frances-
coni et al., 2007), y los Library of Congress Subject Headings, recogido en 
MARC21 (Harper, 2006) y MARCXML (Summers et al., 2008).

Figura 3. Tipos de formatos originales de SOC antes de la skosificación
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1En lo que se refiere a los formatos de los SOC de partida (Figura 3), se com-
prueba que la categoría de formatos de datos (XML, CSV y TSV) resulta ser la 
más numerosa con 21 vocabularios. En las otras categorías destacan seis en 
formatos de registros bibliográficos (MARC, MARC21 y MARCXML), cuatro 
en formatos de texto (TXT y TeX), cuatro en formatos de bases de datos (Ac-
ces y FirebirdDB), tres en formatos de hojas de cálculo (XLS) y seis distribui-
dos en otros formatos como HTML, JSON, OWL y PDF. 

Razones para la conversión a SKOS

Los motivos que han llevado a la conversión de los vocabularios no han sido 
declarados en casi la mitad de los documentos analizados. Entre los que sí 
explicitan las razones para el cambio, la causa principal ha sido la búsque-
da de una mejor interoperabilidad de los SOC convertidos con otros voca-
bularios para que puedan adaptarse a la web semántica. Otras razones que 
también se han argumentado para el uso de SKOS en la transformación de 
vocabularios son las siguientes:

 • servir para integrar información multilingüe y para la expansión se-
mántica de los conceptos (Rodriguez y Priddy, 2011: 7), 

 • permitir una mejor reutilización del contenido de los vocabularios en 
otros contextos (De Boer et al., 2016: 3)

 • resultar de más fácil manejo que otras esquemas, como OWL, porque 
no es necesario dotar al vocabulario de una semántica y razonamiento 
formales (Caracciolo et al., 2012: 73).

 Instrumentos, procedimientos y lenguajes utilizados para la skosificación

La cantidad de información sobre los instrumentos, procedimientos y len-
guajes usados en la skosificación ha resultado más bien escasa. En el análisis 
de estos parámetros el total de vocabularios a considerar es de 63 en lugar de 
59 porque cuatro de ellos han sido objeto de conversión a SKOS más de una 
vez y en diferentes condiciones. 

En el Anexo 1 se puede comprobar que las vías de conversión a SKOS son 
declaradas en 71.43 % de los vocabularios analizados, mientras que la de-
claración de nombres de las herramientas utilizadas ha sido mucho menor 
(31.74 %). Dadas las diferencias metodológicas observadas entre los docu-
mentos al describir las labores realizadas en la sistematización de las vías de 
conversión a SKOS, se ha optado por agruparlas con base en la categoría del 
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lenguaje que han empleado. En este sentido, se han reunido los casos confor-
me a tres tipos de lenguajes: de programación, de transformación y de ma-
peo, según sea la técnica predominante que hayan empleado los autores para 
la skosificación. 

Lenguajes de programación. Esta categoría tiene en cuenta elementos de 
software (scripts y aplicaciones) creados para la conversión de los vocabula-
rios a SKOS. Los lenguajes de programación que se han observado, en orden 
de su frecuencia de uso en los procesos de transformación, son los siguientes: 
Python (seis), C (cinco), Java (tres), Perl (tres), PHP (dos) y Prolog (dos). En 
tres casos se opta por aplicaciones de consola: uno con skoshassetgenerator 
(Bell, 2013: 8) y los otros dos con Stellar console (Beer et al., 2014: 25; Felice-
tti et al., 2016: 37). 

Los nombres de las aplicaciones y scripts más usados se suministran en 
contadas ocasiones. Sólo en 20 vocabularios se identifican de manera concre-
ta las herramientas empleadas, entre las que destacan EH2SKOS en lenguaje 
C, Skosify en Python y SWI Prolog, por su uso en más de una ocasión.

Lenguajes de transformación. Esta denominación se emplea en los casos 
de vocabularios skosificados con base en el lenguaje XSLT, el cual permite 
la transformación de documentos XML en otros en ese mismo lenguaje. El 
uso de la transformación XSL se ha constatado en 12 ocasiones para la con-
versión de 10 vocabularios. Como XSLT exige que el archivo a convertir esté 
en XML, en seis vocabularios (Common Procurement Vocabulary, Eurovoc, 
European Commission Library Thesaurus, European Training Thesaurus, 
Library of Congress Subject Headings y UNESCO Thesaurus) se tuvo que 
adaptar el formato original para poder aplicar esta vía de transformación. 
Sólo se ha suministrado en una ocasión el nombre de la aplicación utilizada 
para la transformación XSL: XSLTProc (Álvarez Rodríguez, Rubiera Azcona 
y Polo Paredes, 2007). 

En los trabajos sobre transformación de los tesauros de la English Herita-
ge intentaron skosificar los SOC aplicando la tecnología XSL, pero al encon-
trar problemas con los tesauros de gran tamaño tuvieron que renunciar a ese 
método (Tudhope y Binding, 2008a y 2008b; May et al., 2009). 

Lenguajes de mapeo. Con este concepto nos referimos a los lenguajes que se 
utilizan para mapear entre bases de datos y RDF. Siete vocabularios emplean 
esta vía de transformación, seis a través del lenguaje D2RQ y uno con xR2R-
ML. En los casos en que es utilizado D2RQ no se relaciona el nombre de la 
herramienta utilizada en el mapeo, mientras que en el caso de xR2RML sí se 
señala la herramienta empleada: Morph-xR2RML (Callou et al., 2015: 21).
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Figura 4. Vías de transformación de los SOC a SKOS

En cuanto al mapeo de equivalencias de elementos entre los vocabularios y 
SKOS, se puede destacar la ausencia de información en 18 documentos. En 
esos casos se debe suponer que se estableció dicho mapeo al realizar los 
procesos de skosificación, pero que la información no fue trasladada a la 
documentación sobre los correspondientes proyectos. En los documentos 
restantes (64 %) se muestran equivalencias entre los esquemas, aunque con 
distintos niveles de detalle como puede comprobarse en el Anexo 2. Los ele-
mentos de SKOS con una mayor presencia en los mapeos de equivalencias 
son la clase skos:Concept y las propiedades skos:altLabel, skos:broader, skos:-
narrower, skos:prefLabel y skos:related. 

En algunos casos el mapeo hacia SKOS ha generado dificultades para re-
presentar todas las particularidades estructurales que se encuentran en los 
vocabularios. A este respecto se ha advertido en la documentación revisada 
tres formas de suplir este problema: 

 • Creación de extensiones en elementos ya existentes o de nuevas pro-
piedades de SKOS. En el caso de las extensiones, se ha encontrado una 
que permite especificar el género de la etiqueta de un concepto prefe-
rido, skos-ehri:prefFemaleLabel, creada para el EHRI Thesaurus (Ro-
driguez y Priddy, 2011: 8). Sobre la creación de nuevas propiedades, 
se puede observar skos:notationProperty, que representa diversos sis-
temas de codificación de un mismo lugar geográfico (concepto) en la 
skosificación del vocabulario ISO 3166 (Voss, 2007: 4).
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 • Combinación en el uso de elementos de SKOS para representar situa-
ciones que con la aplicación directa del formato resultarían erróneas. 
Este método es aplicado en la skosificación del tesauro UNESCO, que 
es definido como un esquema de conceptos, mientras que las áreas de 
conocimiento y microtesauros son vistas como colecciones. Las prime-
ras quedan asociadas al schema SKOS con la propiedad skos:inScheme 
y los microtesauros se vinculan a un área de conocimiento con la pro-
piedad skos:member (Pastor-Sánchez et al., 2013: 1031-1032). También 
se recoge este problema en la skosificación de Eurovoc, pero se resuelve 
de manera distinta considerando a los microtesauros y los campos te-
máticos como instancias de skos:ConceptScheme, lo que obliga a incluir 
la propiedad owl:hasScheme para poder afirmar los enlaces jerárquicos 
entre instancias de skos:ConceptScheme (Polo Paredes, Álvarez Rodrí-
guez y Rubiera Azcona, 2008).

 • Creación de clases y propiedades en un vocabulario para adaptar su 
estructura a SKOS. Esta alternativa se encuentra en la skosificación de 
MeSH, que resuelve características fuera de los estándares con mesh:-
CompoundConcept y mesh:Qualifier, subclases de skos:Concept, y propie-
dades como mesh:considerAlso, mesh:publicMeSHNote y mesh:dateCrea-
ted, subpropiedades de skos:note y skos:editorialNote respectivamente 
(Van Assem et al., 2006: 13). Otros vocabularios han adaptado sus ele-
mentos con propiedades como zbwext:useInsteadNote, subpropiedad de 
skos:note en el Standard Thesaurus Wirtschaft (Neubert, 2009); ipsv:ob-
soleteTerm, subpropiedad de skos:HiddenLabel en el Integrated Public 
Sector Vocabulary (Van Assem et al., 2006: 7) o gtaa:hasLinkedTerm y 
gtaa:hasDebatedLine, subpropiedades de skos:related en el Gemeenscha-
ppelijke Thesaurus Audiovisuele Archieven (Malaise y CHOICE Team, 
2007: 27).

En general, la información que suministran los documentos estudiados es 
escasa o limitada para poder establecer unos patrones clave que definan los 
procesos de skosificación. De los 49 documentos examinados, que tratan la 
conversión de 59 vocabularios, solamente se han encontrado seis que presen-
tan de forma detallada información sobre cada uno de los puntos que se ex-
plicitan en la fase 2 de la metodología: Álvarez Rodríguez, Rubiera Azcona y 
Polo Paredes, 2007; Casellas, 2012; Felicetti et al., 2016; Pastor-Sánchez et al., 
2013; Polo Paredes, Álvarez Rodríguez y Rubiera Azcona, 2008; Van Assem 
et al., 2006. 
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1El artículo de Van Assem et al. (2006) evalúa de forma detallada la con-
versión de tres vocabularios a partir de un esquema en tres partes: análisis 
de sus características principales junto con su documentación y guías de uso, 
definición del mapeo de sus items de datos a SKOS y descripción del softwa-
re usado en la conversión. En varios documentos tratados declaran que han 
tomado como modelo el mencionado esquema, y podría ser “el esquema” a 
tener en cuenta en un proceso de skosificación de SOC. Por otra parte, el tra-
bajo debido a Pastor-Sánchez, Martínez-Méndez y Rodríguez-Muñoz (2009) 
ofrece también una descripción de todo el proceso de transformación a SKOS, 
incluyendo detalles interesantes sobre el software a utilizar y de la interfaz de 
navegación que se debe aplicar a los vocabularios.

Conclusiones

Si consideramos de forma particular los resultados obtenidos de los estudios 
revisados, se pueden extraer las siguientes conclusiones:

 • La skosificación de SOC ha sido abundante desde los orígenes del for-
mato SKOS, incluso en la etapa en la que éste solamente era un bo-
rrador, aunque el tratamiento de dicho proceso ha sufrido un consi-
derable descenso en los últimos años observados. No obstante, la 
disminución de publicaciones sobre la skosificación de vocabularios no 
resta a nuestro entender el interés por el uso de este formato que pueda 
despertar en los autores, como ya señalábamos en la introducción al 
hablar de la presencia de vocabularios en SKOS en BARTOC (https://
bartoc.org/) y en la versión antigua de Datahub (https://old.datahub.
io/), lo que da muestra de la madurez alcanzada por el formato SKOS 
frente a otras opciones de representación de vocabularios.

 • Dos terceras partes de los SOC convertidos pueden inscribirse dentro 
de la categoría tesauro. Esto puede resultar una obviedad, dado que 
este tipo de vocabularios controlados es el que mejor se adapta a la es-
tructura de SKOS, pero también se puede considerar de forma que el 
mencionado formato sea una vía válida con la cual sea posible adaptar 
otros tipos de SOC a la web semántica, como se puede comprobar en 
el otro tercio de vocabularios transformados a SKOS en los estudios 
analizados. 

 • La información descriptiva sobre el estado y estructura de los vocabu-
larios antes del proceso de conversión no es muy completa, en especial 
la concerniente a la estructura original de los vocabularios. 
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 • Los formatos de datos, principalmente XML y CSV, parecen ser los que 
mejor se adecuan a los procesos de transformación de vocabularios al 
formato SKOS.

 • La justificación del cambio de formato que argumentan los autores de 
los trabajos analizados es casi exclusivamente la búsqueda de una ma-
yor interoperabilidad de los vocabularios transformados hacia otros 
vocabularios controlados. Esta finalidad concuerda con lo expresado 
en la guía introductoria sobre SKOS elaborada por el W3C, en cuya in-
troducción se señala que el objetivo del formato SKOS es que los voca-
bularios conceptuales puedan transferirse en un espacio compartido 
en el que se permita una reutilización más amplia y una mejor intero-
perabilidad (World Wide Web Consortium, 2009a).

 • La definición del mapeo de equivalencias entre los elementos de los 
vocabularios y SKOS ha resultado algo limitada: las clases y propie-
dades más representadas en el formato SKOS se corresponden con las 
típicas relaciones semánticas que se establecen entre los términos de 
los tesauros. Algo ya esperado, dado que la mayor parte de los voca-
bularios son tesauros. Sin embargo, sí ha quedado demostrada la flexi-
bilidad existente en el formato SKOS, el cual permite la asociación de 
subpropiedades con las que es posible definir relaciones que no están 
recogidas en las normas de tesauros y otros vocabularios controlados.

 • El software empleado en los procesos de conversión de vocabularios 
es la parte que menos atención ha recibido en la bibliografía científi-
ca tratada en el presente estudio. En muchos casos la información da-
da por los autores se limita a señalar cuál es el lenguaje utilizado en 
la transformación, en alguno de los tipos que hemos establecido en 
el apartado de resultados (programación, mapeo o transformación), 
quedando incompletos muchos datos sobre las labores de transición a 
SKOS. Las explicaciones que se ofrecen sobre el funcionamiento de las 
aplicaciones de conversión o de las plantillas XSLT empleadas son muy 
puntuales.

Tras la revisión de tan abundante material se puede afirmar que el formato 
SKOS es visto por los autores como una buena opción para transformar los 
vocabularios de valores, los cuales pueden ser adaptados a un entorno de da-
tos enlazados sin que sea necesario realizar profundos cambios en sus estruc-
turas o en la forma en que se expresan sus conceptos. Aunque el afán que se 
demuestra en la publicación de los procesos de skosificación de vocabularios 
parece haber descendido en los tiempos más recientes, el modelo SKOS con-
tinua manteniéndose como un importante formato para la representación de 
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1vocabularios controlados. Es de esperar que dicho schema continúe siendo 
empleado en un futuro por los creadores y gestores de vocabularios contro-
lados, si bien sería deseable que los trabajos que resulten de las actividades 
realizadas en los procesos para los cambios de formato de los vocabularios 
fueran más detallados. Es conveniente que los autores recojan toda la infor-
mación sobre las tareas llevadas a cabo en cada una de las fases de los proce-
sos de conversión de vocabularios para que lectores y usuarios puedan ver el 
desarrollo completo.

La abundante transformación de SOC al formato SKOS revela que el con-
tenido de dichas herramientas continúa considerándose de utilidad para la 
web, y por ello siguen realizándose esfuerzos para su adaptación a las necesi-
dades que demanda dicho entorno.
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Artículo de investigación

* Dokumenta Consultoría e Integraciones, México     cmartinez@colmex.mx

Big Data− Análisis informétrico 
de documentos indexados 
en Scopus y Web of Science

Celso Martínez Musiño*

Resumen

El fenómeno Big Data es reciente, como lo demuestran 
las escasas publicaciones sobre el tema, lo cual incen-
tiva esta investigación cuyos objetivos son compilar y 
referenciar documentos académicos incluidos en las 
bases de datos Scopus y Web of Science y analizar los 
contenidos. El método empleado es la investigación 
descriptiva, de primera aproximación, que consistió en 
la búsqueda y recuperación de información en Scopus y 
Web of Science en el periodo 2008-2018. Se analizaron 
39 documentos, los cuales corresponden a 70 autores 
distribuidos en 14 títulos de revistas científicas, cu-
yo tipo de contribución se distribuye en 19 artículos, 
10 comentarios, seis cartas al editor y cuatro reseñas. 
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Otro de los resultados relevantes es que hay una alta 
concentración de publicaciones en Science y Nature. 
Los fenómenos Big Data y la CI son de reciente cuño 
y se encuentran en redefiniciones y conformaciones de 
dominios de estudios constantes. Encontramos un in-
terés por las investigaciones Big Data; por otra parte, 
después de un análisis conceptual, proponemos una 
definición de Big Data. 

Palabras clave: Big Data; Scopus; Web of Science; 
Informetría

Big Data Informetric Analysis of Documents Indexed in 
Scopus and Web of Science
Celso Martínez Musiño

Abstract

The Big Data phenomenon is recent, as shown by the 
scarce publications over this matter, a fact which in-
centives this research whose objective is to compile 
and make reference to academic documents included 
in the data bases Scopus and Web of Science, as well as 
to analyze its contents. The method used was the de-
scriptive research of first approach, which consisted in 
the search and retrieval of information in Scopus and 
Web of Science during the period 2008-2018. 39 of the 
analyzed documents, corresponds to 70 authors dis-
tributed in 14 titles of scientific journals, whose type of 
contribution is allocated in 19 articles, 10 comments, 
6 letters to the editor and 4 reviews. Another relevant 
result is that there exists a high concentration of pub-
lications in Science and Nature. Big Data and IC phe-
nomena have been recently introduced and are found 
in redefinitions and conformations of constant study 
domains. We found an interest in Big Data research, 
yet on the other hand, after a conceptual analysis, we 
propose the definition of Big Data.

Keywords: Big Data; Scopus; Web of Science; Informetrics
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El fenómeno del exceso de información no es reciente, pues se publicó 
una gran producción de documentos impresos cuando se rediseñó la 

imprenta con tipos móviles, y mucho mayor número de licencias papales se 
distribuyeron, lo que terminó la concentración del poder eclesial y se desa-
rrollaron otras formas de expresión religiosa. Posteriormente, con la indus-
trialización y la concentración de la población en las ciudades, los habitantes 
alfabetizados requerían de datos e información expresados en los diarios, e 
incluso periódicos de doble tiraje (matutinos y vespertinos). Recientemen-
te, debido a las dos grandes guerras, la ciencia y la tecnología catapultaron 
la medición y publicación de resultados de investigación, tanto en boletines, 
revistas (magazines) y journals, principalmente en formatos impresos, origi-
nando así una “explosión de información”. 

La fácil edición y distribución de documentos electrónicos, aunado al de-
sarrollo y comercialización de la computadora personal, detonaron en la se-
gunda mitad del siglo XX el fenómeno denominado “sociedad de la informa-
ción”, que se distingue de las otras formas de producción (primitiva, agrícola 
e industrial) tanto por la generación de información (documental) como por 
su distribución masiva, a través de internet, mediante computadoras o dispo-
sitivos móviles. Esto la convierte, además, en una fuente de ingresos por la 
comercialización de equipo y sus aditamentos, software y aquellos servicios 
de administración y mantenimiento de sistemas automatizados, transfor-
mando las relaciones económicas y las interacciones sociales y culturales casi 
a nivel global.

El mundo globalizado, el fenómeno de la sociedad de la información en 
transición hacia las sociedades del conocimiento, la facilidad en el acceso a 
dispositivos móviles y la disponibilidad de programas o aplicaciones para pu-
blicar documentos en distintos formatos (texto, imágenes, sonido, video o la 
combinación de estos elementos) son el caldo de cultivo para la generación 
masiva de datos. A la masificación en la producción de datos se le ha denomi-
nado Big Data, término que no sólo se circunscribe a la generación de volúme-
nes de datos, sino que desde principios del siglo XXI casi todas las áreas del 
conocimiento han empleado tiempo, espacio y dedicación para su estudio. 

No obstante la facilidad para publicar y distribuir la información en in-
ternet, encontramos los siguientes problemas: a) difícil acceso a las bases de 
datos especializadas, con excepción de las unidades instituciones de educa-
ción superior; b) proliferación de fuentes de información y oferta de cursos 
de capacitación de dudoso origen o calidad; c) preponderancia de la lengua 
inglesa para la comunicación científica; d) proliferación de noticias falsas 
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(fake news), fenómeno que puede alcanzar, afectar o interferir la comunica-
ción científica, y e) escasa o nula cantidad de estudios acerca de la temática 
de nuestra investigación. Nos proponemos como objetivos de este trabajo 
compilar y referenciar documentos académicos incluidos en las bases de da-
tos Scopus y Web of Science con el fin de analizar los contenidos (títulos de 
documentos y temáticamente) y cuantificar los resultados obtenidos. 

La ciencia de la información, Big Data e informetría

La ciencia de la información y su objeto de estudio

La investigación se circunscribe a los parámetros de la ciencia de la informa-
ción (CI), área del conocimiento que se dedica al estudio del fenómeno de la 
información, es decir, la forma cómo ésta se produce, manifiesta, distribuye 
y utiliza. Sólo por mencionar una definición de información a partir de la CI, 
Faibisoff y Ely (1976) señalan que, además de contener datos, la información 
se encuentra constituida por ideas, símbolos o un conjunto de símbolos con 
un significado potencial. A partir de esta conceptualización encontramos la 
vinculación y la justificación de nuestra investigación, donde se observa que 
los datos son componente esencial de la información, y ésta a su vez objeto de 
análisis de la CI.

Big Data y sus características

Como fenómeno reciente del siglo XXI, para fines de nuestro estudio rescatamos 
algunas referencias conceptuales de Big Data de los mismos documentos recu-
perados tanto en la base de datos Scopus como de Web of Science. La mayoría de 
las definiciones se centran en el tamaño de los datos almacenados (Russom y Big 
Data Analytics, 2011: 6; Ward y Barker, 2013), o bien, las perspectivas particula-
res como las finanzas o las áreas de servicios, donde Big Data “se refiere al creci-
miento de los datos y cómo se usa para optimizar los procesos comerciales, crear 
valor para el cliente y mitigar los riesgos” (Desouza, 2014: 10).

El tamaño de los datos es importante, pero hay otros atributos; si se aña-
den, además del volumen, la variedad y la velocidad entonces se constituye 
una definición integral (Russom y Big Data Analytics, 2011: 6) o casi total. 
Desouza (2014: 11) añade a las características mencionadas la viscosidad (mi-
de la resistencia al flujo de datos), la variabilidad (calcula la tasa de cambio 
de flujo), la veracidad (cuenta los sesgos, el ruido, la anormalidad, etc.) y la 
volatilidad (indica por cuánto tiempo son válidos los datos y tiempo de alma-
cenamiento).
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5

La informetría para el análisis de contenidos textuales

Los estudios informétricos expresan una nueva forma de análisis de la CI para 
el estudio científico de los flujos de información (Wormell, 1998: 211); nosotros 
añadiríamos, también, el análisis de los datos en tanto que éstos son el compo-
nente principal para conformar la información. Así, el término informetría se 
propuso “para designar el conjunto de las actividades métricas relativas a la in-
formación, cubriendo tanto la bibliometría y la cientometría” (Egge y Rousseau, 
en Santos y Kobashi, 2009: 159). En la actualidad la informetría ha extendido 
su utilización a los estudios métricos en la web (webmetrics).

El término informetría en sí mismo “abarca el estudio de los aspectos 
cuantitativos de la información, independientemente de la forma en que 
aparezca registrada y del modo en que se genere” (Tague-Sutcliffe, 1994; Al-
mind e Ingwersen, 1997: 405). Por otra parte, de acuerdo a su objeto de es-
tudio, la información, es aplicable al análisis de variados aspectos tales como 
características de la productividad de autores, el análisis de citas, el uso de la 
información a partir de su demanda y uso, la obsolescencia de la literatura. 
Para fines de nuestro estudio justificamos y nos adherimos al concepto en 
tanto que “La informetría es el estudio de los aspectos cuantitativos de la 
información en cualquier forma […]” (Macías-Chapula, 2001: 36). De la in-
formación seleccionamos a la información escrita, y de ésta, particularmente 
las palabras.

Método

Empleamos la investigación descriptiva, de primera aproximación, cuyo pro-
cedimiento fue la búsqueda y recuperación de información en las bases de 
datos Scopus y Web of Science, el sustento se encontró en la ciencia de la in-
formación mediante la informetría. La configuración de búsqueda se ejecutó 
con los términos “big” and “data” en el campo Título de las bases menciona-
das, el periodo de búsqueda fue de enero de 2007 a marzo de 2018. Posterior 
a la selección de los documentos se procedió al análisis, para lo cual usamos 
el programa Adobe Acrobat Pro DC para la extracción de los textos, el pro-
grama Microsoft Word para la depuración de los textos y Voyant-tools para 
el estudio cuantitativo. Enseguida nos dedicamos a la redacción de los resul-
tados, la discusión y las conclusiones. No se incluyen en el estudio documen-
tos indexados, pero no son cartas, artículos o reseñas sino presentaciones 
con diapositivas, producto de discusiones o conferencias (webinars).
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Resultados

Para el periodo seleccionado, la cantidad de documentos recuperados y ana-
lizados fue 39, los cuales corresponden a 70 autores presentes en 14 títulos 
de revistas científicas, distribuidos de la siguiente manera: Science (18), Na-
ture (8), Neuroscience (2), Advances in Astronomy (1), Computing in Science 
& Engineering (1), ECONTENT (1), Information Fusion (1), Light: Science & 
Applications (1), Journal of Big Data (1), Nature biotechnology (1), Scientific 
Reports (1), Scientific American (1), Science translational medicine (1) y Review 
of Policy Research (1). Por tipo de contribución tenemos 19 artículos, 10 co-
mentarios, seis cartas al editor y cuatro reseñas (Anexo). 

Artículos 

En el periodo estudiado se localizaron 19 artículos, de los cuales seis son de au-
toría individual: Susan Athey (2017); Atul J. Butte, (2017); Yves Frégnac (2017); 
Johannes Söding (2017); Jacques Bughin (2016); Nicholas B. Turk-Browne 
(2013). Los 13 artículos restantes son multiautorales, en los cuales la cantidad 
de autores fluctúa entre dos y cinco elementos con la peculiaridad de que nin-
gún individuo repite responsabilidad autoral. Los artículos localizados corres-
ponden a 11 títulos de journals distribuidos de la siguiente manera: Science (8), 
Nature neuroscience (2), Advances in Astronomy (1), Computing in Science & 
Engineering (1), Information Fusion (1), Journal of Big Data (1), Light: Science & 
Applications (1), Nature biotechnology (1), Review of Policy Research (1), Science 
translational medicine (1) y Scientific Reports (1). Como se puede observar, casi 
la mitad de los artículos se concentran en la publicación Science, los demás do-
cumentos se distribuyen equitativamente en los demás journals.

Ahora bien, si ordenamos y relacionamos cronológicamente, desde el más 
reciente, los artículos con sus respectivos autores, en primer lugar encontra-
mos a Sergio Ramírez-Gallego, Alberto Fernández, Salvador García, Min 
Chen y Francisco Herrera (2018), les siguen Susan Athey (2017), Atul J. Butte 
(2017), Yves Frégnac (2017), Johannes Söding (2017), Jacques Bughin (2016), 
Matthew S. Lebo, Sutti Sheila y Robert C. Green (2016), Nataša Pržulj y Noël 
Malod-Dognin (2016), Periklis Papakonstantinou, David P. Woodruff y Guang 
Yang (2016), Julian Borrill, Reijo Keskitalo y Theodore Kisner (2015), Liran Ei-
nav y Jonathan Levin (2014), Adam R. Ferguson, Jessica L. Nielson, Melissa H. 
Cragin, Anita E. Bandrowski y Maryann E. Martone (2014), Min Gu, Xiang-
ping Li y Yaoyu Cao (2014), Connie L. McNeely y Jong‐on Hahm (2014), Muin 
J. Khoury y John P. A. Ioannidis (2014), David Lazer, Ryan Kennedy, Gary King 
y Alessandro Vespignani (2014a), Jeff W. Lichtman, Hanspeter Pfister y Nir 
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5Shavit (2014), Nicholas B. Turk-Browne (2013), y Meyer Z. Pesenson, Isaac Z. 
Pesenson y Bruce McCollum (2010). En el rubro de la distribución de autores 
verificamos que ninguno repite autoría; la mitad de las publicaciones se registra-
ron en el periodo 2015 y lo que va de 2018 al momento de ejecutar la búsqueda y 
recuperación de la información.

La suma de palabras de los títulos de los 19 artículos muestra un total de 
174 palabras, pero si omitimos los artículos, los verbos, los pronombres y los 
nexos o preposiciones, y contando únicamente los sustantivos, adjetivos y ad-
verbios, tenemos como resultado 114 unidades lingüísticas (palabras); si con-
sideramos que algunas se repiten, contabilizamos únicamente 59 palabras, 
de las cuales big y data son las que aparecen con más frecuencia y suman 45 
menciones, de allí el resto de los términos sólo contabilizan una o dos apari-
ciones (Anexo). 

Comentarios

Este tipo de documentos no son una editorial, artículos o reseñas de libros, 
se trata de mensajes breves de especialistas que usualmente tratan la temática 
del número o volumen correspondiente a la revista académica en la que se 
incluyen. De este tipo de contribución encontramos 10 títulos: “Big Data, big 
picture: Metabolomics meets systems biology” (May, 2017); “The State of Big 
Data” (Kho, 2016); “Big Data: The power of petabytes” (Eisenstein, 2015); 
“Dealing with Big Data” (Osborne, 2015); “Big Data stalking. Data brokers 
cannot be trusted to regulate themselves” (Crawford, 2014); “Life science te-
chnologies: Big biological impacts from Big Data” (May, 2014); “The human 
face of Big Data” (Smolan, 2013); “Saving Big Data from Itself” (Pentland, 
2014); “Big Data: Distilling meaning from data” (Frankel y Reid, 2008), y 
“Big Data: Data wrangling” (Goldston, 2008). En esta relación de autores 
comentaristas, a diferencia de los artículos, Mike May repite con dos docu-
mentos: “Big Data, big picture: Metabolomics meets systems biology” (2017) 
y “Life science technologies: Big biological impacts from Big Data” (2014); 
ambos se publicaron en Science. 

De los 10 títulos encontrados, omitiendo los artículos, preposiciones y ver-
bos, tenemos 26 palabras con 47 menciones (Anexo), entre las que predominan 
Big y Data; el resto de las palabras sólo reciben una mención. Por otra parte, y a 
diferencia de los artículos, donde encontrábamos mayormente los títulos de las 
revistas científicas Nature y Science, en los comentarios hay más variedad, así 
podemos mencionar ECONTENT y Scientific American donde publicaron Nan-
cy Davis Kho (2016) y Kate Crawford (2014), respectivamente. 
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Cartas al editor

Las cartas al editor son participaciones, generalmente cortas, en las cuales se 
hacen aclaraciones, sugerencias o crítica a documentos ya publicados ante-
riormente. De este tipo de contribuciones encontramos seis cartas, escritas 
por Isaac Chun-Hai Fung, Zion Tsz Ho Tse y King-Wa Fu (2015); David An-
dre Broniatowski, Michael J. Paul y Mark Dredze, (2014); David Lazer, Ryan 
Kennedy, Gary King y Alessandro Vespignani (2014b); Ben Shneiderman 
(2014); Hubert Gijzen (2013), y Bernardo A. Huberman (2012). Estos auto-
res publicaron en Science (Fung, Tse y Fu, 2015; Broniatowski, Paul y Dre-
dze, 2014; Lazer et al., 2014b; Shneiderman, 2014) y Nature (Gijzen, 2013; 
Huberman, 2012). De esta relación de autores, David Lazer, Ryan Kennedy, 
Gary King y Alessandro Vespignani (2014a) han publicado el artículo “The 
parable of Google Flu: traps in Dig Data analysis” también en Science. Si 
compilamos sólo los títulos de las cartas al editor, al igual que en los artículos 
y los comentarios, si omitimos artículos, verbos, pronombres y nexos, dejan-
do únicamente los sustantivos, adjetivos y adverbios, tenemos 31 palabras; 
si consideramos que varias de éstas se repiten, contabilizamos solamente 18 
palabras (Anexo).

Reseñas de libros 

La menor cantidad de documentos recuperados con el registro Big Data en el 
título fueron cuatro reseñas de libros: “Big Data meets human health” (Fa-
rrington, 2016); “Big Data: The revolution is digitized” (Seife, 2015); “Big 
Data: Stealth control” (Aftergood, 2015), y “The Big Data debate” (Cate, 
2014). El primer documento hace referencia a dos libros: Self-Tracking (Neft 
y Nafus, 2016) y Crowdsourced Health How What You Do on the Internet Will 
Improve Medicine (Yom-Tov, 2016); las reseñas de Charles Seife (2015) son 
también de dos títulos: Big Data, Little Data, No Data: Scholarship in the Ne-
tworked World (Borgman, 2015) y Data-ism: The Revolution Transforming 
Decision Making, Consumer Behavior and Almost Everything Else (Lohr, 
2015). Por su parte, Steven Aftergood (2015) reseña el libro The Black Box 
Society: The Secret Algorithms That Control Money and Information (Pasqua-
le, 2015). Finalmente, Fred H. Cate (2014) alude al libro Privacy, Big Data, 
and the Public Good Frameworks for Engagement (Lane et al., 2014) (Tabla 1). 
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5

Títulos de artículos Libros referenciados

“Big Data meets human health” 

“Big Data: The revolution is digitized”

“Big Data: Stealth control”

“The Big Data debate”

Self-Tracking
Crowdsourced Health How What You Do on the 
Internet Will Improve Medicine
Big Data, Little Data, No Data: Scholarship in the 
Networked World
Data-ism: The Revolution Transforming Deci-
sion Making, Consumer Behavior and Almost 
Everything Else
The Black Box Society: The Secret Algorithms 
That Control Money and Information
Privacy, Big Data, and the Public Good Fra-
meworks for Engagement

Tabla 1. Reseñas de libros
Fuente: elaboración propia

La Tabla 1 muestra que los títulos de libros referenciados no necesariamente 
contienen el binomio Big Data y la cantidad de palabras en los títulos de los 
libros no sólo es mayor, sino que es más diversa que aquellas palabras en los 
títulos de los artículos. Si sumamos las palabras de los títulos y de las reseñas 
de libros y les damos el mismo tratamiento que a los artículos, los comenta-
rios y las cartas al editor, tenemos como resultado 10 palabras con 16 mencio-
nes, de las cuales una tercera parte corresponde a la dupla Big Data, en tanto 
que en las dos terceras parte restantes sólo se mencionan en una ocasión. 

El resultado es contundente, en la medida en que la configuración de la 
búsqueda fue Big Data la consecuencia natural es que en todos los tipos de 
documentos se reflejan esos términos. En lo que se debe puntualizar, enton-
ces, es en la presencia o ausencia temática para encontrar oportunidades in-
vestigativas. Así, es interesante descubrir que existe una revista cuyo título 
es precisamente Journal of Big Data en la cual se puede encontrar un destino 
para la generación de nuevos conocimientos. Por otra parte, respecto a la alta 
concentración de publicaciones en Science y Nature, es posible afirmar que 
estas revistas científicas se mantienen en la punta porque incluyen temas no-
vedosos y actuales. Por otro lado, si en los títulos cuyas inclusiones de algún 
tipo de contribución (artículo, comentario, cartas al editor o reseña) se in-
cluyen cantidades mínimas, entonces, esos títulos puedan ser, también, un 
destino para contribuciones (Advances in Astronomy, Computing in Science & 
Engineering, ECONTENT, Information Fusion, Light: Science & Applications, 
Nature biotechnology, Review of Policy Research, Science translational medici-
ne, Scientific American y Scientific Reports).
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Desde el punto de vista de los buscadores y las redes sociales, Google sólo 
ha sido mencionado por David Lazer, Ryan Kennedy, Gary King y Alessan-
dro Vespignani (2014a) en el documento “The parable of Google Flu: traps 
in Big Data analysis” en la revista Science. Por otra parte, Twitter sólo ha sido 
atendido en el artículo “Twitter: Big Data opportunities” por David Andre 
Broniatowski, Michael J. Paul y Mark Dredze (2014) en Science y en la sec-
ción de cartas al editor repiten los autores Lazer et al., (2014b) con “Twitter: 
Big Data opportunities—response” en el mismo título del journal el mismo 
año. Contrariamente, no se reflejan estudios en las bases de datos científicas 
(Scopus y Web of Science) acerca de Whatsapp, Facebook o Instagram que 
son ausencias notorias dada su alta participación en la creación, la edición, la 
reedición o la distribución de contenidos.

Discusión

Desde el punto de vista conceptual, tanto Big Data como CI son de reciente 
cuño y se encuentran en redefinición constante. Por un lado, Muin J. Khoury 
y John P. A. Ioannidis (2014: 1054) se expresan respecto a la dupla Big Data 
como el concepto, donde los datos pueden ser vinculados con la información. 
Desde el enfoque de la CI, los datos son los elementos clave para la conforma-
ción de la información después de un proceso de análisis. En la búsqueda de 
una definición de Big Data y de CI podemos afirmar que, en ambos casos, se 
encuentran en proceso de reconformación de sus dominios o campos de es-
tudios (Elankavi, Kalaiprasath y Udayakumar, 2017: 560). Observamos, ade-
más, que los datos son unidades mínimas que crecen exponencialmente y son 
vehículo para conformar la información, en consecuencia, el fenómeno Big 
Data es sujeto de análisis por la CI y sus herramientas, como la informetría o la 
cientometría (Egge y Rousseau, en Santos y Kobashi, 2009: 159), entre otras. 
Entonces, una vez examinadas las propuestas conceptuales, por Big Data re-
planteamos y proponemos la siguiente definición: el fenómeno de generación 
masiva y constante de datos, cuyo tratamiento y organización requieren tanto de 
recursos tecnológicos como de programas especializados de computadora y herra-
mientas de interpretación y análisis para lograr la cientificidad. 

De acuerdo con los resultados obtenidos es posible, para futuras inves-
tigaciones, profundizar en el análisis interno de cada documento recupera-
do para encontrar la densidad del vocabulario o el análisis del discurso. En 
otro orden, con la misma relación de artículos, comentarios, cartas al editor 
y reseñas, proponemos indagar el factor de impacto o identificar la calidad 
de las revistas científicas, o bien, plantear los cuestionamientos siguientes: 
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5¿tiene o debe tener la misma validez una reseña, los comentarios o las cartas 
al editor que los artículos científicos? Continuando con las derivaciones de 
esta investigación, se hallaron fortalezas y debilidades. Por ejemplo, hay una 
concentración de documentos recuperados en Science y Nature que el Journal 
Citation Report categoriza como publicaciones multidisciplinarias. En este 
rubro multitemático, aunque con menor de cantidad de escritos que Science y 
Nature, identificamos las revistas Scientific Reports y Scientific American, y en 
un sentido interdisciplinar, también con escasos artículos, podemos mencio-
nar los journals Big Data, Computing in Science & Engineering e Information 
Fusion, en los cuales se circunscriben varios temas: ciencia, teoría y métodos 
computacionales o aplicaciones interdisciplinarias, o la inteligencia artificial. 

Por otra parte, encontramos títulos de revistas académicas con tópicos 
muy especializados que tratan temas como neurociencias, biotecnología o 
microbiología aplicada (Nature biotechnology), biología celular o medicina 
(Science Translational Medicine), óptica (Light-Science & Applications), as-
tronomía o astrofísica (Advances in Astronomy), ciencia política o adminis-
tración pública (Review of Policy Research), ciencia bibliotecaria y de la in-
formación (ECONTENT). Además, al localizar sólo un artículo de economía, 
pueden sugerirse, para posteriores investigaciones, estudios cuantitativos o 
bien la compilación y aplicación de herramientas para la extracción de ma-
crodatos y sus respectivos análisis e interpretación, por ejemplo, la econome-
tría (Varian, 2014: 5), o la combinación e integración de diferentes utensilios 
y modelos como sugieren Kambatla et al. (2014: 2568), lo cual puede redun-
dar en nuevas oportunidades y retos (Tabares y Hernández, 2014: 1).

La CI y estudios de Big Data identifican, respectivamente, a la informa-
ción y los datos como elementos u objetos de estudio, pero hay voces, como 
las de Silvia Martínez-Martínez y Pablo Lara-Navarra (2014), que sugieren 
analizar los medios sociales, con lo cual estamos de acuerdo. Finalmente, 
podemos formular otras propuestas investigativas y cuestionamientos. En 
primer lugar, proponemos considerar la demografía y plantear las relaciones 
intergeneracionales, la migración o los estudios de género, por mencionar al-
gunos subtemas; en segundo término, podemos formular las siguientes pre-
guntas: ¿cuál es el documento científico más citado?, ¿cuál será el porvenir 
y por cuánto tiempo se seguirá investigando el fenómeno Big Data? ¿Dicha 
dupla se consolidará como ciencia de los datos o sólo es una moda pasajera? 
¿Se establecerá una confrontación, desplazamiento o complemento, tanto de 
la CI y la ciencia de los datos?
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Conclusiones

Los objetivos de compilar y referenciar documentos académicos incluidos en 
las bases de datos Scopus y Web of Science y analizar los contenidos (títulos 
de documentos y temáticamente) se han cumplido. Podemos entonces con-
cluir lo siguiente: Big Data es un fenómeno reciente, la publicación y la in-
clusión de documentos de distinto tipo (artículos, cartas al editor y reseñas 
de libros) indexados en bases de datos de alto impacto destinadas para las 
comunidades científicas demuestran que hay interés por la temática de esta 
investigación.

Los tópicos analizados muestran que hay una intersección de la temática 
Big Data con otras materias, en un grado mayor se opta por aquellas revistas 
académicas del tipo multi o interdisciplinar, y en mucho menor medida se 
eligen las publicaciones de carácter especializado, por ejemplo, las ciencias 
computacionales, la economía, la astronomía, la astrofísica y la óptica, por 
mencionar algunas. La diferenciación, la concentración de ciertas publica-
ciones o la ausencia de publicaciones en journals especializados nos permiten 
valorar los vacíos y por lo tanto detectar las oportunidades investigativas o 
destinos para publicar.

Los hallazgos encontrados nos muestran que el idioma inglés y la revista 
científica son los vehículos de la comunicación científica. La inclusión, la cla-
sificación para la asignación de puntajes (factor de impacto) de variadas sec-
ciones en este tipo de publicaciones pueden abrir un debate, no es la misma 
inversión en un artículo que una reseña de libros. Otro dilema puede presen-
tarse en relación al acceso a las bases de datos, aquellas de tipo cerrado con 
otras de acceso abierto.
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Palabras de tipo de documento y su frecuencia de aparición en los títulos
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Resumo

Objetiva discutir a autoria científica, conceitos e cri-
térios relacionados à responsabilidade dos autores 
em suas contribuições, além de vislumbrar aspectos 
éticos e de integridade na pesquisa à luz da comuni-
cação científica. Realizou-se uma revisão de literatura 
com a finalidade de buscar e levantar referências sobre 
o tema. Os materiais selecionados tiveram como crité-
rio principal a procedência das fontes científicas, tais 
como livros e artigos científicos, além de alguns sites 
de entidades oficiais que estabelecem normas e cri-
térios para a atribuição de autoria. Os resultados de-
monstram que os conceitos de autor, autoria, coautor 
e colaborador ainda não possuem uma definição única 
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e que englobe todo o conjunto de critérios que cons-
tituem a autoria. Conclui-se que os pesquisadores po-
dem criar um conjunto de diretrizes para definir suas 
contribuições e tarefas, além de optarem pela adoção 
de modelos ou políticas de autoria sugeridas por sua 
área, instituição ou pelos periódicos científicos, a fim 
de evitar problemas relacionados à escrita colaborativa 
e em artigos com múltiplas autorias.

Palavras-chave: Autoria; Coautoria; Integridade 
na Pesquisa

Autoría en producciones científicas: conceptos, crite-
rios, integridad en la investigación y responsabilidad 
en la colaboración
Juliana Soares Lima y Maria Giovanna Guedes Farias

Resumen

Este artículo tiene el objetivo de discutir la autoría 
científica y los conceptos y criterios relacionados con la 
responsabilidad de los autores respecto de sus contri-
buciones; además de pretender vislumbrar los aspec-
tos éticos y de integridad que se suscitan en la inves-
tigación y la comunicación científica. Una revisión de 
la literatura sobre el tema se hizo con la finalidad de 
buscar y obtener referencias. Los materiales seleccio-
nados obedecieron al criterio principal de averiguar la 
procedencia de las fuentes científicas, tales como los 
libros y artículos científicos, además de algunos otros 
sitios de entidades oficiales que establecen normas 
y criterios para establecer la atribución de la autoría. 
Los resultados demuestran que los conceptos de au-
tor, autoría, coautor y colaborador todavía no poseen 
una definición única y que englobe todo el conjunto 
de los criterios que constituyen la autoría. Se conclu-
ye que los investigadores pueden crear un conjunto de 
directrices para definir sus contribuciones y tareas, y 
todavía optar por la adopción de modelos o políticas 
de autoría sugeridos por su área, institución o por los 
periódicos científicos a fin de evitar los problemas re-
lacionados con la escritura colaborativa y los artículos 
de autoría múltiple.

Palabras clave: Autoría; Co-autoría; Integridad en 
la Investigación
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8Authorship in scientific productions: concepts, criteria, 
integrity in research and responsibility in collaboration 
Juliana Soares Lima and Maria Giovanna Guedes Farias

Abstract

This article aims to discuss the scientific authorship, 
the concepts and the criteria related to the responsi-
bility of authors regarding their contributions, as well 
as to glimpse over the ethical and integrity aspects of 
research in scientific communication. A literature re-
view was carried out with the purpose of seeking and 
raising references on the subject. The selected mate-
rials had as main criterion the origin of the scientific 
sources, such as books and scientific articles, besides 
some sites of official entities that establish norms and 
criteria for the attribution of authorship. The results 
demonstrate that the concepts of author, authorship, 
coauthor and collaborator do not yet have a single def-
inition and that encompasses the whole set that con-
templates the criteria that constitute authorship. It is 
concluded that researchers can create a set of guide-
lines to define their contributions and tasks, or they 
can choose to adopt models or policies of authorship 
suggested by their area, institution or scientific jour-
nals for avoiding problems related with collaborative 
writing and articles with multiple authorships.

Keywords: Authorship; Co-authorship; Research 
Integrity

Introdução

A cultura oral e a transmissão de conhecimento por meio de narrativas 
prevaleceram por muito tempo e sobrepujaram a escrita. Com a prática 

da cópia e anotação dos discursos como forma de conservar a memória, e 
mais tarde com o surgimento da imprensa, a noção de propriedade privada 
e do direito autoral tornou-se uma necessidade premente. A autoria baseada 
na criação de uma obra escrita tem sido objeto de estudo primordialmente na 
Linguística, seguida das áreas de Filosofia, Historiografia e Psicanálise, de-
batida por autores como Barthes (1988) em sua anunciada ‘morte do autor’; 
Bakhtin (2011) e sua comunicação dialógica do autor com os textos; Foucault 
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(1992) e a função do autor, e, por fim, Lacan (1985) e a dimensão escrita na 
psicanálise através do conceito de letra, adentrando, inclusive, em discussões 
sobre ideograma para apresentar sua teoria do significante e significado.

No domínio da comunicação científica e em outras áreas, muito se dis-
cute a respeito da autoria e suas implicações; entretanto, faz-se necessário 
contrapor vários conceitos sobre o que caracteriza a autoria e quais são os 
critérios a serem cumpridos para ser considerado um autor. Há perspectivas 
diferentes em relação à figura do autor enquanto escritor ou se esta seria uma 
função distinta, por exemplo, do autor que escreve um romance e outro que 
redige um artigo científico.

Essas potenciais diferenças entre autoria científica e literária já foram de-
batidas por Charles Percy Snow, no livro The Two Cultures, tendo sido o pri-
meiro a elaborar este conceito em meados de 1959. Snow (1956) discutiu a 
clara separação e hostilidade entre essas duas culturas e sobre a divisão entre 
os cientistas e os intelectuais escritores. Um século antes de Snow, em 1828, 
a Yale College publicou um relatório que debatia o choque de culturas acadê-
micas no ensino superior americano.

Para além da escrita, a autoria permeia outras esferas da criação: um es-
cultor é o autor de sua obra de arte, no entanto, ele não a escreve e nem a 
representa por meio de signos, a molda e esculpe. Igualmente o fotógrafo 
e seus produtos gerados a partir de um olhar estético e apurado para cap-
turar um dado momento no espaço-tempo: as fotografias. As telas pintadas 
por famosos artistas como Monet, Renoir, Rembrandt, Tarsila do Amaral e 
tantos outros são ‘criações do espírito’ e de expressão autoral artística. As 
pinturas rupestres, encontradas nas cavernas, são registros do passado, não 
são consideradas tecnicamente como obras de arte, nem utilizam a escrita co-
mo a conhecemos hoje, são imagéticas, porém, foram criadas pelos homens 
pré-históricos e, ainda assim, são consideradas patrimônio histórico e cultu-
ral da humanidade. Outro exemplo semelhante são os hieróglifos egípcios 
estampados em inúmeras pirâmides e obras arquitetônicas do Egito. Final-
mente, não podemos deixar de citar as produções cinematográficas e seus 
tantos papéis desenvolvidos na autoria (diretor, produtor, roteirista etc.) e 
abertos para discussão até o momento por não terem um conceito fechado.

Assim sendo, a autoria em si é uma criação do homem, advém da Idade 
Média, perpassa a invenção da imprensa de Gutenberg e existe até os dias 
atuais. Outrossim, a autoria constitui diferentes formas de expressão encon-
tradas pelo homem, seja pela escrita, escultura, linguagem ou qualquer outra. 
A partir destas reflexões, apresentamos neste artigo uma revisão de literatura 
que tem como objetivo discutir a autoria científica, assim como os conceitos e 
critérios relacionados à responsabilidade dos autores em suas contribuições, 
além de vislumbrar aspectos éticos e de integridade na pesquisa. 
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8A revisão de literatura, também conhecida como revisão bibliográfica, 
consiste na contextualização de um problema e análise de aspectos já descri-
tos e presentes na literatura científica a fim de construir o referencial teórico 
de uma pesquisa e buscar referências sobre o tema (Alves-Mazzotti, 2002; 
Cervo e Bervian, 2002). Para subsidiar a referida revisão, realizou-se um le-
vantamento bibliográfico com o auxílio do software Publish or Perish (PoP) 
com o intuito de levantar as principais fontes sobre o assunto. Além disso, o 
PoP recupera e analisa citações através de seis fontes de dados, a saber: Cross-
ref, Google Scholar, Google Scholar Profile, Microsoft Academic, Scopus e Web 
of Science.

Os materiais selecionados para este estudo tiveram como critério prin-
cipal a procedência das fontes científicas formais, tais como livros e artigos 
científicos, além de alguns sites de entidades oficiais que estabelecem nor-
mas e critérios para a atribuição de autoria, oportunizando a construção de 
um quadro teórico e a análise do estado da arte sobre a temática. Elias et al. 
(2012) afirma que esse tipo de investigação permite identificar novas temáti-
cas, apontar novas perspectivas, estabelecer relações com a literatura existen-
te, o que contribui para a consolidação de uma área do conhecimento.

Autoria: reflexões

A palavra ‘autor’ origina-se do latim ‘Auctor’: o que aumenta, fundador, mes-
tre, líder, ou ainda “o que faz crescer” (auctus, particípio passado de auge-
re, que significa aumentar). Outro significado atribuído à origem da palavra 
provém do século XIV: aquele que emite ordens por escrito.

Na perspectiva de Bakhtin (2011: 308), “Todo texto tem um sujeito, um 
autor (o falante, ou quem escreve)” e, assim sendo, reforça o sistema de lin-
guagem por trás de cada texto, seja ele oral ou escrito. Bakhtin (2011) descon-
truiu, ainda, a visão tradicional de autoria e estabeleceu diferentes tipos de 
classificação para o autor, fazendo uma cisão entre autor-pessoa e autor-cria-
dor. Nesse sentido, Bakhtin analisa a autoria em obras literárias sob um viés 
filosófico da linguagem, enfatizando a relação do eu com o outro, conduzindo 
as discussões inclusive para a criação artística, pari passu em que descortina a 
dinâmica social do cotidiano e sua influência na vida dos indivíduos.

Baseado na teoria Linguística para discutir autoria, sua natureza, função, 
além de analisar a noção de texto e destacar a importância do leitor em dar 
sentido à obra do escritor literário, Barthes (1988) afirma que o autor é uma 
invenção positivista da sociedade moderna e classifica a autoria em duas 
funções: escritor e escrevente. O escritor é comparado a um sacerdote, utiliza 
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a linguagem escrita com finalidade estética e estilística, ao passo que o es-
crevente utiliza a palavra como instrumento de comunicação, um meio para 
manifestar seu pensamento.

Conforme Certeau (2014: 269-270), “[...] a escritura só tem sentido fora 
de si mesma, num lugar outro, o do leitor [...]. Vai em direção a uma palavra 
que não lhe jamais será dada e que, por isso mesmo, constrói o movimento de 
ser indefinidamente ligada a uma resposta solta, absoluta, a do outro”.

Chartier (2009: 32) afirma que “Para que exista autor são necessários cri-
térios, noções, conceitos particulares”. O autor apresenta a noção de writer 
(aquele que escreve) e author (aquele cujo nome dá identidade e autoridade 
ao texto) em inglês. Em francês, écrivain (escritor) é aquele que escreveu um 
texto que ainda não está em circulação, enquanto que auteur (autor) é quali-
ficado como alguém que publicou obras impressas.

Chartier (2009) afirma que a cópia de trabalhos era muito comum, assim, 
tornou-se uma preocupação a questão da proteção jurídica ao trabalho do 
autor no século XV, com a invenção da imprensa e com a prática da cópia 
de textos como uma atividade de massa. Christofoletti (2006), por sua vez, 
afirma que, na Idade Média, o termo ‘autor’ era empregado àquele que tinha 
autoridade, ou seja, este não estava exatamente relacionado a quem escrevia, 
mas sim a quem dominava determinado assunto.

Para Orlandi (2004), autor é aquele que se responsabiliza por aquilo que 
diz e escreve. Por seu turno, Lunsford e Ede (1990: 20) declaram que “Escre-
ver é um ato social”. Bianchetti, Zuin e Ferraz (2018: 150-151) veem a autoria 
como “[...] uma trama que envolve muitos fios, os quais não são transparen-
tes; ao contrário, são de muitas cores e marcados pelas subjetividades dos 
sujeitos envolvidos, têm a forma da trajetória de sua história, de suas idiossin-
crasias e das experiências que vivenciam na dimensão coletiva”.

Além da subjetividade de que tratam os autores, as influências de cada in-
divíduo em relação à sua leitura de mundo, experiências e repertório, os au-
tores supracitados chamam a atenção para o aspecto relativo às contribuições 
individuais e coletivas, e que estas interferem na responsabilidade e escolha 
do autor principal e coautores. Ligado a esse fato, outro ponto que reverbera 
na autoria é o próprio ato de escrever, pois este pressupõe a fala, o discurso, 
a escrita e até mesmo o ato de ler. Seguindo esta linha de pensamento, de 
acordo com Foucault (1992), a leitura proporciona a apropriação do discurso 
do autor lido, o que pode refletir em sua escrita e forma de pensar, mas o ato 
de escrever não o torna necessariamente um autor. Dessa maneira, Foucault 
(1992) inaugura o conceito de função do autor e esclarece que autor e autoria 
podem não ser iguais, embora estes não possam se dissociar:
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8[...] quando se fala de autoria, pensa-se em alguma manifestação peculiar relacio-
nada à escrita; [...] não se pode imaginar que alguém seja autor, se seus textos não 
se inscreveram em discursos, ou seja, em domínios de memória que façam senti-
do; por fim, creio que nem vale a pena tratar de autoria sem enfrentar o desafio de 
imaginar verdadeira a hipótese de certa pessoalidade, de alguma singularidade. 
(Foucault, 1992: 17)

Para Foucault (2005), a autoria é uma função discursiva e ganhou destaque 
quando os discursos se tornaram transgressores, passando a caracterizar a 
ligação intrínseca entre a existência, a circulação e o funcionamento de dis-
cursos dentro da sociedade. Assim, ele nos conduziu a uma reflexão sobre 
os elementos que estabelecem a autoria, de tal modo que a figura do autor 
se desdobra, os escritos se multiplicam e as diferenças entre autor literário e 
autor científico são colocadas em xeque.

Assim, Chartier (2012), um dos maiores estudiosos sobre a autoria e a his-
tória do livro, demonstra que a história do autor científico é indissociável da 
história cultural da ciência ao discorrer sobre as correlações históricas entre 
o nome do autor, a assinatura (a partir do século XVIII passou a ter o signi-
ficado de autoria de um texto ao nome de um autor individual), a figura do 
editor, além de esboçar a caracterização do autor científico e do autor lite-
rário. Devemos considerar que, nesse período, a cultura oral prevalecia sobre 
a escrita e a transmissão dos conhecimentos acumulados era realizada de ma-
neira narrativa e interpretativa.

Dando prosseguimento ao liame da autoria com a comunicação científi-
ca, recorremos a Meadows (1999), que esclarece não haver exatidão em re-
lação ao início da comunicação científica; entretanto, os gregos são credita-
dos por instituir a tradição desta área e da pesquisa por meio da fala e escrita. 

O termo ‘comunicação científica’ foi cunhado pelo físico John Desmond 
Bernal em 1939, que define a comunicação científica como um amplo processo 
de geração, transferência e uso de informação científica. Para Garvey (1979), a 
comunicação científica é definida como a troca de informações entre os mem-
bros da comunidade científica, incluindo as atividades associadas à produção, 
disseminação e uso da informação, desde o momento em que o cientista conce-
be uma ideia para a sua pesquisa até que esta seja aceita pelos pares.

A comunicação científica situa-se, conforme Meadows (1999: vii), “no 
próprio coração da ciência. É para ela tão vital quanto à própria pesquisa, 
pois a esta não cabe reivindicar com legitimidade este nome enquanto não 
houver sido analisada e aceita pelos pares”. Por isso, é fundamental que os 
resultados provenientes de pesquisas científicas sejam comunicados.

A autoria científica está diretamente relacionada à comunicação cientí-
fica, desde os tempos em que os cientistas se correspondiam através de car-
tas e, posteriormente, marcavam encontros regulares para debater ideias e 
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descobertas. Com o estabelecimento dos colégios invisíveis e das sociedades 
científicas, a criação dos periódicos científicos propiciou a publicação desses 
estudiosos com o intuito de divulgar as suas descobertas entre os seus pares.

Sobre o colégio invisível, é definido por vários autores como um grupo 
de pesquisadores que trabalham juntos em determinado problema ou área 
de pesquisa, geograficamente dispersos, que trocam informações e mantêm 
contato frequente sobre o andamento das pesquisas que desenvolvem em 
comum (Acosta-Hoyos, 1980; Crane, 1988; Meadows, 1999; Merton, 1977; 
Mueller, 1994).

Complementando a definição de colégio invisível, Merton (1977) escla-
rece que a referida expressão foi cunhada por Robert Boyle, cientista inglês 
que viveu no século XVII. O termo foi originalmente empregado para des-
crever um grupo de pesquisadores que mantinham contato entre si, apesar 
da distância geográfica e de suas diferentes instituições. Esse mesmo grupo 
descrito por Boyle mais tarde tornou-se a Royal Society of London. Merton 
adicionou ainda o fato de Price ser um dos autores que reinventou a ex-
pressão colégio invisível, chamando-a de ‘novos colégios invisíveis’.

Retomando a discussão sobre o tema deste artigo, Krokoscz (2015: 90) 
argumenta que a autoria científica é bastante específica, trata-se de “[...] uma 
modalidade autoral típica dos processos de produção textual acadêmica, a 
qual pode ser exemplificada em editoriais, resumos, pôsteres, artigos, capítu-
los [...] e livros [...]”. 

Outra característica da autoria científica é a coautoria. Hilário, Grácio e 
Guimarães (2018: 17-18) consideram “[...] coautores aqueles que participam 
intensamente da elaboração da pesquisa e assumem a responsabilidade do seu 
conteúdo, por meio da assinatura conjunta do trabalho, de modo que possam, 
em qualquer instância, apresentar e defender a ideia original do trabalho”.

Meadows (1999) destaca que a autoria coletiva tem aumentado nos últi-
mos anos, afinal, muitos trabalhos científicos têm sido escritos em colabo-
ração, o que dá maior visibilidade à pesquisa, considerando o número de ci-
tações que recebem, e, conforme o referido autor, pesquisas em colaboração 
tendem a ter melhor qualidade, já que estão envolvidos cientistas produtivos, 
renomados e de prestígio. 

Para Targino (2010), não há mais como pensar em autoria única, pois a 
responsabilidade e o mérito do trabalho científico são divididos, a diferença 
entre autor e coautor está circunscrita à liderança no encaminhamento das 
atividades, e não na responsabilidade autoral. 

A respeito da definição de autoria, o Committee on Publication Ethics 
(COPE) apresenta uma visão ampla e completa, que inclui responsabilida-
des, direitos e deveres concernentes à ética e integridade, tanto de qualquer 
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8pesquisa acadêmica como também se aplica a outros tipos de criações rela-
cionadas à autoria:

O termo autoria pode se referir ao criador de uma ideia (por exemplo, o autor da 
teoria da relatividade) ou ao indivíduo ou indivíduos que desenvolvem e realizam o 
produto que dissemina obras intelectuais ou criativas (por exemplo, o autor de uma 
ideia, poema ou um artigo acadêmico). [...] No mínimo, os autores devem garan-
tir que fizeram o trabalho conforme apresentado e que não violaram os direitos 
legais [...] no processo. (COPE, 2014: 1, tradução nossa, grifo nosso)

Na esteira desse pensamento, Biagioli (2003) diferencia a autoria científica 
de outros tipos pelo fato de ter como característica principal a recompensa 
moral, além disso, o autor científico não recebe nenhum retorno financeiro 
por suas produções, levando em consideração que a sua recompensa não é 
dada por nenhuma nação e suas leis, mas pela comunidade internacional - os 
pares. Então, a autoria científica é, antes de tudo, uma doação, uma contri-
buição do pesquisador para a ciência e a humanidade.

Remontando aos ideais do sociólogo Mauss (2003), em seu ‘Ensaio so-
bre a dádiva’, o conhecimento científico é um presente; portanto, deve ser 
compartilhado. Sob esse viés, Suber (2007: 194, tradução nossa) reforça que 
“O conhecimento não é uma mercadoria (assim como os fatos não são prote-
gidos por direitos autorais)”, consequentemente, o conhecimento é uma dá-
diva, deve estar disponível para as pessoas como um bem público. O autor 
científico participa da economia da dádiva, desprovido de interesse econô-
mico, por conseguinte, não poderia ser reduzido a um bem patrimonial ou 
mercantilizado, afinal, a autoria científica faz parte de um sistema de tro-
cas que visa à reciprocidade, reputação e responsabilidade. Nas palavras de 
Bourdieu (2001), é o capital construído no conhecimento e reconhecimento.

Desrochers et al. (2018) complementam essa visão à luz do capital sim-
bólico de Bourdieu e acrescentam que o sistema de recompensas da ciência 
mudou, passando a competir com novos meios de disseminação, avaliação 
e impacto acadêmico. São eles: a autoria, as citações, os agradecimentos, o 
reconhecimento do pesquisador e o uso cada vez mais crescente de mídias 
sociais acadêmicas, dentre elas: Academia.edu, Mendeley e ResearchGate, 
além do microblog Twitter e outras plataformas digitais para a divulgação e 
visibilidade dos cientistas. A partir desses aspectos, os autores se apoiam em 
Cronin (2001; 2015) para explicar que o conceito de autoria historicamente 
não foi bem definido, assim como enfrenta mudanças em sua definição na 
academia, especialmente nos últimos anos.

Oliveira (2009: 291) afirma que “[...] o principal objetivo de um cientis-
ta é produzir novos conhecimentos e que a divulgação de suas descobertas 
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aumenta as oportunidades de circulação desses novos conhecimentos [...]”. 
A autora acrescenta que é fundamental contribuir com esse processo porque 
atende ao caráter cumulativo da ciência e suas regras fundamentais para asse-
gurar a originalidade e prioridade.

Por esse prisma, é esperado do autor o ineditismo e a originalidade, ape-
sar de ser praticamente impossível em manuscritos acadêmicos e na comuni-
cação científica escrever livremente e sem citação, ou ao menos a menção de 
qualquer fonte, tendo em vista que os autores devem dar os devidos créditos 
a outros que o precederam. 

Sobre isso, recordemos Isaac Newton, famoso pela sua frase: “Se enxer-
guei mais longe foi porque me apoiei nos ombros de gigantes”. Esse aforismo 
tornou-se bastante conhecido na literatura científica, sendo, inclusive, citado 
na obra ‘Comunicação científica’, de Meadows (1999), além de ter inspirado 
a obra ‘On the shoulders of giants’, do sociólogo Merton (1993). Nesta, dis-
cutem-se: a tradição na pesquisa; o plágio; a transmissão do conhecimento; 
o conceito de progresso social da ciência e sobre questões mais profundas: 
a criatividade, a originalidade, o contexto social da descoberta etc. e ainda 
mais na visão foucaultiana, como “[...] dizer pela primeira vez aquilo que, en-
tretanto, já havia sido dito e repetir incansavelmente aquilo que, no entanto, 
não havia jamais sido dito?” (Foucault, 2005: 25).

No texto científico, os autores devem se embasar nos fatos, fontes e dados 
para sustentar seus argumentos, e uma das formas de se fazer isso é o uso de 
citações. A linguagem deve ser clara, concisa, objetiva, sem vieses ou juízos 
de valor. Por outro lado, a autoria literária trabalha no contexto da intertex-
tualidade, na qual não há a obrigatoriedade de citar outros autores de manei-
ra explícita. A escrita literária possui conteúdo poético, repleto de sentimen-
talismo, subjetivismo e utiliza linguagem conotativa. Na área da Linguística, 
a intertextualidade é um recurso utilizado nos textos e, embora utilize tre-
chos semelhantes, proporciona um diálogo entre as duas obras e estabelece 
uma analogia ou referência entre os textos (escrito ou visual), denotando a 
clara fonte de inspiração e alusão ao autor ou texto. 

Características e critérios da autoria

Na década de 90, de acordo com Rennie, Yank e Emanuel (1997) e Yank e 
Rennie (1999), como resposta às dificuldades de definir autoria na ciência, 
alguns interessados e editores científicos começaram a defender um modelo 
baseado na contribuição, isto é, os artigos publicados incluem uma lista de 
colaboradores ao invés de elencar autores e criar uma seção de agradecimen-
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8tos para informar a identidade daqueles que contribuíram com o trabalho, 
mas que não se qualificaram como autor.

Muitos editores defendem esse modelo com o argumento de que seria 
uma maneira mais transparente, justa e definida de se manter bem informa-
dos sobre as reais contribuições dos autores e de suas responsabilidades pú-
blicas pelo conteúdo do manuscrito, fazendo com que os autores descrevam 
exatamente o que cada autor fez durante o início, meio e fim do estudo até 
a sua publicação. O problema desse modelo é que os autores designam um 
papel funcional dentro do grupo e nem sempre estão qualificados para asse-
gurar a autoria, acarretando problemas como o aparecimento de uma série 
de autorias inapropriadas.

Por esse viés, os critérios do International Committee of Medical Journal 
Editors (ICMJE), também conhecidos como ‘normas de Vancouver’, for-
necem orientações sobre os tipos de contribuições que caracterizam os in-
divíduos que colaboraram o suficiente para ganhar a designação ‘autor’. O 
ICMJE “reconhece que a autoria em si não discrimina quais os tipos de con-
tribuições qualificam cada indivíduo para ser autor”, por isso, reitera que os 
editores devem desenvolver e implementar uma política de autoria, a fim de 
dirimir qualquer ambiguidade quanto às contribuições. Conforme as reco-
mendações do ICMJE, que visam à garantia do crédito como autores aos que 
colaboraram com contribuições intelectuais substanciais para o trabalho, a 
autoria confere crédito ao trabalho, traz importantes implicações acadêmi-
cas, sociais e financeiras, significa dever e responsabilidade por aquilo que se 
publica (ICMJE, 2019).

De acordo com Pereira (2011: 158), “A presença do nome do autor tem a 
finalidade de assegurar a propriedade intelectual da obra. [...] O seu nome, 
passando a ser respeitado, confere credibilidade ao que diz ou publica”. Se-
gundo ele, os leitores terão o autor como guia a fim de realizar uma busca e 
rastrear a boa literatura científica, fazendo com que isso pese na seleção de 
seu material de leitura, conforme expresso a seguir (Quadro 1):

Assegurar a propriedade intelectual da obra.

Auxiliar o leitor na seleção de material para leitura.

Avaliar a produção científica de autores.

Acompanhar a citação de um artigo.

Quadro 1. Para que serve a autoria 
Fonte: Pereira (2011: 158)
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O ICMJE reconhece que as questões sobre a quantidade e a qualidade das 
contribuições que qualificam um indivíduo como autor não resolvem com-
pletamente o problema da autoria. Assim, estabeleceram-se 4 (quatro) cri-
térios básicos para que a autoria possa ser considerada, incluindo-se aqueles 
que distinguem autores de outros colaboradores, apresentadas no Quadro 2:

1. Contribuições substanciais para concepção e delineamento, coleta, de dados ou análise
e interpretação dos dados.

2. Elaboração, redação, revisão crítica e versões preliminares do artigo em relação ao conteúdo
intelectualmente importante.

3. Aprovação final da versão a ser publicada.

4. Concordância em ser responsável por todos os aspectos do trabalho, no sentido de garantir que as 
questões relacionadas à exatidão ou à integridade de qualquer parte da obra sejam devidamente 
investigadas e resolvidas.

Quadro 2. Critérios para autoria ICMJE

Fonte: baseado em Pereira (2011: 160) e nas Normas de Vancouver

Entre esses quatro critérios, o primeiro é bastante específico e demonstra des-
de já qual é a característica considerada a mais importante para o ICMJE na 
atribuição do status de autor. Targino (2010) coaduna com essa visão, estabe-
lecendo, inclusive, definição muito semelhante aos quatro critérios do ICMJE:

Autor e coautores devem colaborar em todas as etapas. Estas compreendem a 
concepção da ideia, a delimitação do objeto de estudo, a consecução dos objetos 
pretendidos, além do estabelecimento da linha teórica adotada. Abrangem, ainda, 
a decisão dos procedimentos metodológicos, análise e respectiva interpretação 
dos dados coletados até a elaboração preliminar e final do texto que sumariza re-
sultados e conclusões obtidas. (Targino, 2010: 146)

Além do ICMJE, outras diversas áreas costumam estabelecer normas nacio-
nais e internacionais, requisitos básicos para seus manuscritos, como orien-
tações para os autores, não se prendendo apenas ao aspecto da forma, mas 
também em recomendações para a escrita científica, tratando, inclusive, das 
questões éticas, de responsabilidade e dos critérios de autoria e coautoria 
(Anexo A), a exemplo das áreas de Antropologia, Ciências Sociais, Direito, 
Física, Medicina, Psicologia, entre outras entidades que divulgam essas in-
formações em seus websites (Anexo B).

Outro aspecto que costuma causar determinados problemas é a ordem de 
autoria. Vários autores discorreram sobre as práticas de ordenação dos no-
mes de autores em artigos e publicações científicas, e, geralmente, os costu-
mes variam de acordo com cada área do conhecimento. Alguns autores são 
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8listados em ordem de importância e de contribuição, entretanto, algumas 
áreas adotam a ordem alfabética por prenome ou sobrenome (Biagioli, 2003; 
Costas e Bordons, 2011; Larivière et al., 2016; Pontille, 2004; Waltman, 2012; 
Zuckerman, 1968).

Sobre a ordem alfabética em autoria, Waltman (2012) realizou um estu-
do incluindo todas as áreas do conhecimento e demonstrou em seu artigo o 
declínio dessa prática e a adoção da atribuição de ordenação dos autores por 
contribuição, afinal, em ordem alfabética, não é possível inferir qual o grau 
de envolvimento e participação efetiva de cada um dos responsáveis pelo ma-
nuscrito, enquanto que a ordem de contribuição já permite visualizar o que 
fez cada autor.

Costas e Bordons (2011) realizaram um estudo bibliométrico sobre a or-
dem de autoria nas áreas de Biologia, Biomedicina, Ciência dos Materiais e 
Recursos Naturais, e constataram que a idade, a posição hierárquica profis-
sional e o perfil bibliométrico dos cientistas influenciam a ordem de autoria e 
o nível de colaboração.

Segundo Pereira (2011: 160), “Nem sempre é fácil separar os nomes 
dos que devem ser incluídos como autores daqueles que ficam melhor si-
tuados na seção de agradecimentos ou que não aparecem em uma ou outra 
categoria, embora tenham contribuído para o andamento da pesquisa”. Na 
verdade, a ordem de autoria deve ser uma decisão conjunta, acertada com 
antecedência e já no início do projeto de escrita, apesar de não existir uma 
orientação exata sobre isso.

Para os autores principais com o mesmo grau de colaboração, Volpato 
(2016: 114) indica que podem ser sinalizados: “Algumas vezes, dois ou mais 
autores se consideram com o mesmo nível de participação no trabalho. Isso 
é possível e deve ser honestamente acertado entre os autores, mesmo que nu-
ma fase mais avançada do artigo”.

Destacamos, ainda, o projeto Contributor Roles Taxonomy (CRediT, ht-
tps://casrai.org/credit/): trata-se de uma taxonomia de alto nível e inclui 14 
papéis que podem representar os autores e colaboradores em típicas funções 
desempenhadas por eles na produção acadêmica científica (Quadro 3). O 
CRediT foi criado pelo Consortia Advancing Standards in Research Adminis-
tration Information (Casrai, https://casrai.org/), uma iniciativa internacional 
e associação sem fins lucrativos liderada por instituições de pesquisa.

# Função Definição

1 Conceituação Ideias; formulação ou evolução de metas e objetivos de pesquisa 
abrangentes.
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2 Curadoria de dados Atividades de gerenciamento para anotar (produzir metadados), pro-
cessar e limpar dados e manutenção dos dados de pesquisa (incluindo 
código de software, onde é necessário para interpretar os dados em si) 
para uso inicial e posterior reutilização.

3 Análise formal Aplicação de técnicas estatísticas, matemáticas, computacionais ou 
outras técnicas formais para analisar ou sintetizar dados do estudo.

4 Aquisição de financia-
mento

Aquisição do suporte financeiro para o projeto que conduz à publi-
cação.

5 Investigação Condução do processo de pesquisa e investigação, especialmente a 
execução dos experimentos ou coleta de dados / evidências.

6 Metodologia Desenvolvimento ou desenho de metodologia; criação de modelos.

7 Administração de 
projetos

Responsável pela gestão e coordenação do planejamento e execução 
da atividade de pesquisa.

8 Recursos Fornecimento de materiais de estudo, reagentes, materiais, pacientes, 
amostras de laboratório, animais, instrumentação, recursos de com-
putação ou outras ferramentas de análise.

9 Software Programação, desenvolvimento de software; concepção de programas 
de computador; implementação do código de computador e algoritmos 
de suporte; teste de componentes de código existentes.

10 Supervisão Responsável pela supervisão e liderança do planejamento e execução 
da atividade de pesquisa, incluindo orientação externa à equipe 
principal.

11 Validação Verificação, seja como parte da atividade ou separada, da replicação / 
reprodutibilidade geral de resultados / experimentos e outros resulta-
dos de pesquisa.

12 Visualização Preparação, criação e / ou apresentação do trabalho publicado, espe-
cificamente visualização / apresentação de dados.

13 Escrita - rascunho 
original

Preparação, criação e / ou apresentação do trabalho publicado, espe-
cificamente escrevendo o rascunho inicial (incluindo a tradução).

14 Escrita - revisão e 
edição

Preparação, criação e / ou apresentação do trabalho publicado pelo 
grupo de pesquisa, especificamente revisão crítica, comentário ou 
revisão - incluindo as fases pré ou pós-publicação.

Quadro 3. 14 funções de contribuição desempenhadas na produção científica 
Fonte: CRediT, 2018

O Casrai1 tem como missão adaptar os princípios e as melhores práticas de 
padrões abertos e governança de dados, inclusive cobre todos os principais 
requisitos de informação relacionados ao gerenciamento de uma pesquisa 
ao longo de seu ciclo de vida, incluindo os requisitos de informação relacio-
nados aos pedidos de financiamento, currículos, gerenciamento de projetos, 
requisitos de conformidade, relatórios, gerenciamento de dados de pesquisa 

1  Casrai in 2 minutes: https://youtu.be/Gmx7U9-i3Gg 
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8e comunicações acadêmicas. A iniciativa oferece, ainda, um dicionário (ht-
tps://dictionary.casrai.org/Main_Page), que contém termos relacionados à 
informação de gestão de pesquisas.

A taxonomia de papéis com a finalidade de atribuir quais foram as con-
tribuições de cada pesquisador em determinado estudo inclui essas infor-
mações nos metadados do artigo, além disso, exige que os autores usem o 
Open Researcher and Contributor ID (Orcid, https://orcid.org), um identifi-
cador digital persistente para autores. Segundo o Casrai, o CRediT nasceu a 
partir da seguinte compreensão:

[...] as convenções bibliográficas para descrever e listar os autores sobre os resul-
tados acadêmicos estão cada vez mais ultrapassadas e não representam o leque de 
contribuições que os pesquisadores fazem ao resultado publicado. Além disso, há 
um interesse crescente entre pesquisadores, agências financiadoras, instituições 
acadêmicas, editores e editores em aumentar a transparência e a acessibilidade 
das contribuições de pesquisa. (Consortia Advancing Standards In Research Ad-
ministration Information, 2018, online)

Muitos editores científicos e financiadores passaram a exigir declarações so-
bre o papel desempenhado pelos autores e sua contribuição na submissão de 
artigos. Em 2012, a Wellcome Trust e a Harvard University foram anfitriões 
de um workshop sobre os modelos de contribuição e atribuição alternativos 
para autoria científica. O referido evento gerou um relatório,2 elaborado ini-
cialmente por um grupo de editores científicos, principalmente os membros 
do ICMJE, e então foi estabelecido o projeto piloto para desenvolver um vo-
cabulário controlado de funções de contribuição que pudesse descrever os 
diversos tipos de contribuições na produção acadêmica publicada. O projeto 
de taxonomia foi testado, bem recebido pela comunidade científica e seus re-
sultados foram descritos em uma edição da Revista Nature,3 em abril de 2014. 
Desde então, o projeto CRediT tem sido amplamente adotado por muitas re-
vistas científicas.

O Casrai esclarece que as funções propostas na taxonomia não estão limi-
tadas às funções tradicionais de autoria e alertam que os papéis não preten-
dem definir o que constitui autoria. Portanto, pretende especificar o trabalho 
do que cada um dos envolvidos fez de tal forma que permita às publicações 
acadêmicas divulgarem aos leitores essa informação. Não obstante, as reco-
mendações para a adoção da taxonomia do CRediT são:

2 Report on the International Workshop on Contributorship and Scholarly Attribution: https://
projects.iq.harvard.edu/files/attribution_workshop/files/iwcsa_report_final_18sept12.pdf 

3 Credit where credit is due: https://www.nature.com/polopoly_fs/1.15033!/menu/main/top-
Columns/topLeftColumn/pdf/508312a.pdf 
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a)  Listar todas as contribuições, inclusive daqueles que constarem nos 
agradecimentos;

b)  Informar os múltiplos papéis desempenhados;
c)  Descrever o grau de contribuição opcional;
d)  Esclarecer para os autores que a responsabilidade é compartilhada;
e)  Tornar o CRediT interoperável e legível por máquina por meio da co-

dificação da Extensible Markup Language (XML) no padrão Journal 
Article Tag Suite (JATS), formalmente conhecido como ANSI NISO 
Z39.96-2015, um conjunto de tags XML,4 um padrão internacional 
para artigos de periódicos.

Diante do panorama apresentado até aqui, após confrontar diversas visões 
de autores como Foucault, Chartier e vários outros autores, do mesmo modo 
Monteiro et al. (2004), Montenegro e Alves (1987) e Petroianu (2010) disco-
rreram sobre o tema e tentaram estabelecer critérios e pontuações para defi-
nir a ordem de autoria em um manuscrito conforme o grau de envolvimento 
e participação no processo de escrita, nas tarefas realizadas, em coletas de 
dados, na contribuição substancial etc. Entretanto, esse não é um assunto 
simples e está longe de ser resolvido, afinal, pode implicar em desavenças 
entre os participantes membros de um mesmo projeto. Então, consequente-
mente, ocorrem alguns abusos relacionados à autoria e muitas questões éti-
cas são levantadas.

Integridade científica e suas relações com a autoria

A integridade da pesquisa científica e a autoria estão entrelaçadas, afinal, 
ambas dependem da boa conduta, da ética e do respeito. Isto posto, é com-
preensível que alguns documentos normativos e recomendações tenham 
sido elaborados ao longo dos anos a fim de nortear a conduta científica de 
pesquisadores.

Antes de discorrer acerca de alguns casos relacionados à autoria, é ne-
cessário discutir, em linhas gerais, certos princípios éticos. O termo ‘ética’ 
(ethos) tem origem no grego, está relacionado ao caráter e diz respeito à re-
flexão sobre os nossos atos morais (Valls, 2008). Nesse sentido, Aristóteles 
(2000) elabora a ética como filosofia prática do “agir bem” e em busca da 

4 A Extensible Markup Language (XML) é uma linguagem de marcação recomendada pela 
W3C para a criação de documentos com dados organizados hierarquicamente, tais como tex-
tos, banco de dados ou desenhos vetoriais. A linguagem XML é classificada como extensível 
porque permite definir os elementos de marcação.
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8perfeição, englobando o social e o político, em oposição à filosofia teórica. A 
partir desse preceito seria possível alcançar as virtudes intelectuais (dianoé-
ticas) e as virtudes morais (éticas). As virtudes dianoéticas dependem da ins-
trução (experiência e tempo); já as virtudes éticas dependem do hábito e são 
disposições de nossas emoções que nos ajudam a responder corretamente a 
situações práticas (hábito). No campo profissional (deontológico), a condu-
ta ética também enseja um caráter íntegro. Então, a “Integridade é o que se 
espera de todo cientista em sua vida acadêmica. [...] A ciência é patrimônio 
universal, tem espírito coletivo e sua construção exige integridade e compro-
misso com a verdade, mas está sujeita a erros como qualquer atividade huma-
na” (Pinto, 2015: 297).

O vocábulo ‘integritate’ (Integridade) é um substantivo feminino oriundo 
do latim e significa a qualidade do que é íntegro, completo, inteireza, retidão. 
Também é considerado sinônimo de boa conduta, honestidade e imparcia-
lidade. Outrossim, não é por acaso que “A confiança é o pilar da atividade 
de pesquisa” (Academia Brasileira de Ciências, 2013: 3). A fim de auxiliar os 
pesquisadores, a Academia Brasileira de Ciências publicou, em seu guia, oito 
princípios éticos relacionados à integridade científica, e alguns deles direta-
mente ligados à autoria. São eles:

(i) Honestidade na apresentação, execução e descrição de métodos e procedimen-
tos da pesquisa e na interpretação dos resultados; (ii) Confiabilidade na execução 
da pesquisa e na comunicação de suas conclusões; (iii) Objetividade na coleta e 
no tratamento de dados e informações, na apresentação de provas e evidências e 
na interpretação de resultados; (iv) Imparcialidade na execução da pesquisa, na 
comunicação e no julgamento das contribuições de outros; (v) Cuidado na coleta, 
armazenamento e tratamento de dados e informações; (vi) Respeito por partici-
pantes e objetos do trabalho de pesquisa, sejam seres humanos, animais, o meio 
ambiente ou objetos culturais; (vii) Veracidade na atribuição dos créditos a trabal-
hos de outros; (viii) Responsabilidade na formação e na supervisão do trabalho de 
jovens cientistas. (Academia Brasileira de Ciências, 2013: 6)

Outros exemplos são a Declaração de Singapura sobre Integridade em Pesqui-
sa em 2010 e a Declaração de Montreal sobre Integridade na Pesquisa Colabo-
rativa Transfronteiriça em 2013. Essas declarações corroboram os discursos 
e as visões presentes na literatura científica sobre a integridade da pesqui-
sa e o fato de ser a ciência considerada como algo universal e que não está 
limitada à área, disciplina e localização geográfica. Ambas as declarações 
reforçam os princípios e as responsabilidades relevantes para a colaboração 
entre parceiros individuais e institucionais que contribuam para o avanço 
da ciência, reiterando, ainda, que são fundamentais para a integridade da 
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investigação colaborativa. A maioria dos itens descritos nessas declarações 
tem forte ligação com a autoria, coautoria e colaboradores.

O COPE5 também alerta para o fato de que devem criadas políticas claras 
sobre a autoria, de forma que permitam serem identificadas as contribuições 
de cada autor, que visem à transparência, além de os autores estarem em po-
sição de atender aos requisitos de autoria e contribuição, bem como os pro-
cessos para gerenciar possíveis disputas.

O COPE cita algumas definições sobre autoria em seus documentos, in-
clusive a estabelecida pelo Council Science Editors (CSE).6 Com a finalidade 
de orientar editores e autores, esta entidade possui inúmeras definições e si-
tuações expostas em seu site e em publicações oficiais, traduzidas e publica-
das no Brasil pela Associação Brasileira de Editores Científicos (ABEC).7

Todavia, apesar da variedade de orientações disponíveis para os autores, 
editores e instituições, são diversos os matizes de abusos cometidos em au-
toria e que devem ser combatidos. É comum a inclusão do nome de profes-
sores orientadores ou coorientadores que efetivamente contribuíram com o 
desenvolvimento da escrita científica; no entanto, tendo em vista as questões 
éticas, as contribuições de cada uma das partes devem ser discutidas antes 
da determinação da ordem de autoria e da inclusão dos nomes. Por outro 
lado, coordenadores, chefes, diretores e afins, mesmo sem terem contribuído 
com a produção do artigo, podem vir a exigir a inclusão de seus nomes em 
trabalhos de caráter científico, fato que, para Montenegro e Alves (1987), tra-
ta-se de um comportamento reprovável, muitas vezes imposto por chefes que 
desejam ser agradados ou que usam o seu nome e prestígio sob o argumento 
de valorizar o trabalho.

Assim, “[...] há chefes que fazem questão de que seu nome seja incluído em 
todos os trabalhos de seu grupo. Não é necessário enfatizar o absurdo desta 
posição que por si define um baixo nível ético que certamente se reflete na se-
riedade com que o trabalho foi realizado e até põe em dúvida seus resultados” 
(Montenegro e Alves, 1987: 191-192). Da mesma maneira, o Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq (2013) instituiu dire-
trizes8 sobre conduta ética na pesquisa que envolve a questão da autoria. 

5 O COPE possui uma vasta gama de fluxogramas e diretrizes norteadoras para pesquisadores 
e editores de periódicos a fim de incentivar as melhores práticas relacionadas à produção de 
conhecimento em publicações científicas (Authorship and Contributorship): https://publica-
tionethics.org/authorship 

6 White Paper on Publication Ethics: https://www.councilscienceeditors.org/resource-library/
editorial-policies/white-paper-on-publication-ethics/ 

7 Diretrizes do CSE para Promover Integridade em Publicações de Periódicos Científicos: ht-
tps://www.abecbrasil.org.br/arquivos/whitepaper_CSE.pdf 

8 Diretrizes básicas para a integridade na atividade científica (CNPq): http://memoria.cnpq.br/
diretrizes 
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8O plágio consentido, modalidade em que há a formação de conluio e a 
inclusão do nome do amigo ou colega como coautor, também é bastante co-
rriqueiro e costuma funcionar como uma troca de favores. Essa prática fa-
vorece o acréscimo de produções no currículo desses profissionais a fim de 
obter vantagens, mesmo sem ter o conhecimento pleno sobre o assunto abor-
dado no manuscrito. Esse tipo de conduta coloca em dúvida a integridade da 
pesquisa e, ao mesmo tempo, pode denegrir todo o histórico de produções e 
reputação do pesquisador.

Não estabelecer as autorias de um trabalho antes de seu início ou duran-
te sua produção pode tornar-se desagradável futuramente no momento de 
tomar a decisão da ordem dos nomes dos autores. Volpato (2016: 107) aler-
ta que seja estabelecida a autoria do trabalho durante a sua concepção; ade-
mais, exclusões podem ocorrer a qualquer momento, a fim de que não ocorra 
o desvio de autoria.

Se o autor é quem escreve e contribuiu substancialmente, então, o mais 
coerente é a ordem de autoria baseada na contribuição de cada um. Dessa for-
ma, quem mais contribuiu será o primeiro autor, independentemente de orien-
tação técnica, cargo, posição hierárquica ou afins. Ressaltamos que se deve 
analisar e respeitar as especificidades de cada área com relação a esse quesito.

Há casos em que a autoria é atribuída para quem coletou os dados, fez 
a análise estatística, emprestou material e financiou a pesquisa. De acordo 
com Volpato (2016: 108), “Coletar dados, emprestar material e financiar a 
pesquisa não é suficiente para ser autor do texto. [...] A análise estatística 
fornece conclusões, [...] mas são ainda conclusões rudimentares, que apenas 
mostram igualdades ou diferenças entre valores, ou então correlações”. Des-
tarte, a análise estatística como critério de autoria deve ser analisada cautelo-
samente, observando as normativas de cada área, uma vez que Volpato (2016: 
108) esclarece: “[...] a lista de autorias não pode ser resumida a uma lista de 
itens de participação”.

Ainda de acordo com o autor supracitado, inserir na lista de autores pes-
soas que deram sugestões é outro equívoco comum e reforça que “[...] dar 
sugestões não significa ser dono!”. (Volpato, 2016: 112), esclarecendo, ainda, 
que não devem ser incluídas colaborações pontuais de autoria. 

Por sua vez, Pereira (2011: 164) enfatiza que os agradecimentos “Ficarão 
restritos às pessoas (e também instituições) que contribuíram de maneira re-
levante para o trabalho, mas cujo auxílio não foi tão essencial que justifique a 
inclusão de seus nomes na coautoria do artigo”.

Em contraste com os argumentos de Volpato (2016), os agradecimentos são 
importantes porque indicam informações sobre as redes informais de colabo-
ração e avaliadores confiáveis (Mullins e Mullins, 1973), além disso, revelam as 
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participações efetivas realizadas nas pesquisas e que são invisíveis. Embora os 
agradecimentos não sejam considerados contribuições substanciais que asse-
gurem autoria, ainda assim são fundamentais para a acumulação do capital so-
cial na ciência moderna (Bourdieu, 1975; Cronin, 2005; Paul-Hus et al., 2017). 
Nesse sentido, os estudos de McCain (1991) e Cronin et al. (1993) sugeriram 
em suas taxonomias as seguintes classificações para os agradecimentos: supor-
te conceitual e cognitivo; financeiro; acesso a dados e materiais; assistência téc-
nica; e preparação de manuscritos. Outros autores distinguem essas funções 
em: suporte técnico; coleta de dados; processamento de dados; operação de 
máquinas de laboratório; elaboração de análises estatísticas; suporte teórico, 
edição e comentários (Patel, 1973; Heffner, 1981).

A colaboração na ciência e a coautoria permitem que os pesquisadores 
compartilhem conhecimentos, dividam tarefas e resolvam problemas de pes-
quisa em comum, ademais, o crescimento das taxas bibliométricas correspon-
dentes à coautoria ao longo das últimas décadas é uma prova desse reflexo no 
campo científico (Bordons e Gómez, 2000; Díaz-Faes e Bordons, 2014).

O primeiro estudo sobre a colaboração relacionada aos agradecimentos 
foi realizado por Crawpord e Biderman (1970), no qual os autores analisa-
ram notas de rodapé e outros elementos paratextuais a fim de identificar os 
agradecimentos relacionados às pesquisas, à colaboração, infraestrutura e 
financiamento. De acordo com Paul-Hus et al. (2017), as análises dos referi-
dos autores não tiveram o reconhecimento esperado, entretanto, esse cenário 
mudou em 2008 quando a base de dados Web of Science (WoS) iniciou a 
indexação das informações que constavam nos agradecimentos dos artigos 
científicos. A partir disso, a WoS levantou uma série de informações relevan-
tes sobre as fontes de financiamento, as relações entre o financiamento, pro-
dutividade e o impacto das publicações.

Para Desrochers et al. (2018), os agradecimentos podem ser motivados 
por razões diversas, como o reconhecimento pelo apoio prestado por outras 
pessoas, instituições e financiadores. Para os autores, os agradecimentos são 
difíceis de interpretar e avaliar formalmente em pesquisas por conta de sua 
relação ambígua e falta de padronização, a começar por sua natureza e em 
diferentes estilos e formatos (seção final, parágrafo final, nota de rodapé ou 
corpo do texto). Consequentemente, inúmeros autores apontaram a neces-
sidade de estabelecer normas, diretrizes e políticas claras sobre os agrade-
cimentos, bem como sugerir quais os formatos em que deve se apresentar e 
quais são os critérios de inclusão (Brown, 2009; Chubin, 1975; Desrochers 
et al., 2018; McCain, 1991; Pontille, 2001, 2004; Rong, Grant e Ward, 1989).

Há diversos fatores associados à autoria e à produção científica, tais como 
enorme valorização da quantidade versus a qualidade. A cultura do Publish 
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8or Perish (“Publique ou Pereça”) está diretamente ligada ao crescimento do 
número de periódicos - alguns predatórios -; à criação de coletâneas de ar-
tigos publicados em número especial ou temático, suplementos, geralmente 
avaliados pelos próprios organizadores e que também são os mesmos respon-
sáveis pela publicação ou seu financiamento; e, ainda, à proliferação de for-
mas questionáveis de autoria e publicações indevidas (Pereira, 2011).

O editor da Harvard University Press publicou em seu livro a seguinte críti-
ca sobre a valorização da quantidade de artigos em detrimento da qualidade:

Os órgãos de avaliação perguntam quanto um autor publica, mas não se de-
bruçam sobre o que chega aos leitores. Enfatiza-se a produtividade, não a re-
cepção. Assim, vive-se um momento em que a publicação de trabalhos com pou-
co ou nenhum sentido aumenta, enquanto o profissional que reluta em publicar, 
esperando o momento certo ou chegar a textos significativos, tende a ser cada vez 
mais ignorado - e até marginalizado. (Waters, 2006 citado por Pereira, 2011: 162)

O CSE (2018) cita ainda outros tipos de autoria que podem desencadear ca-
sos indevidos:

 • Anônima: Sem a revelação do nome do autor de forma transparente 
para requerer a sua responsabilidade pública, não sendo possível pa-
ra o editor científico publicar o manuscrito. A publicação de estudos, 
relatórios ou documentos de outra natureza usando pseudônimos ou 
anonimamente não é permitido na ciência, exceto em casos extrema-
mente raros, quando o autor alegar sérias dificuldades (ameaça à segu-
rança pessoal ou perda de emprego);

 • Autoria de Grupo: É aplicada quando um grupo de pesquisadores co-
laborou em um projeto em comum. Pela imprecisão em listar todos os 
colaboradores, pois, alguns não talvez não atendam aos critérios bá-
sicos de autoria do ICMJE ou o número de autores pode ser limitado 
por alguns publicadores, os autores precisam pensar definir quem será 
creditado como autor principal e responsável pelo conteúdo;

 • Autores falecidos ou incapacitados: Nos casos em que um autor morre 
ou está incapacitado durante o processo de redação, apresentação ou 
revisão por pares, os coautores devem obter a documentação de auto-
rização dos direitos autorais ou uma procuração familiar legal para a 
divulgação da pesquisa.

Outros exemplos de má conduta em publicações relacionados à autoria são: 
artigos oriundos de fabricação de dados, falsificação, plágio e roubo de ideias 
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(vampirismo intelectual); plágio; publicações repetidas (autoplágio); fragmen-
tação exagerada dos resultados da pesquisa (the least publishable unit ou salami 
science); autoria presenteada; autor fantasma (Ghost author ou Ghost writer).

Existe, ainda, outro tipo de má conduta relacionada à autoria: a utilização 
de sites ou softwares que geram artigos automaticamente, sem nenhum cri-
tério e rigor científico: SciGen (https://pdos.csail.mit.edu/archive/scigen/). 
O SciGen foi desenvolvido por três estudantes do Massachusetts Institute 
of Technology (MIT): Dan Aguayo, Jeremy Stribling e Max Krohn. Todavia, 
apesar de ser uma ferramenta que cria artigos falsos, a intenção não era frau-
dar e nem cometer qualquer tipo de má conduta, aliás, o SciGen foi criado 
com o propósito de expor a baixa qualidade de muitos periódicos - espe-
cialmente os predatórios - e de seus revisores, além de outras conferências 
profissionais que aceitaram manuscritos inferiores, a exemplo de artigos pu-
blicados pela Springer e pelo Institute of Electrical and Electronic Engineers 
(IEEE), que retiraram de circulação mais de 120 artigos falsos (Noorden, 
2014). Semelhante ao SciGen, temos: O Mathgen (http://thatsmathematics.
com/mathgen/), criado a partir do código-fonte do SciGen. 

Para combater esse tipo de fabricação de artigo e detectar se foi cons-
truído de forma automática, existe o SciGen Detect (http://scigendetection.
imag.fr/main.php), também conhecido como Anti SciGen), desenvolvido 
pelo pesquisador Cyril Labbé, do Laboratoire d’Informatique de Grenoble. 
Há, ainda, o Automatic SBIR Proposal Generator (http://www.nadovich.com/
chris/randprop/), um gerador de propostas de financiamento.

Outras ferramentas online duvidosas disponíveis em opções pagas e gra-
tuitas são os Spinners para produção de textos: também conhecidos como 
geradores de texto automático, permitem a criação de versões únicas de um 
texto já publicado, substituindo algumas palavras por sinônimos e reorde-
nando frases e parágrafos inteiros tais como o Word Spinner (http://spinner.
com.br/), Turbine Text (https://www.turbinetext.com), Spinner Português 
(https://spinnerportugues.com/), Invertexto (https://www.invertexto.com/), 
Copywriter Lab (http://copywriterlab.com/spinner-artigo/), entre muitos 
outros, e até mesmo o verificador de plágio online Plagiarisma (http://pla-
giarisma.net/spinner.php) tem um módulo Spinner para reescrita de textos, o 
que, para algumas pessoas, pode ser um tanto contraditório para um verifica-
dor de plágio. 

Outros exemplos de uso da tecnologia para gerar manuscritos escritos 
por máquinas e que não foram considerados fraude: no ramo literário, em 
2016, Hitoshi Matsubara criou um livro a partir de inteligência artificial (AI) 
e aprendizagem de máquina (machine learning) e quase ganhou um prêmio 
de literatura no Japão.9

9 Notícia sobre o livro de Hitoshi Matsubara: https://bigthink.com/natalie-shoemaker/a-japa-
nese-ai-wrote-a-novel-almost-wins-literary-award. 
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8Em 2017, o programador Zack Thoutt alimentou redes neurais com os 
conteúdos dos livros já publicados da saga Game of Thrones10 de George R. 
R. Martin e usou um algoritmo para escrever os capítulos finais ainda não 
escritos pelo autor. 

No mesmo ano, o laboratório de mídia do MIT, na figura dos pós-douto-
res Pinar Yanardag e Manuel Cebrian, e do Professor Iyad Rahwan, desen-
volveram a Shelley (http://shelley.ai/): com a inteligência artificial, aprendeu 
toda a estrutura literária para escrever contos de terror no Twitter (https://
twitter.com/shelley_ai). Por meio da hashtag #youturn, usuários do micro-
blog enviavam mensagens e Shelley continuava a sequência narrativa dos 
contos a partir dali.

O último exemplo é o algoritmo Beta Writer, desenvolvido para criar um 
livro científico. Com a utilização de algoritmos, da inteligência artificial e das 
redes neurais, a editora Springer Nature publicou o seu primeiro livro total-
mente sem autores humanos, escrito por máquina, intitulado Lithium-Ion 
Batteries.11 A iniciativa da editora contou com a parceria da Universidade de 
Frankfurt e usou o algoritmo Beta Writer. O algoritmo organizou todas as 
pesquisas publicadas sobre baterias de lítio nos últimos três anos, criou re-
sumos de cada um e os conectou ao conteúdo, inclusive, gerando índice, ci-
tações e referências automaticamente. Em um mundo cada vez mais domina-
do por máquinas, esses casos não foram considerados como má conduta ou 
fraude, entretanto, é bastante questionável a criação de um conteúdo com-
pletamente automatizado, mesmo que tenha sido programado para seguir 
certas normas e padrões estabelecidos, como citar e referenciar, isto é, dar os 
devidos créditos aos autores.

Até mesmo a autoria, a comunicação científica e a ciência têm sido afeta-
das pela artificialidade e a desintegração de práticas, costumes e estilos de 
vida, situando-se na lógica da modernidade líquida (Bauman, 2001), onde a 
volatilidade da ‘tecnologia líquida’ passou a ser um bem tecnológico com va-
lor social significativo maior do que a produção de conhecimento. Assim, a 
construção do saber e de uma ciência sólida e transparente depende da boa 
conduta dos pesquisadores e da busca pela integridade, um comportamento 
ideal e diferente de alguns exemplos apresentados nesta seção.

10 Os capítulos gerados no projeto de Zack Thoutt estão disponíveis no GitHub: https://github.
com/zackthoutt/got-book-6/tree/master/generated-book-v1. Ver também: https://super.abril.
com.br/cultura/inteligencia-artificial-esta-escrevendo-o-fim-de-game-of-thrones/. 

11 O livro está disponível para download: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-030-16800-1. 
Ver também: https://www.startse.com/noticia/nova-economia/63337/livro-inteligencia-artificial?fb-
clid=IwAR1MQlYOt-7afJUL5qOG7I_bxqZmKX0gYCuOBQv3sNY7ijhmh7lfXQMFfDM. 
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Considerações finais

Diante do exposto, acreditamos que a autoria é o próprio ato de produzir al-
go, inventar, criar, fazer nascer, moldar, seja de maneira escrita ou em outras 
formas de expressão. A contribuição e colaboração, dependendo do grau e 
medida, poderá adquirir o status de autoria ou coautoria, desde que seja ava-
liada, baseada em critérios éticos estabelecidos, de acordo com cada área e 
suas particularidades.

Reiteramos os conceitos de autor, autoria, coautor e colaborador apresen-
tados nesta comunicação em perspectivas diferentes, algumas semelhantes, 
porém, sem uma definição fechada e que englobe todo o conjunto dessas 
condições, ou, na visão foucaultiana, a função ‘autor’. Ainda assim, pode-se 
pensar em um papel binário e tradicional para o autor, tendo em vista diver-
sos exemplos e casos de autoria apresentados neste manuscrito, nos quais, em 
alguns, sequer a autoria existe da maneira tradicional, e em outros a autoria 
foi suplantada pela tecnologia.

Não foi objeto estudado aqui a autoria em obras audiovisuais e fílmicas, 
entretanto, refletimos sobre os papéis envolvidos nessas produções e concluí-
mos que é bastante simplista atribuir autoria única em obras dessa natureza, 
visando à gama de papéis envolvidos nessas produções, tais como o diretor, 
produtor, redator, atores etc. A própria área do Cinema ainda não tem um 
conceito definido de autoria, então, utiliza-se do recurso de informações dos 
créditos ao final dos filmes, onde são listados todos os papéis e funções des-
empenhadas por todos os envolvidos no projeto.

A determinação da figura do autor principal, bem como o estabelecimen-
to da ordem de autoria desde o início, a fim de evitar conflitos, são questões 
antigas na ciência. Nesse sentido, concorda-se que a atribuição, a definição 
do nível de contribuição e o papel desempenhado possam ser resolvidos com 
o uso de taxonomias, na finalidade de dirimir eventuais problemas relacio-
nados à autoria, a exemplo da CRediT, e com a associação da padronização e 
uso de citações interoperáveis e indexadas. 

Os pesquisadores podem criar um conjunto de diretrizes para definir suas 
contribuições e tarefas, ou podem optar pela adoção de modelos ou políticas 
de autoria sugeridos por sua área, instituição e pelos periódicos científicos, 
considerando, ainda, a taxonomia como o modelo CRediT. Se todos contri-
buíram igualmente, os autores devem buscar formas de sinalizar isso em suas 
declarações de autoria e nos manuscritos produzidos, por meio de uma nota, 
por exemplo, desde que seja permitida pela publicação ou instituição.

Também evidenciou-se, ao longo deste texto, que os critérios do ICMJE 
são bastante difundidos e aceitos, entretanto, ainda são insuficientes para 



AUTORIA EM PRODUÇÕES CIENTÍFICAS: CONCEITOS, CRITÉRIOS...

127

DO
I: 

ht
tp

:/
/d

x.
do

i.o
rg

/1
0.

22
20

1/
iib

i.2
44

88
32

1x
e.

20
20

.8
2.

58
06

8reconhecer todos os esforços envolvidos na pesquisa acadêmica, a exemplo 
de autoria de conjuntos de dados [datasets] em que há o autor da pesquisa, 
mas este contou com a ajuda de outros colaboradores para a coleta, prepa-
ração, processamento, documentação, entre outras etapas com vistas a pre-
servar os dados e compartilhá-los em repositórios apropriados, sendo um 
dos objetivos o envio para uma revista juntamente com o seu artigo ou sim-
plesmente divulgá-los entre os seus pares.

Um aspecto relevante evidenciado na literatura científica é a afirmativa 
de que devem ser listados na seção de agradecimentos aqueles que não aten-
dem aos critérios de autoria. Vale ressaltar que, em algumas áreas, o último 
autor representa a figura do orientador ou o líder de um grupo. Inclusive, 
ser o último autor, nessas áreas, demonstra que, além de o orientador estar 
exercendo a função de coautor, também está contribuindo para a formação 
de mais recursos humanos em sua área de atuação. Por isso, recomenda-se 
a constante revisão e verificação frequente das definições de autor, coautor, 
colaborador, da ordem de autoria e dos critérios de contribuição, afinal, mu-
danças nas funções e nas responsabilidades podem ocorrer.

Para administrar todas as mudanças, sugestões e alterações em manus-
critos com vários autores, é necessário estabelecer uma estratégia de escrita 
para que as escolhas feitas tenham impacto no resultado do trabalho. Para 
isso, sugere-se a adoção de tecnologias de trabalho colaborativas, a exemplo 
das mais simples, como o Google Docs, Overleaf, Microsoft Office online, Li-
bre Office online, entre tantas outras opções disponíveis no mercado, até à 
tecnologia Blockchain: trata-se de um protocolo de confiança que tem como 
principais objetivos a auditoria e a descentralização como medida de segu-
rança das informações e dos dados. Trata-se da mesma tecnologia usada em 
criptomoedas, como o Bitcoin. Assim, a contribuição de cada autor, coautor 
e colaborador fica registrada, é constantemente auditada e validada, facili-
tando a determinação dos créditos e ordem de autoria futuramente.

Ademais, a Blockchain permite avaliar aspectos críticos concernentes à 
comunicação científica e atribuir os devidos créditos autorais e de proprie-
dade intelectual a cada autor. Diversos projetos voltados para essa tecnologia 
surgiram nos últimos anos, a fim de mitigar alguns problemas enfrentados na 
atualidade, por exemplo, a abertura da pesquisa científica, ética, segurança, 
transparência, acesso às informações científicas, auditoria, os custos envolvi-
dos nas publicações científicas e revisão por pares.

O estabelecimento de cronogramas e listas de tarefas distribuídas entre 
o grupo de autores é uma estratégia interessante para acompanhar as ativi-
dades de cada autor, suas atribuições e trabalhar de acordo com uma meta e 
prazo para a finalização da tarefa, visando submeter o manuscrito para ava-
liação e publicação.
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Por fim, esclarecemos que não existe uma abordagem correta, única e ca-
paz de resolver os problemas de autoria, todavia, o estabelecimento de pro-
cessos, práticas, estruturação e organização de um grupo de autores que vi-
sam à produção de um manuscrito promove soluções, boas práticas e auxilia 
na resolução de problemas em torno da autoria. Além disso, a adoção dessas 
práticas gera confiança, promove a abertura e transparência entre os pares.
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Anexo A 
Quadro de definições, critérios e ordem de autoria

Entidade Definição Critérios Ordem de autoria

American
Psychological
Association

(APA)

- A autoria é reservada 
para pessoas que 
fazem uma contribuição 
substancial e aceitam a 
responsabilidade por um 
trabalho publicado.
- Os indivíduos devem 
ter autoria reconhecida 
por trabalhos que 
realmente realizaram ou 
para os quais contribuí-
ram significativamente. 
Portanto, a autoria 
engloba não apenas 
aqueles que de fato 
redigem, mas também 
aqueles que fizeram 
contribuições científicas 
significativas para um 
estudo. 

- Os colaboradores 
devem decidir desde o 
início quais são as tare-
fas necessárias, como 
será dividido o trabalho 
e outras funções que 
merecem o reconhe-
cimento de autoria e 
o estabelecimento da 
ordem dos nomes.
- Contribuições 
profissionais significa-
tivas podem incluir a 
formulação do problema 
ou hipóteses, estruturar 
o desenho da pesquisa, 
organizar e executar 
a análise estatística, 
interpretar os resultados 
ou redigir uma parte 
importante do artigo.
- Contribuições menores 
que não constituem 
autoria podem ser 
reconhecidas em uma 
nota.
- Não constituem auto-
ria : Funções de apoio 
como projetar ou cons-
truir um equipamento, 
sugerir ou aconselhar 
sobre a análise estatís-
tica, coletar ou digitar 
dados, modificar ou 
estruturar um programa 
de computador, recrutar 
participantes ou obter 
animais, realizar obser-
vações ou diagnósticos 
de rotina para uso em 
estudos. Entretanto, a 
combinação destas e 
outras tarefas podem 
justificar autoria.

- Os autores são 
responsáveis pela 
determinação da autoria 
e pela especificação da 
ordem em que os nomes 
de dois ou mais autores 
aparecem na linha de 
autores. 
- A regra geral é que o 
nome do principal cola-
borador deve aparecer 
primeiro, seguido dos 
outros nomes em ordem 
de contribuição. 
- Se os autores tiveram 
papéis idênticos na 
pesquisa e na publi-
cação, podem indicar 
isso na nota do autor. O 
status (chefe, professor, 
estudante) não deve 
determinar a ordem de 
autoria.
- As normas da APA tam-
bém estabelecem que 
os alunos de mestrado e 
doutorado merecem au-
toria principal em seus 
originais dependendo de 
suas contribuições.
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Entidade Definição Critérios Ordem de autoria

American
Physical
Society
(APS)

- A autoria deve ser 
limitada àqueles 
que contribuíram 
significativamente 
para o conceito, 
desenho, execução 
ou interpretação do 
estudo de pesquisa. 
Todos aqueles que 
fizeram contribuições 
significativas devem 
ter a oportunidade de 
serem listados como 
autores. Outros indiví-
duos que contribuíram 
para o estudo devem 
ser reconhecidos, mas 
não identificados co-
mo autores. As fontes 
de apoio financeiro 
para o projeto devem 
ser divulgadas

- Todos os colaboradores 
compartilham algum grau de 
responsabilidade por qualquer 
artigo que eles sejam coau-
tores. Alguns coautores são 
responsáveis por todo o artigo 
como um relatório preciso e 
verificável da pesquisa. Estes 
incluem, por exemplo, coau-
tores que são responsáveis 
pela integridade dos dados 
críticos relatados no artigo, 
realizam a análise, escrevem 
o manuscrito, apresentam as 
principais descobertas em 
conferências ou fornecem 
liderança científica para os 
colegas juniores.
- Os co-autores que fazem 
contribuições específicas 
e limitadas a um artigo são 
responsáveis por eles, mas 
podem ter responsabilidade 
limitada por outros resultados. 
Embora nem todos os 
coautores possam estar 
familiarizados com todos os 
aspectos da pesquisa apre-
sentados em seu artigo, todas 
as colaborações devem ter 
um processo apropriado para 
revisar e garantir a precisão e 
a validade dos resultados re-
latados, e todos os coautores 
devem estar cientes desse 
processo.
- Todo coautor deve ter a 
oportunidade de revisar o 
manuscrito antes de sua apre-
sentação. Todos os coautores 
têm a obrigação de fornecer 
retrações imediatas ou co-
rreção de erros em trabalhos 
publicados. Qualquer pessoa 
que não deseja ou não aceita 
a responsabilidade apropriada 
por um artigo não deve ser 
co-autor.

- Não estabelece 
critérios ou prescrições 
para a ordem de 
autoria
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Entidade Definição Critérios Ordem de autoria

Council
Science Editors 

(CSE)

- Autores são 
indivíduos identifi-
cados pelo grupo 
de pesquisa para 
fazer contribuições 
substanciais para o 
trabalho relatado e 
concordar em prestar 
contas dessas 
contribuições. Além 
de ser responsável 
pelas partes do 
trabalho que fez, um 
autor deve ser capaz 
de identificar quais 
dos seus coautores 
são responsáveis por 
outras partes espe-
cíficas do trabalho. 
Além disso, um autor 
deve ter confiança 
na integridade das 
contribuições de seus 
coautores. Todos 
os autores devem 
revisar e aprovar o 
manuscrito final.

- Autores são indivíduos 
identificados pelo grupo 
de pesquisa e fizeram 
contribuições substan-
ciais para o trabalho 
relatado.
- Concordam em prestar 
contas dessas contri-
buições.
- São responsável pelas 
partes do trabalho e deve 
ser capaz de identificar 
quais dos seus coautores 
são responsáveis por 
outras partes específicas 
do trabalho.
- Além disso, um autor 
deve ter confiança na 
integridade das 
contribuições de seus 
coautores.
- Todos os autores 
devem revisar e aprovar o 
manuscrito final.

- A ordem dos autores 
é uma decisão coletiva 
dos autores ou grupo 
de estudo. Desacordos 
sobre a ordem dos 
autores devem ser re-
solvidos pelos autores 
antes que o artigo seja 
submetido.
- O lugar na listagem 
de autores indicada é 
entre os primeiros 6 
autores.
- Em casos de 
quaisquer alterações 
na lista de autores após 
a submissão inicial de 
um manuscrito devem 
ser feitas por escrito 
e o documento deve 
ser assinado por todos 
os autores, incluindo 
aqueles que foram adi-
cionados ou removidos. 
A nova lista de autores 
deve ser declarada 
diretamente junto com 
uma justificativa para a 
mudança.
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Entidade Definição Critérios Ordem de autoria

International
Committee

of Journal Editors 
(ICMJE)

- A autoria confere crédito 
e tem importantes impli-
cações acadêmicas, sociais 
e financeiras. 
- A autoria também implica 
responsabilidade pelo 
trabalho publicado.
- Contribuições intelectuais 
substanciais.
- Os autores devem enten-
der o seu papel em assumir 
a responsabilidade e prestar 
contas pelo que é publicado.
- Como a autoria não 
comunica quais contri-
buições qualificaram um 
indivíduo para ser um autor, 
alguns periódicos solicitam 
e publicam as informações 
sobre as contribuições de 
cada pessoa nomeada como 
tendo participado de um es-
tudo submetido, pelo menos 
para pesquisa original.
- As normas do ICMJE 
estabelecem a figura do 
autor correspondente: este 
é o único responsável pela 
comunicação com a revista 
durante a submissão do ma-
nuscrito, revisão por pares 
e processo de publicação, 
e tipicamente assegura 
que todos os requisitos 
administrativos da revista, 
como detalhes de autoria, 
aprovação do comitê de 
ética, documentação de 
registro de teste, e coleta de 
formulários e declarações 
de conflito de interesses, 
estão devidamente preen-
chidos, embora essas tare-
fas possam ser delegadas a 
um ou mais coautores.

- Contribuições 
substanciais para a 
concepção ou desenho 
do trabalho; ou a 
aquisição, análise ou 
interpretação de dados 
para o trabalho.
- Elaborar o trabalho e 
revisá-lo criticamente 
em relação ao conteú-
do intelectualmente 
importante.
- Aprovação final da 
versão a ser publicada.
- Concordância em 
ser responsável por 
todos os aspectos do 
trabalho, assegurando 
que as questões rela-
cionadas à precisão ou 
integridade de qualquer 
parte do trabalho sejam 
devidamente investiga-
das e resolvidas.
- Os colaboradores 
que não atenderem 
aos quatro critérios de 
autoria do ICMJE não 
devem ser listados 
como autores, mas 
devem ser reconhe-
cidos por meio de 
agradecimentos.

- Quando um grande 
grupo de autores 
conduziu o trabalho, 
o grupo deve decidir 
quem será autor prin-
cipal antes do início do 
trabalho, e, confirmar 
quem é o autor antes 
de enviar o manuscrito 
para publicação. 
- Todos os membros 
do grupo nomeados 
como autores devem 
atender a todos os 
quatro critérios de 
autoria, incluindo a 
aprovação do manus-
crito final.



IN
VE

ST
IG

AC
IÓ

N 
BI

BL
IO

TE
CO

LÓ
GI

CA
, v

ol
. 3

4,
 n

úm
. 8

2,
 e

ne
ro

/m
ar

zo
, 2

02
0,

 M
éx

ic
o,

 IS
SN

: 2
44

8-
83

21
, p

p.
 1

03
-1

39

138

Entidade Definição Critérios Ordem de autoria

Office of Research 
Integrity

(USA)

- A autoria geralmente 
é limitada a indivíduos 
que fazem contribuições 
significativas para o trabalho 
relatado.

- Envolveu-se intima-
mente na concepção e 
design da pesquisa.
- Assumiu a respon-
sabilidade pela coleta 
e interpretação de 
dados.
- Participou na elabo-
ração da publicação.
- Aprovou a versão final 
da publicação.

- Autores são listados 
em sua ordem de 
importância, com a 
designação de primei-
ro ou último autor com 
peso especial, embora 
as práticas variem por 
disciplina. 
- Algumas instituições 
acadêmicas não pro-
movem pesquisadores 
para o posto de profes-
sores efetivos até que 
estes tenham sido 
listados como primeiro 
ou último autor em um 
ou mais artigos.

Exemplos de entidades profissionais que adotam definições, critérios e ordem de autoria 
Fonte: elaborado pelas autoras (2019)

Anexo B 
 Autoria e padrões de área (lista de sites institucionais)

 • American Anthropological Association (AAA): http://www.america-
nanthro.org/StayInformed/Content.aspx?ItemNumber=2044 

 • American Physical Society (APS): https://www.aps.org/policy/state-
ments/02_2.cfm 

 • American Psychological Association (APA): https://www.apastyle.org/
about-apa-style 

 • American Sociological Association (ASA): http://www.asanet.org/
teaching-learning/faculty/teaching-ethics-throughout-curriculum/to-
pic-authorship-credit  

 • Association of Legal Writing Directors (ALWD) Guide to Legal Cita-
tion: https://www.alwd.org/publications/citation-manual/ 

 • Basic Legal Citation, do Legal Information Institute, na Cornell Uni-
versity Law School: https://www.law.cornell.edu/citation/toc  

 • International Committee of Medical Journal Editors (ICMJE): http://
www.icmje.org/recommendations/  

 • The Indigo Book: A Manual of Legal Citation: https://law.resource.
org/pub/us/code/blue/IndigoBook.html 
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8 • The Office of Research Integrity: https://ori.hhs.gov/publicationsau-
thorship 

 • White Paper on Publication Ethics (CSE): https://www.councilscien-
ceeditors.org/resource-library/editorial-policies/white-paper-on-pu-
blication-ethics/ 
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Resumen

Ecuador ha aumentado vertiginosamente su produc-
ción científica en los últimos años, actualmente es el 
sexto país de Latinoamérica y el Caribe con mayor 
número de artículos publicados en Scopus. El objetivo 
de este trabajo fue estudiar la evolución de la produc-
ción científica de Ecuador en Scopus durante el periodo 
2007-2017, obteniendo para cada año el número de citas 
recibidas, el porcentaje de artículos por cuartil, el por-
centaje de artículos escritos en inglés, español u otros 
idiomas, y el porcentaje de documentos publicados co-
mo artículos, revisiones y memorias de congresos, entre 
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otros. Los resultados muestran un aumento en la pro-
porción de artículos en Q4 y un descenso en Q1, un au-
mento en la proporción de artículos escritos en español, 
y un aumento del porcentaje de documentos publicados 
como memorias de congreso, mientras que no hubo evi-
dencia de un aumento en el número de citas recibidas. 
Estos resultados sugieren que el aumento de la produc-
ción científica en Ecuador no ha dado como resultado 
un aumento de la calidad, medida como usabilidad (ci-
tas), visibilidad (idioma) e impacto (cuartiles), lo que 
podría ser resultado de la incipiente ciencia que se está 
generando en el país. 

Palabras clave: Análisis Bibliométrico; Citas; Cali-
dad Científica; Producción Científica

Characterization of the scientific production in Ecua-
dor for the period 2007-2017 in Scopus
Liggia Moreira-Mieles, Juan Carlos Morales-Intriago, 
Sofía Crespo-Gascón and José Guerrero-Casado

Abstract

Ecuador has dramatically increased its scientific pro-
duction in the last years, being the sixth country of 
Latin America and The Caribbean with greater num-
ber of articles indexed in Scopus. The objective of this 
work was to study the evolution of scientific produc-
tion in Ecuador in Scopus for the period 2007-2017, 
obtaining for each year the number of citations, the 
percentage of articles in the different quartiles, the 
percentage of articles written in English, Spanish or 
other languages, and the percentage of documents 
published as articles, reviews or conferences and 
proceedings among others. The results showed an 
increase in the proportion of articles in Q4 and a de-
crease in Q1; an increase in the proportion of articles 
written in Spanish; an increase in the percentage of ar-
ticles published as conferences and proceedings; and 
there is no evidence on the amount of the citations. 
These results suggest that the increase in the scientific 
production in Ecuador does not entail an increase in 
the quality measured as usability (citations), visibility 
(language), and impact (quartile), which could be a re-
sult of the incipient science that is being generated in 
the country. 

Keywords: Bibliometric Analysis; Citations; Sci-
entific Production; Scientific Quality
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2 Introducción 

La región latinoamericana comprende un total de 46 países, no obstante, 
su producción científica representa un bajo porcentaje en relación a la 

producción mundial. Entre los factores que explican esta baja contribución 
podemos resaltar la ínfima inversión en investigación y desarrollo (I+D), es-
casa inversión privada en actividades científico-tecnológicas, un bajo número 
de profesionales dedicados a la investigación y el desarrollo tecnológico, o el 
mayor costo de materiales y equipamientos científicos de ciertos países que 
conforman esta región (Bonilla, Merigó y Torres-Abad, 2015; Chinchilla-Ro-
dríguez et al., 2015; Guerrero-Casado, 2017). La Comisión Económica para 
América Latina y el Caribe (CEPAL), sobre la base de información de la Or-
ganización de las Naciones Unidas para la Educación, la Ciencia y la Cultura 
(Unesco) y la Red de Indicadores de Ciencias y Tecnología Iberoamericana 
e Interamericana (RICYT), con respecto al PIB identifican cinco grupos de 
países según la intensidad de su inversión en I+D: el primero corresponde a 
países desarrollados, con niveles superiores a 2 %; en el segundo grupo, en-
tre 1 % y 2 %, están España y Noruega, entre otros; en el tercer conjunto es-
tán Argentina, Costa Rica y México con una inversión de entre 0.5 % y 1 %; 
el cuarto grupo, con valor de entre 0.2 % y 0.5 %, incluye países como Cuba, 
Chile, Ecuador, Uruguay y Colombia, y por último, con menos de 0.2 %, es-
tán países como Panamá y El Salvador (CEPAL, 2016: 21).

Sin embargo, un estudio realizado por Álvarez-Muñoz y Pérez-Montoro 
(2016) indica que si se realiza un análisis por regiones de aquellos documen-
tos científicos indexados en Scopus por Scimago Journal & Country Rank 
(SJR) entre el periodo 2010-2014, las cuatro zonas con un mayor incremento 
en producción científica son África, Oriente Medio, Asia y Latinoamérica, 
con porcentajes de 36.5 %, 28.81 %,  24.3 % y 17.69 % respectivamente, 
superando a Europa y Norteamérica, regiones que son mayores productoras 
de ciencia. Entre los países que más han aumentado la producción científica 
de Latinoamérica destaca Ecuador, un país con poca tradición en este ám-
bito pero cuya producción científica ha tenido un aumento vertiginoso a lo 
largo de los últimos años, con un incremento de 811.49 % de documentos 
publicados (Tabla 1). De hecho, la tasa de crecimiento anual compuesta de 
Ecuador es la más alta de la región (Castillo y Powell, 2019), aunque hay que 
tener en cuenta que se parte de un bajo número de publicaciones comparado 
con la estabilización que se está alcanzado en otros países de la región. Según 
datos de Scimago, Ecuador se encontraba en el puesto 12 para 2007, posicio-
nándose en la actualidad en el puesto 6 de la región (Tabla 1), sobrepasando 
a Perú, Cuba y Venezuela. Así, Ecuador ha pasado de contribuir 0.49 % de la 
producción científica regional en 2007 a 2.27 % en 2017 (Tabla 1). 
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Año Posición
LAyC

Nº de
artículos

Contribución
artículos LAyC

(%)

Diferencia
crecimiento

(%)

Nº de citas Contribución
citas LAyC

(%)

2007 12 348 0.49 8.33 7 795 0.61

2008 12 416 0.51 19.54 14 928 1.07

2009 12 500 0.56 20.19 10 710 0.79

2010 12 457 0.48 -8.6 11 842 0.92

2011 12 484 0.47 5.91 7 763 0.63

2012 12 648 0.58 33.88 9 765 0.78

2013 11 762 0.64 17.59 9 278 0.94

2014 10 1 047 0.82 37.4 7 765 0.94

2015 9 1 657 1.28 58.26 7 863 1.26

2016 6 2 384 1.74 43.87 5 392 1.56

2017 6 3 172 2.27 33.05 1 563 2.3

Promedio  1079.55 0.89 24.49 8606 1.07

Desv Esta  935.687 0.608 19.068 3452.86 0.491

Tabla 1. Posición de Ecuador con respecto a otros países de Latinoamérica y el Caribe de acuerdo al 
número de artículos publicados en Scopus según datos de Scimago Journal & Country Rank. nº de artículos 

publicados por año, contribución (%) a la producción científica de Latinoamérica y el Caribe (LAyC), diferencia 
porcentual (%) de crecimiento interanual ((año n – año n-1)/año n-1)*100), nº de citas recibidas por año y con-

tribución de las citas recibidas por artículos de Ecuador a las citas recibidas por todos los países de la región 
((nºcitas Ecuador/∑citas Latinoamérica)*100)

Fuente: elaboración propia con datos extraídos de Scimago
Journal & Country Rank en el periodo 2007-2017

En Ecuador las universidades han experimentado una serie de cambios que 
han hecho que su papel y relación con la sociedad de cierta manera varíe, es-
tos cambios han aportado a la construcción de un nuevo marco de políticas 
públicas y la concepción de un nuevo escenario en el cumplimiento de los ob-
jetivos de desarrollo (Toscanini Segale, Aguilar Guzmán y García Sánchez, 
2016). Esto surge a raíz de la incorporación del Estado Social Democrático 
con la Constitución de 2008, la cual en su artículo 350 establece que

El sistema de educación superior tiene como finalidad la formación académica y 
profesional con visión científica y humanista; la investigación científica y tecnoló-
gica; la innovación, promoción, desarrollo y difusión de los saberes y las culturas; 
la construcción de soluciones para los problemas del país, en relación con los ob-
jetivos del régimen de desarrollo.
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2Es por esta razón que el gobierno, por medio de las instituciones públicas de 
educación superior (IES), ha implementado en este sistema educativo políticas 
para el desarrollo de la ciencia en el país (Álvarez-Muñoz y Pérez-Montoro, 
2016). Una de estas políticas es la creación del Consejo de Evaluación, Acredi-
tación y Aseguramiento de la Calidad de la Educación Superior (CEAACES) 
como responsable de llevar a cabo los procesos diseñados para la evaluación 
del desempeño institucional de las universidades y escuelas politécnicas 
(CEAACES, 2015). El proyecto Prometeo fue también una de las políticas pú-
blicas que se implementó como iniciativa promovida por la Secretaría Nacio-
nal de Educación Superior, Ciencia y Tecnología (SENESCYT), con el objetivo 
de fortalecer zonas estratégicas del país con el desarrollo de las capacidades 
de investigación de las instituciones públicas y educativas, a través de la vin-
culación de investigadores extranjeros y ecuatorianos residentes en el exterior 
con reconocida trayectoria para desarrollar proyectos que aporten en áreas 
prioritarias del conocimiento, en conjunto con la institución de acogida (SE-
NESCYT, 2015; Van Hoof, 2015). Otra política pública es la articulación del 
Sistema Nacional de Fomento al Talento Humano al sistema de Educación 
Superior mediante becas, créditos educativos, ayudas económicas, fondos de 
garantías y redes de becarios (SENESCYT, 2012), otorgándose en el periodo 
2007-2015 18 958 becas (SENESCYT, 2016). Además, en 2013, con una in-
versión inicial de 1 100 millones de dólares, se crearon cuatro universidades 
denominadas emblemáticas como propuesta para pasar de una economía ex-
tractivista a una de recursos ilimitados basada en el conocimiento, creativi-
dad e innovación, como la Ciudad del Conocimiento Yachay especializada en 
investigación científica, la Universidad Regional Amazónica (IKIAM) especia-
lizada en ciencias de la vida y ciencias de la Tierra, la Universidad Nacional de 
Educación para la formación de educadores y la Universidad de las Artes para 
la promoción del arte y la cultura (SENESCYT, 2013).

Sin embargo, son pocos los estudios que caracterizan la producción 
científica del Ecuador. Según trabajos previos, las políticas públicas que 
han estimulado la ciencia generada en las universidades (Álvarez-Muñoz y 
Pérez-Montoro, 2015) así como la producción en colaboración con países de 
mayor tradición en investigación (Castillo y Powell, 2018) han sido uno de 
los factores determinantes para aumentar la cantidad e impacto de los artícu-
los publicados. En un reciente trabajo, Castillo y Powell (2019) demostraron 
que 80 % de los artículos científicos publicados en Scopus por autores ecua-
torianos fueron realizados en colaboración con investigadores de otros paí-
ses, demostrando así los beneficios que el Ecuador recibe de la colaboración 
internacional. Por lo tanto, el objetivo del presente estudio es caracterizar la 
evolución de la producción científica del Ecuador en Scopus en el periodo 
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2007-2017, considerando las variables citas, cuartiles, idioma y tipo de do-
cumento, con el objetivo de comprobar si el aumento en la cantidad se ve 
reflejado en un aumento del impacto (cuartil), visibilidad (idioma) y usabili-
dad (citas) como aspecto primordial para que la investigación contribuya a la 
comunidad científica y académica nacional e internacional.

Metodología 

El objetivo de este trabajo es caracterizar la evolución de la producción cientí-
fica del Ecuador mediante un análisis cuantitativo retrospectivo, consideran-
do los artículos publicados en la base de datos Scopus (https://www.scopus.
com/), de donde se extraen aquellos artículos (fecha de búsqueda diciembre 
de 2018) que cumplan las condiciones en cuanto al periodo (2007-2017) y país 
de filiación (Ecuador); el resultado fueron 12 237 artículos. Se eligió este pe-
riodo de tiempo para observar tendencias, además coincide con el momento 
en el cual más aumentó la producción científica del país. De cada trabajo se 
obtuvieron los datos siguientes: número de citas, idioma y  tipo de documen-
to. Finalmente, para cada año se obtuvo la siguiente información:

 • Número medio de citas recibidas por los artículos escritos en cada 
año, dividiendo el número de citas por los años que el artículo lleva 
publicado.

 • Porcentaje de artículos publicados en los distintos cuartiles (Q1, Q2, 
Q3 y Q4). Para cada artículo se comprobó en qué cuartil estaba la re-
vista en el año en que se publicó con los datos procedentes del portal 
Scimago Journal & Country Rank. En el caso de que la revista esté 
clasificada en varias categorías, se escogió el cuartil más alto.

 • Porcentaje de documentos según el tipo: artículos, conferencias y me-
morias de congresos, revisiones, capítulos de libro y libros, cartas al 
editor y otros.

 • Porcentaje de artículos escritos en los distintos idiomas, agrupándolos 
en tres grupos: inglés, español y otros.

Resultados

El número de artículos en Scopus aumentó significativamente puesto que en 
2007 se contaban 348 artículos publicados y para 2017 se publicaron 3 470 
artículos. Ecuador no ha tenido un aumento de cita por años, entre 2007 y 
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22013 se observa oscilación entre un año y otro, y a partir de 2014 en adelante 
hay un descenso paulatino. En 2013 el número medio de citas por documen-
to fue 3.83; para el año 2017, 2.78 (Figura 1).

Figura 1. Número medio de citas recibidas por los artículos publicados en cada año durante el periodo 
2007-2017 

Fuente: elaboración propia, a partir de los datos obtenidos en Scopus

A lo largo de los 11 años el porcentaje más alto de los artículos publicados se 
ha presentado en el Q1 con 51.9 % de media; sin embargo, desde 2012 hay 
un descenso moderado en el porcentaje de artículos del primer cuartil (Q1), 
pasando de 54.47 % en 2012 a 41.3 % en 2017, y por el contrario los artículos 
de Q4 pasan de 8.19 % en 2014 a 16.7 % en 2017 (Figura 2).

Figura 2. Porcentaje del cuartil en el que han sido publicado los artículos en cada año para el periodo 
2007-2017 

Fuente: elaboración propia, a partir de los datos de Scopus y Scimago Journal & Country Rank 
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En cuanto al idioma, en 2007 89 % se escribían en inglés y 10 % en idioma 
español, mientras que para 2017 80 % se escribieron en inglés y 18 % en 
español, evidenciando un aumento de la presencia de artículos escritos en es-
pañol y por ende un descenso en el porcentaje de artículos escritos en inglés 
(Figura 3). 

Figura 3. Idioma de los artículos publicados para cada año en el periodo 2007-2017 
Fuente: elaboración propia,  a partir de los datos obtenidos en Scopus

Por último, el principal tipo de documento fue el artículo científico, con una 
media de 74.8 % durante los 11 años de estudio. Sin embargo, se observa 
un aumento en la proporción de documentos publicados como memorias de 
congresos (Conferences and Proceedings), pasando de 7.5 % en 2007 a 26.6 % 
en 2017 (Figura 4).

Figura 4. Porcentaje del tipo de documento para cada año en el periodo 2007-2017 
Fuente: elaboración propia, a partir de los datos obtenidos en Scopus
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2Discusión 

La producción científica del Ecuador en el contexto latinoamericano ha 
tenido un aumento considerable, pasando de contribuir 0.49 % en 2007 a 
2.27 % de la producción científica regional en 2017 (Tabla 1). Este aumento 
podría explicarse en parte por la presión que los investigadores con filiación 
ecuatoriana sienten por aumentar la producción científica de la institución 
para la que laboran, puesto que el CEAACES evaluaba de forma indepen-
diente la producción científica en Scimago o ISI Web of Knowledge, teniendo 
mayor peso que la producción en bases de datos regionales como Latindex, 
Scielo y Redalyc, entre otras (CEAACES, 2015). Además, las publicaciones son 
necesarias para acceder a los concursos de mérito y oposición para laborar 
como docente e investigador en las IES de Ecuador (CES, 2012) y acreditarse 
como investigador a nivel nacional (SENESCYT, 2018). Por ejemplo, para po-
der ser personal académico titular principal de las universidades y escuelas 
politécnicas es necesario tener publicadas al menos 12 obras de relevancia o 
artículos indexados (CES, 2012: artículo 32).

Sin embargo, la cantidad de artículos producidos no siempre conlleva 
una mayor calidad, además de no reflejar necesariamente el impacto real en 
la evolución de la ciencia, ni en el desarrollo humano y social (Fleitas Tria-
na, Hernández Oquendo y Guerra Castillo, 2017; Tejedor-Estupiñán y Te-
jedor-Estupiñán, 2019). Así, por ejemplo, si hacemos un análisis de los datos 
de producción científica de los 12 países de Latinoamérica con mayor pro-
ducción para el periodo 1996-2017 en el portal Scimago (SJR), los cuatro paí-
ses con mayor producción son Brasil, México, Argentina y Chile, mientras 
que los países con mayor número de citas por documento son Puerto Rico, 
Costa Rica, Uruguay y Perú (Figura 5). 

Figura 5. Relación entre el número de artículos producidos y el número de citas por documento
de los 12 países de América Latina y el Caribe con mayor producción científica en Scopus para 

el periodo 1996-2017 
Fuente: elaboración propia, a partir de los datos de Scimago Journal & Country Rank
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Esto significa que los países más productores en volumen no son los que más 
citas reciben por documento, y por lo tanto, una mayor cantidad de publica-
ciones no implica una mayor calidad medida como el número de citas recibi-
das. En consecuencia, esta velocidad de crecimiento en la producción cientí-
fica ecuatoriana podría estar afectando la calidad de su contenido en cuanto 
a usabilidad, visibilidad e impacto. Los resultados de este trabajo sugieren 
un descenso de la calidad de las publicaciones al encontrar un porcentaje 
menor del número de artículos en cuartiles altos, y no hay evidencia de un 
aumento en el número de citas que reciben los artículos. Además, se observó 
un mayor número de artículos escritos en español y de artículos publicados 
como memorias de congresos, lo cual podría afectar también la visibilidad 
de la ciencia ecuatoriana por ser documentos menos citados (ver más ade-
lante). Resultados similares han sido reportados para Cuba durante el perio-
do 2003-2011, pues aunque aumentó la producción científica en Scopus hubo 
también un descenso del número de artículos en Q1, un descenso del nú-
mero de citas por documento y un aumento de artículos escritos en español 
(Chinchilla-Rodríguez et al., 2015). 

Aunque los datos muestran que un aumento en la cantidad no se refleja 
en la calidad, quizás este aumento en la producción sea un paso necesario 
para el desarrollo de la ciencia en Ecuador, previo a generar un sistema más 
maduro con mayor impacto (Loyola, Diniz-Filho y Bini, 2012). Idealmente, 
el sistema de producción científica en Ecuador debería ir encaminado a con-
seguir influencia, esto es, producir ciencia que suponga un avance científi-
co y a la vez contribuya a resolver un problema en particular (Donaldson y 
Cooke, 2014), teniendo los científicos la responsabilidad de ayudar a la socie-
dad a conseguir un futuro mejor (Fischer, Ritchie y Hanspach, 2012). En este 
sentido es importante destacar que la Ley Orgánica de Educación Superior 
de Ecuador (LOES, 2010), en su artículo 107, establece que:

El principio de pertinencia consiste en que la educación superior responda a las 
expectativas y necesidades de la sociedad, a la planificación nacional, y al régimen 
de desarrollo, a la prospectiva de desarrollo científico, humanístico y tecnológico 
mundial, y a la diversidad cultural. Para ello, las instituciones de educación supe-
rior articularán su oferta docente, de investigación y actividades de vinculación 
con la sociedad, a la demanda académica, a las necesidades de desarrollo local, 
regional y nacional.

Este principio ha sido recogido en la Política de Evaluación Institucional 
de Universidades y Escuelas Politécnicas en el marco del Sistema de Ase-
guramiento de la Calidad de la Educación Superior (CACES, 2018), y es de 
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2esperar que en el nuevo modelo de evaluación de las IES, los artículos de los 
investigadores ecuatorianos estén vinculados tanto a la docencia como a la 
sociedad. 

En cuanto al impacto, se ha observado una disminución de la proporción 
de artículos publicados en el cuartil 1 (Q1), y a su vez un aumento de los 
artículos en el cuartil 4 (Q4). Este hecho también podría estar ligado tanto a 
la necesidad por publicar como al “despertar” de la ciencia ecuatoriana, que 
al ser una ciencia con poca tradición tendrá más dificultades para poder pu-
blicar en revistas del alto impacto (Q1) en comparación con países de Euro-
pa o Estados Unidos, los cuales tienen una mayor inversión en investigación 
(Monge-Nájera, 2002). Por estos y otros motivos, los autores e instituciones 
de un país en vías de desarrollo como Ecuador no deberían ser evaluados 
bajo el mismo baremo que los países desarrollados con mayor inversión en 
I+D, esto es, por el factor de impacto de la revista donde el trabajo es publi-
cado. Además, el factor de impacto no sólo ha sido criticado por investiga-
dores de países en vías de desarrollo, sino también por investigadores de los 
países con mayor producción científica (Wouters et al., 2019). Aunque obvia-
mente hay que incitar a los investigadores ecuatorianos a publicar en revis-
tas bien posicionadas, el impacto de sus investigaciones no debería medirse 
únicamente por la posición de la revista en la que se publican sus trabajos. 
Como sugiere Monge-Nájera (2014), una solución podría ser crear un Índice 
Latinoamericano de Impacto más acorde con la realidad de la ciencia de la 
región, donde no hay que olvidar que una parte importante de la literatura 
científica se encuentra en revistas no indexadas en Scopus pero sí incluidas 
en bases de datos regionales como Latindex, Redalyc o Scielo (Miguel, 2011; 
Crespo-Gascón, Tortosa y Guerrero-Casado, 2019).

En cuanto al número de citas, no parece haber un incremento en el que 
reciben los documentos, existiendo oscilaciones interanuales (Figura 1). Hay 
que tener en cuenta que, aunque los datos están estandarizados por los años 
que llevan los artículos publicados, el patrón normal de citación hace que 
los artículos más recientes no tengan tiempo suficiente para ser citados en 
comparación con los artículos publicados con anterioridad. Otro aspecto 
a destacar es que el aumento de Ecuador a la contribución de los artículos 
publicados por países de Latinoamérica y el Caribe ha ido en paralelo con 
su contribución a las citas que los artículos de esta región reciben (Tabla 1), 
aunque hay que matizar que de 2007 a 2013 el porcentaje de contribución de 
las citas de los artículos de Ecuador era mayor que el porcentaje de contribu-
ción del número de documentos, siendo muy semejantes ambos porcentajes 
a partir de 2014. En otras palabras, entre 2007 y 2013 Ecuador contribuía a la 
región con más citas de lo que le correspondía según los artículos que publi-
caba, pero a partir de 2014 contribuye de manera muy similar a los documen-
tos y citaciones de los artículos de la región. 
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Así como la producción científica ha aumentado en el Ecuador, los docu-
mentos publicados como conferencias y memorias de congreso también han 
aumentado, siendo el segundo tipo de documento con mayor número de pu-
blicaciones tras el artículo. Esto se debe a que en ciertas áreas de la ciencia las 
conferencias y memorias de congresos son particularmente importantes, con 
la misma relevancia que un artículo publicado en revistas científicas (Castillo, 
2018). Tal aumento ha sido reportado por Castillo (2018), quien sugiere que 
este hecho podría deberse a que el reglamento nacional considera como mé-
rito relevante la publicación de artículos en memorias de congresos y por ser 
una tarea relativamente más fácil que la publicación de artículos científicos en 
revistas. Según los lineamientos para establecer el nivel de las publicaciones 
indexadas para el proceso de categorización y recategorización de investiga-
dores (SENESCYT, 2018), las publicaciones en memorias de congresos se esta-
blecen en el nivel 2 si están incluidas en la base de datos Scopus, y en nivel 3 si 
no lo están, quedando al mismo nivel de las revistas indexadas en bases de da-
tos regionales. Además, en el Reglamento de Carrera y Escalafón del Profesor 
e Investigador del Sistema de Educación Superior (CES, 2012), en su artículo 
80, para la determinación de la relevancia y pertinencia de las obras publica-
das, considera los trabajos publicados en congresos y seminarios que cuenten 
con algunos criterios de calidad (ISBN, revisión por pares y comité científico), 
lo que indica que las comunicaciones en extenso en congreso computan para 
los concursos de mérito y oposición y para los procesos de promoción inter-
na (escalafón). Sin embargo, según Castillo (2018), para el caso de Ecuador 
los artículos publicados en Scopus como conferencias reciben menos citas que 
los artículos convencionales en revistas científicas, lo cual ha sido también 
demostrado previamente por otros autores (González-Albo y Bordons, 2011; 
Zhang y Glänzel, 2012). Por lo tanto, este aumento en el número de publica-
ciones en memorias de congreso podría estar afectando la visibilidad y usabi-
lidad de los artículos de autores ecuatorianos, por lo que sería recomendable 
que este tipo de publicación tenga menos peso en la normativa nacional. A 
modo comparativo, según datos obtenidos de Scopus, Perú y Colombia publi-
caron en 2017 15.4 % y 14.5 % de sus documentos en Scopus como memorias 
de congresos, frente a 26.6 % de Ecuador.

Otro aspecto evidenciado en este trabajo es el importante aumento del 
número de artículos con filiación ecuatoriana escritos en español, lo cual 
podría estar disminuyendo la visibilidad de las publicaciones por el idioma, 
así como el número de citas que reciben. Se ha demostrado científicamente 
que los artículos que reciben más citas son aquellos que se encuentran escri-
tos en inglés, por encima de aquellos que se escriben en español (Chinchi-
lla-Rodríguez et al., 2015; Tahamtan, Safipour y Ahamdzadeh, 2016). Por 
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2ejemplo, en un reciente estudio, se demostró que en dos revistas españo-
las de Biblioteconomía y Documentación incluidas en el Journal Citation 
Reports (JCR) que publican en español, sólo una de cada 10 citas proceden 
de autores no iberoamericanos (Salvador Oliván, Marco-Cuenca y Arque-
ro-Avilés, 2018). Además, es mucho más difícil publicar un artículo escrito 
en español en las revistas mejor posicionadas, por lo que el idioma también 
podría influir en el impacto. Este hecho también podría explicarse por la 
necesidad de los investigadores por tener artículos publicados para los pro-
cesos de acreditación como investigadores y acceso a concursos de méritos 
y oposición, lo que les podría llevar a escribir en su lengua natal, que resulta 
en un menor esfuerzo en relación con escribir en idioma inglés. Además, 
como muchos de los profesores son nóveles investigadores, puede que ca-
rezcan de la formación y experiencia necesaria para poder publicar en in-
glés. En definitiva, el aumento del número de artículos en español podría 
estar afectando a los tres indicadores (usabilidad, visibilidad e impacto), por 
lo tanto es recomendable que se establezcan programas formativos para fo-
mentar la escritura de artículos en inglés.

Finalmente, es importante resaltar las limitaciones de este trabajo para 
comprender correctamente los resultados y sus implicaciones. En primer lu-
gar, este trabajo muestra tendencias generales durante 11 años para el núme-
ro de citas, idioma, cuartil y tipo de documento; sin embargo, los resultados 
pueden variar si el análisis de estas variables se realiza de forma indepen-
diente por área de conocimiento, ya que según el área en cuestión los resulta-
dos podrían ser diferentes a las tendencias generales que mostramos en este 
trabajo. En segundo lugar, existen muchas relaciones entre indicadores bi-
bliométricos que podrían ayudar a identificar los factores que afectan al im-
pacto de la ciencia de Ecuador, como por ejemplo la relación entre el cuartil 
y las citas recibidas con el idioma, el número de autores, la colaboración con 
autores de otros países, las fuentes de financiación o el país de afiliación del 
primer autor y el autor de correspondencia (Chinchilla-Rodríguez, Miguel y 
de Moya-Anegón, 2015; Chinchilla-Rodríguez et al., 2015; Castillo y Powell, 
2019). A pesar de ello, consideramos que las tendencias generales aquí mos-
tradas pueden servir de marco referencial para conocer la evolución de la 
producción científica ecuatoriana.

Conclusiones

A pesar del aumento de la producción científica en Ecuador en la última 
década, en este trabajo hemos demostrado que hay algunos indicadores bi-
bliométricos relacionados con la usabilidad (no hay un incremento aparente 
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del número de citas y hay un aumento de la proporción de documentos co-
mo memorias de congresos), impacto (menor proporción de artículos en Q1) 
y visibilidad (mayor proporción de artículos en español) que podrían estar 
repercutiendo negativamente. Parte de esta tendencia podría deberse como 
resultado de la incipiente ciencia que se está desarrollando en el país. Por lo 
tanto, la cantidad no debería ser el único indicador medible de la producción 
científica de las instituciones e investigadores ecuatorianos, y otros criterios 
como el número de citas, la contribución de la ciencia al sector productivo e 
industrial, la relación de los documentos con la docencia y las necesidades 
sociales, el establecimiento de redes de investigación nacional e internacio-
nal o el fomento de áreas de conocimiento con escasa trayectoria en Ecuador 
también deberían ser considerados, aunque siempre dentro del contexto en 
el que se desarrolla la ciencia en Latinoamérica.  
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Resumo

As taxonomias permitem uma recuperação da infor-
mação mais precisa, pois direciona o usuário na busca, 
por meio dos rótulos das classes e subclasses presentes 
na estrutura hierárquica. O objetivo do presente artigo 
é apresentar resultado parcial de uma pesquisa mais 
ampla, oferecendo os usos e aplicações de taxonomias 
corporativas e facetadas como instrumentos de repre-
sentação da informação e do conhecimento, descritas 
em teses e dissertações no âmbito da Ciência da Infor-
mação. A metodologia incluiu um levantamento biblio-
gráfico na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da 
Capes, para mapear as teses e dissertações relacionadas 
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à temática. Foram recuperadas apenas sete dissertações 
na Ciência da Informação, no período de 15 anos, e 
nenhuma tese. A análise dos documentos utilizou o mé-
todo da Análise de Conteúdo, a partir das categorias: 
objetivo, metodologia, produto final e trabalhos futu-
ros. Os resultados mostraram o estado da arte dos usos 
e aplicações dos instrumentos investigados, assim como 
as tendências para estudos futuros. O quantitativo pou-
co representativo de pesquisas evidencia a necessidade 
de mais estudos envolvendo esses instrumentos. 

Palavras-chave: Taxonomia Corporativa; Taxono-
mia Facetada; Usos e Aplicações; Ciência da Infor-
mação

Taxonomía corporativa y taxonomía facetada: sus 
usos y aplicaciones en las ciencias de la información 
del Brasil
Pâmela Tamires Dias Lopes, Elisângela Cristina Aganette 
y Benildes Coura M. S. Maculan

Resumen

Las taxonomías permiten una recuperación más preci-
sa de la información, ya que ayudan al usuario a buscar 
a través de las etiquetas de las clases y subclases presen-
tes en la estructura jerárquica. El objetivo de este artí-
culo es presentar un resultado parcial de una investiga-
ción más amplia, ofreciendo los usos y aplicaciones de 
las taxonomías corporativas y facetadas como instru-
mentos de representación de la información y el cono-
cimiento, descritos en trabajos académicos en el campo 
de las ciencias de la información. La metodología in-
cluyó una encuesta bibliográfica en la Biblioteca Digi-
tal de Teses e Dissertações de Capes, para mapear las 
tesis y tesis de posgrado relacionadas con el tema. Sólo 
se recuperaron siete tesis de posgrado en ciencias de la 
información en el periodo de 15 años, y ninguna tesis. 
En el análisis de los documentos se utilizó el método de 
análisis de contenidos, a partir de las categorías objeti-
vo, metodología, producto final y trabajos futuros. Los 
resultados mostraron el estado del arte de los usos y 
aplicaciones de los instrumentos investigados, así como 
las tendencias para estudios futuros. La pequeña can-
tidad de investigaciones evidenció la necesidad de rea-
lizar más estudios que involucren estos instrumentos. 
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2Palabras clave: Taxonomía Corporativa; Taxonomía 
Facetada; Usos y Aplicaciones; Ciencias de la 
Información

Corporate and faceted taxonomies: analysis of its 
uses and applications in the information science of 
Brazil
Pâmela Tamires Dias Lopes, Elisângela Cristina Aganette 
and Benildes Coura M.S. Maculan

Abstract

Taxonomies allow a more accurate retrieval of informa-
tion, since they direct the user to the search, through 
the labels of the classes and subclasses present in the 
hierarchical structure. The purpose of this article is to 
present a partial result of a broader research, offering 
the uses and applications of corporate and face tax-
onomies as instruments of information and knowledge 
representation, described in theses and dissertations 
in the field of Information Science. The methodology 
included a bibliographic survey in the Biblioteca Digi-
tal de Teses e Dissertações of Capes, in order to map 
the theses and dissertations related to the subject. Only 
seven dissertations in Information Science were re-
trieved over a period of 15 years, and not even one the-
sis. The exploration of the documents used the Content 
Analysis method, based on the categories: objective, 
methodology, final product and future work. The re-
sults showed the state of the art over the uses and ap-
plications of the investigated instruments, as well as the 
trends for future studies. The non-representative quan-
titative of the research evidenced the need for more 
studies involving these instruments.

Keywords: Corporate Taxonomy; Faceted Taxon-
omy; Uses and Applications; Information Science

Introdução

A organização e representação da informação e do conhecimento pos-
suem grande relevância para tomadas de decisão, por isso faz-se ne-

cessário à diversidade de sistemas que de fato organizem e representem o 
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conhecimento e a informação existente e utilizadas para sanar diferentes ne-
cessidades de recuperação e uso da informação. Com o intuito de possibilitar 
uma melhor recuperação e acesso à informação os profissionais fazem uso de 
diversas ferramentas de representação e organização, para assim, facilitar o 
acesso às mesmas. Os instrumentos de representação e organização do conhe-
cimento e da informação surgem como uma forma de compartilhar as infor-
mações a partir de um único ambiente e, mais do que isso, são considerados 
ferramentas de apoio à gestão do conhecimento, cuja finalidade não consiste 
apenas em disponibilizar informações, mas principalmente em compartilhar 
e gerar novos conhecimentos (Aganette, 2010). Dentre as ferramentas utiliza-
das estão às taxonomias, objeto de estudo do presente artigo. As taxonomias 
são estudadas em diferentes campos do conhecimento e com distintos propó-
sitos. Neste artigo interessam as taxonomias corporativas e facetadas empre-
gadas como instrumento de organização do conhecimento e da informação, 
estudadas, utilizadas e aplicadas na CI (Ciência da Informação). 

Conceitualmente, as taxonomias possuem várias e diferentes definições, 
características, origens e usos práticos em diferentes ambientes informacio-
nais, porém, algumas são reincidentes, e evidenciadas por diferentes autores. 
Uma delas refere-se à construção sistemática e à ordenação da informação a 
partir de sua estrutura hierárquica de subordinação de assuntos (Aganette, 
2010). Pode-se afirmar que uma taxonomia é um modo de organizar, classi-
ficar e agrupar coisas, por meio de atributos específicos, em seguida, atribuir 
nomes a esses grupos de coisas.

Diante do crescente volume de informação, principalmente no contexto 
web, os meios para a representação e organização do conhecimento e da infor-
mação precisam de aprimoramento, com a finalidade de suprir a necessidade 
de se potencializar os instrumentos que auxiliem na representação e organi-
zação informacional. Faz-se necessário, maiores pesquisas e estudos referentes 
aos meios de representação e organização do conhecimento e da informação. 

Por meio deste estudo, evidenciou-se que as taxonomias corporativas e as 
taxonomias facetadas são tratadas com maior ênfase na área da CI. O estudo 
evidenciou, ainda, uma lacuna na literatura da área sobre o estado da arte 
em relação aos conceitos, usos e aplicações desses dois tipos de taxonomias. 
Assim, a partir dessa lacuna, decidiu-se por explorar e mapear os usos e apli-
cações desses dois tipos de taxonomias nas produções acadêmicas refletidas 
nas teses e dissertações defendidas na CI. Procura-se averiguar para qual di-
reção os trabalhos nas áreas estão apontando, em especial para os usos e apli-
cações das taxonomias.

O presente trabalho tem como objetivo, mapear os usos e as aplicações 
de taxonomias corporativas e facetadas na Ciência da Informação, com o 
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2intuito de investigar as abordagens apresentadas nos trabalhos, explorando 
o estado da arte das temáticas envolvidas nas investigações stricto sensu. Pa-
ra tanto, este artigo, após essa introdução, se organiza da seguinte maneira: 
a segunda seção apresenta o background da pesquisa, com a caracterização 
dos documentos do tipo dissertações e teses, que foram analisados, assim 
como a apresentação dos conceitos de taxonomia corporativa e taxonomia 
facetada como instrumento de representação da informação e do conheci-
mento na Ciência da Informação; a terceira seção descreve a metodologia 
empregada, seguida da quarta seção, que apresenta os resultados; finalmen-
te, as considerações finais. 

Background

Teses e dissertações

Para Alvarenga (2000: 123), os estudos a respeito da produção e comuni-
cação científica, podem ser ainda considerados incipientes, mesmo con-
siderando que a produção específica neste assunto tem crescido considera-
velmente. Sobre as pesquisas que visam o conhecimento dessa produção, 
Alvarenga (2000: 123) afirma que: “Os resultados de pesquisas, que têm por 
objeto a comunicação científica, podem ser vistos como subsídios para os es-
tudos epistemológicos e arqueológicos no conhecimento de campos discipli-
nares constantes do sistema dos saberes. Por isso se faz necessária os cursos 
de Pós-Graduação e o incentivo às pesquisas”.

A partir do conteúdo que é registrado nesses documentos acadêmicos, 
dissertações e teses, os cursos de pós-graduação stricto sensu são uma for-
ma de refletir sobre os esforços para se obter uma maior formação de pes-
quisadores, sobre o incentivo a produção e comunicação científica. Leva-se 
também em consideração a qualidade do curso, segundo Cendón, Kremer e 
Santos Campello (2000: 127)

As teses e dissertações devem ser analisadas no contexto da educação pós-gradua-
da. Seu valor e qualidade vão depender também da qualidade dos cursos onde 
são produzidas, além da competência do orientador e, portanto, o processo de 
seleção de teses para inclusão no acervo de bibliotecas deve levar em conta esses 
aspectos.
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O surgimento do mestrado em CI no Brasil ocorreu no ano de 1970 e se deu 
em um momento peculiar, quando se estudava o Sistema Nacional de Infor-
mação em Ciência e Tecnologia (SNICT), que acabou não sendo implantado 
e que teve como efeito outras ações realizadas pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e Cultura (UNESCO). A informação vin-
ha sendo agregada, aos poucos, nos planos governamentais brasileiros. O 
mestrado em CI, não ocorreu muito diferente aos outros cursos de pós-gra-
duação no Brasil, que obtiveram a participação de professores estrangeiros. 
Em relação ao que se entende por dissertação, Cunha e Cavalcanti (2008: 
130) descrevem que “Dissertação 1. Documento escrito, científico, técnico 
ou literário, apresentado a uma banca examinadora para o obtenção, em ge-
ral, do grau de mestre”.

Finalmente em 1992 é criado o doutorado em CI, 22 anos após o início do 
mestrado. Esse longo período provavelmente contribuiu para que as disser-
tações apresentassem características de tese, quanto às exigências acadêmi-
cas, e fez com que o tempo de sua elaboração também se prolongasse. 

Taxonomia corporativa e taxonomia facetada na ciência da 
informação

Nos últimos tempos, as pesquisas relacionadas à recuperação da informação 
vêm ganhando maior destaque devido à quantidade crescente de infor-
mações disponibilizadas e pelo uso de Tecnologias de Informação e Comu-
nicação - TIC, que estabelece interseção entre diversas áreas, tendo como 
exemplo a Ciência da Informação. O termo taxonomia é recente e se deu em 
vista da necessidade de se recuperar a informação de forma fácil e eficiente, e 
seu desenvolvimento e uso têm se tornado cada vez maior. As taxonomias, no 
ambiente corporativo são utilizadas para auxiliar na gestão da informação e 
do conhecimento, portanto elas são delineadas como “elementos estruturan-
tes, estratégicos e centrais para negócios baseados em informação e conheci-
mento” (Terra, 2005: 1). 

A taxonomia corporativa está presente em diferentes ambientes e ser-
viços que estrutura e organiza o conhecimento registrado em poder das or-
ganizações, organiza produtos e serviços, e se constitui como um mecanismo 
de apoio à gestão. Ela é construída de modo a atender a um público particu-
lar, servindo de interface sistema-usuário por meio da navegação. 

A taxonomia facetada emprega os princípios da Teoria da Classificação 
Facetada, desenvolvida por Ranganathan (1967), que foi criada com o obje-
tivo de auxiliar na organização de materiais bibliográficos. Na construção de 
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2instrumentos de representação da informação e do conhecimento, a teoria 
fornece cinco categorias mais abstratas de mapeamento do domínio repre-
sentado, formando-se múltiplas hierarquias de classes (facetas) e subclasses 
(subfacetas) que exprimem as diferentes dimensões desse dado domínio. 
Esse modo de classificação permite que o usuário encontre primeiro o as-
sunto mais amplo, e, através dele, chegue à informação mais restrita. Essa na-
vegação torna mais acessível e prática a recuperação da informação por parte 
do usuário.

Procedimentos metodológicos

Trata-se de um estudo bibliográfico de cunho qualitativo, com a finalidade 
de analisar os resultados de pesquisas na área da Ciência da Informação por 
meio dos bancos de dados de teses e dissertações. Os dados aqui analisados 
são parciais e fazem parte de uma pesquisa em andamento. Para a coleta dos 
dados,  selecionou-se o Banco de Teses & Dissertações da Capes, essa escol-
ha se deu pelo motivo do mesma abarcar teses e dissertações de todo o país 
e estar em constante atualização. Os dados foram colhidos entre o dia 15 de 
novembro até a data de 29 de novembro de 2018.

Estratégia de busca

Para uma melhor definição de quais teses e dissertações seriam analisadas, 
algumas estratégias foram adotadas. Realizou-se a busca com somente ter-
mos e resultados na língua portuguesa. Para um melhor resultado, utilizou-se 
da busca avançada, selecionando somente a área da Ciência da Informação, 
com delimitação de pesquisas realizadas nos últimos 15 anos. Durante o le-
vantamento utilizou-se dos seguintes termos e operadores booleanos: Taxo-
nomia Corporativa; “Taxonomia corporativa”; Taxonomia AND corporativa; 
“Taxonomia AND corporativa”; Taxonomia OR corporativa; “Taxonomia OR 
corporativa”; Taxonomia facetada; “Taxonomia facetada”; Taxonomia AND 
facetada; “Taxonomia AND facetada”; Taxonomia OR facetada; “Taxonomia 
OR facetada”; Taxonomias corporativas; “Taxonomias Corporativas”; Taxo-
nomias AND Corporativas; “Taxonomias AND Corporativas”; Taxonomias 
OR Corporativas; “Taxonomias OR Corporativas”; Taxonomias Facetadas; 
“Taxonomias Facetadas”; Taxonomias AND Facetadas; “Taxonomias AND 
Facetadas”; Taxonomias OR Facetadas; “Taxonomias OR Facetadas”.  
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Critérios de seleção

Após o levantamento de dados com os termos mencionados foram obtidos 
774 (setecentos e setenta e quatro) Teses e Dissertações, que levaram a uma 
análise minuciosa dos dados estabelecendo critérios para obter um resultado 
mais preciso. Em cada Tese e Dissertação foram analisados os seguintes cri-
térios: Palavras-chave, título, resumo e objetivo. Essa análise proporcionou a 
seleção das Teses e Dissertações que se adequam a temática das Taxonomias 
Corporativas e Taxonomias Facetadas. Ao final foram totalizadas sete dis-
sertações, não sendo recuperadas quaisquer documentos do tipo tese. Para a 
análise dos trabalhos recuperados foi utilizado o método da Análise de Con-
teúdo, a partir das seguintes categorias: objetivo, metodologia, produto final 
e trabalhos futuros.

Apresentação e análise dos resultados

Aqui estão apresentadas as análises realizadas em cada um dos documentos 
recuperados: as dissertações defendidas em programas de pós-graduação 
stricto sensu na Ciência da Informação. Ressalta-se que trata-se de parte dos 
resultados de uma pesquisa com escopo mais amplo, ainda em andamento.

Dissertação 1 Autor(a): AGANETTE, Elisângela Cristina

Título: Taxonomias corporativas: um estudo sobre definições e etapas de construção
fundamentado na literatura publicada

Análise: Aganette (2010) possui como objetivo principal analisar a literatura publicada sobre definições 
e métodos de taxonomias corporativas com a finalidade de definir este construto e conhecer os métodos 
voltados à sua construção, para alcançar esse objetivo a autora define como metodologia a análise de 
30 (trinta) definições encontradas na literatura e de 11 (onze) métodos para a construção de taxonomias 
que foram analisados segundo as seguintes categorias: Tipo: origem; uso e elaboração; Essência: atri-
buto, classificação, estrutura e terminologia e Usos, Aplicações e Finalidades: potencialidades e gestão 
da informação. Seu trabalho se caracteriza como exploratória e descritiva. Após realizar a análise das 30 
definições e dos 11 métodos, Aganette obteve como produto final duas propostas: uma de definição de 
taxonomia e outra de 11 etapas de construção de taxonomias. Em sua seção de trabalhos futuros a autora 
traz sugestões de pesquisas que ainda se fazem necessárias na área, como por exemplo: Verificar se as 
práticas de elaboração de taxonomias levantadas na literatura dão condições para a construção de um 
modelo de representação do conhecimento apto a ser aplicado na recuperação dos conteúdos informa-
cionais em ambientes corporativos; Propor a partir da verificação de aplicabilidade das etapas levantadas, 
procedimentos específicos para cada etapa de construção da taxonomia, uma vez que se verifica ser essa 
atividade inexistente nas práticas de construção atuais publicadas na literatura da área; Propor recomen-
dações para o processo de construção de taxonomias em ambientes corporativos.

Quadro 1. Dissertação Aganette
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Dissertação 2 Autor(a): CAMARGO, Maria Fernanda Ma-
yer de

Título: A construção de taxonomias para estruturação e recuperação de informações corporativas

Análise: Camargo (2016) estabelece como objetivo principal a avaliação da a aplicação da Proposição 
de Metodologia de Construção de Taxonomias Corporativas, elaborada do Aganette (2010) para a sua 
validação em contexto organizacional. A autora caracteriza seu trabalho como qualitativa e participa-
tiva, para alcançar seu objetivo, Camargo estabelece como processo metodológico a análise do pro-
cesso de construção de uma Taxonomia Corporativa em uma empresa privada, a autora encaminhou 
solicitações de análises das taxonomias às empresas e estabeleceu como critério: Maior quantidade 
de termos no vocabulário controlado; Maior quantidade de categorias na estrutura taxonômica; Uso 
constante da taxonomia pelos funcionários; Aperfeiçoamentos da estrutura taxonômica; Auditorias no 
uso das taxonomias; Análise e validação da Proposição de Metodologia de Construção de Taxonomias 
definida por Aganette (2010). Após a aplicação da Metodologia, o produto final de Camargo demons-
traram que as etapas baseadas em Aganette (2010) são factíveis de implementação e, que, ainda, 
é o método mais extenso – são maiores as etapas do processo de implementação da construção de 
taxonomias. Ao final, em seus trabalhos futuros a autora aborda sobre a necessidade da realização 
de estudos que apontem os procedimentos de execução de cada uma das etapas propostas por Aga-
nette (2010), Camargo também sugere a elaboração de estudos de viabilidade para a construção de 
ferramentas tecnológicas para a construção da estrutura taxonômica, em parceria com a Ciência da 
Computação.

Quadro 2. Dissertação Camargo

Dissertação 3 Autor(a): CAVALCANTE, Raphael da 
Silva

Título: Critérios para a avaliação de taxonomias navegacionais em sítios de comércio eletrônico

Análise: O trabalho de Cavalcante (2012) possui como objetivo principal uma proposta de um con-
junto sistematizado de critérios para avaliação de taxonomias navegacionais, o autor caracteriza sua 
dissertação como exploratória e quali-quantitativa. Para a metodologia o autor utilizou-se de amostras 
das classes de produtos mais vendidos no varejo eletrônico brasileiro, realizou-se uma revisão biblio-
gráfica. Cavalcante utilizou-se dois critérios: Comunicabilidade e Organização. Para a execução da 
análise considerou-se: ( I ) Análise dos níveis hierárquicos; ( II ) Utilização de facetas; e ( III ) Definição 
de inconsistência. Para a avaliação das taxonomias seguiu-se a análise: ( I ) Descrição da categoria 
analisada; ( II ) Descrição das inconsistências; e ( III ) Medidas ARC e AGT. Por fim o autor realizou uma 
análise comparativa entre as lojas virtuais. Após seguir os critérios propostos na metodologia o autor 
obteve como produto final a avaliação de que cada loja é representado por uma menção qualitativa. 
Cavalcante diz que entende a construção de taxonomias como uma atividade subjetiva, mas defende 
que recomendações mínimas devem ser consideradas, os critérios de avaliação foram validados, e 
por fim o autor realiza 6 recomendações para implementação de ferramentas para a construção de 
taxonomias navegacionais. Em suas propostas de trabalhos futuros o autor defende a exploração dos 
diferentes tipos de taxonomia. No que se diz respeito às taxonomias navegacionais, sugere-se a con-
dução de trabalhos teóricos com vistas à consolidação do tema, bem como a análise de outros nichos 
de aplicação, o que poderá resultar em novas recomendações para a construção das ferramentas e 
em novos critérios de avaliação.

Quadro 3. Dissertação Cavalcante
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Dissertação 4 Autor(a):  
MACULAN, Benildes Coura Moreira dos Santos

Título: Taxonomia Facetada Navegacional: construção a partir de uma matriz categorial para trabalhos 
acadêmicos

Análise: Maculan (2011) possui como objetivo criar uma taxonomia facetada navegacional a partir de 
uma matriz categorial, desenvolvida para trabalhos acadêmicos, visando a uma representação sistema-
tizada e semântica do conteúdo de teses e dissertações capaz de facilitar a busca e a recuperação das 
informações. Para realizar sua pesquisa a autora estabelece como metodologia o uso da teoria da análise 
de domínio para a identificação do domínio, o uso do Modelo de Leitura Documentária, de Fujita e Rubi 
(2006), para o desenvolvimento da matriz categorial para trabalhos acadêmicos, e o método da análise 
de conteúdo, com a técnica da análise categorial temática, juntamente com os princípios da teoria da 
análise facetada de Ranganathan (1967). Maculan caracteriza seu trabalho como sendo de natureza em-
pírica, exploratória, qualitativa, de pesquisa aplicada e bibliográfica. A utilização dessas teorias, modelos 
e métodos proporcionou como produto final o desenvolvimento da TAFNAVEGA e a validação do conjunto 
CAFTE. Os resultados demonstraram que o mecanismo TAFNAVEGA facilitou a tarefa de exploração, bus-
ca e recuperação de conteúdos dos documentos, dando acesso a dados tais como teorias, métodos e 
instrumentos de coleta de dados, possibilitando combinar essas diferentes informações. Em sua seção 
de trabalhos futuros, Maculan propõe a realização de cruzamento de dados entre metodologias e teorias 
utilizadas nas pesquisas, incluindo-se, também, as outras duas linhas de pesquisa da ECI-UFMG, enrique-
cendo a percepção sobre a natureza das práticas de pesquisa realizadas nessa Escola. A autora também 
aborda sobre a necessidade de um estudo do uso de um vocabulário controlado na indexação de docu-
mentos acadêmicos, a necessidade da criação de uma política de indexação que possa determinar o grau 
de exaustividade e especificidade para a indexação de documentos do tipo teses e dissertações e verifi-
car a viabilidade da criação de um aplicativo tecnológico capaz de padronizar a entrada de dados (meta-
dados) conforme a matriz categorial temática para trabalhos acadêmicos desenvolvida nesta pesquisa.

Quadro 4. Dissertação Maculan

Dissertação 5 Autor(a): MEDEIROS, José Wanderley

Título: Taxonomia navegacional facetada: análise à luz dos princípios teóricos da classificação facetada

Análise: O objetivo principal de Medeiros (2013) é verificar se os princípios teóricos da classificação fa-
cetada encontram-se presentes nas taxonomias navegacionais facetadas de sítios de lojas virtuais e se 
esses princípios podem contribuir para a elaboração dessas taxonomias. Para tal verificação, Medeiros 
estabelece como metodologia a análise pelo modelo de Spiteri (1998), a análise de 5 lojas virtuais, atri-
buição de pontos nas taxonomias selecionadas e o total de pontos é levado em conta para a aferição do 
índice de aderência. Em seu produto final o autor conseguiu identificar que a maioria dos princípios está 
presente nas taxonomias analisadas, sobretudo aqueles relacionados à escolha e ordem das facetas e 
apresentou-se um conjunto de recomendações para elaboração de taxonomias navegacionais faceta-
das com base nos princípios da classificação facetada. Medeiros propõe em seus trabalhos futuros a 
elaboração de taxonomia navegacional facetada com aplicação das recomendações realizadas neste 
trabalho e teste de navegação feita por usuários e a elaboração de material instrucional para elaboração 
de taxonomias navegacionais facetadas, reunindo a teoria e a prática, expondo os princípios de maneira 
mais clara e accessível para usuários leigos.

Quadro 5. Dissertação Medeiros
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Dissertação 6 Autor(a): MENEZES, Maria do Carmo 
Vianna de

Título: Web semântica e o governo eletrônico brasileiro: revisão histórica e teórico-conceitual da 
representação descritiva e estudo acerca da taxonomia e adoção de metadados na representação da 
informação

Análise: Menezes (2010) propõe como objetivo principal analisar se a associação entre esse padrão 
de metadado (e-PMG) à taxonomia para navegação (LAG/VCGE) permitirá a representação para a 
recuperação da informação. Sua metodologia consiste em realizar uma entrevista com o coordenador 
do segmento pesquisado e analisar a estrutura da taxonomia para navegação e as relações de simila-
ridade e complementaridade entre o e-PMG e o Dublin Core. Menezes caracteriza sua pesquisa como 
sendo documental, pré-exploratória e exploratória, estudo de caso, descritiva, observação sistemática, 
quali-quantitativa. Após a aplicação da metodologia a autora relatou em seu produto final que a maioria 
dos princípios está presente nas taxonomias analisadas e os resultados obtidos indicaram que a as-
sociação entre o e-PMG e a LAG/VCGE trará benefícios significativos para a descrição e representação 
da informação do portal do Governo eletrônico brasileiro foi apontado que a estrutura hierárquica e a 
relação entre os termos da LAG/VCGE mantêm coerência com o referencial teórico adotado, no que se 
refere ao dinamismo de atualização dos termos, ao controle do vocabulário e ao estabelecimento das 
relações semântica. Para os trabalhos futuros a autora propõe um espaço para estudos correlatos, e 
o prosseguimento desta pesquisa, sugerindo-se verificar se após a sua implementação, o padrão de 
metadado, juntamente com a taxonomia adotada, descreve e representa a informação governamental 
de forma adequada a possibilitar as solicitações de busca dos cidadãos.

Quadro 6. Dissertação Menezes

Dissertação 7 Autor(a): VITAL, Luciane Paula

Título: Recomendações para construção de taxonomia em portais corporativos

Análise: Vital (2007) propõe recomendações para o processo de construção de taxonomias em por-
tais corporativos como objetivo principal. A autora caracteriza sua pesquisa como qualitativa e explo-
ratória. A metodologia realizada pela autora consiste na identificação e seleção de práticas de ela-
boração ao desenvolvimento de taxonomias, identificação e seleção de funcionalidades discutidas na 
literatura e relacionadas à representação e organização da informação em portais corporativos, análise 
das etapas de desenvolvimento de taxonomias, e estabelecimento de princípios para a construção da 
taxonomia em portais corporativos. O produto final obtido proporcionou apresentar proposições emba-
sadas nas áreas de Classificação, Indexação, Linguística e Documentação, cujas discussões teóricas 
e metodológicas auxiliam o processo de construção de uma taxonomia, e o estabelecimento de orien-
tações para o processo de construção de taxonomias corporativas em 5 etapas. Vital sugere em seus 
trabalhos futuros que novas pesquisas que busquem aprofundar outras etapas do desenvolvimento 
de taxonomias não apresentadas neste trabalho, sugere também a aplicação das proposições em um 
estudo de caso, buscando testá-las e aperfeiçoá-las, e pesquisas que extrapolam o ambiente cor-
porativo, direcionando a construção da taxonomia para outras áreas, como grupos de pesquisas em 
universidades.

Quadro 7. Dissertação Vital

Ao analisar-se o objetivo principal das sete dissertações, percebeu-se que 
57% das pesquisas estão relacionadas às taxonomias navegacionais face-
tadas. Percebe-se que os trabalhos são distintos em seus objetivos, porém, 
possuem o mesmo objeto de pesquisa, as dissertações de Aganette e Vital 
são as que possuem a mesma finalidade, que seria a de propor métodos ou 
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recomendações para construção de taxonomias corporativas. As disser-
tações de Camargo e Cavalcante possuem objetivos que se aproximam, pois 
abordam sobre critérios de avaliação, enquanto Camargo avalia a taxono-
mia corporativa na prática, Cavalcante propõe critérios para a avaliação das 
taxonomias navegacionais. As demais dissertações (Maculan, Medeiros e 
Menezes) trabalham com comparações e verificações de princípios teóricos.

Durante a análise da metodologia realizou-se uma divisão dos métodos, 
uma em que fala-se a respeito de como o autor caracterizou o trabalho e a ou-
tra a respeito dos métodos aplicados. Em relação aos métodos, observou-se 
o constante uso de análises de modelos e teorias anteriores para estabeleci-
mento de criação de taxonomias ou para uma nova proposta de critérios para 
construção de taxonomias. Isso se vê presente nas dissertações de Aganette, 
Maculan e Medeiros. Os trabalhos de Camargo, Menezes e Vital se assemel-
ham pelo fato de ambos trabalharem com análise, avaliação e estrutura das 
etapas de desenvolvimento de taxonomias, ou de taxonomias já aplicadas. A 
dissertação de Cavalcante é a que mais se afasta das demais, o autor utiliza-se 
de amostras das classes de produtos mais vendidos no varejo eletrônico bra-
sileiro juntamente com uma revisão bibliográfica.

Em relação à classificação da pesquisa, observou-se a ocorrência de cin-
co pesquisas definidas como exploratória, que representa mais de 71% das 
pesquisas. Dessas cinco, a de Menezes denominou-se como pré-exploratória 
e exploratória, mostrando, assim, a preocupação do pesquisador em obter 
mais informações sobre o objeto que está pesquisando. As pesquisas mos-
traram-se divididas em qualitativas e Quali-quantitativo, sendo que três tra-
balhos se qualificaram como qualitativa (Camargo, Maculan e Vital) e três 
como Quali-quantitativo (Cavalcante, Medeiros e Menezes). Um dos trabal-
hos (Aganette) não qualificou a sua pesquisa dessa maneira. As dissertações 
de Camargo e Menezes classificaram a pesquisa como estudo de caso, sendo 
que o trabalho de Camargo empregou o método da pesquisa participativa, 
enquanto o trabalho de Menezes realizou uma observação sistemática. Ou-
tros métodos utilizados foram a análise de conteúdo, pesquisa empírica, apli-
cada e bibliográfica.

A análise do produto final verificou os resultados obtidos em cada pes-
quisa. As dissertações de Aganette, Cavalcante, Medeiro e Vital resultaram 
em propostas ou recomendações de requisitos para a construção de taxono-
mias corporativas ou taxonomias navegacionais facetadas. O trabalho de Ca-
margo resultou na análise positiva da avaliação das etapas de construção de 
taxonomias corporativas proposta por Aganette (2010), uma vez que os re-
quisitos são factíveis de implementação. A dissertação de Maculan resultou 
no desenvolvimento da taxonomia denominada TAFNAVEGA, que teve por 
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2base os princípios da Teoria da Classificação Facetada. O trabalho de Me-
nezes chegou ao resultado de que esses mesmos princípios estão presentes 
nas taxonomias analisadas, verificando uma relação positiva entre os elemen-
tos do padrão de metadados e-PMG e a estrutura taxonômica da LAG/VCGE, 
associação que possibilitará a representação da informação do Governo ele-
trônico brasileiro. 

Os trabalhos futuros propostos pelos autores mostraram-se similares, e 
percebe-se que muitos desses autores sugeriram trabalhos para que as novas 
pesquisas se aprofundem na exploração das taxonomias corporativas e face-
tadas dentro da área da CI, evidenciando a necessidade de trabalhos teóricos 
sobre o objeto de estudo e um maior aprofundamento nas pesquisas sobre as 
etapas de construção e desenvolvimento de taxonomias. O trabalho de Me-
deiros sugeriu a elaboração de um material institucional para elaboração de 
taxonomias navegacionais facetadas. A dissertação de Maculan se difere das 
outras, pois a autora traz propostas relacionadas a políticas de indexação e 
uso de vocabulário controlado.

Considerações finais

Os dados apresentados neste artigo fazem parte de uma análise inicial dos 
dados coletados até o momento, que estão sendo filtrados e trabalhados com 
maior rigor, sobretudo no que se refere às análises dos trabalhos futuros que, 
acredita-se, trará um panorama das tendências e lacunas de pesquisa na te-
mática trabalhada. Conforme foi apresentado, a produção dos pesquisadores 
da área mostra-se muito dispersa e limitado a poucos trabalhos, pois somente 
sete dissertações brasileiras sobre as taxonomias corporativas e taxonomias 
facetadas foram publicadas na área da Ciência da Informação nos últimos 
quinze anos. E isto, representa pouco para uma área que busca consolidar-se 
como campo de pesquisa de instrumentos de representação da informação 
e do conhecimento, considerado por estudiosos da área, como campo emer-
gente e que vem traçando sua trajetória para o amadurecimento (Mueller e 
Santana, 2003). Considera-se que com mais trabalhos teóricos e práticos so-
bre taxonomias corporativas e facetadas, assim como com o aprofundamento 
de seu desenvolvimento, espera-se uma maior consolidação do tema na CI e 
em outras áreas do conhecimento.
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Estudo na literatura 
indexada na base Scopus 
sobre acessibilidade na web

Ítalo José Bastos Guimarães* 
Wagner Junqueira de Araújo* 
Marckson Roberto Ferreira de Sousa*

Resumo

Apresenta um panorama geral acerca da produção 
científica internacional sobre acessibilidade na web 
por meio do levantamento das principais áreas do 
conhecimento que publicam o tema, dos países e uni-
versidades que possuem produção internacional rele-
vante, identifica os principais autores e meios onde são 
publicados, assinala os principais termos adotados nas 
pesquisas realizadas pelos autores. Usa metodologia 
descritiva com abordagem quanti-qualitativa que di-
vidiu-se em duas etapas, a saber: (1) levantamento so-
bre a produção internacional sobre acessibilidade na 
web utilizando como fonte a base de dados da Scopus, 
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e (2) análise dos principais conceitos. Os resultados 
demonstraram que as maiores áreas do conhecimento 
que produzem publicações acerca do tema são: ciên-
cia da computação, matemática e ciências sociais. Os 
Estados Unidos estão à frente na produção científica 
sobe a temática, destacam-se Espanha e Reino Unido, 
o Brasil apareceu na quarta posição. Os termos utiliza-
dos com maior frequência são “web”, “acessibilidade” 
e a união das duas palavras, “acessibilidade na web”. 
Como resultados foram identificados 2.448 autores 
diferentes, destes 622 publicaram mais de um texto, 
sendo elaborada uma análise da rede de coautoria. 
Sugere-se que outros trabalhos usem uma aborda-
gem qualitativa que permita aprofundar análises dos 
principais conceitos, permitindo identificar quais são 
os mais utilizados e verificar eventuais diferenças de 
compreensão sobre a temática.   

Palavras-chave: Tecnologias da informação e co-
municação; Web; Acessibilidade; Acessibilidade 
na web

Estudio sobre la literatura indexada en la base de da-
tos Scopus acerca de la  accesibilidad de la web
Ítalo José Bastos Guimarães, Wagner Junqueira de Araú-
jo y Marckson Roberto Ferreira de Sousa

Resumen

Se presenta una visión general de la producción cien-
tífica internacional sobre la accesibilidad a la web a 
través de una encuesta sobre las principales áreas de 
conocimiento que publican acerca del tema dos de 
los países y universidades que tienen producción in-
ternacional relevante; se identifican los principales 
autores y medios donde éstos publican y se señalan 
los principales términos adoptados en la investiga-
ción realizada por ellos. La metodología empleada es 
descriptiva con un enfoque cuantitativo-cualitativo 
que se dividió en dos etapas, a saber: 1) encuesta so-
bre la producción internacional de accesibilidad en la 
web utilizando la base de datos Scopus como fuente, 
y 2) análisis de los principales conceptos. Los resul-
tados mostraron que las principales áreas de conoci-
miento que producen publicaciones sobre el tema son 
informática, matemáticas y ciencias sociales. Estados 
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6Unidos está a la vanguardia de la producción científi-
ca en la materia y destacan España y el Reino Unido, 
Brasil ocupa el cuarto lugar. Los términos más utili-
zados son “web”, “accesibilidad” y la unión de las dos 
palabras “accesibilidad a la web”. Como resultado, se 
identificaron 2 448 autores diferentes, de los cuales 
622 publicaron más de un texto, y se preparó un aná-
lisis sobre la coautoría en la red. Se sugiere que otros 
estudios utilicen un enfoque cualitativo que permita 
un mayor análisis de los conceptos principales e iden-
tifique cuáles son los más utilizados y verifique even-
tuales diferencias de comprensión sobre la temática.

Palabras clave: Tecnologías de la Información y la 
Comunicación; Web; Accesibilidad; Accesibilidad 
en la Web

Study based in the literature indexed in the Scopus 
database on web accessibility
Ítalo José Bastos Guimarães, Wagner Junqueira de Araú-
jo and Marckson Roberto Ferreira de Sousa

Abstract

A general overview about the international scientific 
production on web accessibility is presented through 
the survey of the main areas of knowledge that publish 
over the theme the countries and universities that have 
relevant international production, identifies the main 
authors and media where they are published, points 
out the main terms adopted in the research conducted 
by the authors. The methodology employed uses a de-
scriptive quanti-qualitative approach that was divided 
in two stages, namely: (1) survey on international pro-
duction on web accessibility using the Scopus database 
as a source, and (2) analysis of the main concepts. The 
results showed that the largest areas of knowledge that 
produce publications on the subject are: computer sci-
ence, mathematics and social sciences. The United 
States is at the forefront in scientific production on the 
subject, Spain and the United Kingdom stand out, and 
Brazil appeared in fourth position. The most frequent-
ly used terms are “web”, “accessibility” and the union 
of the two words, “web accessibility”. As results, 2,448 
different authors were identified, out of which 622 
published more than one text; also an analysis of the 
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Introdução

A tecnologia digital tem exercido influência nas atividades cotidianas das 
pessoas comuns e com deficiência de distintas maneiras. Para obter 

acesso à informação, as mudanças são mais evidentes, pois impacta nas for-
mas como estão sendo produzidos os materiais informacionais e a aplicação 
das ferramentas de acessibilidade. 

Segundo Santos (2016: 16) “essas mudanças são oriundas do desenvolvi-
mento das tecnologias assistivas, que tem projetado materiais e equipamen-
tos para melhoria das capacidades funcionais de pessoas com deficiência”. 
Usar ferramentas de software para possibilitar acessibilidade, como sistemas 
de síntese de voz e ampliação/contraste, está criando condições mais propí-
cias para as ações de encontrar e acessar a informação. Conforme descreve a 
pesquisadora, “a disponibilidade de sistemas de informação acessíveis digi-
tais e o desenvolvimento de diferentes formatos estão permitindo repensar 
os processos de produção, armazenamento e compartilhamento de objetos 
digitais acessíveis” (Santos, 2016: 16). 

O foco do trabalho de Santos (2016) foi em objetos digitais acessíveis dis-
ponibilizados por bibliotecas digitais voltadas para usuários com deficiência 
visual. Conforme relata a autora, estas “têm-se configurado como uma das 
possibilidades de acesso à informação, perante a dinâmica das ferramentas 
tecnológicas aplicadas em suas estruturas que podem beneficiar a acessibili-
dade informacional” (Santos, 2016: 16). 

No entanto, quando se trabalha o termo “acessibilidade” no contexto da 
web, a complexidade envolvida é potencializada pelas características des-
te ambiente. Com base na descrição do Thesaurus mantido pelo Institute of 
Education Sciences (IES), a web pode ser compreendida como uma rede inter-
nacional de computadores interconectadas por roteadores ou gateways que 
usa um protocolo padrão de telecomunicações para transferir dados como 
correio eletrônico ou conteúdo de páginas de hipertexto e conecta milhões 
de usuários. 

co-authorship network was prepared. It is suggested 
that other studies use a qualitative approach that per-
mits further analysis of the main concepts, allowing to 
identify which of them are the most used and to verify 
any differences in understanding of the theme.   

Keywords: Information and Communication Tech-
nologies; Web; Accessibility; Web Accessibility



ESTUDO NA LITERATURA INDEXADA NA BASE SCOPUS SOBRE ACESSIBILIDADE...

179

DO
I: 

ht
tp

:/
/d

x.
do

i.o
rg

/1
0.

22
20

1/
iib

i.2
44

88
32

1x
e.

20
20

.8
2.

58
08

6Araújo et al. (2015) alertam que devemos considerar os diferentes canais 
de comunicação disponibilizados na web (blogs, redes sociais, e-mails, etc), 
pois estes alimentam a rede de computadores de forma constante com in-
formações que, em muitos casos, acabaram de acontecer. Portanto deve-se 
considerar uma realidade em que a interação entre a pessoa com deficiên-
cia e o computador, a associação das ferramentas de acessibilidade “no plano 
das propriedades físicas, lógicas, conceituais e experimentais, as ferramentas 
de acessibilidade funcionam como elemento de interconexão entre os níveis 
compostos por essas propriedades, permitindo a interatividade da pessoa 
com cada nível” (Santos, 2016: 24).

Em um contexto geral, o “tornar o digital acessível” pode ser construí-
do com base em especificações que consideram os formatos e os canais pelo 
quais este conteúdo será distribuído. Para as pessoas com deficiência visual, 
por exemplo, os arquivos digitais mais utilizados são os arquivos de texto, 
áudio e vídeo. Contudo no contexto da web as necessidades de acessibilidade 
estão em constante mutação.

A web é uma ferramenta fundamental para sociedade, o acesso as suas in-
formações fazem parte do contexto social em suas diversas aplicações, como 
por exemplo na educação, no trabalho e nas diversas atividades do cotidiano. 
Por estes motivos, os estudos científicos devem continuar contribuindo para 
a evolução da área, garantindo e melhorando o acesso aos serviços da web 
(Tagaki e Asakawa, 2017).

É importante destacar que desde sua criação, a web foi desenvolvida com 
a finalidade de estar ao alcance de todas as pessoas, independentemente de 
suas limitações físicas, cognitivas, ou diversas barreias sociais e psicológicas 
que podem afetar o acesso à plataforma (Alexander, 2004). Neste sentido, 
é fundamental envolver seus usuários na avaliação dos serviços ofertados, 
permitindo a evolução do acesso universal à informação. Arrue et al. (2018) 
comentam sobre a existência de sistemas de avaliação de páginas na web, 
porém destacam a importância da avaliação real dos usuários para detectar 
eventuais problemas e barreiras de acesso. 

A primeira pesquisa, identificada neste trabalho, inicia uma discussão so-
bre acessibilidade na web data do ano de 1998. O artigo da autora Mary Har-
dzinski intitulado Advancing human effectiveness with new technologies: The 
sky’s no limit (Os avanços da eficácia humana com as novas tecnologias: o céu 
não é o limite – tradução livre), publicado no 42º encontro anual sobre fatores 
humanos e ergonômicos da sociedade, na cidade de Chicago, EUA. Hardzins-
ki (1998) pontuou no artigo a importância das novas tecnologias na expansão 
dos aspectos relacionados a acessibilidade na web, vislumbrando avanços im-
portantes para o próximo século. Com o decorrer do tempo pesquisadores 
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começaram a iniciar estudos sobre acessibilidade na web, comprovando os 
avanços previstos por Hardzinski (1998). Duarte et al. (2016), apontam o im-
pacto do uso das tecnologias para promover acessibilidade na web. 
O W3C (2013) define o termo como

Possibilidade e a condição de alcance, percepção, entendimento e interação pa-
ra a utilização, a participação e a contribuição, em igualdade de oportunidades, 
com segurança e autonomia, em sítios e serviços disponíveis na web, por qualquer 
indivíduo, independentemente de sua capacidade motora, visual, auditiva, inte-
lectual, cultural ou social, a qualquer momento, em qualquer local e em qualquer 
ambiente físico ou computacional e a partir de qualquer dispositivo de acesso.

A proposta deste trabalho teve como objetivo geral realizar um levantamento 
na literatura sobre o tema acessibilidade na web, por meio do material re-
ferenciado na base de dados da Scopus e identificar os conceitos adotados 
pelos principais pesquisadores, complementando desta forma os trabalhos 
de Ahmi e Mohamad (2018, 2019). Para tanto, foram delimitados os seguin-
tes objetivos específicos: (a) identificar quantitativamente as áreas do con-
hecimento que produzem literatura sobre acessibilidade na web; (b) elencar 
os países e as universidades que possuem produção sobre acessibilidade na 
web; (c) apresentar os autores que mais publicaram sobre o tema e o número 
de trabalhos publicados (d) identificar quantitativamente os meios onde são 
publicados o conteúdo sobre acessibilidade na web; (e) verificar os principais 
termos adotados pelos principais pesquisadores na área.

Metodologia

A pesquisa se caracteriza como descritiva, pois tem como “finalidade des-
crever as características de um determinado grupo, bem como expor como 
algum fenômeno ocorre, ou ainda apresentar as correlações existentes entre 
variáveis” (Farias e Arruda, 2015: 60). A abordagem utilizada foi quanti-qua-
litativa. O uso das duas abordagens foi necessário para cumprir com os obje-
tivos propostos na pesquisa.

A pesquisa foi dividida em duas etapas: (1) levantamento sobre a pro-
dução internacional sobre acessibilidade na web utilizando a base de dados 
da Scopus; (2) análise dos principais termos utilizados pelos principais auto-
res da área. O Quadro 1 demonstra a estratégia adotada na pesquisa.
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Etapas Abordagem Coleta dos dados

(1) Levantamento sobre a produção 
internacional sobre acessibilidade na 
web utilizando a base de dados da 
Scopus.

Quantitativa Primeira consulta a base de 
dados da Scopus realizada em 
no dia 
Segunda consulta 09 de junho 
de 2019, as 17:00.
Todas as publicações até 2018. 

(2) Análise dos principais termos 
utilizados pelos principais autores da 
área no período de 2013 até 2018.

Qualitativa/Quantitativa Software de análise qualitativa 
dos dados – QDA Miner.

Quadro 1. Etapas dos aspectos metodológicos adotados 
Fonte: elaborado pelos autores (2018)

A escolha da base de dados a ser consultada foi definida após a verificação 
do tema em duas outras bases de dados: Web of Science e Emerald. A escol-
ha pela Scopus teve como critério o fato de possuir número maior de textos 
indexados que retornaram documentos sobre o tema. A Scopus possui cerda 
de 2.960 revistas indexadas da Elsevier e mais de 30.000 de outras editoras, 
além de livros e outros conteúdos em seu banco de dados (Elsevier, 2018). 
Foram efetuadas duas consultas, sendo que os dados da primeira consulta 
formam a base para o desenvolvimento deste trabalho, os dados da segunda 
consulta foram utilizados para análise das redes de coautorias e correlações 
entre palavras-chaves. 

O termo de busca utilizado foi “web accessibility”, foram encontrados 
1.494 documentos científicos, dentre artigos científicos, artigos publicados 
em eventos, livros, capítulos de livros, entre outros. Ressalta-se, que o uso 
do termo “documentos científicos” utilizado neste artigo refere-se aos meios 
em que os estudos são publicados na comunidade científica, indexados e re-
cuperados pela base de dados. O sistema da base de dados da Scopus inicia 
a busca através da pesquisa do termo no título do artigo, resumo ou pala-
vras-chave dos trabalhos publicados e indexados à base. Estes procedimen-
tos são similares aos indicados por Ahmi e Mohamad (2019) com diferenças 
nos termos aplicados e no período da consulta. Contudo os trabalhos destes 
autores não se aprofundam na análise qualitativa dos textos.

Na segunda etapa da pesquisa, foi realizada por meio de análise qualita-
tiva dos principais trabalhos publicados pelos dez maiores autores de acessi-
bilidade na web no período entre 2013 e 2018. Os principais trabalhos foram 
classificados tendo como base o número de citações indicadas na base. As 
publicações foram selecionadas manualmente compondo uma amostra in-
tencional e somaram o total de 15 documentos. A partir deste ponto utili-
zou-se o software de análise qualitativa dos dados QDA Miner para processar 
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as informações de cada trabalho, analisando título da obra, resumo e pala-
vras-chave.

Evolução do Tema “Acessibilidade Na Web” 

Em 1998, pesquisadores iniciaram discussões científicas abordando a acessi-
bilidade na web. Os poucos artigos que datam antes dos anos 2000, tratavam 
do tema como uma possibilidade de inclusão social que poderia ocorrer no 
futuro. Os estudos iniciais apontavam a evolução da web, a importância dos 
sistemas e a possibilidade de oferecer ferramentas de acessibilidade em uma 
biblioteca virtual. Os principais estudos da época foram trazidos por Kelly 
(1999), Casey (1999) e Bellavista et al. (1999). 

A partir dos anos 2000, os estudos avançaram em termos de produção 
científica e aprofundamento do tema. Esse crescimento é concomitante com 
a popularização da internet e seus desdobramentos. No ano de 2000, foram 
encontradas 11 publicações indexadas à base de dados, em contrapartida, no 
ano de 2010, foram identificadas 101 publicações, representando um cresci-
mento significativo.

No início dos estudos sobre acessibilidade na web, adotava-se uma abor-
dagem baseada no sistema, ou seja, desenvolver plataformas com foco no 
seu uso, em que se questionava apenas se a informação servia ou não para 
a maioria dos usuários. As ações estavam voltadas para o desenvolvimento 
de novas tecnologias, não existindo preocupação com a disposição da infor-
mação ou com os aspectos psicológicos dos usuários. Neste caso, preocupa-
va-se com o uso da informação, questionando-se: informação para quê?

Kasday (2000) publicou um artigo na Conferência Universal sobre usabi-
lidade apresentando uma ferramenta de avaliação de acessibilidade na web. 
Um marco importante para área, pois até os dias atuais é comum encontrar 
estudos que utilizam os avaliadores (atualmente mais atualizados) de acessi-
bilidade na web. 

Até meados de 2010, as pesquisas buscavam utilizar avaliadores de aces-
sibilidade, desenvolver roteiros e checklists de acessibilidade ou avaliar quan-
titativamente as barreiras de acesso aos usuários. O enfoque adotado estava 
no sistema, com o objetivo de compreender seu uso e desenvolver novas tec-
nologias que pudessem auxiliar o uso da informação. Estudos pontuais eram 
destinados aos usuários. O Quadro 2 apresenta as pesquisas relevantes des-
envolvidas durante esse período.
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Autor(es) Título Ano Nº de 
citações

Schmetzke, A. “Web accessibility at university libraries and library 
schools”

2001 64

Takagi, H. et al. “Site-wide annotation: Reconstructing existing pages 
to be accessible”

2002 62

Lazar, J. et al. “Web accessibility in the mid-atlantic united states: A 
study of 50 homepages”

2003 59

Lazar, J., Dud-
ley-Sponaugle, A., 

Greenidge, K. 

“Improving web accessibility: A study of webmaster 
perceptions”

2004 132

Mankoff, J., Fait, H., 
Tran, T.

“Is your web page accessible? A comparative study 
of methods for assessing Web page accessibility for 

the blind”

2005 105

Ahn, L. von et al. “Improving accessibility of the Web with a computer 
game”

2006 70

Bigham, J. P. et al. “WebinSitu: A comparative analysis of blind and 
sighted browsing behavior”

2007 77

Takagi, H. et al. “Social accessibility: Achieving accessibility through 
collaborative metadata authoring”

2008 59

Harper, S., Michaili-
dou, E., Stevens, R.

“Toward a definition of visual complexity as an implicit 
measure of cognitive load”

2009 35

McCarthy, J. E., 
Swierenga, S. J.

“What we know about dyslexia and Web accessibility: 
A research review”

2010 42

Quadro 2. Principais trabalhos publicados entre os anos 2001 e 2010 sobre acessibilidade na web 
Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados da Scopus (2018)

As informações do Quadro 2 foram obtidas através da base de dados da Sco-
pus, utilizando o filtro “maior número de citações”. Os resultados demons-
tram a tendência desta década, com enfoque em pesquisas sobre os sistemas. 
Esta tendência parece ter sido modificada em meados de 2010. Os estudos 
passaram a evidenciar os usuários e sua relação com os sistemas, especial-
mente na web. Logo, passou-se a considerar o indivíduo como um agente im-
portante dentro do processo de interação humano-computador. 

O foco das pesquisas era o acesso e uso da informação como aspectos 
necessários para garantir a eficiência de um sistema. Neste caso, foram des-
envolvidos estudos de usuários com a preocupação de compreender quais 
aspectos limitam a interação dos usuários com os sistemas. Com o enfoque 
dado ao indivíduo, a questão central passou a ser: informação para quem? 

A partir de então, buscou-se compreender que um sistema robusto, com-
plexo e estruturado poderia não atender às necessidades de um determinado 



IN
VE

ST
IG

AC
IÓ

N 
BI

BL
IO

TE
CO

LÓ
GI

CA
, v

ol
. 3

4,
 n

úm
. 8

2,
 e

ne
ro

/m
ar

zo
, 2

02
0,

 M
éx

ic
o,

 IS
SN

: 2
44

8-
83

21
, p

p.
 1

75
-2

02

184

usuário. Portanto, precisava-se ouvir o usuário e compreender suas dificulda-
des. O Quadro 3 sintetiza as abordagens utilizadas no decorrer dos anos.

Evolução Abordagem Olhar Acessibilidade para: Informação

1998 até 2010 Sistema Uso do sistema Desenvolvimento de 
sistemas

Para quê?

2010 - atualmente Usuário Acesso e uso da 
informação

Estudos de usuários Para quem?

Tendência Sistema + 
usuário

Tecnologias assis-
tivas e políticas de 

inclusão

Inclusão social e 
digital

Para todos!

Quadro 3. Abordagens adotadas nas pesquisas sobre acessibilidade na web 
Fonte: elaborado pelos autores (2018)

Estudos desenvolvidos nos anos seguintes a 2010 foram relevantes para des-
pertar o olhar para o usuário. Neste período, ressalta-se as pesquisas publica-
das por Rømen e Svanæs (2012), Cooper et al. (2012), Yesilada et al. (2015).

A tendência de pesquisas atuais é adotar uma abordagem diferenciada, 
considerando o sujeito como parte de um contexto social e cultural. Volta-se 
o olhar às tecnologias assistivas e políticas de inclusão social e digital como 
propulsores da informação para todos. Neste momento, o debate amplia-se. 
Instituições, empresas, universidades, profissionais da informação, usuários, 
desenvolvedores e pessoas ligadas à acessibilidade na web, mudam o foco e 
passam a enxergar a informação como fundamental para qualquer indiví-
duo. Com isso, ampliou-se o número de pesquisas que envolvem a acessibili-
dade como importante ferramenta de inclusão social e digital. 

Tecnologias assistivas são desenvolvidas para aproximar cada vez mais 
qualquer usuário, independentemente de suas limitações para interagir na 
web. Paralelamente, políticas de inclusão social e digital estão sendo des-
envolvidas com a finalidade de acesso à informação a todos, a exemplo de 
pesquisas publicadas por Abascal et al. (2016), Valencia et al. (2017), e Arrue 
et al. (2018). Ressalta-se, além disso, o uso do Big Data e suas aplicações para 
acessibilidade na web, além da inteligência artificial como elementos que po-
dem colaborar para inclusão digital e social de usuários com deficiência.

Análise dos Resultados Quantitativos

Após a busca na base da Scopus, os dados foram tabulados no software Mi-
crosoft Excel 2010. A Figura 1 apresenta as áreas do conhecimento que se 
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6dedicam na produção de conteúdo relacionado à acessibilidade na web. Fo-
ram encontrados documentos que abordam a temática desde o ano de 1998.

Figura 1. Áreas do conhecimento que produzem literatura sobre acessibilidade na web 
Fonte: base nos dados da Scopus (2018)

O campo da ciência da computação representa 51% da produção científica 
no mundo. A segunda maior área do conhecimento que estuda sobre acessi-
bilidade na web é a matemática, com 12,1%. As ciências sociais representam 
11,4% das publicações. As demais áreas do conhecimento representam me-
nos de 11% (cada uma delas). Destaca-se, a diversidade de áreas que desen-
volvem pesquisas sobre acessibilidade na web, formada por pelo menos 10 
áreas do conhecimento, entre elas engenharia, medicina, psicologia, área de 
negócios e gestão, entre outras.

A Figura 2 apresenta os 10 países que possuem o maior número de do-
cumentos identificados. Os países com maior destaque são: Estados Unidos, 
Espanha e Reino Unido. Os Estados Unidos possuem 307 publicações sobre 
acessibilidade na web, o que corresponde a 24% de toda produção. Indica-
dores que podem ser justificados pelo número de universidades e centros de 
pesquisa que se dedicam aos aspectos tecnológicos. Nos EUA está localiza-
da a sede internacional do W3C, maior instituto internacional direcionado à 
acessibilidade na web. 
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Figura 2. Mapa da produção científica sobre acessibilidade na web 
Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados da Scopus (2018)

Ainda é possível verificar a relevância de pesquisas desenvolvidas por países 
que fazem parte do continente europeu. A Espanha surge como o país que 
mais tem pesquisas publicadas neste continente, principalmente com pesqui-
sas desenvolvidas na Universidad del País Vasco. O Reino Unido através das 
pesquisas desenvolvidas na University of Manchester. Percebe-se ainda, o nú-
mero considerável de trabalhos realizados em coautoria por pesquisadores 
destas universidades. Por outro lado, identificou-se polos de pesquisas sobre 
acessibilidade na web em outros continentes, como a América do Sul e Ásia. 

Na América do Sul, o Brasil aparece como uma relevante produção no 
contexto internacional, sendo o quarto país em número de publicações. Na 
Ásia, a China e a Índia demonstram o potencial e a importância destes países 
para pesquisas que tratam sobre acessibilidade na web. Em contrapartida, 
países da África, Oceania e América Central não possuem produção cientí-
fica suficiente para surgir entre os países com maior número de publicações.

O Quadro 4 agrupa os resultados em uma lista com as 10 universidades 
que se destacam com os maiores números de publicação. 

Instituição Nº de publicações

1 University of Manchester 38

2 Universidad del Pais Vasco 34

3 Universidade de Lisboa 32

4 Universidad Carlos III de Madrid 29

5 Faculdade de Ciencias, Universidade de Lisboa 27

6 Universidade de São Paulo – USP 27
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7 Universitat d’Alacant 26

8 Universidade de Tras-os-Montes e Alto Douro 24

9 Stony Brook University 24

10 University of Washington 23

Quadro 4. Universidades com maior número de publicação sobre acessibilidade na web 
Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados da Scopus (2018)

Ao analisar o Quadro 4, percebe-se um numero relevante de universidades 
européias. A University of Manchester, localizada no Reino Unido, teve um 
numero significante com 38 trabalhos publicados. destaca-se a Universidad 
del Pais Vasco, na Espanha com 34 publicações e a Universidade de Lisboa 
com 32 publicações. 

Uma análise por país, aponta que as universidades localizadas na Espan-
ha possuem maior número de publicações que as universidades americanas. 
O que indica o interesse das universidades espanholas pelo tema. As univer-
sidades portuguesas também se descatacam, na América do Sul, a Universi-
dade de São Paulo (USP) aparece como com 27 publicações. Na Figura 3 são 
apresentados os dez autores com maior número de publicação. 

Figura 3. Dez autores com maior número de publicação sobre acessibilidad na web 
Fonte: base nos dados da Scopus (2018)

O autor com maior número de publicações relacionadas à acessibilidade 
na web é o pesquisador Ph.D. Markel Vigo, professor associado à School of 
Computer Science da University of Manchester, localizada no Reino Unido. 
Das suas 62 publicações científicas indexadas na base de dados da Scopus, 
35 possuem conteúdo sobre acessibilidade na web. Desde 2008, o autor foi 
citado 319 vezes em trabalhos científicos, demonstrando sua relevância no 
contexto internacional. 
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Ressalta-se o número elevado de publicações em coautoria com pesqui-
sadores apresentados no Figura 3. Com a autora Myriam Arrue foram 23 pu-
blicações, com Julio Abascal foram 21 documentos científicos e com Simon 
Harper, 17 trabalhos publicados. Foi possível observar que os autores cita-
dos estão posicionados logo abaixo do Ph.D. Markel Vigo. Mas quando se 
considera o trabalho de coautoria entre estes pesquisadores, estes passam a 
ser os mais produtivos sobre o tema.

O professor Dr. Simon Harper também pesquisador da School of Compu-
ter Science da University of Manchester possui 113 trabalhos publicados, 32 
estão relacionados à acessibilidade na web. O professor desenvolve pesquisas 
sobre Interação Humano Computador (IHC), Acessibilidade na Web, Siste-
mas de Informações e sobre a internet e suas aplicações. O autor foi citado 
em 698 documentos científicos indexados na base de dados. 

O professor Ph.D. Julio Abascal trabalha na Universidad del País Vasco 
(UPV/EHU), localizada na Espanha, possui 116 publicações científicas, sen-
do 28 contendo assuntos sobre acessibilidade na web. O autor foi citado 852 
vezes em trabalhos científicos diversos e possui 21 trabalhos em coautoria 
com o professor Markel Vigo. 

Em consulta a rede social acadêmica ResearchGate, verificou-se que Si-
mon Harper, Markel Vigo e Julio Abascal possuem relação de coautoria e 
interesses. 

Myriam Arrue, também atua como professora na Universidad del País 
Vasco (UPV/EHU), e possui 41 publicações científicas, sendo 26 delas desti-
nadas à acessibilidade na web. Seus trabalhos acadêmicos foram citados 247 
vezes. A autora também trabalha em coautoria e possui 32 trabalhos publica-
dos com Julio Abascal e 23 com Markel Vigo. 

Três pesquisadores apresentam o mesmo número de publicações, totali-
zando 24 trabalhos científicos. Chieko Asakawa é professor da Carnegie Me-
llon University, em Pitsburg nos Estados Unidos, possui 66 documentos cien-
tíficos publicados, destes 24 são sobre acessibilidade na web. Seus trabalhos 
foram citados 637 vezes. O autor também trabalha em coautoria, principal-
mente com Hironobu Takagi, 50 trabalhos publicados em coautoria, na sua 
maioria trabalhos sobre acessibilidade na web. Hironobu Takagi trabalha na 
IBM em Tóquio, e possui 64 trabalhos acadêmicos publicados, sendo 24 sobre 
acessibilidade na web. Foi citado por 525 vezes em trabalhos diferentes. Am-
bos os pesquisadores trabalham em coautoria nas suas produções científicas. 

Encerrando a análise sobre a produção dos autores, apresentam o mesmo 
número de publicações, Luis Carriço, professor da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa em Portugal. Carriço possui 147 documentos cientí-
ficos publicados e 24 sobre acessibilidade na web. 
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6Os demais pesquisadores que encerram a lista apresentada pela Figura 3 
são: Lourdes Moreno, Helen Pétrie e I.V. Ramakrishnan. Moreno é profes-
sora do departamento de Ciência da Computação da Universidad Carlos III 
de Madrid, na Espanha e possui 23 publicações sobre acessibilidade na web. 
Pétrie é professora do departamento de Ciência da Computação da Univer-
sity of York no Reino Unido. A pesquisadora possui 21 documentos publica-
dos. Por fim, Ramakrishnan é professor da Stony Brook University nos EUA e 
possui 21 trabalhos científicos na área. 

Durante a pesquisa foram identificados 2.448 autores diferentes, destes 
622 publicaram mais de um texto. Para a análise gráfica da rede de coautoria 
foi utilizado o VOSviewer, sendo considerados os autores com um mínimo de 
5 publicações, foram identificadas 139 correspondências, destas somente 54 
formaram agrupamentos em 11 clusters com um total de 115 links, conforme 
apresentado na Figura 4.

Figura 4. Análise gráfica da rede de coautoria sobre acessibilidade na web 
Fonte: elaborado pelos autores por meio do VOSviewer

Percebe-se os agrupamentos de autores identificados com um maior número 
de publicações como: Vigo M., Heper S., Freire A.P., Carriço L., Moreno L.  
e Petrie H., e outros agrupamentos com autores um número menor de publi-
cações, mas com redes de coautoria consistentes.   

Os autores brasileiros que possuem maior publicação são André Pimenta 
Freire (UFLA) com 15 publicações; Renata Pontin de Mattos Fortes (USP) 
com 14 documentos publicados; e Willian Massami Watanabe (UTFPR) com 
12 publicações. André Freire é professor do Departamento de Ciência da 
Computação na Universidade Federal de Lavras, Renata Fortes é professora 
do Departamento de Ciência da Computação na Universidade de São Paulo, 
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e Willian Watanabe atua no Departamento Acadêmico de Computação na 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná. André Freire possui 16 publi-
cações diversas em coautoria com Renata Fortes. Por sua vez, Renata Fortes 
possui 17 publicações em coautoria com Willian Watanabe. Alerta-se que os 
pesquisadores brasileiros que possuem documentos publicados em revistas 
que não são indexadas pela Scopus, não tiveram seus nomes citados. O que 
indica que os periódicos brasileiros necessitam buscar meios para indexar 
seus conteúdos em bases internacionais.

O Figura 5 apresenta o número publicações científicas desde 1998 sobre 
acessibilidade na web. Nota-se que a produção científica evoluiu significati-
vamente entre os anos. 

Figura 5. Número de artigos publicados desde 1998 sobre acessibilidade na web 
Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados da Scopus (2018)

Observa-se, que em 1998 foi publicado apenas 1 documento, 10 anos depois 
(2008) a produção cresceu para 94 publicações. A partir de 2008, ocorre 
uma estabilidade no número de produção, sendo 104 publicações em média 
por ano. O ano identificado com maior número de publicações foi em 2009, 
com 123 documentos científicos. A Figura 6 indica os canais em que são pu-
blicados estes documentos.
Foram identificados 915 artigos apresentados em congresso/eventos e 458 
artigos publicados em revistas científicas, totalizando 1.373 publicações. Em 
termos percentuais, este número representa 96% de todas as formas como 
são publicados os documentos.

No levantamento foram identificados 36 capítulos de livros e 5 livros pu-
blicados sobre acessibilidade na web indexados na base de dados. Foram de-
tectados 12 documentos que são considerados editoriais e 5 documentos não 
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6se enquadraram em nenhuma categoria apresentada e por isso foram deno-
minados de “outros”, referindo-se a documentos como: notas, cartas e textos 
de opinião. 

Figura 6. Formas como são divulgadas a produção científica sobre acessibilidade na web 
Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados da Scopus (2018)

 Análise dos Principais Termos Publicados na Área

Para esta análise foi utilizado software QDA Miner, 15 textos foram selecio-
nados levando em consideração três critérios de escolha: (1) trabalhos publi-
cados pelos dez principais autores na área; (2) publicações recentes entre os 
anos 2013 e 2018; e (3) trabalhos mais citados pela comunidade científica. O 
Quadro 5 indica os trabalhos selecionados para análise no QDA Miner.

N Autor(es) Título Ano

1 Aizpurua, A.; Arrue, M.; 
Vigo, M.

“Uncovering the Role of Expectations on Perceived 
Web Accessibility”

2013

2 Vigo, M.; Harper, S. “Coping tactics employed by visually disabled users 
on the web”

2013b

3 Vigo, M.; Harper, S. “Evaluating Accessibility-in-Use” 2013a

4 Aizpurua, A.; Arrue M.; 
Harper, S.; Vigo, M.

“Are Users the Gold Standard for Accessibility 
Evaluation?”

2014

5 Vigo, M.; Harper, S. “A snapshot of the first encounters of visually 
disabled users with the Web”

2014

6 Aizpurua, A.; Arrue M.; 
Vigo, M.

“Prejudices, memories, expectations and confiden-
ce influence experienced accessibility on the Web”

2015
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7 Brady, E.; Sato, D.; Ruan, 
C.; Takagi, H.; Asakawa, C.

“Exploring Interface Design for Independent Naviga-
tion by People with Visual Impairments”

2015

8 Abascal, J.; Barbosa, S.; 
Nicolle, C.; Zaphiris, P.

“Rethinking universal accessibility: a broader 
approach considering the digital gap”

2016

9 Brajnik, G.; Vigo, M.; Yesila-
da, Y.; Harper, S.

“Group vs Individual Web Accessibility Evaluations: 
Effects with Novice Evaluators”

2016

10 Aizpurua, A; Harper, S.; 
Vigo, M.

“Exploring the relationship between web accessibili-
ty and user experience”

2016

11 Guerreiro, J.; Ahmetovic, D.; 
Kitani, K.; Asakawa, C.

“Virtual Navigation for Blind People: Building 
Sequential Representations of the Real-World”

2017

12 Takagi, H.; Asakawa, C. “New challenges in web accessibility” 2017

13 Valencia, X., Pérez, J. E.; 
Arrue, M.; Abascal, 

J.; Duarte, C.; Moreno, L.

“Adapting the Web for People With Upper Body 
Motor Impairments Using Touch Screen Tablets”

2017

14 Arrue, M.; Valencia, X.; 
Pérez, E.; Moreno, L.; 

Abascal, J.

“Inclusive Web Empirical Studies in Remote and 
In-Situ Settings: A User Evaluation of the RemoTest 

Platform”

2018

15 Moreno, L.; Martínez, P.; 
Muguerza, J.; Abascal, J.

“Support resource based on standards for accessi-
ble e-Government transactional services”

2018

Quadro 5. Publicações científicas utilizadas para análise qualitativa no QDA Miner (2013-2018) 
Fonte: elaborados pelos autores (2018)

Para esta segunda etapa foi necessário extrair as informações do título, resu-
mo e palavra-chave de cada trabalho analisado, com a finalidade de compa-
rar os principais termos adotados pelos principais pesquisadores na área. 

No software QDA Miner, as palavras foram contabilizadas por meio da 
criação da categoria “termos utilizados pelos pesquisadores” com a finali-
dade de cumprir este objetivo. O software permite o levantamento das prin-
cipais palavras utilizadas nos textos analisados e foi importante para iden-
tificar quais são os termos mais utilizados. Estes podem ser utilizados nos 
mecanismos de busca relacionados ao tema acessibilidade na Web.

A Figura 7 apresenta os principais termos identificados nos textos. A pa-
lavra web representa 22% dos casos encontrados, sendo a mais utilizada nos 
trabalhos pesquisados. O segundo é o termo accessibility (acessibilidade), re-
presentado pelos 13%. A junção destes dois, web accessibility (acessibilidade 
na web) foi encontrada em 12% dos casos.

Destacam-se utilização de termos que fazem referência a deficiência, 
principalmente aos usuários com deficiência visual. O termo blind users 
(usuários cegos) representa 11% dos casos. Outras referências como disabled 
users (usuários com deficiência), disability (deficiência) e disabilities (defi-
ciências) surgiram de forma significativa. 
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Figura 7. Principais termos encontrados nos estudos sobre acessibilidade na web 
Fonte: elaborado pelos autores através do QDA Miner (2018)

Percebe-se que os estudos desenvolvidos por estes pesquisadores possuem 
um forte enfoque em usuários com deficiência visual e seus desdobramentos. 
Outro termo com relação a esta temática encontrado, foi screen readers, e re-
fere-se aos softwares leitores de tela que permitem que pessoas com deficiên-
cia visual possam utilizar o computador para realizar suas atividades. 

Os resultados apurados sugerem para uma tendência no desenvolvimen-
to de pesquisas relacionadas à deficiência visual. Deve-se ressaltar a existên-
cia de outras deficiências, como auditivas, motoras ou psicológicas. Estudos 
sobre estas deficiências devem ser desenvolvidos por pesquisadores da área, 
com a finalidade de minimizar as barreiras de acesso à informação.

O Quadro 6, apresenta os conceitos dos termos que se relacionam dire-
tamente com a acessibilidade na web. Indica verificar o sentido do uso das 
palavras utilizadas na literatura consultada e faz um paralelo ao uso destes 
termos na língua portuguesa. Os significados foram adaptados ao contexto 
da acessibilidade na web.
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Termo em 
Inglês

Termo(s) 
utilizados em 

Português

Significado adaptado ao contexto da acessi-
bilidade na web

Accessibility Acessibilidade Tornar acessível para todos. Neste contexto, 
relaciona-se com a acessibilidade na web.

Accessible Acessível Aquilo que está ao alcance de todos. Neste con-
texto, relaciona-se com a acessibilidade na web.

Web Web Nome pelo qual a internet, rede mundial de com-
putadores, se tornou mundialmente conhecida. 
No Brasil, o termo é sinônimo de internet. Entre-

tanto, para pesquisas científicas, recomenda-se o 
uso da palavra web.

Web access Acesso à web Relaciona-se com a acessibilidade na web. No 
contexto brasileiro, podem ser considerados 

sinônimos. Entretanto, recomenda-se o uso do 
termo acessibilidade na web.

Web
Accessibility

Acessibilidade 
na web

Tornar a web acessível a qualquer pessoa 
independentemente de suas eventuais limitações 

físicas, mentais ou barreiras de acesso.

Te
st

e 
de

 a
ce

ss
ib

ili
da

de
 n

a 
w

eb

Accessibility 
barriers

Barreiras de 
acessibilidade

Conjunto de elementos dificultam o acesso as 
páginas da web por usuários com deficiência.

Accessibility 
evaluation

Avaliação de aces-
sibilidade

Elementos que são levados em consideração 
para avaliar a acessibilidade em páginas na 

web. Relaciona-se com teste de acessibilidade e 
validadores automáticos.

Accessibility 
guidelines

Diretrizes de 
acessibilidade

Recomendações propostas para tornar a web 
acessível. Relaciona-se diretamente com 

WCAG2.0.

Accessibility 
standards

Padrões de 
acessibilidade

Normas que visam promover uma web acessível. 
Relaciona-se diretamente com WCAG2.0.

Screen
Readers

Software
Leitores de Tela

Sistemas que auxiliam usuários deficientes no 
acesso e uso de computadores. Usado principal-

mente por deficientes visuais.

Standard Padrão/Norma Relaciona-se com os padrões de acessibilidade e 
podem ser considerados sinônimos.

User Testing Teste com 
usuários

Testes de acessibilidade que buscam avaliar 
a interação entre os usuários deficientes e o 

computador. Relaciona-se com a experiência do 
usuário.

Users
Experience

Experiência do 
Usuário

Interação dos usuários deficientes com sistemas. 
Leva em consideração os aspectos que as 

pessoas consideram quando interagem com os 
sistemas.

Ac
es

si
bi

lid
ad

e 
na

 w
eb



ESTUDO NA LITERATURA INDEXADA NA BASE SCOPUS SOBRE ACESSIBILIDADE...

195

DO
I: 

ht
tp

:/
/d

x.
do

i.o
rg

/1
0.

22
20

1/
iib

i.2
44

88
32

1x
e.

20
20

.8
2.

58
08

6

De
fic

ên
ci

a

Blind Users Usuários cegos Pessoas que possuem comprometimento visual 
severo.

Disabilities Deficiências Plural de deficiência.

Disability Deficiência Condição que dificulta alguém a realizar alguma 
tarefa. Neste contexto, pode-se considerar 

deficiências temporárias ou definitivas.

Disabled 
users

Usuários
deficientes

Pessoas que possuem alguma deficiência e 
utilizam a web.

In
cl

us
ão

 d
ig

ita
l

Assistive
Technology

Tecnologia 
Assistiva

Hardware ou Software que permite a inclusão 
digital para pessoas com deficiência.

Design for all Design universal 
Design Total

Design Inclusivo

Princípios universais sugeridos para minimizar as 
barreiras de acessibilidade.

Universal
accessibility

Acesso universal Relaciona-se com o Design Universal. No contexto 
brasileiro, podem ser considerados sinônimos. 

Deve-se considerar que muitos deficientes 
também estão em contextos socioeconômicos e 

geopolíticos vulneráveis.

Quadro 6. Análise dos termos relacionados com a acessibilidade na web 
Fonte: elaborado pelos autores (2018)

Para elaboração do Quadro 6, foram criadas categorias para agrupar os ter-
mos: (a) acessibilidade na web; (b) teste de acessibilidade na web; (c) defi-
ciência; e (d) inclusão digital. 

Na análise do primeiro grupo, considerou-se o uso da palavra web. De-
ve-se evitar, por exemplo, a adoção do termo internet, apesar da palavra ser 
sinônimo na língua portuguesa do termo web. Com base na análise, verifi-
cou-se a utilização dos termos accessibility (acessibilidade), web e a união dos 
dois termos. A adoção destes facilitará a recuperação da informação permi-
tindo uma padronização do uso dos termos nas pesquisas desenvolvidas.

No segundo grupo, os termos se relacionam diretamente com o WCAG 
2.0, documento publicado pelo W3C (2018), que desde 2008. É utilizado co-
mo base para realização dos testes de acessibilidade. O documento apresenta 
as diretrizes de acessibilidade que devem ser adotadas em páginas na web. O 
termo mais utilizado neste grupo é accessibility evaluation (avaliação de aces-
sibilidade). A avaliação pode ocorrer por meio dos usuários ou sistemas. Os 
testes de acessibilidade levam em consideração a experiência dos usuários e 
avaliam como interagem com os sistemas. Outra forma de avaliação baseia-se 
nos relatórios emitidos pelos validadores automáticos de acessibilidade, que 
são sistemas na web que verificam se uma determinada página está de acordo 
com as diretrizes/padrões recomendados pelo W3C (2008).  
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No terceiro grupo, agruparam-se os termos blind users (usuários cegos) 
e disabled users (usuários deficientes) e disabilities (deficiências) que foram 
encontrados com a maior frequência de uso. O uso destes termos podem en-
volver deficiências temporárias ou definitivas, sejam elas físicas ou psicológi-
cas. São usuários que possuem qualquer dificuldade motora ou mental para 
interagir adequadamente na web. 

Por fim, os termos assistive technology (tecnologia assistiva), universal ac-
cessibility (acesso universal) e design for all (design universal) evidenciam a 
tendência de que pesquisas de acessibilidade na web estejam associadas di-
retamente com a inclusão digital. A busca pela universalidade da informação 
e do design projetado para todos, apesar das dificuldades, representam a 
união de esforços para tornar a web um ambiente acessível para todos, inde-
pendentemente de suas eventuais limitações.

Para uma análise das conexões entre os termos foi utilizado o resultado da 
consulta à base, sendo gerando um arquivo com as palavras-chave cadastradas 
pelos autores. Foram identificadas 2.459 palavras-chave, para a análise foram 
consideradas as com mais de 5 ocorrências, permitindo identificar 167 pala-
vras-chave em 13 clusters difernetes, o resultado é apresentado na Figura 8.

Figura 8. Análise gráfica das palavras-chave relacionadas a temática 
Fonte: elaborado pelos autores por meio do VOSviewer

Foi aplicada para a análise a opção “LinLog/Mudularity” com a junção de pe-
quenos agrupamentos (merge small clusters). Fica evidente os agrupamentos 
com os termos web accessibility, usability, accessibility, wcag 2.0, disability. 



ESTUDO NA LITERATURA INDEXADA NA BASE SCOPUS SOBRE ACESSIBILIDADE...

197

DO
I: 

ht
tp

:/
/d

x.
do

i.o
rg

/1
0.

22
20

1/
iib

i.2
44

88
32

1x
e.

20
20

.8
2.

58
08

6 Considerações 

Este estudo realizou um levantamento na produção científica indexada pela 
base Scopus sobre acessibilidade na web. Evidenciou-se a evolução das pes-
quisas, desde 1998. Percebeu-se pesquisas em diferentes áreas e que possuem 
abordagens distintas: aquelas voltada ao sistema, com foco no seu uso e des-
envolvimento, autores que abordam o usuário com enfoque no acesso e uso 
da informação e há uma tendência de pesquisas que associam a tecnologia aos 
usuários, por meio de tecnologias assistivas e políticas de inclusão com o obje-
tivo de trabalhar inclusão social e digital de pessoas com limitações. 

Os resultados obtidos pela análise qualitativa aplicada a uma amostra re-
duzida usando o QDA Miner são similares as análises quantitativas elabo-
radas com o VOSviwer, que consideram todos os trabalhos recuperados, no 
que se refere as incidências das palavras-chaves. Em relação a produção em 
coautoria os dados obtidos corroboram os descritos nos trabalhos de Ahmi e 
Mohamad (2018, 2019). 

Observa-se a ampliação dos conceitos básicos que são utilizados em 
pesquisas na literatura. O conceito apresentado pelo W3C (2013) é nortea-
dor para as pesquisas sobre acessibilidade na web e delimita seu campo de 
atuação. Para Vigo e Harper (2013b), os testes de acessibilidade na web de-
vem considerar os aspectos subjetivos do comportamento humano, fator que 
era pouco investigado anteriormente. O termo deficiência para Moreno et al. 
(2018) é mais abrangente e inclui deficiências físicas, cognitivas, mentais e di-
ficuldades de aprendizagem, sejam elas temporárias ou permanentes. Abas-
cal et al. (2016) sugerem que para tratar a acessibilidade na web como forma 
de inclusão digital, deve-se considerar os aspectos socioeconômicos e geopo-
líticos dos usuários. O Quadro 7 condensa os principais conceitos e indica 
seus autores.
Um trabalho de revisão apresenta um fragmento dos estudos sobre um de-
terminado tema, limitados pelas fontes de consulta, período considerado pa-
ra o levantamento, ferramentas e métodos utilizados para sua análise. 

Neste trabalho, verifica-se como fator limitante o uso de uma única da 
base de dados, consequentemente nem todos as publicações sobre o tema fo-
ram recuperadas. Estudos futuros sempre são bem recebidos, sugere-se que 
outros trabalhos usem uma abordagem qualitativa que permita aprofundar 
análises dos principais conceitos, permitindo identificar quais são os mais 
utilizados e verificar eventuais diferenças de compreensão sobre a temática.
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Acessibilidade
na Web

          W3C (2013)

Possibilidade e a condição de alcance, percepção, entendimento e interação 
para a utilização, a participação e a contribuição, em igualdade de oportuni-
dades, com segurança e autonomia, em sítios e serviços disponíveis na web, 
por qualquer indivíduo, independentemente de sua capacidade motora, visual, 
auditiva, intelectual, cultural ou social, a qualquer momento, em qualquer local 
e em qualquer ambiente físico ou computacional e a partir de qualquer disposi-
tivo de acesso.

Testes
de Acessibilidade

na Web

          Vigo e Harper (2013b)

Teste de verificação dos padrões de acessibilidade recomendados pelo WCAG 
2.0. Pode ser realizado por validadores automáticos e por meio de testes com 
os usuários, mas deve-se levar em consideração os aspectos subjetivos do 
comportamento humano.

Deficiência (s)

          Moreno et al. (2018)

Inclui indivíduos com cegueira e baixa visão, surdez e perda auditiva, dificulda-
des de aprendizagem, deficiências cognitivas, movimentos limitados, incapaci-
dades de fala. Além disso, danos físicos e mentais que podem ser temporários 
ou permanentes.

Inclusão
Digital

          Abascal et al. (2016)

Visa a inclusão de pessoas com deficiência na web por meio do desenvolvimen-
to de design centrado no usuário. A sugestão é que os estudos considerem o 
contexto socioeconômico e geopolítico que estas pessoas estão inseridas.

Quadro 7. Conceitos dos principais termos utilizados pelos principais autores da área 
Fonte: elaborado pelos autores (2018)
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Los datos bibliográficos 
abiertos enlazados y su 
comportamiento en la 
recuperación de información 

Eder Ávila Barrientos* 

Resumen

Se analiza el comportamiento de los datos bibliográ-
ficos abiertos enlazados (DBAE) y su interacción en el 
proceso de recuperación de información. Mediante la 
hermenéutica y el análisis del discurso, se examinó la 
literatura que pone de manifiesto modelos, estructu-
ras, estudios de caso, pruebas de concepto y análisis 
estructurales de la implementación de DBAE en la re-
cuperación de información. Los hallazgos identifica-
dos permiten estimar que la explosión de los datos en 
el ambiente digital pone de manifiesto la necesidad de 
contar con métodos que fomenten la recuperación de 
información de una manera gráfica, intuitiva e interac-
tiva para el usuario final. Los registros bibliográficos 
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semánticos y los grafos bibliográficos son dos métodos 
que pueden fomentar este tipo de recuperación. En un 
contexto datificado, es necesario tener mecanismos que 
hagan posible la integración y vinculación de los datos 
que están disponibles en los recursos y contenidos que 
son localizados en el ambiente web. Cuando DBAE es 
aplicado en el dominio de la información documental, 
es posible generar datos bibliográficos con la capacidad 
de vincularse abierta y significativamente mediante un 
sistema fundamentado en un esquema interoperable.

Palabras clave: Recuperación de Información; 
Datos Bibliográficos Abiertos Enlazados; Registro 
Bibliográfico Semántico; Grafo Bibliográfico

The linked open bibliographic data and its behavior 
in the information retrieval
Eder Ávila Barrientos

Abstract

The behavior of the linked open bibliographic data 
(LOBD) and its interaction in the process of informa-
tion retrieval, is analyzed through hermeneutics and 
discourse analysis. We examined the literature that 
reveals models, structures, case studies, concept tests 
and structural analysis of the implementation of LOBD 
in information retrieval. The identified findings allow 
us to estimate that the explosion of data in the digital 
environment reveal the need to have methods that en-
courage information retrieval in a graphic, intuitive 
and interactive way for the end user. Semantic biblio-
graphical records and bibliographical graphs are two 
methods that can promote this type of recovery. In a 
datified context, it is necessary to have mechanisms 
that make possible the integration and linkage of data 
which are available in the resources and contents lo-
cated in the web environment. When LOBD is applied 
in the domain of documentary information, it is pos-
sible to generate bibliographic data with the capacity 
of being openly and significantly vinculated through a 
system based on an interoperable scheme. 

Keywords: Information Retrieval; Linked Open 
Bibliographic Data; Semantic Bibliographic Re-
cord; Bibliographic Graph
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0 Introducción 

Bibliographic Framework Initiative (BIBFRAME) y Library Reference 
Model (LRM) son dos modelos que tienen el propósito general de es-

tablecer pautas para la conformación de datos bibliográficos enlazados, fo-
mentar la interoperabilidad global de estos datos y contribuir con ello al de-
sarrollo de la web semántica. Taniguchi (2018: 452) realizó un mapeo de los 
elementos de ambos modelos en donde expuso sus similitudes y diferencias 
con miras a su fusión sistemática. De esta manera, la sistematización de los 
datos bajo este enfoque pone de manifiesto nuevos comportamientos en la 
recuperación de información (RI). 

En el ámbito de las bibliotecas los datos bibliográficos tienen una función 
importante para la búsqueda y accesibilidad de los recursos de información, 
pues son elementos que se relacionan íntegramente con los atributos que pre-
sentan dichos recursos. Estos atributos son representados en los registros bi-
bliográficos. 

La descripción y el acceso a los recursos de información requieren de 
modelos de datos que fomenten su interoperabilidad y recuperación. En este 
sentido, Linked Open Bibliographic Data (LOBD) es un término utilizado 
para describir un modelo para la estructuración, vinculación y acceso a los 
datos bibliográficos que están disponibles en los registros que forman parte 
de los catálogos de acceso en línea, repositorios, descubridores de informa-
ción y motores de búsqueda bibliográfica. Este término es traducido al espa-
ñol como datos bibliográficos abiertos enlazados (DBAE).

El propósito de este trabajo consiste en analizar el comportamiento de 
los datos bibliográficos abiertos enlazados y su interacción en el proceso de 
recuperación de información. Resultan escasos los estudios teóricos que per-
mitan profundizar en la naturaleza de DBAE y su función en el ámbito de la 
RI. Sin embargo, los hallazgos localizados han permitido identificar el poten-
cial de estos datos para proponer nuevos modelos para recuperar informa-
ción. Por ejemplo, Ullah et al. (2018: 66) presentaron una revisión holística 
del estado actual de los datos abiertos enlazados en el ámbito de la cataloga-
ción. En este trabajo se identificaron los potenciales de Linked Open Data 
(LOD) y Linked Open Vocabularies (LOV) para realizar descripciones bi-
bliográficas que puedan ser publicadas, vinculadas y consumibles en la web. 

Wenige y Ruhland (2018: 267) sugieren que los datos abiertos enlazados 
son una valiosa alternativa para la recuperación y acceso en el contexto de las 
bibliotecas. De esta manera proponen la implementación sistemática de los 
principios técnicos de LOD, mediante el uso del Simple Knowledge Organi-
zation System (SKOS). El análisis de los datos es una de las primeras fases de 
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la implementación de Linked Open Data en cualquier entorno. De hecho, la 
figura de los datos abiertos enlazados no puede abordarse sin tomar en cuen-
ta los procesos de gestión y análisis que conlleva su estructuración. Cristovao 
y Fernandes (2018: 204) desarrollaron un estudio cuyo objetivo fue la cons-
trucción de un modelo de recuperación de información basado en datos en-
lazados, el cual permitiría la representación de los resultados mediante el uso 
de redes complejas. Si bien el uso de estos elementos es una alternativa para 
la consulta y visualización de los datos, los grafos son métodos adaptables 
para representar gráficamente las conexiones establecidas entre los datos de 
esta naturaleza. 

La proyección de los catálogos de las bibliotecas a un escenario semántico 
y la estructuración del registro bibliográfico y su capacidad para vincular-
se en el entorno web son dos factores que motivan la aparición de nuevos 
modelos de recuperación. Al respecto, Bermès (2015: 24) diseñó un modelo 
de plataforma fundamentada en RDF y URI. En este modelo, los datos son 
ligados mediante los siguientes conceptos: obra, documento, persona, lugar, 
colección, evento y recurso. En este trabajo se analiza la disponibilidad, ge-
neración y modelado de los datos enlazados en el ambiente de las bibliote-
cas. A su vez, Le Boeuf (2015: 46) explica la conformación del prototipo de 
OpenCat, un proyecto que fue desarrollado e impulsado por la Biblioteca 
Nacional de Francia con los objetivos siguientes: 

 • Utilizar las técnicas de la web semántica para recuperar en una sola 
lista los documentos de varias fuentes; 

 • Proponer enlaces directos a documentos digitalizados de libre acceso 
siempre que sea posible, y 

 • Proponer un nuevo enfoque para la navegación temática mediante la 
representación gráfica intuitiva.

Por otra parte, Elsayed y Mesbah (2018: 5) argumentan que “publicar regis-
tros bibliográficos como datos enlazados, permitirá vincular entidades en los 
catálogos de la biblioteca, y relacionar dichas entidades en la nube de datos 
enlazados abiertos”. No obstante, para que este propósito se convierta en una 
realidad es necesario definir patrones de interoperabilidad entre los sistemas 
de información utilizados por las bibliotecas. “La interoperabilidad entre los 
conjuntos de datos bibliográficos es importante para la utilización de datos 
globales, no solo dentro del campo de la biblioteca sino también externa-
mente entre los consumidores de datos que desean compilar datos de fuentes 
complementarias” (Talleras, 2017:150). 
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Figura 1. Grafo de subnube del dominio de publicaciones perteneciente a The Linked Open Data Cloud 
Fuente: https://lod-cloud.net/clouds/publications-lod.svg 

En la Figura 1 puede apreciarse la representación de los conjuntos de datos 
correspondientes al área de publicaciones, en la cual se encuentran proyec-
tados los conjuntos de datos bibliográficos pertenecientes a bibliotecas, voca-
bularios y actividades relacionadas con la publicación de datos enlazados en 
ambientes de información documental. En el mes de marzo de 2019, este do-
minio registró un total de 1 239 conjuntos de datos con 16 147 vínculos entre 
ellos. Algunos de los conjuntos que reúne son los siguientes: Virtual Interna-
tional Authority File (VIAF), Linked Data Service der Universitätsbibliothek 
Mannheim, British National Bibliography (BNB) - Linked Open Data y The 
European Library Open Dataset. 

Las grandes bibliotecas universitarias, bibliotecas nacionales y consorcios de bi-
bliotecas han sido los pioneros en sentar las bases de los datos enlazados en la bi-
blioteca de dos maneras: desarrollando modelos de datos y esquemas para repre-
sentar información de recursos como datos enlazados y mediante la publicación y 
agregación de metadatos de recursos como datos enlazados. (Landis, 2019: 7)

De esta manera, se considera que los registros bibliográficos pueden adquirir 
una estructuración que fomente su capacidad para vincular datos, recursos y 
contenidos disponibles no sólo en las bibliotecas sino también en el ambien-
te web. Para ello, es necesario que los datos bibliográficos tengan valores de 
integridad y estandarización compatibles con los principios de Linked Open 
Data. “Se trata de interconectar datos de forma dinámica, proporcionando 
la complementación y significado en los resultados de búsqueda. Esto se re-
flejará en catálogos enriquecidos, con información adicional, favoreciendo la 
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selección de la fuente deseada por el usuario” (Giusti Serra y Santarém Se-
gundo, 2017: 182). Proyectos como Share-VDE (http://www.share-vde.org/
sharevde/clusters) así lo constatan. Además, es necesario fundamentar teó-
ricamente la naturaleza de los datos bibliográficos abiertos enlazados para 
establecer una metodología susceptible de aplicarse en el óptimo manejo de 
estos datos e ir más allá de la adaptación y utilización de vocabularios y la 
generación de propuestas procedimentales aplicadas en escenarios especiali-
zados. Por lo tanto, como parte de este trabajo, es conveniente responder dos 
preguntas elementales:

 • ¿Cuál es la función y el comportamiento de los datos bibliográficos 
abiertos enlazados en el proceso de recuperación de la información?

 • ¿Qué características tiene la recuperación de la información mediante 
la explotación de estos datos? 

Por consiguiente, se realiza un análisis de la literatura relacionada con la im-
plementación de DBAE en la RI. El método utilizado es la hermenéutica y 
análisis del discurso para examinar la literatura que consiste en modelos, es-
tructuras, estudios de caso, pruebas de concepto y análisis estructurales de la 
implementación de estos datos en el proceso de recuperación de información. 
Los documentos analizados fueron extraídos de bases de datos especializadas 
en bibliotecología y estudios de la información y ciencias de la computación, 
así como de catálogos y descubridores académicos y especializados. Se imple-
mentaron estrategias de búsqueda relacionadas con los siguientes términos: 
Linked Data, Linked Open Data, Information Retrieval y su equivalente en 
español. Se seleccionaron aquellas obras publicadas de 2013 a 2019, pues al 
tratarse de un tema tecnológico el factor cronológico fue tratado con riguro-
sidad temporal. Aquellas obras anteriores a esta cronología fueron seleccio-
nadas tomando en cuenta su grado de contribución y relevancia respecto al 
análisis del objeto de estudio planteado en la investigación. 

Derivado del análisis teórico efectuado, se presentan los componentes 
que forman parte de un marco para la recuperación de información funda-
mentado en los principios de DBAE, el cual se encuentra influenciado por 
la formulación de registros bibliográficos semánticos y grafos bibliográficos, 
elementos que permiten obtener un panorama inicial de la recuperación de 
información con estas características.
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El estudio de la aplicación de DBAE en el ámbito de la RI es reciente; sin 
embargo, se han identificado estudios que ponen de manifiesto conside-
raciones de índole pragmática acerca de su manejo, principalmente en los 
contextos bibliotecarios y computacionales. Los datos enlazados (también 
identificados como Linked Data) son estructuras para la vinculación y pu-
blicación de datos que están disponibles en la web. “El nombre original de 
la web de los datos enlazados fue Grafo Gigante Global (GGG). Este fue el 
nombre que Tim Berners-Lee acuñó para la web semántica cuando desarro-
lló su idea en el 2001” (Powell y Hopkins, 2015: 65). 

En lo que respecta a la construcción y publicación de datos enlazados, 
este proceso se lleva a cabo mediante la aplicación de cuatro principios gene-
rales (Berners-Lee, 2006: párr. 3): 

1.  Utilizar URI para nombrar a las cosas disponibles en la web;
2.  Emplear el protocolo de transferencia de hipertexto (por sus siglas 

en inglés HTTP) para que las personas puedan buscar esos nombres;
3.  Cuando alguien busque un URI, proporcionar información impor-

tante utilizando RDF (Marco de Descripción de Recursos, del inglés 
Resource Description Framework) y SPARQL (Lenguaje para la con-
sulta de RDF), y 

4.  Incluir enlaces a otros URI para que la gente pueda descubrir más cosas. 

Al respecto, Rietveld (2016: 2) destaca que RDF y Linked Data ofrecen un 
modelo para representar estructuras semánticas en un grafo; un modelo de 
datos que no está vinculado a un esquema fijo y que permite definir conjun-
tos de datos adaptables y flexibles para vincular URI y diversos vocabularios. 

Por lo tanto, la asignación de URI a los datos bibliográficos permitirá des-
cubrir los recursos de información y contenidos que tienen una vinculación en 
el ambiente web, a partir de la descripción de las semejanzas de los atributos 
bibliográficos, temáticos y de autoridad que los caracterizan. Estos atributos 
son representados a manera de datos en los registros bibliográficos. Al respec-
to, Svenonius (2018: 716) manifiesta que “los elementos de datos en los regis-
tros bibliográficos se pueden clasificar en dos categorías: los que describen la 
entidad en cuestión y los que relacionan la entidad con otras entidades”.

De acuerdo con Hagler y Simmons (1982: 55) los datos bibliográficos son 
de tres tipos:



IN
VE

ST
IG

AC
IÓ

N 
BI

BL
IO

TE
CO

LÓ
GI

CA
, v

ol
. 3

4,
 n

úm
. 8

2,
 e

ne
ro

/m
ar

zo
, 2

02
0,

 M
éx

ic
o,

 IS
SN

: 2
44

8-
83

21
, p

p.
 2

03
-2

27

210

 • Datos que identifican unívocamente a un documento en particular pa-
ra distinguirlo de otros; 

 • Datos que revelan una asociación de dos o más documentos, y
 • Datos que describen algunas características del contenido intelectual 

del documento. 

Para vincular abiertamente a los recursos y contenidos disponibles en la web, 
es necesario que los registros de datos bibliográficos se encuentren libres de 
restricciones técnicas, legales y económicas. En este escenario, es pertinente 
mencionar la función que Linked Open Data tiene en el proceso de reutiliza-
ción de los datos. 

LOD propicia la generación de estructuras de datos enlazados que sean 
publicadas mediante el uso de licencias de datos abiertos. El fundamento 
principal de LOD consiste en publicar y vincular datos que estén libres de 
restricciones mediante el uso de estándares y protocolos que fomenten la 
conformación de un ecosistema abierto e interoperable de datos enlazados. 
Como parte de dicho ecosistema, es importante reconocer la autoría de los 
datos que han sido procesados como parte de su creación y reutilización. En-
tonces, para la publicación y vinculación de LOD en el entorno web es perti-
nente cumplir con cinco criterios básicos (Berners-Lee, 2010: párr. 56): 

 • Los datos deben estar disponibles en la web (en cualquier formato), 
pero liberados con una licencia abierta;

 • Datos estructurados legibles por computadora (por ejemplo, colocar-
los en una hoja de cálculo, en lugar de escanear o capturar en modo 
imagen las tablas que los contienen);

 • Utilizar formatos no propietarios para codificarlos (por ejemplo, CSV 
en lugar de Excel);

 • Utilizar estándares abiertos del W3C como RDF y SPARQL para que 
las personas puedan identificar cosas, y 

 • Vincular nuestros datos con los datos de otras personas para propor-
cionar un contexto. 

Así pues, los datos bibliográficos abiertos enlazados están estructurados y 
representan los atributos bibliográficos de los recursos de información me-
diante el uso de una norma de catalogación, descripción o a través de forma-
tos de codificación y esquemas de metadatos. Son publicados con licencias 
abiertas, como Creative Commons y el grupo de licencias de Open Data. No 
obstante, “algunos datos de bibliotecas tienen un uso restringido, basado en 
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0políticas locales, contratos y otros condicionantes poco claros o difíciles de 
comprobar, que pueden entorpecer su edición como datos abiertos. Los te-
mas relacionados con los derechos varían mucho de un país a otro y dificul-
tan la colaboración para la publicación de datos abiertos” (W3C, 2011). 

En ese caso, las licencias Open Data son instrumentos de acceso abierto 
que los profesionales de la información pueden aplicar para propiciar la libre 
reutilización e interoperabilidad de DBAE, tomando en consideración que 
“el intercambio de datos abiertos puede ser increíblemente beneficioso para 
la sociedad: facilita la colaboración científica y la reproducibilidad” (Creative 
Commons, s. a.: párr. 2). Definir la propiedad de los registros bibliográficos es 
un asunto complicado, pues el gran intercambio de datos entre bibliotecas en 
los últimos 50 años ha derivado en la copia y duplicación de los registros en 
diferentes catálogos. Los catalogadores modifican o mejoran localmente esas 
copias y las agregan a otros catálogos nacionales o internacionales. La falta de 
certeza en el ámbito de la licencia de los registros dificulta el intercambio de 
datos en una comunidad que es cautelosa en cuestiones legales. 

Por lo tanto, la implementación de DBAE en el ámbito de la recuperación 
de información requiere tomar en cuenta las cuestiones de libre uso de los 
datos pues la reutilización, integridad e interoperabilidad de los datos son 
conceptos que están inmersos en un marco de libre acceso a la información. 
Bajo esta premisa, la recuperación de la información deberá considerarse de 
carácter universal e integradora. 

Recuperación de información

La recuperación de información ha sido analizada de manera persistente en 
el campo de la bibliotecología y los estudios de la información. Otras disci-
plinas, como las ciencias de la computación y la informática, también se han 
dedicado a su estudio y a comprender su aplicación en diferentes entornos 
informativos. Para Ingwersen (1992: V) “la recuperación de la información 
abarca los problemas relativos al efectivo almacenamiento, acceso y bús-
queda de la información que requieren los individuos”. La explosión de la 
información y su incesante crecimiento fomentado por el uso de las TIC, la 
expansión de internet y el impacto de la web en todos los aspectos de la vi-
da humana ha provocado la generación de problemáticas relacionadas con 
la óptima recuperación de información. De hecho, los datos bibliográficos 
abiertos enlazados han nacido como un modelo que se propone para obtener 
resultados significativos al momento de recuperar información. 
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Autores como Mortimer Taube, Hans Peter Luhn, Calvin Mooers y Ge-
rard Salton (Chu, 2003: 5) fueron pioneros en estudiar el fenómeno de la 
recuperación de la información desde una perspectiva informática y docu-
mental. Algunos de sus fundamentos fueron aplicados en la generación de 
sistemas permutados que fomentaran la óptima recuperación de la informa-
ción. Estos sistemas siguen vigentes en las aplicaciones para la búsqueda y 
recuperación de información en bibliotecas, a pesar de la evolución de los 
soportes, formatos y atributos que caracterizan a los nuevos recursos de in-
formación. Además, la aparición de los Sistemas de Recuperación de Infor-
mación (SRI) fue un factor clave para motivar la precisión y optimización de 
los resultados de búsqueda.

Al respecto, Salvador Oliván y Arquero Avilés (2006: 40) definen a la RI 
como “la aplicación del conjunto de técnicas, métodos y actividades para 
buscar, localizar y recuperar de una manera eficiente en los diversos SRI la 
información relevante que requiere el usuario, y satisfacer así su necesidad de 
información”. Entonces, la recuperación de la información es un proceso que 
está fuertemente influenciado por la descripción y representación normali-
zada de los recursos. Además, debido a la constante expansión del universo 
de información, es evidente que la RI es vista como un proceso en constan-
te evolución, pero con una problemática permanente. Aunado a ello, Blair 
(1990: 22) manifiesta que el principal problema de la RI consiste en cómo 
representar a los documentos para que puedan ser recuperados por las per-
sonas que los encuentran útiles. Esta problemática aumenta cuando los nue-
vos recursos de información aparecen en escena, pues sus atributos son más 
complejos de identificar y representar. 

De manera que el progreso de la web ha influido notablemente en la ge-
neración de nuevos modelos para la recuperación de la información. Por 
ejemplo, los motores de búsqueda como Google han adoptado sugerentes 
métodos y algoritmos que tienen el objetivo de optimizar la RI de una mane-
ra integradora en función de las estratosféricas fuentes de información que 
se localizan en la web. De hecho, “la historia de la teoría de la recuperación 
de la información en el siglo XX está reflejada en el desarrollo de diversos y 
especializados motores de búsqueda y sistemas de bases de datos” (Haynes, 
2004: 80). Estos motores tienen el ambicioso propósito de buscar los elemen-
tos alfanuméricos que aparecen en las estructuras de diferentes recursos y 
contenidos que se localizan en la web, sin importar el dominio de conoci-
miento al que pertenecen o el tema que abarquen.

Entonces, la pertinencia y relevancia de la RI son factores que depen-
den de la efectividad del lenguaje de interrogación que se utilice para las 
consultas en un determinado sistema de información. Además, los registros 
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0bibliográficos son un componente que permite buscar y recuperar los datos 
que están almacenados en dicho sistema. De esta manera, la efectividad del 
lenguaje y su aplicación en las estrategias de búsqueda son elementos clave 
para la relevancia de los resultados recuperados. 

Una vez que los datos bibliográficos han sido codificados binariamente, 
pueden recuperarse mediante un sistema informático desarrollado exprofe-
so para cumplir con este propósito. Sin embargo, los datos bibliográficos tie-
nen que estar debidamente descritos, organizados y representados para pro-
piciar su óptima búsqueda y recuperación. De esta manera, los estándares y 
normas de las bibliotecas deben adaptarse a un entorno de interoperabilidad 
que fomente la flexibilidad de los datos bibliográficos respecto a su interac-
ción y vinculación con otros sistemas ajenos al catálogo. Tal y como señala 
Martínez Arellano (2012: 8):

Si se acepta la premisa de que actualmente el usuario desea tener acceso a toda la 
serie de recursos que existen sobre una temática, sin importar si éstos se encuen-
tran en la biblioteca o fuera de ella, es imprescindible la necesidad de moverse 
rápidamente hacia la transformación del catálogo en un sistema de localización 
que abarque todo tipo de recursos independientemente del lugar donde éstos se 
encuentren.

La transformación del catálogo en otro sistema de localización pone de ma-
nifiesto la utilización de modelos de RI diferentes a los tradicionales modelos 
textuales utilizados por las bibliotecas. En este nuevo escenario, los registros 
bibliográficos tienen el potencial de conectarse con otras fuentes disponibles 
en el entorno web, propiciando una RI de características universales, inte-
gradoras y vinculadoras, de ahí que datos e información sean considerados 
dos elementos que se encuentran en constante interacción en un proceso de 
recuperación.

La RI pone de manifiesto el “número de registros o documentos que son 
recuperados por diferentes formas de búsqueda, usando secuencias de pala-
bras y palabras múltiples” (Warner, 2010: 134). Esta diferenciación permite 
establecer un patrón de comportamiento de la RI respecto a la utilización de 
DBAE en un contexto de información documental específico, pues un mo-
delado de recuperación fundamentado en DBAE permitirá obtener registros 
que se vinculan significativamente con los atributos de los recursos y conte-
nidos y no necesariamente por el número de palabras que se encuentren en 
sus estructuras. Para Chu (2003: 17) “el principal problema de la representa-
ción y recuperación de la información sigue siendo cómo obtener la informa-
ción adecuada, para el usuario correcto en el momento adecuado, a pesar de 
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la existencia de múltiples variables”. En efecto, para la óptima recuperación 
de información, es necesario contar con métodos de representación efectivos 
que propicien una secuencia exacta al momento de recuperar información. 
Así pues, la recuperación de la información mediante DBAE es vista como 
parte de un proceso integrador (Figura 2) que además contempla la descrip-
ción, representación, vinculación y acceso a los recursos y contenidos. Se es-
tima que estas etapas permitan la recuperación y consulta de los datos que se 
vinculan con diferentes recursos y contenidos con similitudes en sus atribu-
tos de autoridad, título y tema.

Figura 2. Etapas elementales de la RI fundamentada en DBAE 
Fuente: elaboración propia, 2019

La descripción de los datos bibliográficos se realiza tomando en cuenta los 
principios de organización de las normas y estándares bibliotecarios, por 
ejemplo, los incluidos en ISBD y RDA. Al respecto, Dunsire (2014: 866) ma-
nifiesta que “ISBD tiene un papel importante en las aplicaciones de datos en-
lazados al proporcionar datos agregados que están disponibles en las dife-
rentes áreas de descripción”. Los modelos de datos enlazados bibliotecarios 
han decidido tomar en consideración estos estándares para la conformación 
de vocabularios, los cuales son “un grupo de términos que tienen alguna re-
lación entre sí y que describen los elementos que forman parte de un domi-
nio de conocimiento” (Powell y Hopkins, 2015: xxvi).

Además, el uso de vocabularios es necesario para llevar a cabo una es-
tructuración uniforme de los datos bibliográficos. Al respecto, Linked Open 
Vocabularies es una plataforma que reúne a los vocabularios LOD que son 
utilizados por diferentes comunidades enfocadas al uso y manejo de datos 
enlazados. Cuando los datos bibliográficos son descritos y representados, es 
necesaria su vinculación individual mediante la asignación de URI y su es-
tructuración mediante RDF y XML para que su acceso en la web mediante el 
protocolo HTTP sea viable. 

Por consiguiente, DBAE deberá fomentar una recuperación de información 
mediante el uso de registros semánticos y grafos, los cuales deberán ofrecer 
un acceso íntegro, abierto y universal a los datos y los respectivos recursos de 
información a los que pertenecen, pues “el modelo de búsqueda y navegación 
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0de las bibliotecas también es transferible a contextos de datos enlazados. En la 
web semántica, los vocabularios controlados permiten el uso y descubrimiento 
de la información en colecciones y dominios” (Jai O´Dell, 2016: 50). De esta 
manera, la interacción de DBAE en el proceso de recuperación de información 
pone de manifiesto la vinculación semántica de los datos bibliográficos con los 
recursos y contenidos de atributos similares. En este proceso se observan pa-
trones de comportamiento que se analizan a continuación.

Análisis del comportamiento de los datos bibliográficos abiertos 
enlazados en la recuperación de información

El uso de DBAE para recuperar información conlleva su aplicación en la 
descripción bibliográfica de un recurso, lo cual propicia el desarrollo de 
dos métodos principales para representar y recuperar información respec-
tivamente: por un lado, la generación de un registro bibliográfico semán-
tico, el cual permita establecer una estructura de datos bibliográficos ca-
paz de vincularse en el ambiente web de manera interoperable mediante 
la utilización de los principios de Linked Data; por otro, la formulación de 
grafos bibliográficos para obtener una RI fundamentada en una visualiza-
ción integral de las vinculaciones que existen entre los datos bibliográficos 
pertenecientes a un determinado dominio de información documental. 

De este modo, DBAE puede contribuir al descubrimiento de patrones de 
comportamiento entre los datos bibliográficos que pertenecen a las diversas 
obras, manifestaciones y expresiones de información, a través de:

 • Identificación de las vinculaciones de los datos enlazados bibliográfi-
cos en diversas fuentes de información localizadas en la web;

 • Sistematización del control de autoridades y descubrimiento de rela-
ciones existentes en las obras intelectuales;

 • Apertura de las herramientas de búsqueda y acceso a la información 
de bibliotecas y otras unidades de información, y 

 • Enriquecimiento de la nube de datos abiertos enlazados y fomento a 
una mayor interoperabilidad entre sistemas y aplicaciones que gestio-
nan información bibliográfica.

Aunado a ello, DBAE pone de manifiesto la interacción del registro bibliográ-
fico semántico con el grafo bibliográfico mediante una interfaz que permita 
su consulta de manera interna y externa al entorno web, pues “la transición 
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de los datos enlazados a una interfaz de mapa de conocimiento es una forma 
en que los datos enlazados pueden presentarse para uso del usuario” (Faith y 
Chrzanowski, 2015: 133).

Por lo tanto, la recuperación de información mediante DBAE depende de 
los siguientes factores:

 • Contar con un vocabulario LOD que sea interoperable y aplicable con 
los diversos esquemas y formatos disponibles en el contexto biblio-
gráfico. Un vocabulario de estas características proporciona el aditivo 
semántico mediante el cual los datos adquieren significado en los dife-
rentes contextos de la web;

 • Implementar sistemas e interfaces que permitan la consulta de DBAE 
de una manera estructurada, usable, integral e intuitiva para el usuario 
final, y 

 • Trabajar en un entorno informático basado en el modelo de vincula-
ción semántica, esto mediante la utilización de bases de datos enfoca-
das a grafos. NEO4J, GraphDB y Titan GDB son ejemplos de software 
que puede ser utilizado para cumplir con este objetivo. 

De lo anterior, se infiere que la RI caracterizada por el uso de DBAE contem-
pla la aplicación de modelos que permitan una consulta gráfica y visualmente 
intuitiva de las vinculaciones de significado existentes entre los datos. Esta 
modalidad de recuperación ha sido tratada con anterioridad, pero de manera 
sintáctica mediante la implementación del modelo vectorial. Al respecto, Sal-
ton y McGill (1983: 131) afirman que “los sistemas de análisis semántico po-
drían complementar las unidades sintácticas mediante el uso de roles semán-
ticos adjuntos a las entidades que constituyen una descripción de contenido. 
Los sistemas de análisis semántico utilizan diversos tipos de conocimiento 
ajenos a los documentos, a menudo especificados por grafos semánticos pre-
construidos”. Cuando los datos se representan en un grafo, es posible identi-
ficar las vinculaciones entre ellos mediante la definición de variables previa-
mente establecidas, es decir, mediante la asignación de clases y propiedades 
que permitan estructurar y describir los atributos de los datos. De modo que 
la RI mediante DBAE no se trata únicamente de un proceso para la obtención 
de datos, sino de comprender el significado de las vinculaciones que se esta-
blecen entre ellos. A continuación se abordan los componentes que caracte-
rizan a este binomio.
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Registro bibliográfico semántico

El registro bibliográfico es el resultado de la descripción bibliográfica de los 
recursos de información, y “consiste en los datos bibliográficos relativos a un 
ítem ensamblado de acuerdo con un formato particular. Un formato es un 
contenedor con compartimentos, diseñado para ajustarse a los datos de tal 
manera que cada elemento de datos sea reconocible y pueda ser recuperado” 
(Hagler y Simmons, 1982: 109). Este registro es el producto de un análisis in-
telectual y normativo que es realizado por los catalogadores, el cual consiste 
en la identificación, extracción y representación de los datos bibliográficos 
que describen los atributos de autoridad, físicos y de contenido de los recur-
sos. Para Anderson (1989: 3) el registro bibliográfico representa “la suma 
de todas las áreas y elementos usados para describir, identificar o recuperar 
cualquier ejemplar físico o su contenido informativo”. En efecto, un registro 
de estas características se encuentra estructurado en áreas que contienen ele-
mentos descriptivos. En los campos correspondientes a dichos elementos se 
registran los datos bibliográficos que representan a los atributos del recurso. 

El estudio desarrollado por IFLA sobre los requisitos funcionales de los 
registros bibliográficos (FRBR, por sus siglas en inglés) define al registro bi-
bliográfico como “la suma de datos asociados a las entidades descritas tanto 
en los catálogos de bibliotecas como en las bibliografías nacionales. Forman 
parte de este conjunto de datos los elementos de datos descriptivos definidos 
en las Descripciones Bibliográficas Internacionales Normalizadas (ISBDs)” 
(IFLA, 1998: 40).

La definición de registro bibliográfico plasmada en FRBR hace énfasis en 
los datos bibliográficos que se obtienen a partir de la descripción y repre-
sentación de los atributos de las entidades de información. Desde este ins-
tante, el registro bibliográfico es visto como una estructura individual, pero 
integradora de datos, que tiene propiedades y significados establecidos. Esta 
variable otorga la posibilidad de estudiar los registros bibliográficos como 
objetos sustanciales con naturaleza propia y establece una evolución de la 
aplicación y utilidad del registro en un dominio de información documental. 

Por consiguiente, un registro bibliográfico semántico es una estructura 
de elementos descriptivos y datos bibliográficos que está codificada y repre-
sentada mediante formatos y esquemas que hacen posible su lectura, inter-
cambio y consulta mediante el uso de una computadora. Un registro de estas 
características puede vincularse en el ambiente web, pues los datos que con-
tiene están codificados mediante URI, los cuales hacen posible su comunica-
ción mediante el protocolo HTTP. Este registro tiene la facultad de represen-
tar los datos que forman parte de los recursos de información tradicionales y 
aquellos que han nacido como parte de un proceso digital. 
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Los registros bibliográficos semánticos son parte de un proceso de adap-
tación global relacionado con el crecimiento exponencial del universo de 
información y su inherente interacción en el ambiente web, son el produc-
to de sofisticados métodos desarrollados para alcanzar el anhelado control 
bibliográfico universal y su desarrollo está relacionado con su codificación 
mediante el uso de tecnologías computacionales semánticas. 

De esta manera, las principales funciones del registro bibliográfico se-
mántico en el proceso de recuperación de la información son: 

1.  Identificar, representar y vincular los datos bibliográficos que consti-
tuyen y caracterizan a los recursos de información;

2.  Proporcionar los puntos de acceso (autor, título y tema) que propi-
cien la identificación, conexión y acceso al recurso y sus diferentes 
manifestaciones y expresiones; 

3.  Propiciar la exploración y obtención de conjuntos de datos abiertos 
enlazados de índole bibliográfica, que remitan a recursos de informa-
ción libres de restricciones económicas, legales y técnicas, y

4.  Motivar el acceso universal a la información mediante el registro de 
datos bibliográficos normalizados e interoperables. 

“La necesidad de una búsqueda integrada en varios dominios sugiere que 
nuestros datos deben separarse de los sistemas de bases de datos locales y 
publicarse en formatos compatibles con la web. La capacidad de acceder sin 
problemas a la información distribuida reducirá la necesidad de reproducir 
y actualizar datos redundantes en muchas bibliotecas” (Seeman y Goddard, 
2015: 332). Los datos bibliográficos disponibles en los catálogos y sistemas de 
las bibliotecas deben adaptarse a los formatos interoperables de la web para 
fomentar su publicación y vinculación con otras fuentes externas al contexto 
bibliotecario. 

De esta manera, la recuperación de información mediante DBAE tendrá 
un carácter integrador y universal, pues además de identificar los datos bi-
bliográficos que corresponden a los recursos, permitirá la consulta de las 
vinculaciones que estos datos tienen con otros recursos externos a su con-
texto. Este tipo de recuperación se construye a partir de métodos gráficos 
para la consulta e interacción con los datos que son procesados a partir de 
las descripciones colocadas en el registro bibliográfico semántico.
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Grafo bibliográfico 

“Los grafos son modelos conceptuales abstractos que representan algu-
nos aspectos del mundo que han sido detectados, observados o inferidos” 
(Powell y Hopkins, 2015: 9). En un nivel aplicativo, los grafos utilizan nodos 
para representar a los datos que forman parte de un dominio de informa-
ción, por ejemplo, una colección o un conjunto de datos bibliográficos con 
temáticas o tipologías específicas. También emplean aristas para vincular a 
los nodos, y adquieren un significado específico cuando se les aplica una pro-
piedad que corresponde a un determinado vocabulario o a una ontología. La 
búsqueda y recuperación de datos bibliográficos mediante la utilización de 
grafos es expuesta por Zhu y Yan (2016: 1094), quienes explican la posibili-
dad de “modelar datos bibliográficos utilizando diferentes esquemas, para 
mostrar la existencia de múltiples relaciones entre dos entidades bibliográfi-
cas”. Se propone la generación de interfaces de consulta de grafos mediante 
la utilización de términos que se relacionen con los datos bibliográficos que 
caracterizan a los recursos. Anutariya y Dangol (2018) diseñaron una herra-
mienta web para extraer y visualizar conjuntos de datos abiertos enlazados 
mediante la utilización de grafos que recuperan las consultas diseñadas en 
lenguaje SPARQL. El reto consiste en diseñar estrategias de consulta de datos 
bibliográficos abiertos enlazados, que sean intuitivas y que favorezcan al in-
dividuo en su demanda y proceso de recuperación de información. 

En este sentido, la generación de datos bibliográficos abiertos enlazados 
es un proceso que puede iniciarse atendiendo la naturaleza de los recursos 
de información y la identificación de los datos que los caracterizan. Al res-
pecto Godby, Wang y Mixter (2015: 2) manifiestan que “una discusión más 
concreta puede comenzar con la imagen de un documento que debería ser 
familiar para los bibliotecarios, editores y buscadores de información, y su 
reformulación como una red de datos estructurados”. Por ejemplo, la identi-
ficación de las manifestaciones, expresiones y ejemplares que se vinculan con 
una determinada obra intelectual. Las obras son plasmadas en diversos tipos 
de recursos, por ejemplo, libros, audiovisuales, artículos de investigación, 
imágenes, documentos, etc. Estos recursos tienen diversas manifestaciones 
y expresiones y son una influencia intelectual para los individuos que se dis-
ponen a crear nueva información. Por ejemplo, la obra El peregrino kamanita 
de Karl Adolph Gjellerup fue publicada originalmente en 1917. A través del 
tiempo, esta obra ha sido influencia de diversos estilos literarios y adaptada 
en diferentes manifestaciones y expresiones como audiolibros, libros digi-
tales con ilustraciones, reseñas, etc. Los patrones de influencia entre obras 
pueden identificarse y analizarse mediante la implementación de DBAE en 
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dominios de información documental. Por este motivo, DBAE no puede ser 
considerado sólo un modelo para establecer relaciones sintácticas entre los 
datos, sino también como una propuesta para identificar las vinculaciones 
semánticas que caracterizan a estos datos. 

Entonces, un grafo bibliográfico representa los datos y las vinculaciones 
que se establecen en un determinado dominio y pretende explicar cuál es la 
naturaleza de la vinculación entre ellos y qué significado tienen para el do-
minio de información al que pertenecen. Esta singularidad ofrece la posi-
bilidad de establecer un proceso de recuperación de información integral y 
proporcional al contexto en donde se localizan los datos. La aplicación de 
DBAE en el ámbito de la recuperación de la información no se trata exclusi-
vamente de proponer un método para obtener información. Se relaciona con 
la necesidad de contar con un modelo interoperable y sistematizado que pro-
picie la identificación de los datos bibliográficos que tienen una vinculación 
de significado con los recursos y contenidos que proliferan en el ambiente de 
la web, pues “el enriquecimiento semántico de los datos aumentará su descu-
brimiento, accesibilidad y reutilización” (Silvello et al., 2015: 169). 

Esto nos lleva a considerar que los datos bibliográficos de una obra tienen 
el potencial de integrar los atributos que los caracterizan para vincularse con 
diferentes manifestaciones y expresiones. Para que este método de visuali-
zación y vinculación sea funcional dentro de un sistema, es necesario contar 
con una estructura interoperable y compatible con los principios técnicos de 
Linked Open Data. 

Además, los registros bibliográficos semánticos deberán contener los da-
tos bibliográficos principales de las obras. Los registros de las obras fungirán 
como nodo central para la recuperación de sus diferentes manifestaciones 
y expresiones dentro de un contexto en específico. Entonces, los puntos de 
acceso de los registros bibliográficos semánticos serán trascendentales para 
cumplir con este cometido. 

De esta manera, el comportamiento de DBAE en la RI se ejemplifica en 
la Figura 3. En esta representación, el catálogo en línea de una biblioteca es 
la fuente de los datos bibliográficos correspondientes a la Ilíada de Homero, 
los cuales forman parte de la manifestación libro de la obra. El registro de 
esta obra se encuentra en LIBRUNAM. Además, en otra fuente disponible en 
la web, como Internet Archive, se pueden identificar los datos de la expre-
sión audiolibro de la misma obra (https://archive.org/details/iliada_1505_
librivox). A su vez, en Youtube se tiene acceso a una videograbación digital 
que lleva por título La Ira de Aquiles (https://www.youtube.com/watch?-
v=PoDvcXIuTPo). Tomando en cuenta esta ejemplificación, se estima que 
las bases de datos orientadas a grafos permitan realizar consultas federadas 
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fuentes, aunque estas se ubiquen en diferentes espacios de la web.

Figura 3. Representación gráfica del comportamiento de DBAE en la recuperación de información 
Fuente: elaboración propia, 2019

El nodo central de la obra Ilíada se vincula con los datos que se localizan en 
diversas fuentes de la web. Cuando estos datos se conectan tienen la facultad 
de conformar estructuras de datos con un significado establecido, eviden-
ciando el ambicioso potencial de remitir a recursos y contenidos disponibles 
en la web. 

Obsérvese que las oraciones que representan a las vinculaciones entre los 
datos son de índole explicativa y tienen el propósito de aumentar la compren-
sión y precisión de la recuperación de los recursos y contenidos que se han ob-
tenido como parte de una estrategia de búsqueda básica. En este grafo se ex-
ponen aquellas fuentes que están disponibles en la web y que contienen datos, 
recursos y contenidos que se vinculan con los atributos principales de la obra. 

Al respecto, existen proyectos consistentes que han liberado datos enla-
zados de índole bibliográfica, como es el caso de WorldCat, el servicio de 
datos enlazados de L. C., la Bibliografía Nacional Británica y Wikidata. Sin 
embargo, ¿cómo pueden vincularse todos estos datos en un entorno web in-
teroperable? ¿De qué manera la vinculación de los datos bibliográficos im-
pacta en la recuperación de información del individuo?

La función principal de DBAE en el proceso de recuperación de la infor-
mación consiste en ofrecer un modelo visual e interactivo para la consulta de 
los datos y sus respectivas vinculaciones, que favorezca la identificación de 
patrones que se establecen entre los datos, contenidos y recursos disponibles 
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en diferentes dominios de información. En este sentido, “la similitud semán-
tica estima cuantitativa o cualitativamente la intensidad de la vinculación se-
mántica entre unidades de lenguaje, conceptos o instancias, a través de una 
descripción numérica o simbólica obtenida según la comparación de informa-
ción que apoya formal o implícitamente su significado” (Harispe et al., 2015: 
12). Por lo tanto, las vinculaciones de significado entre los datos bibliográficos 
disponibles en los registros de las bibliotecas dan la posibilidad de descubrir 
patrones ocultos que forman parte de la generación de nueva información y 
de aquella información que ha sido resguardada por largos periodos de tiem-
po; por ejemplo, conocer la influencia que una determinada obra ha tenido 
sobre las expresiones y manifestaciones que son plasmadas en los recursos de 
información, o identificar el curso que una línea de investigación ha tenido a 
través del tiempo, en función de los productos que se generan como parte del 
proceso de investigación. 

En la actualidad, resulta insuficiente tener acceso a los registros de los da-
tos bibliográficos y a los recursos de información a los que representan, pues 
la complejidad de las demandas de información de los individuos requiere de 
consultas sofisticadas que les permitan obtener una visión global e integra-
dora de los registros, recursos y contenidos que se vinculan semánticamente 
con un dato en particular. El reto consiste en “establecer un nuevo sistema 
para el acceso y uso de datos bibliográficos que sean compatibles y funcionen 
dentro de la web” (Coyle, 2013: 57). 

Si bien, en la actualidad, los navegadores web permiten consultar la in-
formación que está disponible en diversas fuentes y que se relaciona con los 
términos empleados en las estrategias de búsqueda, la mayoría de los resulta-
dos que se obtienen carecen de un impacto en la compleja demanda informa-
tiva del individuo, sobre todo si ésta se relaciona con un aspecto académico, 
científico o para la toma de decisiones.

Las estrategias de búsqueda terminológica fundamentadas en un proceso 
sintáctico permiten recuperar recursos que contengan dicho término en sus 
estructuras. Es decir, en los actuales sistemas de información se rastrean las 
palabras que aparecen en la estructura textual de los recursos o de los regis-
tros, dejando de lado el factor significante del campo de conocimiento al que 
pertenecen. 

De esta manera, el comportamiento de DBAE en la RI se caracteriza por 
hacer uso de datos bibliográficos estructurados y normalizados, con el propó-
sito de descubrir el significado de los datos y sus respectivas vinculaciones. Se 
trata de un proceso en el cual intervienen las siguientes consideraciones:
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0 • Para el establecimiento de la recuperación de la información median-
te DBAE, es necesario contar con un sistema con características de 
interoperabilidad e integridad de datos que utilice los principios de 
Linked Open Data. 

 • Además, los principios bibliotecológicos para la organización de los re-
cursos de información deben adaptarse y flexibilizarse para la confor-
mación de vocabularios, lenguajes y esquemas que permitan generar 
registros bibliográficos de índole semántica. 

 • El grafo bibliográfico es un componente característico y esencial de la 
recuperación de información mediante la aplicación de DBAE. Se trata 
de un elemento que establece una notable diferenciación entre los di-
versos modelos existentes para recuperar información. 

Por consiguiente, la generación de aplicaciones para el procesamiento de 
DBAE en diversos dominios de información documental será un factor tras-
cendental que beneficiará su sistematización. El progreso y adaptación de 
DBAE en el ámbito de la recuperación de la información requiere de integrar 
las estructuras normativas con los principios de Linked Open Data, ya que 
resulta irrelevante contar con enormes cantidades de datos si éstos no se en-
cuentran debidamente estructurados y vinculados.

Consideraciones finales y futuras investigaciones

Con base en la revisión de la literatura y los hallazgos obtenidos, se estima 
que la complejidad de las demandas informativas de los individuos se en-
cuentra en constante transformación. Los nuevos comportamientos en la 
búsqueda y recuperación de la información así lo constatan. 

La recuperación de información mediante la aplicación de DBAE es un 
proceso que pone de manifiesto la creación de registros bibliográficos se-
mánticos y grafos bibliográficos, componentes que fomentan de modo inte-
gral la recuperación de recursos y contenidos de una manera gráfica, intuiti-
va e interactiva. 

Se ha identificado que el comportamiento de DBAE en la recuperación 
de información es un proceso que se caracteriza por la explotación de da-
tos bibliográficos estructurados, los cuales tienen la capacidad de establecer 
vinculaciones semánticas entre recursos y contenidos disponibles en diversas 
fuentes del ambiente web. 

Además, la recuperación de información mediante la sistematización de 
DBAE será visualmente intuitiva para el individuo que desea consultar de una 
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manera integradora los datos bibliográficos de una obra conocida universal-
mente, pues detrás de cada uno de los datos que se presentan existirá un URI 
asignado que permitirá identificarlos de una manera unívoca y en correspon-
dencia al contexto del grafo y al dominio al que pertenecen. 

Por lo tanto, la aplicación de DBAE en el ámbito de la RI requiere de su 
respetiva sistematización. Bajo esta premisa, será relevante recuperar aquellos 
datos que son significativos para la demanda informativa de los individuos. 
En este artículo, desde el punto de vista sistémico, se ha brindado una visión 
del uso de los datos para apoyar demandas de información relacionadas con el 
descubrimiento de patrones ocultos en dominios de información documental. 

La sistematización de DBAE fomentará el establecimiento de un modelo 
de recuperación de información caracterizado por la identificación, localiza-
ción y el descubrimiento de los datos bibliográficos que describen y vinculan 
a recursos y contenidos con atributos informativos similares. Esto supone la 
generación de innovadores sistemas de información, los cuales deberán ca-
racterizarse por utilizar principios de interoperabilidad e integridad que fo-
menten la reutilización de los datos. 

Por esta razón, se requieren futuras investigaciones que permitan llevar 
a cabo la sistematización de DBAE y el desarrollo de aplicaciones descentra-
lizadas que propicien la explotación de los datos bibliográficos abiertos en-
lazados y su potencial para recuperar información de una manera universal, 
integradora y libre de restricciones.
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Resumen

El uso problemático de internet (UPI) ha empezado a 
vincularse con la predisposición a padecer ciertas pa-
tologías que afectan la salud del ser humano. Este tra-
bajo se propuso determinar las patologías asociadas al 
uso problemático de internet a partir de una revisión 
sistemática en Web of Science y Scopus, y analizar la in-
cidencia del UPI en cada una de las patologías a través 
del metaanálisis. Así pues, se empleó una metodología 
de revisión sistemática con metaanálisis y se estableció 
una muestra final de 62 documentos. Entre los resul-
tados destacan, como principales patologías asociadas 
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al uso problemático de internet, el trastorno obsesi-
vo-compulsivo, el abuso del alcohol, la depresión, el 
estrés, los trastornos del sueño, el déficit de atención 
y la hiperactividad y los trastornos alimenticios. Ade-
más, en la mayoría de estas patologías se estableció una 
significación estadística entre los grupos de control y 
los grupos con UPI. Finalmente, se muestra una pano-
rámica general sobre los riesgos que conlleva el abuso 
de internet y la incidencia que presentan en la salud 
tanto física como mental.

Palabras clave: Uso Problemático de Internet; 
Metaanálisis; Patologías; Adicciones Compor-
tamentales; Tecnologías de la Información y la 
Comunicación

Pathologies associated with Problematic Internet 
Use. A systematic review and meta-analysis in WoS 
and Scopus
Inmaculada Aznar Díaz, Kamil Kopecký, José María 
Romero Rodríguez, María Pilar Cáceres Reche and Juan 
Manuel Trujillo Torres

Abstract

Problematic Internet Use (PIU) has begun to be linked 
to the predisposition to suffer certain pathologies 
that affect human health. It is proposed in this paper 
to determine the pathologies associated to PIU, with 
a systematic review in the Web of Science and Sco-
pus databases, and to analyse the incidence of PIU in 
each of these pathologies through the meta-analysis. 
Therefore, a systematic methodology review has been 
used with meta-analysis, and a final sample of 62 docu-
ments was established. Among the results, stand out 
the following as main pathologies associated to PIU: 
obsessive-compulsive disorder; alcohol abuse; depres-
sion; stress; sleep disorder; attention deficit; hyperac-
tivity disorder, and eating disorders. Additionally, in 
most pathologies, statistical significance is established 
between control groups and groups with PIU. Finally, 
a general overview of the risks associated with Internet 
abuse is presented, and their impact on both physical 
and mental health.

Keywords: Problematic Internet Use; Meta-analy-
sis; Pathologies; Behavioural Addiction; Informa-
tion and Communications Technologies
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8Introducción

Hace ya medio siglo que surgió la primera conexión entre ordenadores, 
dando lugar al inicio de la World Wide Web (WWW), hoy en día cono-

cida con el término genérico de internet. Aunque su introducción en Espa-
ña fue más tardía, sobre los años 90, la frecuencia de uso ha ido aumentando 
considerablemente. Este hecho ha repercutido directamente en la población 
juvenil, cuyo uso de internet ha comenzado a ser desmesurado (Larragaña y 
Yubero, 2019). Tanto es así, que en los últimos tiempos han surgido las de-
nominadas adicciones comportamentales, como la nomofobia o temor a no 
disponer en todo momento del dispositivo móvil (González et al., 2017) y la 
adicción a internet o uso problemático de internet (UPI) (Fumero et al., 2018).

En particular, la población con mayor riesgo de padecer un UPI son los 
estudiantes universitarios junto a los adolescentes (Polo et al., 2017). En los 
últimos años, se ha detectado que España es uno de los países europeos con 
mayor tasa de adolescentes que presenta un UPI (Díaz-Aguado, Martín-Ba-
barro y Falcón, 2018). No obstante, la problemática adquiere un matiz glo-
bal, puesto que la adicción a internet es un problema a escala mundial con 
tasas alarmantes en distintos países y continentes, como Estados Unidos (Ro-
senthal, Cha y Clark, 2018), China (Zhou et al., 2018), Japón (Tateno et al., 
2018), Turquía (Bolat et al., 2018); Europa (Mascheroni, 2018), Australia y 
Reino Unido (Stavropoulos et al., 2018).

La preocupación por este fenómeno ha ido creciendo de tal forma que ya 
han comenzado a desarrollarse programas para la prevención del uso proble-
mático de internet, alguno de ellos con resultados satisfactorios para dismi-
nuir su prevalencia (Bağatarhan y Müge, 2017; Soto, Miguel y Pérez, 2018). 

Esta preocupación se deriva de los riesgos asociados al UPI, entre ellos el 
hecho de contactar con extraños, el sexting y la adicción a juegos de azar en 
línea (Rial et al., 2018). Sin embargo, un UPI no sólo entraña comportamien-
tos de riesgo, sino que se asocia con distintas patologías que afectan a la salud 
del ser humano. Asimismo, hay estudios que comparan la actividad cerebral 
mediante resonancia magnética de un grupo control y un grupo con UPI, re-
flejando diferencias significativas que confirman que el UPI afecta a la salud 
mental (Dong et al., 2012). 

Por su parte, otros estudios relacionan el UPI con la influencia negativa 
en la autoeficacia académica (Reed y Reay, 2015; Rial et al., 2015; Vicenţiu y 
Ţepordei, 2019) y con la depresión, baja autoestima y problemas de fluidez 
verbal (Nie, Zhang y Liu, 2017).

Por otro lado, las distorsiones cognitivas, el sentimiento de soledad y el ais-
lamiento se alzan como factores predictivos de un UPI (Berber y Odaci, 2013; 
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Burnay et al., 2015; Öztürk y Kaymak, 2016; Munno et al., 2017). Así pues, la 
condición personal previa es un componente clave para detectar la predispo-
sición a ser un usuario con UPI, por lo que la aplicación de programas preven-
tivos debe implementarse en el momento en que se detectan estos factores de 
riesgo, puesto que la presencia de un UPI agrava las distorsiones cognitivas.

Haciendo referencia a estudios previos de revisión sistemática y/o metaa-
nálisis sobre UPI, se sitúan distintos trabajos que han abordado este tópico 
de forma muy diversa. Carbonell et al. (2012) realizaron una revisión de es-
tudios empíricos españoles sobre adicción a internet y teléfono móvil para 
determinar los factores que diferencian un uso saludable de internet y móvil 
de uno patológico (N = 12). Entre los principales resultados, se resalta la rela-
ción del UPI con trastorno del sueño, disfunción social, depresión, ansiedad, 
abuso de alcohol y fracaso escolar.

Tokunaga (2017) llevó a cabo una revisión metaanalítica para determinar 
las correlaciones entre los hábitos de internet con la soledad y depresión en la 
investigación existente (N = 247). Como resultado se confirma que el UPI se 
vincula con el sentimiento de soledad y depresión.

Zhang et al. (2018) realizaron un metaanálisis sobre la prevalencia del 
UPI en estudiantes de medicina (N = 10). Destaca que la tasa de prevalencia 
de un UPI en estudiantes de medicina es cinco veces mayor que en la pobla-
ción general.

Lei et al. (2018) desarrollaron un metaanálisis sobre la relación entre el 
apoyo social y la adicción a internet en China (N = 76). Se confirma la corre-
lación negativa entre el apoyo social y el UPI, es decir, a menor apoyo social 
mayor UPI.

Cheng et al. (2018) llevaron a cabo una revisión sistemática y metaanálisis 
de estudios observacionales que investigaban la supuesta asociación entre la 
adicción a internet y el suicidio (N = 25). Entre los resultados se verificó que 
la adicción a internet está asociada con una mayor tasa de suicidio.

Fumero et al. (2018) recogen en su estudio un metaanálisis sobre la aso-
ciación entre la adicción a internet y una serie de factores psicológicos, per-
sonales y sociales en adolescentes (N = 28). Asimismo, se detectan distintos 
factores psicológicos, personales y sociales vinculados al UPI, entre ellos an-
siedad, depresión, hostilidad, dificultades familiares, problemas entre igua-
les, abuso de sustancias, baja autoestima y escasez de habilidades sociales.

A diferencia de estos estudios previos, en este trabajo se planteó la bús-
queda e indagación de las distintas patologías asociadas a un UPI y la con-
firmación acerca de si el UPI realmente conllevaba el desarrollo de cada una 
de las patologías detectadas previamente. Por tanto, los objetivos fueron por 
una parte determinar las patologías asociadas al uso problemático de internet 
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8a partir de la revisión sistemática de los estudios indexados en las bases de 
datos Web of Science (WoS) y Scopus; por otra parte, analizar la incidencia del 
uso problemático de internet en cada una de las patologías detectadas a través 
del metaanálisis de la literatura. Para ello, se establecieron distintos interro-
gantes de investigación que guiaron y estructuraron el estudio:

RQ1 ¿Cuál es la población que presenta una mayor tasa de uso problemático     
 de internet?

RQ2 ¿En qué países se concentra la producción científica sobre este tópico?
RQ3 ¿Cuáles son los instrumentos de investigación utilizados?
RQ4 ¿Cuáles son las patologías asociadas al uso problemático de internet?
RQ5 ¿Existe una diferencia significativa entre la población control y con  

 UPI en torno al desarrollo de las distintas patologías?

 Método

La tipología de trabajo cuyo fin es el análisis documental requiere de es-
trategias sistematizadas para la gestión de los documentos científicos. Por 
ello, se ha adoptado una metodología de revisión sistemática con metaaná-
lisis (Soler et al., 2014), siguiendo los principios de la declaración PRISMA 
acerca de la elegibilidad (especificación de las características de los estudios 
analizados) y selección de los estudios (proceso de cribado llevado a cabo) 
(Urrútia y Bonfill, 2010). 

Por su parte, la revisión sistemática permitió establecer las distintas uni-
dades de análisis de acuerdo a los objetivos del estudio. Posteriormente, se 
recurrió a la realización de múltiples metaanálisis por cada una de las patolo-
gías detectadas (Fumero et al., 2018).

La búsqueda tuvo lugar durante enero de 2019 y se revisaron todos los 
artículos publicados hasta la fecha. Se seleccionaron las bases de datos WoS y 
Scopus, ya que son aquellas que cuentan con mayor reconocimiento debido a 
los índices de impacto que presenta: Journal Citation Reports (JCR) y Scima-
go Journal & Country Rank (SJR).

Procedimiento de obtención de la muestra 

En la identificación de los artículos se utilizó un sistema de doble ronda. Así 
pues, hubo una primera criba para determinar las patologías asociadas al 
UPI, para posteriormente realizar una búsqueda pormenorizada de cada una 
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de ellas. En este sentido, se empleó la ecuación de búsqueda “Problematic 
Internet use” OR “Internet addiction” en una primera aproximación al ob-
jeto de estudio. En ella, se establecieron aquellas patologías que fueron ob-
jeto de interés en tres o más artículos: trastorno obsesivo-compulsivo (TOC), 
abuso de alcohol, depresión, estrés, trastorno del sueño, trastorno por déficit 
de atención e hiperactividad (TDAH), y trastornos alimenticios.

De este modo, quedó configurada la unidad de análisis en 48 documen-
tos (WoS = 17; Scopus = 31) (1º ronda) a los que se añadieron posteriormente 
14 más (WoS = 5; Scopus = 9) (2º ronda) en la revisión sistemática (N = 62). 
Para el metaanálisis finalmente se consideraron 15 documentos, aquellos que 
presentaban los datos estadísticos necesarios para su confección; se marcan 
en la lista de referencias con un asterisco (*). El refinado se estableció con 
base en los criterios de inclusión y exclusión (Tabla 1).

Criterios de inclusión Criterios de exclusión

a. Artículos de revista
b. Publicado en abierto y disponible para su 
consulta
c. Estudios empíricos 
d. Asociación del uso problemático de internet a 
una patología

a. Actas de congresos, capítulos de libro, libros u otro 
tipo de publicaciones
b. Acceso restringido a la publicación
c. Estudios teóricos o revisiones
d. Los estudios no vinculan el uso problemático de 
internet con ninguna patología concreta
e. Artículos duplicados

Tabla 1. Criterios de inclusión y exclusión utilizados en la revisión sistemática

Por otro lado, las ecuaciones de búsqueda de la segunda ronda se establecie-
ron a partir de los términos asociados con las distintas patologías unidos por 
operadores booleanos: (“Problematic Internet use” OR “Internet addiction”) 
AND (“Obsessive-compulsive disorder” OR OCD); (“Problematic Internet 
use” OR “Internet addiction”) AND Alcohol; (“Problematic Internet use” OR 
“Internet addiction”) AND (“Depressive symptoms” OR Depression); (“Pro-
blematic Internet use” OR “Internet addiction”) AND Stress; (“Problematic 
Internet use” OR “Internet addiction”) AND (“Sleep problems” OR “Sleep di-
sorder”); (“Problematic Internet use” OR “Internet addiction”) AND (“Atten-
tion Deficit Hyperactivity Disorder” OR ADHD); (“Problematic Internet use” 
OR “Internet addiction”) AND (“Eating disorder” OR “Disordered eating”).

Recopilación de datos

Siguiendo la estrategia metodológica de recopilación de datos de Martínez et al. 
(2018), dos investigadores se encargaron de realizar la revisión de documentos 



PATOLOGÍAS ASOCIADAS AL USO PROBLEMÁTICO DE INTERNET. UNA REVISIÓN...

235

DO
I: 

ht
tp

:/
/d

x.
do

i.o
rg

/1
0.

22
20

1/
iib

i.2
44

88
32

1x
e.

20
20

.8
2.

58
11

8conforme a los descriptores y criterios de inclusión y exclusión establecidos. El 
grado de acuerdo en la inclusión de documentos fue de 97 %, los desacuerdos 
fueron atendidos por un tercer investigador que optó por incluir 100 % de la 
literatura científica extraída. 

Por su parte, el proceso de cribado se realizó en tres fases diferenciadas 
atendiendo a las consideraciones de estudios previos (Fumero et al., 2018; 
Cheng et al., 2018; Lei et al., 2018) y la declaración PRISMA (Urrútia y Bon-
fill, 2010). La primera fase consistió en la búsqueda inicial de resultados en 
las bases de datos WoS y Scopus a partir de los descriptores “Problematic In-
ternet use” e “Internet addiction”. En la segunda fase se aplicaron los crite-
rios de inclusión y exclusión referentes a la acotación por tipología de docu-
mentos y disponibilidad de consulta. Por último, en la tercera fase, se analizó 
pormenorizadamente cada título y resumen de los artículos con base en los 
criterios de inclusión y exclusión restantes (Figura 1).

Figura 1. Diagrama de flujo del proceso de filtrado de la muestra para la revisión sistemática y metaanálisis

Análisis de datos

En el análisis de datos de la revisión sistemática se extrajo la información re-
levante por medio de una lectura pormenorizada de los documentos. Para 
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ello, se estableció un modelo de extracción de la información con base en 
una serie de variables sustantivas y metodológicas: país, población, tamaño 
de la muestra, edad, instrumento de recogida de datos, y patología asociada 
al UPI.

En cambio, para el metaanálisis, se incluyeron los artículos que contuvie-
ran los datos referentes a la media y desviación típica resultantes de la com-
paración de un grupo control y otro con UPI. A este respecto, se realizó un 
metaanálisis de metodología debido a la característica de los estudios anali-
zados, donde sólo se contemplaba el número total de participantes activos e 
inactivos sin recurrir a datos estadístico-descriptivos.

En este sentido, los datos del metaanálisis fueron analizados mediante el 
software Review Manager en su versión 5.3. El intervalo de confianza se esta-
bleció en 95 %. Por su parte, la vinculación entre las distintas patologías se 
realizó a través del software VOSviewer, en su versión 1.6.7.0.

Resultados

Para evitar la duplicidad de la información se han agrupado en la misma línea 
los países, población e instrumentos cuyos porcentajes tienen el mismo valor.

En cuanto a las variables sustantivas, destacan, como países donde se fo-
caliza la investigación sobre UPI, Turquía (21 %), Estados Unidos (EEUU) 
(13 %), España, Corea del Sur (9 %); China (7 %), Japón, Reino Unido 
(4 %); Italia, Alemania (3 %); Singapur, Taiwán, Polonia, Grecia, Sudáfrica y 
Australia (2 %); Países Bajos, Catar, Portugal, Brasil, Israel, Suecia, Bélgica, 
India, Suiza, Francia, Islandia, Rumanía, Eslovaquia, Egipto (1 %). 

Por su parte, los datos sobre la población más estudiada se agrupan en 
estudiantes universitarios (44 %), estudiantes de educación secundaria 
(26 %), adultos (12 %), adolescentes (9 %), pacientes con alguna patolo-
gía (6.6  %), jugadores online (2 %), profesionales médicos, niños (1 %). A 
este respecto, el tamaño de la muestra ha oscilado en un rango entre 34 y 
100.050 sujetos (M = 4899, DT = 16437.17), con una edad comprendida entre 
12 y 42 años (M = 19,67, DT = 6,04).

Centrando la atención en las variables metodológicas, los instrumentos 
de recogida de datos utilizados para medir el UPI son múltiples. Sin embar-
go, resalta indudablemente el Internet Addiction Test (IAT) o adaptaciones 
(48 %). Otros instrumentos utilizados son Problematic Internet Use Scale 
(PIUS) o Generalized Problematic Internet Use Scale (GPIUS) (23 %); The On-
line Cognition Scale (OCS) o adaptaciones (11 %); Problematic Internet Use 
Questionnaire (PIUQ) (6.5 %); cuestionarios ad hoc (3 %); Problematic and 
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8Risky Internet Use Screening Scale (PRIUSS) (2 %); Escala de Uso Problemá-
tico de Internet (EUPI-a), Internet Use Functions Scale (IUFS), Smartphone 
Addiction Scale (SAS), Online Social Networking Addiction (OSNA), At-risk/
problematic Internet users (ARPIU), Cuestionario de Experiencias Relaciona-
das con Internet (CERI), Symbol Digit Modalities Test (SDMT), Use, Abuse and 
Addiction to the Internet (UAAI) (1 %).

En relación a las patologías vinculadas con el UPI, la depresión se alza 
como el fenómeno más estudiado (40 %); en menor medida se recoge el inte-
rés por trastorno del sueño (15 %), TDAH (13 %), abuso de alcohol (13 %), 
TOC, estrés (11 %), y trastornos alimenticios (8 %).

El análisis de las vinculaciones entre las patologías estudiadas en los dis-
tintos documentos muestra el establecimiento de dos clúster (Figura 2). Un 
primer clúster relaciona el TOC, estrés, trastorno del sueño y TDAH, mien-
tras que el segundo clúster está compuesto por abuso de alcohol, depresión y 
trastorno alimenticio.

Figura 2. Vinculación entre las patologías relacionadas con un UPI

A continuación se muestra el análisis pormenorizado de cada una de las pa-
tologías y su metaanálisis.

Trastorno obsesivo-compulsivo (TOC)

Son varios los estudios que vinculan el UPI con el trastorno obsesivo-com-
pulsivo (Derbyshire et al., 2013; Bozkurt et al., 2013; Burnay et al., 2015; 
Ioannidis et al., 2016; Bernal-Ruiz et al., 2017; Moretta y Buodo, 2018; De 



IN
VE

ST
IG

AC
IÓ

N 
BI

BL
IO

TE
CO

LÓ
GI

CA
, v

ol
. 3

4,
 n

úm
. 8

2,
 e

ne
ro

/m
ar

zo
, 2

02
0,

 M
éx

ic
o,

 IS
SN

: 2
44

8-
83

21
, p

p.
 2

29
-2

53

238

Vries et al., 2018; Ioannidis et al., 2018; Chamberlain, Ioannidis y Grant, 
2018; El Asam, Samara y Terry, 2019), lo cual indica que existe cierta tenden-
cia a desarrollar este trastorno si se realizan prácticas de riesgo como el UPI. 
En cuanto a los instrumentos de recogida de datos empleados, se recogen 
Obsessive-Compulsive Inventory (OCI), Minnesota Impulsive Disorders Inter-
view (MIDI) (30 %); Impulsive Behavior Scale (UPPS) (25 %); The Schedule 
for Affective Disorders and Schizophrenia for School Age Children–Present and 
Lifetime Version (K-SADS-PL) (15 %).

El metaanálisis muestra un tamaño del efecto significativo a favor del 
grupo con UPI (p = .0004) (Figura 3), por lo que los dos estudios recogidos 
confirman que los sujetos con UPI presentan mayores puntajes en los instru-
mentos que miden el TOC. 

Figura 3. Forest plot del TOC

Abuso de alcohol

La relación del UPI con el abuso de alcohol ha sido estudiada por distintos 
autores, llegando a la conclusión de que existe cierta correlación positiva 
(Yau, Potenza y White, 2013; Bibbey et al., 2015; Rücker et al., 2015; Kim 
et al., 2016; Wartberg et al., 2016; Hricová, Paulisová y Orosová, 2016; Gol-
pe et al., 2017; Morioka et al., 2017; Müller y Montag, 2017; De Vries et al., 
2018; Moretta y Buodo, 2018; Grover et al., 2019). El instrumento de recogi-
da de datos más utilizado para medir el abuso de alcohol ha sido The Alco-
hol Use Disorders Identification Test (AUDIT), aplicado en 80 % de los casos. 
Otras escalas empleadas en un solo estudio son el General Health Question-
naire (GHQ-12) y cuestionarios ad hoc (10 %). 

El metaanálisis recoge un total de tres estudios, dos con efecto a favor del 
grupo con UPI (Bibbey et al., 2015; Moretta y Buodo, 2018) y uno que roza la 
línea de no efecto (De Vries et al., 2018). No obstante, el tamaño del efecto es 
significativo a favor del grupo con UPI (p = .01) (Figura 4). 
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8

Figura 4. Forest plot de abuso de alcohol

Depresión

La depresión se alza como la patología más estudiada y con mayor vinculación 
con el UPI, siendo una de las principales consecuencias del abuso de internet. 
Así pues, ha sido estudiada por distintos autores a lo largo de los últimos años 
(Lee y Stapinski, 2012; Thomée, Härenstam y Hagberg, 2012; Derbyshire et 
al., 2013; Durak y Şenol-Durak, 2013; Gámez-Guadix et al., 2013; Park et al., 
2013; Bozkurt et al., 2013; Bener y Bhugra, 2013; Yau, Potenza y White, 2013; 
Bozoglan, Demirer y Sahin, 2014; Gámez-Guadix, 2014; Tokunaga, 2014; Öz-
demir, Kuzucu y Ak, 2014; Demirci, Akgönül y Akpinar, 2015; Fernández-Vi-
lla et al., 2015; Moreno, Jelenchick y Breland, 2015; Hricová, Paulisová y Oro-
sová, 2016; Truzoli et al., 2016; Alpaslan et al., 2016; Chen y Lin, 2016; Tan et 
al., 2016; Ivezaj et al., 2017; Dutta y Yen, 2017; Laconi et al., 2017; Odaci y Çi-
krikci, 2017a, 2017b; Li et al., 2017; De Vries et al., 2018; Kitazawa et al., 2018; 
Lee et al., 2018; Liao, Chen y Lin, 2018; Park et al., 2018; El Asam, Samara y 
Terry, 2019; Grover et al., 2019; Kojima et al., 2019). 

Los instrumentos de recogida de información empleados para medir la 
depresión son Beck Depression Inventory (BDI) (34 %), Epidemiologic Stu-
dies-Depression Scale (CESD), Patient Health Questionnaire (PHQ-9) (15 %), 
Brief Symptom Inventory (BSI), The Depression, Anxiety and Stress Scale 
(DASS) (10 %), K-SADS-PL, The children’s depression inventory (CDI) (5 %), 
Birleson Depression Self-Rating Scale (DSRS), y The Depressive Attributions 
Questionnaire (DAQ) (3 %).

En relación al metaanálisis de las investigaciones, la mayor parte se sitúa 
a favor del grupo con UPI, únicamente Alpaslan et al. (2016) roza la línea de 
no efecto (Figura 5). Los datos establecen un tamaño del efecto significativo 
(p < .00001).
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Figura 5. Forest plot de depresión

Estrés

La patología estrés ha sido estudiada por distintos trabajos que lo asocian 
con un UPI (Thomée, Härenstam y Hagberg, 2012; Derbyshire et al., 2013; 
Park, 2014; Bibbey et al., 2015; Dutta y Yen, 2017; Odaci y Çikrikci, 2017a, 
2017b; Moretta y Buodo, 2018; Liao, Chen y Lin, 2018; Grover et al., 2019). 
En cuanto a los instrumentos de recogida de datos, destaca Perceived Stress 
Scale (PSS) (70 %), Maslach Burnout Inventory (MBI), Trier Social Stress Test 
(TSST), The Academic Expectations Stress Inventory (AESI) (10 %).

El metaanálisis muestra que el estudio con mayor peso roza la línea de no 
efecto (Bibbey et al., 2015), mientras que la investigación de Moretta y Buodo 
(2018) presenta un efecto a favor del grupo con UPI. A pesar de ello, las dife-
rencias entre grupos no son estadísticamente significativas (p = .22) (Figura 6).

Figura 6. Forest plot de estrés

Trastorno del sueño

El trastorno del sueño se ha estudiado desde diferentes perspectivas que abor-
dan su vinculación con un UPI (Thomée, Härenstam y Hagberg, 2012; Park, 
2014; Demirci, Akgönül y Akpinar, 2015; Kim et al., 2016; Tan et al., 2016; Li et 
al., 2017; De Vries et al., 2018; Do y Lee, 2018; Guo et al., 2018; Herlache, Lang 



PATOLOGÍAS ASOCIADAS AL USO PROBLEMÁTICO DE INTERNET. UNA REVISIÓN...

241

DO
I: 

ht
tp

:/
/d

x.
do

i.o
rg

/1
0.

22
20

1/
iib

i.2
44

88
32

1x
e.

20
20

.8
2.

58
11

8y Krizan, 2018; Kitazawa et al., 2018; Park et al., 2018; Yang et al., 2018; Kojima 
et al., 2019). El instrumento principal para su análisis ha sido mayoritariamente 
la Pittsburgh Sleep Quality Index (PSQI) (50 %). Por otro lado, también se han 
utilizado otros intrumentos: Athens Insomnia Scale (AIS), Insomnia Severity In-
dex (ISI), Epworth Sleepiness Scale (ESS), The School Sleep Habits Survey (SSS), 
Karolinska Sleep Questionnaire (KSQ) (10 %).

El metaanálisis muestra que la mayor parte de los estudios tienen un efec-
to a favor del grupo con UPI, excepto Demirci, Akgönül y Akpinar (2015) 
que roza la línea de no efecto (Figura 7). Asimismo, el tamaño del efecto en-
tre grupos es significativo (p = .02).

Figura 7. Forest plot del trastorno del sueño

Trastorno por déficit de atención e hiperactividad (TDAH)

Diferentes estudios vinculan el UPI con el TDAH (Kormas et al., 2011; Derb-
yshire et al., 2013; Bozkurt et al., 2013; Jelenchick et al., 2015; Weinstein et 
al., 2015; Kim et al., 2016; Cakmak y Gul, 2018; De Vries et al., 2018; Ioan-
nidis et al., 2018; Kitazawa et al., 2018; El Asam, Samara y Terry, 2019). En 
su mayoría, el principal instrumento de recogida de datos fue el Adult AD-
HD Self-report Scale (ASRS) (70 %), Strengths and Difficulties Questionnaire 
(SDQ) (20 %) y el K-SADS-PL (10 %).

Los datos del metaanálisis establecen la prevalencia del TDAH en el gru-
po con UPI por encima del grupo control (Figura 8). Además, el tamaño del 
efecto recoge una diferencia estadísticamente significativa (p < .00001).

Figura 8. Forest plot del TDAH
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Trastornos alimenticios

Diferentes estudios han abordado la vinculación del UPI con el hecho de 
presentar un trastorno alimenticio (Martínez-González et al., 2014; Çelik, 
Odaci y Bayraktar, 2015; Fernández-Villa et al., 2015; Hricová, Paulisová y 
Orosová, 2016; Ivezaj et al., 2017; Quesnel et al., 2018; Kamal y Kamal, 2018). 
Entre ellos, han empleado distintos instrumentos de recogida de datos: SCO-
FF (Sick, Control, Out weight, Fat and Food) (40 %), Eating attitudes test 
(EAT) (30 %), The Yale Food Addiction Scale (YFAS), Eating Disorder Exami-
nation Questionnaire (EDEQ) (15 %).

En el caso del metaanálisis, el grupo con UPI tiene una mayor probabili-
dad de poseer un trastorno alimenticio, ya que la mayor parte de los estudios 
se posicionan en el lado derecho (a favor del grupo con UPI) (Figura 9). Ade-
más, el tamaño del efecto obtenido es significativo (p = .02).

Figura 9. Forest plot de trastornos alimenticios

Discusión y conclusiones

El UPI está teniendo un gran impacto en la salud de los más jóvenes, los datos 
muestran la asociación de diversas patologías vinculadas directamente con 
el abuso de internet. Asimismo, los múltiples metaanálisis establecen, en su 
mayoría, que los usuarios con UPI son más propensos a desarrollar las pato-
logías recogidas en este trabajo.

Por otro lado, entre los países con mayor investigación sobre el tópico 
UPI se encuentra Turquía, el cual es uno de los lugares con elevadas tasas de 
prevalencia (Bolat et al., 2018). Además, como se observa en la gran variabi-
lidad de puntos geográficos, la problemática preocupa a nivel global (Rosen-
thal, Cha y Clark, 2018; Zhou et al., 2018; Tateno et al., 2018; Mascheroni, 
2018; Stavropoulos et al., 2018). En relación a España, es el país europeo con 
mayor investigación sobre el tópico, lo cual concuerda con el hecho de situar-
se como uno de los países de Europa con mayor tasa de UPI (Díaz-Aguado, 
Martín-Babarro y Falcón, 2018).
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8En cuanto a la población objeto de estudio, destacan los estudiantes uni-
versitarios y de educación secundaria, siendo ésta la principal población de 
riesgo (Polo et al., 2017). Por su parte, hay cierto interés en los profesionales 
médicos, en la misma línea que Zhang et al. (2018), cuyos datos establecen 
que la prevalencia del UPI en este sector es mayor.

Respecto a los instrumentos de recogida de datos, el instrumento por ex-
celencia para el análisis del UPI es el Internet Addiction Test, obteniendo una 
tasa de aplicación cercana a 50 %.

No obstante, el foco de atención del trabajo se sitúa en las diversas pa-
tologías que se asocian al UPI. Así pues, se corrobora que las patologías de-
tectadas y recogidas en este trabajo afectan principalmente a la salud men-
tal (Dong et al., 2012; Reed y Reay, 2015; Nie, Zhang y Liu, 2017; Vicenţiu y 
Ţepordei, 2019).  

De acuerdo a los estudios previos de revisión bibliográfica sobre UPI, se 
confirma la presencia de distintas patologías como la depresión (Carbonell et 
al., 2012; Tokunaga, 2017; Fumero et al., 2018), trastorno del sueño (Carbonell 
et al., 2012) y abuso de alcohol (Carbonell et al., 2012; Fumero et al., 2018) a 
las que se añaden en este estudio estrés, TDAH, trastorno alimenticio y TOC.

Por otra parte, los clúster constituyen una tendencia de estudio entre las 
distintas patologías. De este modo, surgen investigaciones que ponen el foco 
de atención en el TOC, estrés, trastorno del sueño y TDAH, y otras que se 
centran en el abuso de alcohol, depresión y trastorno alimenticio.

La evidencia, establecida en el tamaño del efecto (p < .05), muestra di-
ferencias estadísticamente significativas entre grupos control y grupos con 
UPI en cuanto a la presencia de TOC, abuso de alcohol, depresión, trastor-
no del sueño, TDAH y trastornos alimenticios. En cambio, aunque diversos 
trabajos empíricos asocian el UPI con el estrés, no se reflejan diferencias es-
tadísticamente significativas entre los grupos. Esto denota la necesidad de 
realizar más investigación para confirmar la prevalencia de estas patologías 
en la población con UPI. 

Por tanto, entre las implicaciones de este trabajo se encuentran, por un 
lado, las relativas a su impacto en la teoría como: (i) la determinación de dis-
tintas patologías vinculadas al UPI; (ii) la constatación empírica de la preva-
lencia en la población con UPI de algunas de ellas; (iii) la tendencia en in-
vestigación reflejada a partir de los clúster de patologías. Por otro lado, en 
cuanto a implicaciones prácticas, se han posicionado diversas patologías que 
requieren de mayor investigación para su consolidación como una conse-
cuencia directa del UPI, además de evidenciar los países, población de estu-
dio e instrumentos de recogida de datos con mayor uso. En consecuencia, se 
han abordado de forma satisfactoria los objetivos planteados en este trabajo 
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en cuanto a la determinación de las patologías asociadas al UPI y el análisis 
de la incidencia del UPI en cada una de las patologías. 

A este respecto, se ha dado respuesta a cada una de las preguntas de in-
vestigación planteadas:

(RQ1) En la teoría se ha establecido como principal población de ries-
go los adolescentes y estudiantes universitarios (Polo et al., 2017). En 
la práctica se confirman estos datos, puesto que la mayoría de investi-
gaciones tiene por foco de interés esta población. 
(RQ2) Los distintos artículos recogen datos en diferentes lugares geo-
gráficos. Sin embargo, destacan aquellos países, con más de 5 % de la 
producción científica, donde el UPI es un problema reconocido ofi-
cialmente por las autoridades públicas: Turquía (Bolat et al., 2018); 
EEUU (Rosenthal, Cha y Clark, 2018); España (Díaz-Aguado, Mar-
tín-Babarro y Falcón, 2018); China (Zhou et al., 2018) y Japón (Tate-
no et al., 2018).
(RQ3) Para la detección de usuarios con UPI el instrumento con ma-
yor incidencia es el IAT. Respecto a cada patología, destacan diversos 
instrumentos: TOC (OCI y MIDI), abuso de alcohol (AUDIT), depre-
sión (BDI), estrés (PSS), trastorno del sueño (PSQI), TDAH (ASRS), y 
trastornos alimenticios (SCOFF).
(RQ4) Las principales patologías recogidas en tres o más artículos 
son TOC, abuso de alcohol, depresión, estrés, trastorno del sueño, 
TDAH y trastornos alimenticios.
(RQ5) Se evidencian diferencias significativas entre las poblaciones 
control y con UPI. En concreto en TOC (p = .0004), abuso de alcohol 
(p = .01), depresión (p < .00001), trastorno del sueño (p = .02), TDAH 
(p < .00001) y trastornos alimenticios (p = .02). Por su parte, no se 
evidencian en la variable estrés (p = .22).

Por último, entre las limitaciones del estudio destacan: (i) la propia limita-
ción de búsqueda de información en las bases de datos WoS y Scopus, aun-
que para una primera aproximación es más que suficiente, puesto que se ha 
analizado la literatura con mayor impacto científico; (ii) los metaanálisis que 
contienen sólo dos artículos, debido a que el resto no presentaba los datos 
estadístico-descriptivos necesarios para su confección; (iii) el propio sesgo de 
los investigadores para seleccionar los artículos, lo cual se ha intentado paliar 
con la opinión de un tercer investigador.

En suma, con este trabajo se establecen distintas patologías que se vincu-
lan con un UPI, las cuales son TOC, abuso de alcohol, depresión, estrés, tras-
torno del sueño, TDAH y trastornos alimenticios. No obstante, la riqueza del 
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8trabajo se encuentra en la realización de los múltiples metaanálisis que con-
firma la prevalencia de la mayor parte de las patologías en los usuarios que 
presentan un UPI, lo cual debe ser considerado en futuros trabajos sobre esta 
importante y relevante línea de investigación.
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